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P R E C I O S D S S Ü S O R E P C I O N 
C 1 2 m e a e B . . . $1&.00 plata 
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mEGEAfiASJBE E l CABLE 
FIEYICIO P A R T I C Ü L i R 
D i a r i o d e l a M a r i n a 
IE* j * L . i s r . a . 
D E A W O C H E 
M a d r i d , J u l i o 16. 
S O B Í R E E C O B D E N P U B L I C O 
E n e l C o n s e j o d e M i n i s t r o s c e l e b r a -
do h o y b a j o l a p r e s i d e n c i a d e l r e y A l -
fonso X I I I , e l P r e s i d e n t e d e l C o n s e j o 
s e ñ o r C a n a l e j a s h a e x p u e s t o a l M o -
n a r c a que sabe todo l o que se t r a m a 
p a r a a l t e r a r e l o r d e n ; p e r o que no 
a b r i g a t e m o r a l g u n o r e s p e c t o á l a po-
s i b i l i d a d d e s e m e j a n t e p e l i g r o . 
ÍVIAJElBOS ( R E G I O S 
H a n l l e g a d o á C i b r a l t a r e l r e y de 
Nomuega H o a k o n V I I y e l G r a n D u q u e 
de H e s s e . 
U O D E ' B I L B ' A O 
C o n t i n ú a l a h u e l g a de los m i n e r o s 
de B i l b a o , c o n t a l e n c o n o , q u e l a s i -
t u a c i ó n se e s t á p o n i e n d o m u y g r a v e . 
E l n ú m e r o de h u e l g u i s t a s a s c i e n d e 
á q u i n c e m i l h o m b r e s . 
D E T B N O O N E S Y A L B O R O T O S 
n a n s i d o de ten idos v a r i o s h u e l g u i s -
tas a c u s a d o s de h a c e r c o a c c i ó n . 
E n u n p u e b l o d e l a p r o v i n c i a de 
V i z c a y a l l a m a d o O n t u e l l a u n g r u p o de 
h u e l g u i s t a s a p e d r e ó e l e d i f i c i o de l a 
C o m p a ñ í a f r a n c o - b e l g a . 
L a G u a r d i a C i v i l h i z o fuego c o n t r a 
los a m o t i n a d o s , r e s u l t a n d o a l g u n o s he-
r i d o s . 
T O R O E Á S A B I L B A O 
D e o r d e n s u p e r i o r h a l l e g a d o á B i l -
bao los r e g i m i e n t o s de I n f a n t e r í a de 
Sten M a r c i a l y d e C u e n c a , y e s t á n 
p r e p a r a n d o p a r a e n v i a r á d i c h o p u n -
to m i e v a s f u e r z a s d e l e j é r c i t o . 
C R E D I T O P A R A ' M E L I L L A 
E n T o t a c i ó n o r d i n a r i a e l S e n a d o 
a p r o b ó u n c r é d i t o e x t r a o r d i n a r i o p a -
r a a t e n c i o n e s d e l e j é r c i t o y t r a b a j o s 
de M e l i l l a . 
E N E L O O N O I t E S O 
E n e l C o n g r e s o h a c o n t i n u a d o h o j 
l a id i s cus i cn . 
E n s e ñ o r L a C i e r v a e n s u d i s c u r s o 
r e c t i f i c a c i ó n se h a m a n t e n i d o e n l a s 
d e c l a r a c i o n e s que h a b í a h e c h o c o n t r a 
e l d i p u t a d o r e p u b l i c a ¡ n o A l e j a n d r o 
L e r r o u x , e n lo r e f e r e n t e á los sucesos 
de B a r c e l o n a , 
D E C L A R A i O i a N B S 
D E C A N A L E J A S 
E n l a s e s i ó n d e h o y e l p r e s i d e n t e d e l 
C o n s e j o d e M i n i s t r o s s e ñ o r C a n a l e j a s , 
h a d e s m e n t i d ó a u t o r i z a d a m e n t e e l r u -
m o r q u e c i r c u l a b a r e l a t i v o á p r ó x i -
m a s o p e r a c i o n e s mi l i tar les e n C e u t a , 
R E G A L O A L B í E Y 
H a s i d o f i r m a d a d e f i n i t i v a m e n t e l a 
e s c r i t u r a d e c e s i ó n a l R e y A l f o n s o 
X H I , de l a I s l a d e Coittejaida e x i s t e n -
te e n l a r í a d e A r o s a . 
V A L O R E S 
L i b r a s , 27-08. 
F r a n c o s , 7-45. 
4 p o r 100, 84-35. 
de piezas- sue l ta s , e n s i l l a s , b u t a c a s , s i -
l lones , m e c e d o r e s , c o m a d r i t a s , s o f á s y 
m e s a s d e c e n t r o . 
J u e g o s e n t e r o s de s a l a , comedor , ofi-
c i n a y r e c i b i d o r , d e i o s c a t á l o g o s d e 
1909, á p r e c i o s e s p e c i a l e s y r e b a j a d o s . 
J u e g o s de sa la , de A u s t r i a , m a d e r a 
e n c o r v a d a y j u e g o s de (sala, d e V e n e -
c i a , t a l l a d o s á m a n o , d e n o g a l , s u j e -
tos á g r a n d e s d e s c u e n t o s . 
N e c e s i t a m o s e l l u g a r q u e o c u p a n 
p a r a c o l o c a r los n u e v o s es t i los d e 
X91Q-1911. 
1937 
C H A M P I O N & P A S C U A L , 
O b i s p o 99-101. 
ji. i 
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Servicio do la Prensa Asoeiad^ 
H U E L G A D E M I N E R O S 
B i l b a o , J u l i o 16. 
S e h a n d e c l a r a d o e n h u e l g a u n o s 
q u i n c e m i l m i n e r o s de e s t a c o m a r c a , 
p a r a a p o y a r l a s r e c l a m a c i o n e s que 
h a n p r e s e n t a d o á los d u e ñ o s de l a s m i -
n a s en q u e t r a b a j a n . 
E l s e n t i m i e n t o h u e l g u i s t a se e s t á 
e x t e n d i e n d o r á p i d a m e n t e e n t r e los 
t r a b a j a d o r e s de l a s m i n a s u b i c a d a s en 
l a s c o m a r c a s c o l i n d a n t e s . 
T 1 R O P A S P A I R A B I L B A O 
M a d r i d , J u l i o 16, 
S e h a a l i s t a d o u n f u e r t e cont ingen-
te de t r o p a s que s a l d r á i n m e d i a t a m e n -
te p a r a B i l b a o , e n d o n d e se t e m e r e -
s u l t e n g r a v e s d e s ó r d e n e s á c o n s e c u e n -
c i a d e l a h u e l g a de los m i n e r o s , 
E L D E N T I S T A . N O - S E E N C U E N T R A 
L o n d r e s , J u l i o 16. 
A p e s a r d e h a b e r p u e s t o e n j u e g o 
todos los r e c u r s o s c o n q u e c u e n t a n e l 
t r i b u n a l y l a p o l i c í a de S c c t l a n d Y á r d , 
n a d a se h a p o d i d o a v e r i g u a r t o d a v í a 
r e spec to a l p a r a d e r o d e l d e n t i s t a 
C r i p p e n y s u a c o m p a ñ a n t e q u e h a c e 
cerca, de u n a s e m a n a h a n d e s a p a r e c i -
do s i n d e j a r h u e l l a a l g u n a que i n d i -
c a r a l a d i r e c c i ó n que h a n t o m a d o ; pe-
r o en v i s t a d e l a h i n c o c o n que se les 
b u s c á , no s e r í a sorprendiente que se 
a n u n c i a r a s u c a p t u r a á . c u a l q u i e r 
momento . 
O T R A H U E L G A E N P E i R S P E I C T I V A 
F i l a d e l f i a , J u l i o 16. 
L o s d i r e t o r e s de l a " C o m p a ñ í a del 
f e r r o c a r r i l de P e n s ü v a . n i a " h a n d a d o 
á l a paublicidad e l p r i m e r i n f o r m e en 
q u e se p r e d i c e l a p o s i b i l i d a d de 'una 
h u e l g a . 
L a c i t a d a C o m p a ñ í a h a d i spues to 
q u e se a l i s t e n los c a r r o s d e c a r g a p a r a 
l a s egur id iad de sus e m p l e a d o s y h a 
p e d i d o p a r a é s t o s , l a p r o t e c c i ó n de l a 
p o l i c í a . 
A n u n c i a n t a m b i é n los d i r e c t o r e s de 
l a C o m p a ñ í a que no e m p l e a r á n á los 
r o m p e - h u e l g a s , q u e r e o l u t a / r á i ? sus 
n u e v o s e m p l e a d o s e n los t a l l e r e s y es-
p e r a n que l e s p e r m a n e c e r á n f ie les m u -
c h o s de s u s a n t i g u o s e m p l e a d o s : los 
c u y a e d a d e x c e d e d e 45 a ñ o s que 
a b a n d o n e n e l t r a b a j o , n o s e a d m i t i r á n 
n u e v a m e n t e e n e l s e r v i c i o de l a C o m -
p a ñ í a , 
L e s j e f e s de los o b r e r o s s i g u e n es-
t u d i a n d o s i es ó n o c o n v e n i e n t e p r o -
c l a m a r l a h u e l g a . 
F U E G O E N U N M U E L L E 
N u e v a Y o r k , J u l i o 16 
H a s ido d e s t r u i d o h o y p o r u n v o r a z 
i n c e n d i o e l m u e l l e die los v a p o r e s de 
l a " C o m p a ñ í í a M e t r o p o l i t a n a " y d u -
r a n t e u n m o m e n t o l a s l l a m a s a m e n a -
z a r o n de d e s t r u c c i ó n á los v a p o r e s 
" D i m o o k " y " H a r v a r d " de l a com-
p a ñ í a de n a v e g a c i ó n d e B o s t o n ; a for -
t u n a d a m e n t e ambos v a p o r e s p u d i e r o n 
a l e j a r s e , v a l i é n d o s e d e s u s m á q u i n a s , 
d e l m u e l l e i n c e n d i a d o , y e l f u e g o que 
se h a b í a d e c l a r a d o e n s u s obras m u e r -
t a s , q u e d ó p r o n t a m e n t e sofocado. 
C r é e s e que p u d i e r o n s a l v a r s e todas 
l a s p e r s o n a s que se h a l l a b a n en el 
m u e l l e y e l fuego que d u r ó m á s de u n a 
h o r a c a u s ó t a m b i é n a l g u n a s a v e r í a s 
d e e s c a s a i m p o r t a n c i a á los m u e l l e s 
c o l i n d a n t e s y á l a s l a n c h a s a t r a c a d a s 
á los m i s m o s . 
O T I R O A V I A D O R 
F U E R A D E C O M B A T E 
B o u r n e m o u t h , I n g l a t e r r a , J u -
l io 16. 
H a res iultado h o y e l c u a r t o a c c i d e n -
te e n e l coni&urso de a v i a c i ó n que se 
e s t á e f e c t u a n d o a q u í , c o n l a c a í d a de l 
m o n c p l a n o q u e p i l o t e a b a , de A l a n 
B o y l e , h i j o d e l conde d e G l a s g o w que 
r e s u l t ó g m v e m e n t e h e r i d o . 
E L E í O O I O N E S P R E S I D B N C I A L E S 
E N C O L O M B I A 
B o g o t á , J u l i o 16. 
S e h a n e f e c t u a d o c o n l a m a y o r t r a n -
q u i l i d a d , l a s e lecc iones p r e s i d e n c i a l e s , 
¡ h a b i e n d o r e s u l t a d o e lecto p r e s i d e n t e de 
l a R e p ú b l i c a de G o l c m b i a , e l S r . C a r -
los E e s t r e p o , v i c e p r e s i d e n t e de l a C á -
miara de R e p r e s e n t a n t e s ; e l s e ñ o r V a -
l e n c i a que d e s e m p e ñ ó i n t e r i n a m e n t e 
e l c a r g o d e p r e s i d e n t e , d e s p u é s de l a 
r e n u n c i a d e l g e n e r a l R e y e s , h a s ido 
e lec to p r i m e r v i c e p r e s i d e n t e y e l doc-
t o r C e n c h a a c t u a l M i n i s t r o de C o l o m -
b i a e n F r a n c i a , h a s ido electo segun-
do V i c e p r e s i d e n t e . 
T E M O R A L A F I E B R E A M A R I L L A 
B l u e f i e l d s , J u l i o 16. 
E l c ó n s u l de los E s t a d o s U n i d o s en 
e s t a h a p a s a d o u n a v i s o á los c o m a n -
d a n t e s de los b u q u e s a m e r i c a n o s s u r -
tos en está is a g u a s , r e c o m e n d á n d o l e s 
d e l a m a n e r a m á s p e r e n t o r i a que se 
a b s t e n g a n de c e m u n i c a r c o n B l u e -
f i e l d s B l u f f s , c o n m o t i v o de sospe-
c h a r s e que se h a d e c l a r a d o en d icho 
p u e r t o u n a v i o l e n t a e p i d e m i a de f ie-
b r e a m a r i l l a . 
B A S E B A L L 
N u e v a Y o r k , J u l i o 16. 
R e s u l t a d o s de los p a r í i d o s que se 
e fectuaron, h o y : 
L i g a N a c i o n a l 
F i t t s b u r g 6. N e w Y o r k 3 
C h i c a g o 3, F i l a d e l f i a 2. 
S a i n t L o u i s 3 , B r o o k l y n 2. P r i m e r 
j u e g o . 
iSa int L o u i s 5, B r o o k l y n 3, S e g u n d o 
j u e g o . 
L i g a A m e r i c a n a 
N e w Y o r k 5, C l e v e l a n d 3, P r i m e r 
j u e g o , 
N e w Y o r k 4, C l e v e l a n d 9. S e g u n d o 
j u e g o . 
B o s t o n 3, C h i c a g o 1. 
F i l a d e l f i a 2. S a i n t L o u i s 1. 
D e t r o i t y "Washington no p u d i e r o n 
j u g a r á c a u s a de l a l l u v i a . 
A IOS M A M E S DEL CIGAEBI 
B u s q u e n l o s l í b r í t o s d e c u e n t o s i n s t r u c t i v o s , 
d e n t r o d e l a s c a } e t i l í a s y g u á r d e n s e h a s t a n u e v o i 
a v i s o . 1 
C 2036 alt. 4-10 
¿Ha visto Vd. el modelo n. 
SMITFj PREMIER? 
PASE USTED A O'REILLY NUM. 
GHiS. BLASCO & CO. 
1987 J l . 1 
S I N O P E R A C I O 
LUPÜS, HERPES ECZEMAS Y TODA CLASE 
DE ULCERAS Y TUMORES. 
G o o s i l S t Q ® c á e 11 á 1 y d e 4- ¿á o . 
- - • r • i ' .- 1976 TI. 
N O T I C I A S C O M B R C I A L K a 
N u e v a Y o r k , J u l i o 16 
B o n o s de C u b a , 5 p o r c iento (ex-
i n t e r é s , ) 103. 
tíorj^s do l i s E s t a d o s U n i d o a a 
10Ü.518 por c iento . 
D e s c u e n t o p a p e l c o m e r c i a l , 5.1l2 á 
6 por c iento a n u a l . 
C a m b i o s sobre L o n d r e s , 60 dlv. 
b a n q u e r o s , $4.83.45. 
C a m b i o s sobre L o n d r e s a l a v i s t a , 
b a n q u e r o s , .$4.85.35. 
C a m b i o s sobre P a r í s , b a n q u e r o s , 60 
d|v., 5 f r a n c o s 18.3|4 c é n t i m o s . 
C a m b i o s sobre H a m b u r g o , 60 dlv. 
b a n q u e r o s , á 95. 
C e n t r í f u g a s , p o l a r i z a c i ó n 96, en p l a -
z a , ,4.30 cts . 
C e n t r í f u g a s n ú m e r o 10, pol . 96, i n -
m e d i a t a e n t r e g a , 2.15|16 á 3 cts . c. y f. 
I d e m í d e m , e n t r e g a s e g u n d a q u i n -
c e n a de J u l i o , á 3 cts . c. y f. 
Id1, i d . entrego d e A g o s t o , 3 cts 
e . \y £. 
M a s e abado , p o l a r i z a c i ó n 89, en p l a -
za . 3.80 cts . 
A z ú c a r de m i e l , p o l . 89, e n p l a z a . 
3.55 cts . 
H a r i n a pa tente M i n e s s o t t a , $5.85. 
M a n t e c a de l Oeste , en t e r c e r o l a s , 
$12.35, 
L o n d r e s , J u l i o 16. 
A z ú c a r e s c e n t r í f u g a s po l . 96. á l i s . 
6d. 
A z ú c a r m a s c a b a d o , pol . 89, á 12s. 
4.1 !2d. 
A z ú c a r de r e m o l a c h a de l a p a s a d a 
coseeba, l 4 s . 10 .1 |2d. 
'Conso l idados , e x - i n t e r é s , 82.1|16. 
D e s c u e n t o , B a n c o de I n g l a t e r r a . 
3 por c iento . 
R e n t a 4 por 100 e s p a ñ o l , e x - c u p ó n . 
95. 
L a s a c c i o n e s c o m u n e s de los F e r r o -
c a r r i l e s L n i d o s de l a H a b a n a c e r r a -
r o n h o y á £ 8 1 . 
P a r í s , J u l i o 16, 
'Renta f r a n c e s a , e x - i n t e r é s , 97 f r a n -
cos, 62 c é n t i m o s . 
O B S E R V A C I O N E S 
Correspondientes al d ía 16 de Julio de 
3 910. hechas al aire libre en "'El Almen-
dares." Obispo 54. para el D I A R I O O S 
L A M A R I N A 
Temperatura 
II I! 
¡f Cent ígrado ¡ Faherenheit 
M á x i m a . 
M í n i m a . 
31 
25 77'0 
B a r ó m e t r o : A las 4 p. m. 763. 
A S P E C T O D E L A P L A Z A 
J u l i o 16. 
A z ú c a r e s . — E l a z ú c a r de r e m o l a c h a 
b a c e r r a d o h o y con u n a a l z a de bas-
tante c o n s i d e r a c i ó n , p u e s h a r e c u p e r a -
do de u n golpe y c o n creces , todo lo 
que le h a b í a n hecho p e r d e r l a s repe -
t i d a s b a j a s o c u r r i d a s en l a s e m a n a . 
E l m e r c a d o de (Nueva Y o r k c i e r r a 
quieto y s in v a r i a c i ó n . 
E l m e r c a d o l o c a l c i e r r a quieto t a m -
b i é n y m á s f i r m e , pero n a d a se h a he-
•cho p o r s e g u i r los t e n e d o r e s p e n d i e n -
tes de l a m a r c h a d e l m e r c a d o ame-
r i c a n o . 
C a m b i o s — . C i e r r a el m e r c a d o con de-
m a n d a m o d e r a d a y a l z a en los pre-
cios . 
C o t i z a m o s : 
Comercio Banqueros 
2 0 X 




2 0 . % P . 
20 .%P. 
6 . % P 
4 . % P . 
10. ^ P . 
L o n d r e s 3 d[V 
„ 60 d-v 
P a r í s , 3 d[V 
H a m b u r g o , 8 dfv.. . . , 
Es tados U n i d o s 3 drv 
P'spaña, s. p laza y 
cant idad , 8 d(V 
Oto. papel comercia l 8 A 10 p . § anua l 
Monedas e x t r a n j e r a s . — S e cotizan 
hoy, como sigue: 
G r e e n b a c k s 9 .% 10. P . 
P l a t a c-epañola 97 .% 98. V 
. . A c c i o n e s y V a l o r e s . — E l " B o l e t í n 
O f i c i a l " de la B o l s a P r i v a d a en su 
n ú m e r o eorrespondi iente a l dáa de hoy, 
p u b l i c a l a s s i g u i e n t e s v e n t a s : 
A l c o n t a d o 
450 a c c i o n e s B c o . E s p a ñ o l , l081/4-
100 i d e m i d e m , i d e m , 1 0 8 % . 
200 i d e m , i d e m , i d e m , l O S ^ . 
200 i d e m F . C . U n i d o s , 9 5 % . 
A p l a z o s 
100 a c c i c n e s H . E . 'Comunes , p e d i r 
A g o s t o , 1 0 6 % 
1100 i d e m , i d e m , i d e m , i d e m , 107 
300 i d e m B a n c o E s p a ñ o l , p e d i r 
J u l i o , 108y2 
5 0 i d e m , i d e m , i d e m , i d e m , 109 
100 i d e m , i d e m , i d e m , A g o s t o , 110 
100 i d e m , i d e m , i d e m , U O 1 , / . 
1,700 a a e i o n e s v e n d i d a s . 
H a b a n a J u l i o 16 ^e 1910. 
E l "Vocal, 
J. B. Forcade. 
Mercado monetario 
C A S A S D E 
í l a b a n a , 1 
P l a t a e s p a ñ o l a 
f ü a l d e r i l í a ( e n oro"; 
O r o a u í e r i c a n o coa-
t r a oro e s p a ñ o l . . . 
O r o a m e r i c a n o con-
t r a p l a t a e s p a ñ o l a 
Oenteaes 
I d . en c a n t i d a d e s . . . 
L u i s e s 
I d . en c a n t i d a d e s . . . 
S I peso a m e r i c a n o 
en pla^a e s p a ñ o l a 
C A M B I O 
6 J u l i o de 1919. 
\ ías 5 de la tarde. 
9 7 % á 98 
97 á 9S 
11 P . 
á 5 .38 en p l a t a 
á 5 .39 en p l a t a 
á 4 .28 en p l a t a 
á 4 .39 en p l a t a 
1.11 . V . 
Aduana de la Habana 
R e c a u d a c i ó n de h o y : $37,858-03. 
H a b a n a , 16 de J u l i o de 1910. 
nano 
J u l i o 16. 
E n t r a d a s d e l d í a 15 • 
A G o n z a l o D í a z , de G ü i n e s , 34 h e m -
b r a s v a c u n a s . 
A W e n c e s l a o I n f a n t e , de H o l g u í u , 
250 m a c h o s vacamos . 
A E n r i q u e E ó p e z . de G i b a c o a , 14 
h e m b r a s v a c u n a s . 
A D o m i n g o M a c h í n , de J a r u e o , 2 
m a c h o s v a c u n o s . 
A T o m á s V a l e n c i a , de i d e m , 7 m a -
chos v a c u n o s . 
A E u g e n i o M a r t í n e z , de B o d a s , 115 
m a c h o s vacuno^ . 
S a l i d a s d e l d í a 1 5 : 
P a r a e l consumo de los R a s t r o s de 
esta c a p i t a l s a l i ó e l s i gu i en te g a n a d o : 
M a t a d e r o de L u y a n ó, 55 m a c h o s y 
8 h e m b r a s v a c u n a s . 
M a t a d e r o I n d u s t r i a l , 100' m a c h o s y 
20 h e m h r a s v a c u n a s . 
M a t a d e r o M u n i c i p a l , 144 m a c h o s y 
46 h e m b r a s v a c u n a s . 
P a r a v a r i o s t é r m i n o s : 
P a r a C a t a l i n a de G ü i n e s á G o n z a l o 
D í a z . 34 h e m b r a s v a c u n a s . 
P a r a idem á F e l i p e M o l i n a , 10 m a -
chos y 10 h e m b r a s v a c u n a s . 
P a r a G ü i n e s á J u a n A r e n c i b i a , 8 
m a c h o s y 2 h e m b r a s v a c a n a s . • 
P a r a B o y e r o s , á E u g e n i o V á r e l a , 13 
m a c h o s y 6 h e m b r a s v a c u n a s . 
P a r a C a l a b a z a r , á S á n c h e z y R i o , 1 
m a c h o y 6 h e m b r a s . 
P a r a W a j a y , á T r a n q u i l i n o V i g o a , 
1 toro . 
V e n t a s de g-auado en pie . 
L a s t r a n s a c c i o n e s l l e v a d a s á efecto 
h o y en los c o r r a l e s de D u y a n ó , fue-
r o n l a s s i g u i e n t e s : 
V a c u n o s . 4.7[8 á 5.1|4 cts . l i b r a , m á s 
b i e n con t e n d e n c i a f i j a . 
C e r d a á 10. 
L a n a r , á 7 c e n t a v o s i d e m . 
M a t a d e r o I n d u s t r i a l , 
Res'-ís "beneficiadas hay-
Cabeza» 
'Ganado v a c u n o 90 
I d e m de c e r d a 91 
I d e m l a n a r 16 
3t3 d e t a l l ó l a c a r n e á los s i g u i e n t e s 
prec ios en p l a t a : 
L a de to^os. toretes , n o v i l l o s y v a -
cas , á 18, 19. 20 y 22 cts . el k i lo ." 
L a de cerdo , á 40 y 42 cts . e l k i l o . 
L a n a r á 30 cts. e l k i l o . 
M a t a d e r o de L u y a n ó 
K e s e s b e n e f i c i a d a s h o y : 
Cabezas 
•Ganado v a c u n o 66 , 
I d e m de c e r d a 58 
íSe í i é t a l l ó la c a r n e á ios á i g u i e n t e a 
di-rcioí; en p l a t a • 
L a de toros y toretes , á 19 y 20 cen-
t a v o s el k i l o . 
L a de c e r d a de 40 á 42 cts. e l k i l o . 
M a t a d e r o M u n i c i p a l 





G a n a d o v a c u n o 
I d e m de c e r d a 
I d e m l a n a r 
¿S^ d e t a l l ó i a c a r n e á los s i gu ien tea 
prec ios en plata . -
L a de toros , tore tes y va.cas, á 13, 
20 y 21 cts . e l k i l o . 
T e r n e r a , á 22 cts . e l k i l o . 
C e r d a , á 40 y 42 cts e l k i l o . 
L a de c a r n e r o 30 á 32 ots. e l k i l o . 
D e R e g l a 







FABRICA DE MOSAICOS 
San Felipe n m 1, Atares, Habana 
P R O P I E T i l f l i ^ S 
Ladislao Diaz y Hno.-Telf. 6335 
Ramón Planiol. id. 6023 gistraáo la t l t i m a losa fabricada. 
AgapitoCagigavEnos. Id. 6228 
Este es el número con que sé ha re- % 
a l t . 9 - 3 
Y 
T 
2 D I A E J O D E L A M A S I H A . — B d r c r i ó * de l a m a f i a n a . — J u l i o 17 de 1910. 
c a r n e s b e n e f i c i a d a s á los s i gu i en te s 
p r e c i o s : 
T o r o s , tore tes y v a c a s , 19 á 20 cen-
t a v o s el k i l o . 
T e r n e r o s , á 21 y 22. 
! C e r d a , á 42 y 44 ets. e l k i l o . 
R e s u m e n s e m a n a l 
E l estado que s i g u e es d e l g a n a -
Bo benef i e iado en t o d a l a s e m a n a , co-
r r e s p o n d i e n t e á los t re s R a s t r o s de 
e s t a ' c a p i t a l : 
M a t a d e r o s V e n o . O d a . L n a r . 
OLmyanó . . 
I n d u s t r i a l . 
^Munic ipa l . 
T o t a l e s . 
538 198 000 
557 416 076 
1,320 369 262 
2 ,460 9 8 3 338 
P r e c i o s 
L o s p r e c i o s que r i g i e r o n en t o d a La 
s e m a n a f u e r o n los s i g u i e n t e s : de 18 á 
•23 c e n t a v o s el v a c u n o ; c e r d a á 40 y 
44 c e n t a v o s y l a n a r á 30 y 34 c e n t a -
vos . 
E n pie l u e t u a r o n d e l modo s i g u i e n -
te : de 4.71.8, 5.112 y 5.114 c e n t a v o s res -
p e c t i v a m e n t e . 
Revista Semanal. 
H a b a n a , 15 de J u l i o de 1910 
A z ú c a r e s . — D e b i d o á l a p r o f u n d a 
fcalma que h a p r e v a l e c i d o en e l m e r -
c a d o a m e r i c a n o y á u n a b a j a que se 
e n u n c i ó de N u e v a Y o r k á m e d i a d o s 
iüe s e m a n a , los c o m p r a d o r e s a q u í , que 
p a r e c í a n b i e n d i spues tos p a r a o p e r a r 
ex i t ensamente y á p r e c i o s b a s a d o s so-
flbre l a s c o t i z a c i o n e s de a q u e l l a p l a z a , 
ge r e t r a j e r o n y se m a n t i e n e n á l a ex-
p e c t a t i v a d e l a m a r c h a de l m e r c a d o 
^consumidor ; p o r o t r a p a r t e , los t ene-
idores t a n t o a q u í como en los E s t a d o s 
i ü n d d o s , s o s t i e n e n con g r a n f i r m e z a 
s u s a n t e r i o r e s p r e t e n s i o n e s y no quie-
r e n o i r á p r o p o s i c i ó n a l g u n a que en-
t r a ñ e u n a r e d u c c i ó n e n los p r e c i o s . 
ILes i n d u c e n á sos tenerse e n s u aot i -
ífeud e x p e c t a n t e l a s notieia.s d e s f a v o r a -
b l e s r e c i b i d a s r e c i e n t e m e n t e de E u -
r o p a y J a v a e n donde l a s cosechas es-
j tán m u y p e r j u d i c a d a s p o r el exceso 
d e a g u a y t a n a t r a s a d a e s t á l a z a f r a 
ren a q u e l l a i s l a , que n o se h a p o d i d o 
© u n h a c e r u n s ó l o e m b a r q u e p a r a los 
E s t a d o s U n i d o s , c o n t r a 25,000 tone-
l a d a s e l a ñ o p a s a d o en i g u a l f e c h a , y 
jComo t a m p o c o p o d r á n los r e f i n a d o r e s 
n o r t e - a m e r i c a n o s s u r t i r s e en E u r o p a 
iSonde l a s e x i s t e n c i a s e s t á n t a n r e d u -
c i d a s , que no a l c a n z a n p a r a el consu-
•ano l o c a l , e^tos t e n e d o r e s e s t á n con-
'fyencidos de que s i se s o s t i e n e n , no de-
i ¡Jarán de obtener , u n poco m á s t a r d e , 
•'•ó u n p o c o m á s t e m p r a n o , los p r e c i o s á 
pjue a s p i r a n . 
? !Por lo t a n t o , pocas s o n l a s p a r t i d a s 
fque se h a n o frec ido e n v e n t a d u r a n -
''ie l a s e m a n a , y l a s anunc iad 'as s u m a n 
Isolamen'te 43,418 sacos que c a m b l a -
>ron de m a n o s en l a s i g u i e n t e f o r m a : 
E n l a H a b a n a 
! 900 sacos c e n t r í f u g a s pol . 9 4 . 1 ¡ 2 , 
á 5.58 r s . a r r o b a . T r a s b o r d o 
en b a h í a . 
E n C á r d e n a s 
\ 37 ,000 sacos c e n t r í f u g a s pol . 95 . l !2 
96, d í e e s e á 5.70 r s . a r r o b a . 
E n C a i b a r i é n 
5,518 s a c o s c e n t r í f u g a s po l . 9 5 . 1 ¡ 2 , 
á 5 . l l 2 r s . a r r o b a . 
'I E l m e r c a d o c i e r r a h o y quieto y de -
p o t a n d o flojedad de 5.518 á 5.11|16 r s . 
ftrrotoa p o r ' C e n t r í f u g a s , po l . 951/4 96. 
de 4.3|16 á 4.1|4 r s . @ p o r A z ú c a -
es de M i e l , po l . 88190. 
j [Prec ios m e d i o s de los a z ú c a r e s 
C e n t r í f u g a s , de p o l a r i z a c i ó n base 96, 
e x i s t e n t e s en a l m a c e n e s , s e g ú n 
(rentas e f e c t u a d a s en l a s d i s t i n t a s p l a -
c a s de l a I s l a y p u b l i c a d a s e n este 
p e r i ó d i c o : 
M a y o 1910 5 .7110 rs , a r r o b a 
M a y o 1909 4 . 9 2 1 5 r s . a r r o b a 
J u n i o 1910 6 .5705 rs. a r r o b a 
J u n i o 1909 4 . 8 0 9 8 rs . a r r o b a 
! S i g u e n m o l i e n d o c i n c o c e n t r a l e s , 
C o n t r a se is e l a ñ o p a s a d o en i g u a l fe-
c h a . 
E n l a s e m a n a que t e r m i n ó el 12 
¡del a c t u a l , se r e c i b i e r o n en lo ŝ seis 
¡ p r i n c i p a l e s p u e r t o s de l a I s l a , 5,229 
t o n e l a d a s , se e x p o r t a r o n 36,269 í d e m 
¡y q u e d a r o n ex i s t entes 227,398 i d e m . 
jpoutra 2,579 t o n e l a d a s r e c i b i d a s 
D.0,790 i d e m e x p o r t a d a s y 170,073 i d e m 
e x i s t e n t e s e n l a c o r r e s p o n d i e n t e se-
p i a n a de 1909. 
E n todo e l m e s de J u n i o ú l t i m o se 
r e c i b i e r o n en los a l m a c e n e s 76,861 to-
p e l a d a s c o n t r a 66,290 e n i g u a l m e s 
¡del a ñ o a n t e r i o r . 
H a s t a e l 30 d e l p a s a d o J u n i o se re -
c i b i e r o n en todos los p u e r t o s de la 
I s l a 1.689,675 t o n e l a d a s de a z ú c a r , 
c o n t r a 1.397,970 i d e m en 1909, -925,397 
e n 1908 y 1.392,376 en 1907. 
D e lo r e c i b i d o en l a p r e s e n t e z a f r a 
se h a b í a n e m b a r c a d o 1.355.965 tone la -
d a s , q u e d a n d o ex i s t en te s sobre 300,000 
i d e m . 
P o r lo q u e se ve l a p r o d u c c i ó n de 
l a z a f r a en curso a l c a n z a r á y q u i z á s 
e x c e d a en algo á l a c i f r a c a l c u l a d a de 
1 .750,000 t o n e l a d a s . 
A u n q u e m e n o s cop iosas que en l a s 
s e m a n a s a n t e r i o r e s las l l u v i a s que c a -
y e r o n en l a ú l t i m a , f u e r o n b i e n r e p a r -
t i d a s , a l c a n z a n d o á t o d a s l a s c o m a r -
c a s de l a I s l a c o n l a ú n i c a e x c e p c i ó n 
de l a s de l a cos ta N o r t e de l a p r o v i n -
c i a de S a n t i a g o de C u b a , e n l a s que 
!ha s egu ido p r e v a l e c i e n d o l a s e c a h a s -
t a e l e x t r e m o de r e s u l t a r y a m u y p a r -
j u d i c i a l á l a c a ñ a , c u y o d e s a r r o l l o se 
h a l l a t o t a l m e n t e p a r a l i z a d o ; p o r o t r a 
p a r t e , es tas cond ic iones a t m o s f é r i c a s 
s o n s u m a m e n t e p r o p i c i a s á l a m o l i e n -
d a que p r o s i g u e n con s a t i s f a c c i ó n c i n -
co c e n t r a l e s de a q u e l l a d e m a r c a c i ó n , 
a l g u n o s de los cua les c u e n t a n toda-
v í a con b a s t a n t e c a ñ a p a r a p r o l o n -
g a r l a v a r i a s s e m a n a s m á s , s i e l t i em-
'ipp se lo p e r m i t e . 
E n el r e s to de l a I s l a los c a m p o s 
p r e s e n t a n u n m a g n í f i c o aspecto y r e -
p u e s t a y a l a c a ñ a d e l a t r a s o que le 
c a u s ó l a a u t e r i o r cesa , i n f u n d e l a 
c r e e n c i a de que s u r e n d i m i e n t o h a de 
c o m p e n s a r p a r c i a l m e n t e l a m e r m a re-
s u l t a n t e de l a escasez de l a s s i e m -
b r a s en el p a s a d o i n v i e r n o y l a p r i m a -
v e r a . 
E n t o d a s p a r t e s se e s f u e r z a n colo-
n i a s y c e n t r a l e s en r e c u p e r a r e l t i em-
po p e r d i d o , s e m b r a n d o los c a m p o s a n -
t e r i o r m e n t e p r e p a r a d o s y a l i s t a n d o 
otros n u e v o s p a r a m a y o r e s s iembrajs . 
M i e l de P u r g a . — S i n o p e r a c i ó n r e -
c i ente y con m o t i v o de h a b e r s ido a n -
t i c i p a d a m e n t e c o n t r a t a d a l a t o t a l i d a d 
de l a p r o d u c c i ó n , s u s p r e c i o s r i g i e r o n 
n o m i n a l e s d u r a n t e t o d a l a z a f r a . 
T a b a c o . — R a m a . — E l m e r c a d o h a 
r e g i d o qu ie to debido a l corto n ú m e r o 
de c o m p r a d o r e s en p l a z a , pues f a l t a n 
todos los de T a m p a , en c u y a p l a z a se 
c o n s i d e r a i n m i n e n t e u n a g r a n h u e l g a , 
L a s v e n t a s de l a qai-incena s u m a n so-
l a m e n t e 4,500 'tercios en j u n t o , de los 
c u a l e s 1,800 f u e r o n de P a r t i d o , 1,800 
de V u e l t a A b a j o y 900 de R e m e d i o s . 
E m p i e z a n á s e r r e g u l a r e s los a r r i -
bos d e l c a m p o , o frec i endo á los com-
p r a d o r e s m a y o r e s f a c i l i d a d e s p a r a ele-
g i r los lotes que m e j o r les c o n v e n -
g a n . 
L o s p r e c i o s d e n o t a n t o d a v í a bas -
t a n t e i r r e g u l a r i d a d , pero r i g e n en ge-
n e r a l a l tos . 
T o r c i d o y ' C i g a r r o s . —iSdgue m u y 
quieto el m o v i m i e n t o que se n o t a en 
l a s f á b r i c a s de t a b a c o s t o r c i d o s y h a 
d e c a í d o t a m b i é n bastan'te en l a m a -
y o r p a r t e de l a s de c i g a r r o s . 
A g u a r d i e n t e . — E l c o n s u m o l o c a l si-
gue l i m i t a d o p o r l a l e y de impues tos , 
pero c o n t i n ú a e x p o r t á n d o s e r e g u l a r e s 
c a n t i d a d e s p a r a v a r i o s m e r c a d o s ex-
t r a n j e r o s . 
L o s p r e c i o s r i g e n m u y f i r m e s por 
todas l a s c lases á l a s s i g u i e n t e s cot i -
z a c i o n e s : E l de " E l I n f i e r n o , " " V i z -
c a y a , " C á r d e n a s y o t r a s m a r c a s acre -
d i t a d a s , á 7 c e n t a v o s l i t r o el de 7 9 ° 
y á 5 cts . i d e m el de 5 9 ° s in envase . 
E l de 5 9 ° en p i p a s d e c a s t a ñ o p a r a 
e m b a r q u e , á $21 y $22 p i p a con envase . 
E l ¡ron de 3 0 ° en p i p a s de e a a t a ñ o . 
p a r a l a e x p o r t a c i ó n , se c o t i z a de $29 
á $30 p i p a . 
A l c o h o l . — L a d e m a n d a p o r e l de l a 
c lase " n a t u r a l " se m a n t i e n e r e g u l a r , 
a s í como p o r e l " d e s n a t u r a l i z ' a d o , ' 
que se 'emplea como c o m b u s t i b l e y 
los p r e c i o s s i g u e n r i g i e n d o c o n ¿ r a n 
f i r m e z a como s i g u e : C l a s e N a t u r a l 
" V i z c a y a , " " E l I n f i e r n o " y " C á r d e -
n a s , á 9 cts . e l l i t r o ; e l d e s n a t u r a l i -
z a d o d e s e g u n d a , á pesos 45 los 654 
l i t r o s s i n e n v a s e y e l " O t t o " c lase 
e s p e c i a l p a r a motores , á 7 cts . l i t r o , 
s i n envase . 
O e r a . — A p e s a r de que e scasea , Sx. 
n o t a p o c a d e m a n d a y a l g u n a f l o j e -
d a d en los p r e c i o s q u e r i g e n h o y de 
$30 á $30.112 q u i n t a l p o r l a a m a r i l l a 
de p r i m e r a . L o s p r e c i o s de l a M a n c a , 
que se p ide menos , c o n t i n ú a n nomi-
n a l e s . 
M i e l de a b e j a s . — S i g u e e s c a s a y 
p r e c i o s m u y f i r m e s de 48 á 49 centa -
vos g a l ó n , c o n envase , p a r a l a expor -
t a c i ó n . 
M E R C A D O F I N A N C I E R O 
Y D E V A L O R E S 
C a m b i o s . — N o obs tante h a b e r con-
t i n u a d o q u i e t a l a d e m a n d a , deb ido á 
l a r e l a t i v a escasez de p a p e l de em-
b a r q u e p a r a los reembolsos , e l m e r c a -
do h a r e g i d o sos tenido y c i e r r a h o y 
c o n u n a p e q u e ñ a f r a c c i ó n de a l z a . en 
l a s c o t i z a c i o n e s de los g i ros sobre E u -
r o p a . 
A c c i o n e s y V a l o r e s . — C o n b u e n a de-
m a n d a e s p e c i a l m e n t e p o r l a s a c c i o n e s 
d e l B a n c o E s p a ñ o l y los F e r r o c a r r i -
l e s U n i d o s de l a H a b a n a , e l m e r c a d o 
a b r i ó c o n m a r c a d a t e n d e n c i a a l a l z a , 
que se f u é r e a l i z a n d o p a u l a t i n a m e n t e 
p o r l a s c i t a d a s a c c i o n e s que a r r a s t r a -
r o n t r a s s i á t odos los d e m á s v a l o r e s , 
y c i e r r a h o y l a p l a z a a c t i v a y m u y sos-
t e n i d a d e s p u é s de h a b e r r e c u p e r a d o 
c o n creces c u a n t o p e r d i ó en los ú l t i -
m o s d í a s de l a a n t e r i o r s e m a n a . 
L a s v e n t a s e f e c t u a d a s e n l a B o l s a 
a l c o n t a d o y á p lazos , s u m a n 9,500 
a c c i o n e s de todas la s e m p r e s a s p r e d i -
l e c t a s d e l a e s p e c u l a c i ó n , c o n t r a 7,380 
l a s e m a n a p a s a d a . 
F l a i t a E s p a ñ o l a . — ( H a f toc tuado es-
t a s e m a n a entre 97.314 y 98 y c i e r r a 
de 97.314 á 97.7|8 p o r c i en to . 
M e t á l i c o . — E l m o v i m i e n t o hab ido 
d e s d e p r i m e r o de E n e r o , es como si-
gue : 




E n la semana 
Total hasta 15 de 
Julio , 
Id en igual fecha 
de 1909 
$ 4.848.000 






E X P O R T A C I O N 
ORO. P L A T A 
Exportado anterior-
mente 
E n la semana 
Total hasta'el 15 de 
• Julio , 





Puerto de la Habana 
BUQUES D E S P A C H A D O S 
D í a 16 
P a r a T a m p a y escalas vapor americano 
Ollvette, por G. Lawton Childs y C a . 
14 paejas, 376 tercios y 9 barriles de 
tabaco. 
146 bultos provisiones y frutas. 
B U Q U E S D E C A B O T A J E 
E N T R A D A S 
Día 16 
De Caibar ién vapor Cosme Herrera, capi- i 
t á n González , con efectos. 
De Carahatas goleta Tres Hermanas, pa-
trón Casal , con 120 bocoyes miel. 
D E S P A C H A D O S 
D í a 16 
P a r a Mariel goleta Altagracia, patrón N a -
varro, con efectos. 
P a r a C a b a ñ a s goleta Caballo Marino, pa-
trón López , con efectos. 
P a r a id. goleta Arazoza, patrón Palmer, 
con efectos. 
P a r a Cárdenas goleta Juana Mercedes, pa-
trón Ballester, con efectos. 
P a r a S ierra Morena goleta Pr imera Chá-
yez, patrón A l e m a ñ y , con efectos. 
A O V I M E B N T O D E P A S A J B E O S 
Salieron para Coruña, Santander y 
Saint Nazairo en el vapor L a Champagne: 
Sres. J e s ú s Espós i to , A n d r é s Seijo, Jos6 
Rivero, P. Marful, Manuel Louro, Antonio 
Romero, J . Rodríguez , J . M. Castro, Satur-
nino Fernández , Domingo Rodríguez , E n -
rique Fernández , Juan López , Juan Gorgu-
11o, J o s é Pérez , Emil io Lamazares , Reinaldo 
Folí , R. Fol í , Cándido Hermída , Josefa 
Guerra, Francisco Rondolfo, Salvador C a n -
día, J o s é López, Ensebio Lubin , P i lar C a r -
dezo, Ricardo Silva, y Don R a m ó n Robí, y 
Manuela Sánchez , Miguel Lozada, Diego 
Váre la , J o s é P e q u e ñ o , Gerardo Sabalanes, 
J o s é Parra , A n d r é s Vázquez , Marcelino 
Cernuda, Cándido J iménez , y Saturnino 
Gónzalez , Mart ín López, Vicente García, 
Francisco Pérez , Juan Pérez , Francisco F i -
gueiras, D. Cudilleiro, Miguel Alvárez , A n -
tonio C. Bello, J o s é Vl lar , Antonio Vázquez , 
y familia, J o s é Casas, Benito Echezarga, 
J o s é Feijoo, Angel Taraldo, Francisco G a r -
cía, B . Meiriño, y familia, J o s é Suárez , y 
familia. Aquilino Logo, A. Abalda, José 
Caudales, Josefa N ú ñ e z , Bernardo Rivas , 
Antonio F r a g a , E n c a r n a c i ó n Rodríguez , 
Saburnin Castileiro, J o s é María Moieón, 
Francisco Berdeal, Manuel Casteleiro, Mar-
celino Mera, Genaro Monteagudo, J o s é 
Vienbe, Manuel Saborido, Manuel Ferrairo, 
Antonio Fernández , Manuel Freiré , Manuel 
Gara , Manuel Cace, Domingo Rodríguez , 
Josefa García, R a m ó n L i m a , Frfancisco 
Otero, T o m á s Mata, A. Barrá i s , B las G a r -
cía, Marcelino Vidal , Marcelino López, R e -
gino Váre la , Aquilino Concedo, Antonio 
Vázquez , Manuel Fernández , Francisco 
Vázquez , R a m ó n García, Antonio Pazos, 
Manuel Romero, José Seijo, Benito Santo-
lia, Eduardo Sánchez , J o s é Canosa, M. G a r -
cía, Angel Godiña, F . Gónzalez , Pedro Go-
diña, J o s é Bauzas, C. Mauriño , J o s é C a -
rreiras, Salvador Carvaja l , Lino Pórte la , 
A n d r é s Mocedir, Antonio Basante, Mario 
Alvárez , R. Fernández , Carlos Otero, A n -
drés Santalla, J o s é Abelardo, V á r e l a A n i -
ceto Blanco, C. Sánchez , T o m á s Fragüe la , 
Manuel Maragot, José Meías , G. Campos, 
Josefa Diegules, y familia, Antonio Blanco, 
Pastora Méndez , y familia, Es tre l l a Rome-
ro, Vicente arcijón, Manuel Camallo, B. 
Zebra, Santiago Gómez, Teresa López, Juan 
Prieto, Antonio Cabezas, R. Santos, E n r i -
que Casanova, J o s é M. Fernández , Gerardo 
Paz , Benito Alvárez , Juan Rey, Manuel 
Fernández , Juan Méndez, J o s é Gómez , A n -
tonio Díaz , Juan Alvárez , Faustino Ledo, 
Vicente Bellos, A n d r é s Remon, Ceferino V i -
cente Crespo, Leonor García, Mar ía Her -
nández , Concepc ión Mangina, y familia 
Manuel García, Aquilino Fe i jas , J e s ú s Ne-
via, A. Mart ínez , José Romero, Concepción 
Pérez , y familia Manuel Méndez, Antonio 
González , J o s é Lema, Perfecto Edroso, Jo-
sé Sierra, P í o Villarino, A g u s t í n Alfonso, 
Manuel Rodríguez , Vicente Fernández , 
Juan Roca, Vicente Ferreiro, Camilo L ó -
pez, Manuel Novo, Federico Campos, Ma-
nuel Fontopitas, Pedro R e g ó y familia, Je -
s ú s Vi la , J o s é Romero, Juan Vérez , José 
Mart ínez , Manuel Calvo, Hanión Castillo, 
Manuel García , Antonio Barreiro, A n d r é s 
López , Aurelio Ares, J o s é Agras, Manuel 
García, Josefa Albiti, Aquilino Cánido, 
Francisco Oliva, Benigno Calvo, Antonio 
Andrade, Juan Fernández , R a m ó n F e r n á n -
dez, Frfancisco Canosa, Angela Rodríguez , 
Domingo Vál le jo , J e s ú s Fernández , J e s ú s 
Coral, Manuel Calces, Rogelio Mart ínez , 
Antonio Mart ínez , Francisco Rodríguez , 
Pascua l Sastre, Camilo Sanda, M. Rodrí -
guez, Fernando Fernández , B . Miquez, 
Constantino Novio, Perfecto Váre la , Nova-
to Estevez Francisco .López, Constantino 
Díaz , Manuel Galego, R a m ó n Negreira, 
Soledad T o m é , N i c o l á s Saavedra, Ventura 
Serrano, R a m ó n García Clacído Machado, 
Genaro Cabreiro, Generoso Cabreiro, C. 
L a r a , A n d r é s Riveiros, Herminia Seguera, 
Juan Otero, J o s é prieto J o s é Mar ía Díaz, 
Mar ía Teresa Hernández , Margarita G a r a -
ña, Fernando L u i s Mayor, Francisco Con-
de, Antonio Grande, J o s é Barreiro, José 
Pérez , Esperanza Méndez y Don Fernando 
González , Alejandro Hernández , J o s é Beni-
to, V . Alejo y familia, G. de la Yglesia, 
Manuel Notario, Antonio Valverde, José 
López , J o s é Se íros y Maximino, José fa 
Carcal le ira, Lisardo Sánchez , Ju l ia Borra -
jo, Francisco Hernández , Manrique Már-
quez, J o s é Llanes , Juan Andrés , R a m ó n 
Castro J o s é Condal, María López, R. Gon-
zá lez y familia, F r a n c seo Fernández , Leo-
poldo Dovalo, J o s é Quindos, Francisco Ro-
dríguez , Peregrino Silva, Manuel D í a z Be-
niquio Torres, María Fernández , Manuel 
Alvárez , Enrique García, Joaquín Laca l , 
Senel Valles, Antonio Pi la , Gumersindo 
Aladro Francisco Rivas , José Estrada, 
Eulogio Echevarr ía , Leonor Otero, José 
Fernández , T o m á s Fernández , Manuel L ó -
pez, Manuel G. López , Maximino Mantecón , 
Isidoro Ruíz , Gabriel J . Perello, Marcelina 
Vegas, Francisco B . Olario, Pascual L a s -
canos, J o s é González, Miguel Felani , Mi-
guel Duran, Gabriel Pujada, Antonio Ma-
chargo, Leonardo Aranzabal , Toman Mur-
gueza, Carmen Aranzabal, Fernando Cor-
tina, Petra Pascual María Pereda, Petra 
Pascual , Moi sé s Peredas, S e b a s t i á n G a r -
m e n d í a , B a r t o l o m é Baílet, Pedro Tomás , 
Guillermo Flechas, Florentino D o m í n g u e z , 
D. Lemes, Pedro F . Palmers, Salvador 
Omar, J o s é García J o s é Lermas , Generoso 
Blanco, Gabriel Menéndez , Antonio Rodrí -
guez, y familia, Celia Rozan, J o s é C . R o -
dr íguez , y familia, Ignacio González, E l v i -
r a Ortiz, Melchora González , Celestino V e -
las, Francisco Mier, Bernardo Azcones, T e -
resa Ortegas, José Banzas, J o s é Brae, J a -
vier García, María Flores, Virg in ia Viar , 
Pedro Beltran, Virgilio Aja , Angela R i c a l -
de, Pedro Berhonet, Catal ina Santida, Ma^ 
ría Bldegain, Zoila Bujón, Fé l ix Martínez, 
Ignacio Rubio, Pedro Bortes, Rufino Pondo, 
E m i l i o Alvárez , Ceferino Cocino, A g u s t í n 
Vega, José A m a , I. Suárez , Manuel Retar, 
Maximino Díaz , R a m ó n Albo y familia, 
J o s é Intiago, Mateo Rosendo, J o s é Córtales , 
J o s é Coromena, y familia, Antonio F e r n á n -
dez, Saturnino Iglesias, Eduardo Gómez. 
V a l e n t í n Garc ía Francisco Barrazar , L u i s 
González , Seraf ín García, Pedro Criado, 
Mar ía Valin y familia, Obdulia Balin, J u s -
to González , Rogelio Menéndez , Aquilino 
Cimarros. 
Eugenio Sevilla, Leonardo Mart ínez , Ma-
nuel González , Francisco Haedo, Ramigia 
Fernández , J o s é Manuel Gutiérrez, E . Ibá-
fiez, R. Sánchez , José Suárez , Sabino Díaz, 
J o a q u í n Rodr íguez , Joaquín Castillo, R a i -
mundo Rodríguez , José Fernández , Angel 
Granda, Carmen P. de Bannatyre y ' f a m i -
lia, Balbina García, Manuel Rodríguez , Joa-
quín Loide, Carlos Llao, Joaquín F e r n á n -
dez y familia, Mercedes Yarzabal , F r a n -
cisco Rodr íguez , Angel González , Manuel 
Iglesias, J . Alverco, L a u r a H e r n á n d e z y 
familia, R a m ó n López Rodr íguez , Bernardo 
Suárez , Mar ía Bonaparte, .7. R a m ó n de la 
Sota, J o s é Boch, Rodrigo Narciande, Alon-
so Pe láez , Bernardo Garao, Mariano Cano, 
Flor inda Fernández , Carmen Mart ínez y 
familia, Concepc ión E t u r a s y familia, F l o -
rentino Nuevo,' Ricardo Gómez, Leandro 
Casas , Leonardo García, Manuel González , 
J o s é Granja , F . Díaz, Antonio Rodríguez , 
Antonio González , Manuel García, José 
F e r n á n d e z , J o s é Gutiérrez, F . Arango, L u i s 
Soto, B. Suárez , L u i s Soto, Juana de • la 
Iglesia, Mar ía Va ldés , J u a n Frandera , I s a -
bel P a l y familia, Rosa Gelats, Rosa C a -
bruja, J o s é Mar ía Berguiristain y familia, 
Ceferino Zarzabal , Serrano Suárez , E . Díaz , 
Manuel A. García, Manuel Areces, Fernando 
Silvestre, J o a q u í n Cachón, Cipriano M. Gó-
mez, José García, Angel Prieto, J o s é G a r -
cía, Domingo Astigaraga, Juan Morejón, 
J o a q u í n Arrojo, Gabriel Sastre, Gabriel 
Buza, Guillermo Cobas, Miguel Carreras , 
IFrancisco Collado, J o s é Alzamora, A. A l -
várez , Fulgencio Robles y familia, Manuel 
Díaz , Dominica Hulo, Manuel Alonso, P a -
blo Company> Miguel Fener, Modesto Alon-
so y familia, Mi l ián Alyarez, Juan Fresno, 
J o s é Gómez, Enr ique Zuchanz, Carmen V i -
cente, L u i s López , E . Jolar, E . Fernández , 
Ignacio . Eguren, Dolores López, Severlno 
Prado, Federico Velasco, M. Aldebet, M. 
Parker, P. Creus Naw y familia, I . Lec le -
re. Severo Redondo. S. Espinosa, Natal ia 
Mesa, N i c o l á s de Cárdenas y familia, E . 
Mart ínez , Carolina Pérez , A. Mart ínez y fa-
milia, L u i s Marx, V . OJeda, R e n é Ferrán , 
D. Lagomasino y familia, Natal ia Cora y 
familia, A. Serán , A. Mocarzel, S i m ó n Jor-
ge, J o s é S i m ó n y familia, Juan B. Briol, 
Mlgiiel Setén, M. Seid y familia, Manuel 
Díaz , María A. Antonio y familia, Anto-
nio Pérez y familia, Armando Cora y fa-
milia, Juan B . Bello, L u i s Horcada, Do-
mingo Soto y familia, Salvador Rodrí -
guez Morales Diego Mart ínez y familia, 
Antonio Delgado, B a r t o l o m é Argüe l l e s y 
familia, Florentino Pérez , G. Cáceres , J o s é 
Díaz , N i c o l á s Pereira, Domingo L u i s , Abe-
lardo Pino, JOsé Hernández , Faustino Her -
nández , Juan Martín, R a m ó n Ojeda, Miguel 
Hernández , Francisco Moreno y familia, 
A n d r é s Rodríguez , Pedro Romero, Pedro 
Suárez , J o s é Alonso, B a r t o l o m é Pol. 
M A I T I F I E S T O S 
Julio 16 
6 3 
Vapor americano Ollvette, procedente de 
T a m p a y escalas, consignado á G. L a w -
ton Childs y Ca . 
D E T A M P A 
A. Armand: 80 cajas huevos. 
M a n t e c ó n y C a . : 1,721 melones. 
Viuda de J . Sarrá é hijo: 2 cajas dro-
gas. 
Romagosa y C a . : 3 id. menudos y 1 ter-
cerola efectos. 
Southern Express Co.: 1 arca impresos. 
C l a r a Roig: 1 m á q u i n a de coser. 
C. Betancourt: 1 id. id. 
J . B . Carello: 1 caja efectos. 
C. D. Mora: 1 huacal id. 
6 4 -
Vapor ing lé s Caprera, procedente ae F i -
ladelfia, consignado á Louis V . P lacé . 
H a v a n a Coal Co.: 4,028 toneladas carbón. 
iGio de mmmi 
C O T I Z A C I O N O F I C I A L 
C A M B I O S 
Banque. Comer. 
Londres 3 dlv 20% 20*4 p|0P. 
Londres 60 d|v 2014 19% p¡0 P. 
P a r í s 8 d|v 6% 5% p|0 P. 
Alemania 3 d|v 4% 4% p|0 P. 
60 ¿|v 3li pjO P. 
E . Unidos 3 d|v 10% 978 p|0 P. 
„ „ 60 d|v 
E s p a ñ a 8 d|. s|. plaza y 
cantidad 1 l % p | 0 D . 
Descuento papel Comer-
c ia l . 8 10 p|0P. 
Monedas Comp. Vend. 
P lata e s p a ñ o l a contra oro español d© 
97% & 98 
Greenbacks contra oro español , 109% 110 
V A L O R E S 
Fondos públ icos 
Cem. Vend. 
Valor PIO. 
Greenbacks 9% 10 p|0 V . 
P lata E s p a ñ o l a 97% 98 p|0 V . 
A Z U C A R E S 
A z ú c a r centr í fuga de guarapo, polariza-
ción 96°. en a lmacén , á precio de embar-
que á 5.11|16. 
Idem de niiel pol. 89, 4%. 
Envases á razón de 50 centavos. 
Señozes Notarios de turno: para C a m -
bios, Guillermo Bonnet; para azúcares . J a -
cobo Patterson; para valores, Pedro A. 
Molino. 
E l S índico Presidente, Joaquín Gumá. 
Habana, Julio 16 de 1910. 
COTiMGÍOIf O P Í G U I 
B O L S A P R I V A D A 
Billetes del Banco E s p a ñ o l de la. I s la de 
Cuba contra oro de 3% á 4% 
E m p r é s t i t o de la Repúbl i ca 
de Cuba 110 120 
Id. de 16 millones 107 112 
Id. de la Repúbl i ca de Cuba, 
Deuda Interior 104 111 
Obligaciones primera hipote-
ca del Ayuntamiento de la 
Habana 118 124 
Obligaciones segunda hipo-
teca del Ayuntamiento de 
la Habana 116 119 
Obligaciones hipotecarias F . 
C. da Cienfuegos á V i l l a -
c lara N 
Id. id. segunda. . • N 
Id. primera Id. Ferrocarr i l da 
Caibar ién N 
Id. primera id. Gibara á Hol -
gu ín N 
Id. primera id. San Cayetano 
á V i ñ a l e s , N 
Bonos hipotecarios de la 
C o m p a ñ í a de Gas y E l e c -
tricidad de la Habana . . . 118 123 
Bonos de la Habana E l e c -
tr ic Ral lway's Co. (en c ir -
cu lac ión 106 109 
Obligaciones generales (per-
petuas) consolidadas de 
los F . C. U . de la H a b a n a . 111 , 114V2 
Bonos de la Compañía de 
Gas Cubana N 
Bonos de la Repúbl i ca de 
Cuba emitidos en 1896 & 
1897. : . 108 sin 
Bonos segunda hipoteca de 
The M a t a n z a s W a t e s 
Works N 
Id. hipotecarios Central azu-
carero "Olimpo" N 
Id. Hipotecarios del Central 
"Covadonga" 118 120 
Compañía E l é c t r i c a de 
Alumbrado y Tracc ión de 
Santiago 101 105 
O B L I G A C I O N E S 
Obligaciones Generales de 
Gas y Electr ic idad. . . . 97% 100 
A C C I O N E S 
Banco E s p a ñ o l de ia i s la de 
Cuba 107% 108% 
Banco Agr íco la de Puerto 
P r í n c i p e . 60 100 
Banco Nacional de Cuba . . 119 125 
Banco de Cuba 100 105 
Compañía de Ferrocarri les 
Unidos de la Habana y 
Almacenes de Regla l imi-
tada 95 95 Va 
Ca. E l éc t r i ca de Alumbrado 
y tracc ión de Santiago. . 15 50 
Compañía del Ferrocarr i l del 
Oeste N 
C o m p a ñ í a Cubana Central 
Rai lway's Limited Prefe-
ridas N 
Idem id. Comunes N 
Ferrocarr i l de Gibara á Ho l -
g u í n N 
Compañía Cubana de Alum-
brado de G a s . 20 50 
Compañía de Gas y E l e c t r i -
cidad de la Habana . . . 97% 101 
Dique de la Habana Prefe-
rentes N 
Nueva F á b r i c a , de Hielo. . . N 
L o n j a de Comercio de la H a -
bana (preferidas) 107 112 
Id. id. (comunes) 110 120 
C o m p a ñ í a de Construccio-
nes, Reparaciones y S a -
neamiento de Cuba . . . . N 
C o m p a ñ í a Havana Elec tr ic 
Rai lway's Co. (preferen-
tes) 10514 106 
C a . id. Id. (Comunes) . . . . 104% 104% 
C o m p a ñ í a A n ó n i m a de Ma-
tanzas N 
COMPAÑIA NACIONAL DE FIANZAS 
Efllfícío Sel BASCO NACIOML DE CUBA.—PISO 3?, TELEFONO 3032, SABANA 
P R E S I D E N T E : Pedro G ó m e z Mena. V I C E P R E S I D E N T E : J o s é Mar ía Bérr iz , 
D I R E C T O R E S : R a m ó n L ó p e z , J o s é L ó p e z R o d r í g u e z , O s c a r Fonts Steriing, 
Manuel A . Coroalles, Jul ián L inares , W i l l i a m A . Merchant y Agapito Cagiga, 
A D M I N I S T R A D O R : Manuel L . Calvet. S E C R E T A R I O - C O N T A D O R : E d u a r -
do T é l l e z . L E T R A D O - C O N S U L T O R : V i d a l Morales. 
F ianzas de todas clases y por m ó d i c a s primas, especialidad para Colectores do 
la L o t e r í a Nacional, Contratistas, Asuntos Civi les y Criminales , para Aduana, 
Funcionarios P ú b l i c o s , etc., etc. 
P a r a m á s informes dir í jase al Adminis trador . 
1946 J l . 1 
L a J u n t a D i r e c t i v a de e s t a C o m p a ñ í a h a a c o r d a d o r e p a r t i r u n d i v i -
d e n d o d e l 3 p o r 100 de l a s g a n a n c i a s d e l p r i m e r s e m e s t r e d e l c o r r i e n t e a ñ o , 
v e n c i d o e l 30 de J u n i o p a s a d o , que p a g u r á e l d í a 15 de l p r e s e n t e m e s de J u -
l i o en sus o f i c i n a s c a l l e de C u b a n ú m e r o 31 á los a c c i o n i s t a s que poseen cer . 
t i f i c a d o s a l p o r t a d o r , e n v i a n d o c h e c k s á los i n s c r i p t o s . 
E l S e c r e t a r k ) , 
2028 
O. A . H O R N S B Y 
10-8. 
C O N A C I O N A L D E C l 
A C T I V O E N C U B A : $ 3 6 . 7 0 0 , 0 0 0 - 0 0 
V I A J E S D E V B S A N O 
C A R T A S D E C R E D I T O Y C H E Q U E S 
Este Banco los f&ciHta por cual-
quier cantidad; y pueden cobrares en 
cualquier ciudad del mundo. 
P R O T E C C I O N 
para importantes papeles, alhajas, 
efajotos ae plata, etc. Las grandes 
bóvedas , controladas por relojes, ds 
este Banco, ofrecen ia más completa 
protecc ión y absoluta reserva. 
G U I A S E N E S P A Ñ O L 
de la ciudad do Nueva York se fa-
cilitan á los clientes. 
í tÁ SOCÜTíSAIj E N N U E V A YORK. OAÍDUB D E W A t L L N o . 
1, R E C I B E G U S T O S A L A V I S I T A D E LOS VIAJEÍBOS D E 
CUBA, Y A E L L A P U E D E N H A C E R S E D I R I G I R S U OORRES-
PONDEINCIA 
193S Jl. 1 
mm m tener pe laiitar 
Tenga usted su casa ó su establecimien-
to asegurado de incendio, y échese á dor 
mir tranquilo. 
E l i j a una Compañía respetable do Se-
guros contra incendios, como E L I R I S , cu-
yo domicilio se halla on la calle de Empe-
drado número 34, frente á la Plaza de San 
Juan de Dios. 
Cincuenta y cinco a ñ o s lleva de fundada 
la C o m p a ñ í a E L I R I S con ose nombre, y 
durante ese tiempo no se ha dedicado á 
otra cosa más que á hacer seguros sobro 
bienes raices ó inmuebles. Toda otra ope-
ración le e s tá vedada por sus Estatutos. 
L a Compañía contra incendios E L I R I S 
lleva pagados á los d u e ñ o s de casas y es-
tablecimientos que sufrieron siniestros 
$1.663,324.49, s egún comprobantes que obran 
on la Secre tar ía , siendo el capital respon-
sable de $50.401,038. 
L a Compañía E L I R I S lo mismo asegu-
ra la choza del pobre que el pairólo del 
rico y practica los seguros sobro fincas 
urbanas y establecimientos, no sólo en el 
casco de la ciudad, sino también en el Ve-
i dado y Josús del Monte; Cerro, Puentes 
Grandes y Marianao, Regla y Guanabacoa 
Antes de asegurar usted su propiedad, 
acuda á las oficinas de la Compañía , calle 
de Empedrado número 34, de doce á cua-
tro de la tardo; pida cuantos informes ne-
cesite y se convoncerá que los tipos d* 
seguros de esta Compañía son los más mó-
dicos y ventajosos. 
So advierte al públ ico que no confun-
da la C o m p a ñ í a E L I R I S , que ocupa en la 
Plaza de San Juan do Dios su edificio pro-
pio, con alguna otra Compañía que usando 
de la palabra E L I R I S , en estos úl t imos 
tiempos so dedica á otra clase do negocios. 
Habana. Junio 30 de 1910. 
1980 J l . 1 
Compañía Alfilerera Cuba-
na N 
Compañía Vidriera de Cuba . N 
Planta Eléc tr ica de Sanctl 
Splritue. BB 65 
Habana, Julio 16 de 1910. 
MÜNICIP10 DE LA HABANA 
D e p a r t a m e n t o de A d m i n i s t r a c i ó n 
de I m p u e s t o s 
Pininas tle ama t\ V e » 
y Regla y metros contates 
T e r c e r T r i m e s t r e d e l í ) O t ) á 1 9 l o 
Se hace saber á los Contribuyentes por 
el concepto antes expresado que el cobro 
sin recargo de las cuotas correspondientea 
al mismo, quedará, abierto desde el día 18 
del acUial, al 16 del entrante mes de Agos-
to en los bajos de la Casa de la Admi-
n i s t rac ión , Municipal, por Mercaderes, to-
dos los días hábi les de 8 á. 10% A .M. y 
de 1 á 3 P. M., menos los sábados que se-
rá de 8 á 11% A. M., apercibidos que si 
dentro del expresado plazo no satisfacen 
los adeudos incurrirán en el recargo del 
10 por 100 y se cont inuará el procedimien-
to conforme se determina en la Ley de 
Impuestos. 
Durante el mencionado plazo, también 
e s tarán a l cobro los recibos adicionales co-
rrespondientes á trimestres anteriores que 
por altas, rectificaciones ú otras causas 
no hayan estado al cobro anteriormente. 
Habana, 16 de Julio de 1910. 
J U L I O D E C A R D E N A S , 
Alcalde Municipal. 
C 2088 5-17 
S E C R E T A R I A D E O B R A S P U B L I C A S . 
L ic i tac ión para la cons trucc ión de la ca-
rretera de Santa C l a r a á Sagua, tramo de 
Santa C l a r a á Cifuentes. Jefatura del Dis-
trito de" Santa Clara. Santa Clara , 5 de 
Julio de 1910. Has ta las dos de la tarde 
del día 20 de Julio de 1910, se recibirán en 
esta Oficina, calle de E . Machado núm. 29, 
Santa Clara , proposiciones en pliegos ce-
rrados para la cons trucc ión de la Carre-
tera de Santa C l a r a á Sagua la Grande, 
tramo de Santa C l a r a á Cifuentes. L a s 
proposiciones serán abiertas y le ídas pú-
blicamente á la hora y fecha mencionada. 
E n esta Oficina y en la Direcc ión General, 
Habana, se fac i l i tarán al que lo solicite, 
los pliegos de condiciones, modelos en blan-
co y cuantos informes fueren necesarios. 
Rafeal de Carrerá y Steriing, Ingeniero 
Jefe. C 2025 alf. 6-8 
M M Beiica U m l m 
S E C R E T A R I A 
Por acuerdo de la Junta Directiva y de 
orden del señor Presidente, en cumpli-
miento de los ar t í cu los 38 y 41 del Regla-
mento, se cita á los señores asociados pa- . 
r a la Junta General ordinaria y de Eleccio-
nes que tendrá lugar el día 17 del actual, 
á la una de la tarde, en el local de la Se-
cretaría, calle Habana núm. 79. 
Habana, 15 de Julio de 1910. 
E l Secretario, 
V A L E N T I N G A R C I A . 
C 2081 2t-15 2d-16 
A los s e f tores A c c i o n i s t a s d e l a S o -
c i e d a d A n ó n i m a 
' * L i A R E G U L A D O R A " 
Por orden del señor Presidente, tengo el 
gusto de hacer saber á todos sus asociados, 
que el domingo 17 del corriente, á las 12% 
del día, t endrá lugar en el domicilio de la 
Sociedad, Amistad n ú m . 124, la junta gene-
ra l que prescriben nuestros Estatutos. 
Recomendamos la m á s puntual asistencia 
O R D E N D E L D I A 
Sanc ión del acta anterior. 
Informe de la Comis ión de glosa. 
Balance general semestral. 
Informes administrativos. 
Habana, Julio 14 de 1910. 
E l Secretario Contador, 
Emilio de los Kéros. 
8105 3t-14 3d-15 
•iwuiiiiiiiiiii ni iniinnmiirii 
osgital 2b San Lázaro 
S U B A S T A 
Habiendo acordado la Junta de Patro-
nos que se saque de nuevo á públ ica su-
basta el suministro de "Aves y huevos" 
ai Establecimiento durante el presente año 
fiscal de 1910 á 1911, se convocan licita-
dores para dicha subasta, la que se l l evará 
á cabo el día 2G del actual, á las dos de 
la tarde, en las oficinas de la Direcc ión y 
Admin i s t rac ión , situadas en el propio edi-
ficio del Hospital. 
E l pliego de condiciones se encuentra dft 
manifiesto en dichas oficinas todos los días 
hábi les , de ocho de l a m a ñ a n a á cuatro da 
la tarde, debiendo ajustarse á los mismos 
las proposiciones que se presenten. 
Habana, 15 de Julio de 1910. 
E l Secretario P. S.. 
A L F R E D O R O S A . 
C 2087 3-18 
C A R I ^ E A I O O 
¡OJO! No confundirse con otros. S i Vá. 
no sabe pregunte por la calle del Paseo, en 
el Vedado, Teléfono núm. 9399. Son los 
m á s grandes y mejores por sus aguas ba-
tientes. Precio: un medie la hora por per-
sona. A todas horas tendrá baño sin te-
ner que esperar. 
6014 78-1 Jn. 
L a s t e n e m o s e n n u e s t r a B ó v e -
d a c o n s t r u i d a c o n t o d o s l o s a d e -
l a n t o s m o d e r n o s y l a s a l q u i l a t n o a 
p a r a g u a r d a r v a l o r e s d e t o d a s 
c l a s e s , b a j o l a p r o p i a c u s t o d i a d a 
l o s i n t e r e s a d o s . 
Jfín e s t a o f i c i n a d a r e m o s todos 
l o s d e t a l l e s q u e s e d e s e e n . 
H a b a n a , A g o s t o 8 d e 1 9 0 4 . 
AGUJAR N. 108 
ü . G E L A T S . v C O M P ' 
K A J S Q C T J i J K O * 
754 166-lM 
[ fflffll 
L a s a l q u i l a r a o s e n n u e s t r . i 
B ó v e d a , c o n s t r u i d a c o n t o d o 4 
l o s a d e l a n t o s m o d e r n o s , p a r a 
g u a r d a r a c c i o n e s , d o c u m e n t o s 
y p r e n d a s b a j » l a p r o p i a c u s -
t o d i a d e I 0 3 i n t e r e s a d o s . 
P a r a m á s i n f o r m e s d i r í j a n -
S 3 á n u e s t r a © f i c i n a A m a r j; l i -
r a n ú m . 1. 
m & t i j t c e %jQé 
( B A L Q U E R O S ) 
1655 rs-i-Jt?.. 
D I A E I O D E L A M A R I N A . — d : i n n a . — J u l i o 17 de 1010. 
VIDA MUNDIAL 
E s t á fuera de d u d a que existe u n 
t ipo amer icano . 
E.s e x t r a ñ o que u n pueblo que de-
b í a s e r e l m á s d i v e r s o del m u n d o , por 
f o r m a r l o elementos de todos los p a í s e s , 
t e n g a u n a f i s o n o m í a t a n p r o p i a como 
el y a n q u i . 
E n este becho l a c i e n c i a se a sombra , 
pero lo c o n f i r m a . 
L o s E s t a d o s U n i d o s b u s c a n , desde 
b a t iempo, los medios de c e r r a r l a s 
p u e r t a s de s u t e r r i t o r i o á los i n m i -
grantes que, e n ' lugar de s e r v i r á l a 
co l ec t iv idad , p a r e z c a n des t inados á pe-
s a r sobre e l la , como u n a c a r g a . 
P a r a e s t u d i a r ese p r o b l e m a , h a nom-
brado rec ientemente u n a c o m i s i ó n es-
pec ia l , que h a emit ido v a r i o s in formes , 
entre los cuales uno r e s u l t a m u y c u -
rioso. 
E l l a establece que, desde l a p r i m e r a 
g e n e r a c i ó n , los h i jo s de los i n m i g r a n -
tes c a m b i a n de e s t r u c t u r a c o r p o r a l , y 
se a p r o x i m a n á u n t ipo ú n i c o , á u n 
t ipo n a c i o n a l , a l t ipo , a m e r i c a n o . 
L a s observaciones m á s c o n c l u y e n t e s 
se h a n hecho sobre dos r a z a s euyos ca-
rac teres f í s i c o s son e x t r e m a d a m e n t e 
no tab le s : l a r a z a j u d í a de E u r o p a 
o r i e n t a l y l a r a z a s i c i l i a n a . E l j u d í o 
l l ega de O r i e n t e con e l c r á n e o redondo, 
pero sus h i j o s n a c e n e n A m é r i c a c o n 
el c r á n e o a l a r g a d o . E l s i c i l i a n o v iene 
con l a cabeza a l a r g a d a , pero sus des-
cendientes n a c e n aquende los m a r e s 
con el c r á n e o redondo. A s í los unos y 
los otros, m a r c h a n d o e n sent ido i n v e r -
so, se e n c u e n t r a n á m i t a d de c a m i n o . 
E n el s i c i l i ano o r i g i n a l , e l l a r g o medio 
del c r á n e o , c o m p a r a d o c o n s u a n c h u r a , 
e s t á representado p o r l a c i f r a 841 que 
se convierte en 81 desde l a p r i m e r a ge-
n e r a c i ó n ; en el j u d í o , que no es s ino de 
78, suele e levarse á 80, en l a s m i s m a s 
condiciones . 
C o n s i d é r a s e h a s t a el presen te que 
de todos los s ignos é t n i c o s l a f o r m a del 
c r á n e o es l a m á s constante . 
S i el c l i m a de A m é r i c a e jerce t a n 
p r o n t a y t a n fuerte i n f l u e n c i a sobre 
este a tr ibuto esenc ia l de l a s r a z a s , se 
debe a d m i t i r que todos los otros ele-
mentos , f í s i c o s é inte lectuales , s u f r e n 
u n a t r a n s f o r m a c i ó n m á s r á p i d a , m á s 
p r o f u n d a y m á s m a r c a d a . ¿ C ó m o ? L a 
c i e n c i a no lo e x p l i c a a ú n . P e r o he a h í 
p o r q u e exis te u n t i p o a m e r i c a n o , for-
mado de los m á s h e t e r o g é n e o s elemen-
tos. 
L a s re lac iones entre autores y acto-
res sue len no ser m u y cordia les . 
L a enemis tad la tente entre e l crea -
t'or y ci p r i n c i p a l i n t é r p r e t e de Chan-
tcclcr parece que se h a ev idenc iado 
u n a vez m á s . 
E n e l teatro S a r a h Í B e r n h a r d t se h a 
ce lebrado u n a f u n c i ó n b e n é f i c a , y en 
e l la h a rec i tado versos el poe ta de Cy-
rano. 
R o s t a n d d i j o m a g i s t r a l m e n t e e l h i m -
no a l sol, de Chanteder, y u n soneto 
dedicado á l a m e m o r i a de C o n s t a n t C o -
que l in . 
A m b a s composic iones f u e r o n a p l a u -
d i d í s i m a s . 
E l soneto á C o q u e l i n , c a y ó como u n a 
bomba en los c í r c u l o s t ea tra le s . 
P a r e c e que los mal ic iosos c r e y e r o n 
v e r en este soneto a l g u n a s a lus iones 
ve ladas á G u k r y y m u y m o r t i f i c a n t e 
p a r a este actor . 
C u a n d o los amigos le f u e r o n á G u i -
t r y c o n el cuento , el i l u s t r e c o m e d i a n -
te puso e l gr i to e n e l c ie lo , y a u n se 
a ñ a d e que p e n s ó e s c r i b i r á R o s t a n d 
u n a c a r t a m u y d u r a . 
P o r f o r t u n a , estas i r a s d e l comedian-
te se h a n evaporado y le h a s ido nece-
s a r i o reconocer s u l igereza . 
A l g u n o s amigos í n t i m o s de R o s t a n d 
. sab ían de m e m o r i a e l soneto á O o q u > 
l i n desde hace m u c h o t iempo. 
P o r s i esto f u e r a poco, a p e n a s a l -
g u i e n h a d i c h o a l poeta e l eno jo de l 
actor , R o s t a n d h a a s e g u r a d o i g u a l -
mente que el soneto estaba escri to hace 
m á s de u n a ñ o . 
C o n estas mani fes tac iones , y a no 
h a y r a z ó n p a r a que el i n c i d e n t e s iga 
adelante . 
S i n embargo , es lo c i er to que los 
C í r c u l o s t ea tra les c o n t i n ú a n los enmen-
tar ios p a r a todos los gustos y que el 
soneto corre de boca en boca, c o n sus 
versos e q u í v o c o s , que á G u i t r y no p e-
r e n hacer le m a l d i t a l a g r a c i a . 
H a s t a a q u í de G u i t r y y de R o s t a n d . 
V e a m o s otro l í o cur ioso entre P a t a i -
11 e y S a r a h , l a g r a n a c t r i z y el g r a n 
d r a m a t u r g o que se d i v i d e n hoy el p ú -
bl ico par i s i ense . . 
L a c u e s t i ó n B a t a i l l e - S a r a h s igue 
a p a s i o n a n d o a l m u n d o l i t e r a r i o . 
Como se sabe, H e n r i B a t a i l l e , h a 
conseguido que los T r i b u n a l e s conde-
n e n á S a r a h B e r n h a r d t á p a g a r l e 20 
m i l f rancos , como i n d e m n i z a c i ó n p o r 
no haber le estrenado l a o b r a Faust, 
c a u s á n d o l e con e l la p e r j u i c i o s ev iden-
tes. 
S a r a h n e g ó s e á abonar d i c h a s u m a , 
y cansado B a t a i l l e , e n v i ó á s u p r o c u r a -
d o r p a r a que embargase los muebles 
de l c a m e r i n o de S a r a h y se apoderase 
de las c a n t i d a d e s existentes en l a ta -
q u i l l a del teatro . 
L o s d irectores del teatro se i n d i g n a -
r o n p r o f u n d a m e n t e . 
S e g ú n ellos, e ra in fame que u n autor 
se a t r e v i e r a á r e c l a m a r lo s u y o y en-
viai 'on á S a r a h , á l a s a z ó n ausente , u n 
i n d i g n a d o te legrama, c a l i f i c a n d o con 
d u r e z a l a a c c i ó n de B a t a i l l e . 
E s t e h a contestado á d icho te legra-
m a env iando á los p e r i ó d i c o s u n a c a r -
ta á l a que pertenecen los s iguientes 
p á r r a f o s : 
" R u e g o á us ted p u b l i q u e e n s u pe-
r i ó d i c o que m i i n t e n c i ó n es e m p l e a r la 
s u m a que debe p a g a r m e S a r a h B e r -
n h a r d t , por la no r e p r e s e n t a c i ó n de 
Faust, en l a f o r m a s i g u i e n t e : 
D e s t i n a n d o u n prendo de l . 0 0 0 f r a n -
cos a l l ibro de p o e s í a s que y o conside-
re m á s interesante . 
H a c i e n d o r e p r e s e n t a r esta t empora-
d a l a obra i n é d i t a m á s o r i g i n a l ó m e r i -
t o r i a que escoja u n J u r a d o n o m b r a d o 
por m í . 
P o r eso no l a m e n t a r é que m i obra 
no h a y a s ido r e p r e s e n t a d a , s i con la 
i n d e m n i z a c i ó n se puede h a c e r j ü s t i c i a 
á a lgunos j ó v e n e s autores . 
N i n g u n a c a u s a es m á s j u s t a . 
¡ T a n t o s m a n u s c r i t o s p e r m a n e c e n 
i n é d i t o s p o r c u l p a de los d i r e c t o r e s ! 
S i q i i i e r a que los derechos desconoci-
dos de s u s m a y o r e s s i r v a n de algo á 
nues tros j ó v e n e s tadentos, v í c t i m a s de 
l a i n i q u i d a d . 
M i s amigos, desde hace t iempo, co-
n o c í a n mis proyectos . 
Y a ñ a d o , p a r a que lo s e p a n aquel los 
que no me conocen, que n u n c a he pen-
sado s e r i a m e n t e en e m b a r g a r á S a r a h 
B e r n h a r d t sus muebles . 
S i e n v i é c o n t r a e l l a á m i p r o c u r a d o r , 
f u é p a r a h a c e r l a c o m p r e n d e r , por las 
f o r m a l i d a d e s a l uso, que cons idero s u 
d e u d a como u n a cosa abso lutamente se-
r i a . 
H o y , "que y a no es d e u d o r a m í a , s ino 
de l a j u v e n t u d l i t e r a r i a a c t u a l , estoy 
ENTE SU 
A t o d o s l o s a g r i c u l t o r e s l e s c o n v i e n e l e e r n u e s t r o s 
l i b r o s s o b r e C a ñ a , - T a b a c o , C a f e ó c u a l q u i e r o t r o f r u t o q u e 
c u l t i v e n . — L o s r e m i t i m o s g r a t i s . 
GERMAN K ^ L I WORKS 
A p a r t a d o j O O T . 
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h j a b a n a . 
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T A C O M P A Ñ I A F R I G O R I F I C A C U B A N A P A R T I C I P A P O R E S T E M E D I O & 
su umerosa clientela y a l pübl ico en general, que deisde primero de Julio reg-irfln 
los siguientes precios:' H I E L O , P A R A E S T A B L E C I M I E N T O S A 10 C E N T A V O S L A 
A R R O B A , P A R A P A R T I C U L A R E S , A 12 Y M E D I O L A A R R O B A , y se hacen contra-
tos á las personas que los soliciten. 
H E L A D O S : Tortonis. Napolitanos?, Chocolate bizcochado, Naranjas g lacé , á SI.20 
centavos la docena. Mantecados, Crema de Chocolate, de Almendras, de G u a n á b a n a 
y de Café, á 51.50 el g-alón. Helados de Pifia, Mamey, Mango, Zapote, Guanábana , 
Álbaricoqüé, Fresa , L i m ó n , Naranja , etc., $i:25 el galón. Se sirven á domicilio 
& tcidas horas en sorbeteras de un galón en adelante, preparadas con hielo y sal pa-
ra su conservac ión durante varias horas. T A M B I E N S E V E N D E A D O M I C I L I O , en 
litros ó medias botellas L E C H E E S T E R I L I Z A D A , L E C H E C O N C E N T R A D A Y C R E -
MA P U R A D E L E C H E de la acreditada marca L A E S T R E L L A , á precios módicos . 
S E R E C I B E N O R D E N E S en la Fabr ica , Infanta 44 6 por el Te lé fono N ú m . 6526. 
c 1890 26-1 
S O L O U N D I A D U R A S U C A T A R R O 
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rí tiempo 
D r o g - n e r l a d e S A R I J A y F a r m a c i a s a c r e d i t a d a s 
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CURA CALLOS 
SOLO ATACA A LA PAE-
p e r s u a d í á o de <iiie S a r a h B p r n h a r d t se 
r e g o c i j a r á , a y u d a n d o , aunque se'a i n -
d i rec tamente , á esa m i s m a j u v e n t u d , 
por l a que s i e m p r e m a n i f e s t a r a e l inte-
r é s m á s v i v o . " 
E s t a c a r t a h a causado g r a n sensa-
c i ó n y es objeto desapas ionados comen-
tar ios . 
M a u r i c i o B a d a i r e , á los dieciocho 
a ñ o s , es taba empleado en el Bon Mar-
ché, e l g r a n establec imiento poris iense . 
¿ C o n q u é s u e ñ a n los h o r t e r a s ? E s -
te s o ñ a b a c o n aeroplanos , pensando 
apenas e n sus quehaceres , é invento 
u n a p e q u e ñ a m á q u i n a de v o l a r . 
E n O r l e a n s , p a í s n a t a l de B a d a i r e , 
es tuvo el m u c h a c h o de vacanes . A l l í 
hizo v o l a r s u m i n ú s c u l o aparato , pro-
ducto de sus ocios. 
M i e n t r a s e l a e r o p l a n o c o r t a b a el a i -
re , vi-óle u n hombre r ico é inte l igente , 
que n o t ó e l aplomo y l a s e g u r i d a d del 
jugue te . 
Meses d e s p u é s el invento de B a d a i -
re e s t á cons tru ido . L o s expertos lo j u z -
g a n u n a b u e n a cosa. E l i n v e n t o r h a 
d e j a d o s u empleo de l Bon Marché y se 
propone v o l a r . H o y es el B e n j a m í n 
de los av iadores . 
G-uil lermo I I no p e c a de a lcohol is ta , 
pero gus ta de beber, y cree h a s t a c ier-
to punto s a l u d a b l e el uso de l a bebida, 
s i e m p r e que no se abuse de el la . 
E l K a i s e r t o m a s i d r a , l i cor de co-
hombro, cerveza , champagne; pero 
d e s p r e c i a los d e m á s v inos , y has ta le 
r e p u g n a n . 
E l champugne, sobre todo, le encan-
t a en los banquetes m i l i t a r e s . 
A n t e s le g u s t a b a l a c e r v e z a de M u -
n i c h ; a h o r a p r e f i e r e l a de Dovanes -
c h i n g n , m á s l i g e r a , m á s c l a r a y p r e p a -
r a d a á l a m a n e r a de P l i s e n . 
P e r o s u bebida p r e d i l e c t a es l a n a -
r a n j a d a , que t o m a todas las noches, 
antes de r e t i r a r s e á sus habi tac iones . 
E l P r í n c i p e B u l o w d i jo u n d í a en 
el roichtang, que el E m p e r a d o r no e r a 
u n filisteo, y que en el « i g l o veinte , 
el lo r e s u l t a b a u n elogio n a d a v u l g a r . 
Desde .Washington 
(Para el D I A R I O D E L A M A R I N A . ) 
E n 
11 de J u l i o . 
lias i n s t r u c c i o n e s ciadas p o r 
M r . K n o x , S e c r e t a r i o de E s t a d o , y p u -
b l i c a d a s a y e r a q u í , á los de legados 
d e l igpib-i'epno d e W a s h i n g t o n en l a 
(Jua.rta ' C o n f e r e n c i a P a n - A m e r i c a n a , 
que se ' r e u n i r á m a ñ a n a e n B u e n o s A i -
re s , h a y lo q u e se e s p e r a b a y a lgo 
nue'vo y 'de ' c i r c u n s t a n c i a s . L o que se 
e s p e r a b a e r a l a s r e c o m e n d a c i ó n os so-
b r e p r i v i l e g i o s de i n v e n c i ó n , ma.rcas 
de f á b r i o a , l í n e a s de m p o r e s , e l f e r r o -
c a r r i l p a n - a m e r i c a n o , e l i n t e r e a m b i o 
de profesores , los d o c u m e n t o s consu-
l a r e s , los r e g l a m e n t o s a d u a n e r o s , ete. 
A c e r c a d e l a r b i t r a j e , o r d e n a M r . 
K n o x , d iscret iamente , á los de legados , 
q u e rechaicen toda p r o p u e s t a d e c o n -
v e n i o s de a r b i t r a j e g e n e r a l ogligaito-
rk> y t o d a d e c l a r a c i ó n s o b r e los m é t o -
dos a p r o p i a d o s p a r a i m p o n e r l a laoep-
t a c i ó n de l a u d o s r e l a t i v o s á l í m i t e s , 
"•porque—^ a g r e g a — e n l a a c t u a l i d a d 
esto ( p a r e c e r í a á v a r i o s E s t a d o s es-
f u e r z o s p a r a c o l o c a r l o s en s i t u a c i ó n 
d e s v e n t a j o s a en l o s l i t i g ios que t i e n e n 
p e n d i e n t e s . " 
L o nuevo- y lo de c i r c u n s t a n c i a s es 
l a p a r t e que se ref iere á N i c a r a g u a . 
M r . K n o x ealif icia á Z e l a y a de " a z o t e 
de s u p r o p i o p u e b l o " y d i c e que los 
E s t a d o s U n i d o s s a b e n que l a a c c i ó n 
e n é r g i c a e m p l e a d a p o r e l lo s c o n t r a e l 
d i c t a d o r n o s e r í a m a l i n t e r p r e t a d a " 
p o r l a s r e p ú b l i c i a s a d e l a n t a d a s ; " p u e s i 
— a ñ a d e — e s o s g o b i e r n o s eonoeen que j 
el p e d i r j u s t i c i a p a r a n u e s t r o s c i u d a -
da.nos y e l n e g a r n o s á t o l e r a r d é s p o - ! 
tas de l a E d a d M e d i a , y á t r a t a r e o n 
el los, es lo que s e a j u s t a á l a c i v i l i z a 
c i ó u y á l a s i n s L i t u c i o u e s de esas r e 
I ú M i c a s . " 
N o p a r e c e p r o b a b l e que e n l a C o n 
ferenieia se discuita e l a s u n t o de N i c a -
r a g u a , s e g ú n los d e s p a c h o s d e B u e n o s 
A i r e s . H a l l egado a l l í e l s e ñ o r A l o n s o , 
d e l e g a d o de l P r e s i d e n t e M a d r i z , que 
t o m a r á p a r t e en l a C o n f e r e n c i a ; p a r a 
que cons igu iese que se t r a t a s e de 
a q u e l asunto , t e n d r í a q u e c o n t a r con 
ios dos t e r c i o s de los votos , p o r no fi-
g u r a r ese p u n t o en e l p r o g r a m a . L o s 
d e l e g a d o s d e las o t ras r e p ú b l i - c a s C e n -
t r o - a m e r i e a n a s d e c l a r a n que no t i e -
n e n i n s t r u c c i o n e s d e p o n e r s e a l s e r v i -
c io de l z e l a y i s m o y d e s u s ecue la , e l 
m a d r i e i s m o . Y en e l m i s m o s e n t í 1 © h a 
l e c h o m a n i f e s t a c i o n e s a l c o r r e s p o n s a l 
d e l "Nerw Y o r k H e r a l d " el p r i n c i p a l 
d e l e g a d o a r g e n t i n o , s e ñ o r B e r m e j o . 
B u e n o s e r á r e c o r d a r qne n o h a s i d o el 
g o b i e r n o d e W a s h i n g t o n el p r i m e r o 
que h a e l i m i n a d o en A m é r i c a á u n 
d é s p o t a de l a E d a d M e d i a . " A l f a m o -
so F r a n i c i s c o S o l a n o L ó p e z , d i c t a d o r 
de l P a r a g u a y , le h i c i e r o n l a g u e r r a l a 
A r g e n t i n a , el B r a s i l y e l U r u g u a y , 
con a p l a u s o de todo e l m u n d o c i v l i z a -
d o ; s i no h u b i e r a m u e r t o , eomo m u -
rió, en u n combate , lo h u b i e s e n d e r r i -
biado de l a P r e s i d e n c i a y e x p u l s a d o 
d e l p a í s . 
Y b u e n o s e r á t a m b i é n r e c o g e r a l g o 
q u e h a d i c h o h o y e l " S t a n d a r d . " d i a -
r io d e (Londres , e o n m o t i v o de l a r e u -
n i ó n de l a C o n f e r e n e i a ; y es que l a 
n u b e que se c i e r n e s o b r e l a A m é r i c a 
L a t i n a no e s p r o d u c i d a p o r rece lo h a -
c i a los E s t a d o s U n i d o s ; " e s o — a g r e -
g a — h a d e s a p a r e c i d o e n g r a n p a r t e , 
p e r o a s í en S u d - A m é r i c a eomo en 
' C e n t r o - A m é r i c a h a y r e c e l o s en tre l a s 
r e p ú b l i c a s . " E s t o es c i er to . 'Sin que 
se s e p a p o r q u é — p o r l o menos , yo lo 
i g n o r o — l a A r g e n t i n a y ^1 B r a s i l n o 
se q u i e r e n b i e n ; y e n l a s r e c i e n t e s 
f iestas de B u e n o s A i r e s h a n 'estado r e -
p r e s e n t a d a s t o d a s l a s m a r i n a s m i l i t a -
res , m e n o s l a b r a s i l e ñ a ; y en a q u e l l a 
c a p i t a l , s e g ú n s e c u e n t a en u n a c a r t a , 
p u b l i c a d a a n t e a y e r en e l " P o s t , " de 
N u e v a Y o r k , f u e r o n d e s b a r a t a d a s p o r 
e l pueblo , d u r a n t e l a s fiestas, a l g u n a s 
b a n d e r a s b r a s i l e ñ a s . E n t r e l a A r g e n -
t i n a y C h i l e h a n s ido b a s t a n t e m a l a s , 
d u r a n t e l a r g o t i e m p o , l a s i e lac iones , 
qne, por s u e r t e , h a n m e j o r a d o m u -
cho. L a e n e m i s t a d en tre C h i l e y e l P e -
r ú es de tantos q u i l a t e s como l a que 
ex i s te entre A l e m a n i a y ' F r a n c i a . E l 
E c u a d o r y B o l i v i a h a n e s tado á p u n t o 
de v e n i r s e á l a s m a n o s h a c e p o c a s se-
m a n a s y a u n n o h a n l o g r a d o e n t e n -
d e r s e . 
E n C e n t r o - A m e r i e a son eniemigas 
N k ' a r a g u a y G u a t e m a l a ; y e s t a ú l t i -
m a lo es de M é j i c o . 
Y a s í , c u a n d o se h a b l a de ese " b l o -
q u e " de t o d a s l a s n a c i o n e s ibero-ame-
r i c a n a s •contra los E s t a d o s U n i d o s , 
fray que p r e g u n t a r : ¿ P o r q u é ? ¿ p a r a 
q u é ? ¿ c ó m o ? H a y n a e i o n e s de esas 
que n u n c a h a n t en ido e o n e s t a eues-
l i ó n a l g u n a , camo- l a A r g e n t i n a , e l 
B r a s i l , e l P e r ú ; C h i l e s í t u v o u n a , h a -
c e a ñ o s , pero entre s u s i n t e r e s e s y los 
de esta R e p ú b l i c a n o ex i s te i n c o m p a -
l i b i l i d a d ; y lo m i s m o se p u e d e d e c i r 
de todos los p a í s e s l e j a n o s , s i t u a d o s 
f u e r a de l a e s f e r a de i n f l u e n c i a de los 
E s t a d o s U n i d o s . S i e s t a R e p ú b l i c a t u -
v iese e sa p o l í t i c a e m b r o l l o n a , a g r e s i -
v a y absorbente , que se l e a t r i b u y e en 
" t o d a s " l a s A m é r i c a s , a t i z a r í a l a s 
discordi ias y p a c t a r í a a l i a n z a s y s e r í a 
s o l i c i t a d a por a l g u n o s de esos " h e r -
m a n o s e n e m i g o s " p a r a que los a y u d a -
se c o n t r a o tros . L a v e r d a d es que per -
m a n e c e e x t r a ñ a á odios y r i v a l i d a d e s , 
q u e no le a t a ñ e n ; y que l a i i n i e a a c -
c i ó n d i p l o o n á t i c a que h a e j e r c i d o en 
•estos ú l t i m o s t i empos , h a s ido, c u a n d o , 
de a c u e r d o c o n e l B r a s i l y l a A r g e n t i -
n a , h a p r o c u r a d o e v i t a r conf l ictos e n -
tre el P e r ú y B o l i v i a . 
P e r o e n s u e s f e r a d e i n f l u e n c i a s í 
h a e j e r c i d o a c c i ó n , y es t a n l e g í t i m a 
como la de l a s g r a n d e s p o t e n c i a s e u -
r o p e a s en los p e r t u r b a d o s pueb los de 
O r i e n t e ; y h a s i d o b e n é f i c a e n C u b a , 
en P a n a m á , en S a n t o D o m i n g o ; y a l -
go en V e n e z u e l a , d o n d e h a a c a b a d o 
con C a s t r o ; y p o d r á s e r l o en N i c a r a -
g u a , s i l a e x p u l s i ó n de Z e l a y a se com-
p l e t a icreando ;allí u n a s i t u a c i ó n p o l í -
t i c a to l erab le . C o n e s t a c o n d u c t a h a n 
s e r v i d o los E s t a d o s U n i d o s á e sos 
pueb los , a l 'Comercio e x t r a n j e r o y á l a 
c i v i l i z a c i ó n ; p e r o h a n d e s a g r a d a d o en 
a l g u n a s p a r t e s á los d i c t a d o r e s y de-
m á s p e r s o n a l p o l í t i c o - m i l i t a r . E s t a 
gente es l a que h a i n v e n t a d o lo d e l 
" p e l i g r o a m e r i c a n o " y lo de l " b l o -
q u e " ó u n i ó n de H i s p a n o - A m é r i c a 
c o n t r a es ta R e p ú b l i c a . S o b r e que l a 
e x p r e s i ó n es i n e x a c t a , pues to que se 
p r e t e n d e i n c l u i r en l a u n i ó n a l B r a -
s i l , que n o es e s p a ñ o l , s i n o p o r t u g u é s , 
t a n d i s p a r a t a d o es p e n s a r en e s a 
u n i ó n como' en l a d e " t o d a " E u r o p a 
c o n t r a los E s t a d o s U n i d o s ; otro p l a n 
d i v e r t i d o que, de c u a n d o en c u a n d o , 
s a c a n á r e l u c i r los p e r i ó d i c o s a l e m a -
nes . T i e n e n t e m p o r a d a s en que abo-
g a n p o r u n a a l i a n z a g e r m a n o - a me r i -
can.a p a r a d i c t a r l a l e y a l m u n d o ; y 
o t r a s en que d e n u n c i a n el " p e l i g r o 
a m e r i c a n o . " 
T a n i m p o s i b l e es el p o n e r de a c u e r -
do, en c o n t r a de los E s t a d o s U n i d o s , 
á t o d a s l a s g r a n d e s p o t e n c i a s e u r o -
p e a s c o m o á t o d a s l a s r e p ú b l i c a s ' ' i b e -
r o - a m e r i c a . n a s . 
X . Y . Z . 
En cuanto V. pierda el apetito, e s té estre-
ñido y tenga mala digest ión compre una 
Botella del Amargo de flostetter y tome una 
dosis antes de cada comida. V . se sor-
prenderá del mucho bien que le hará. 
EL LICOR 
es la única medicina 
que V. necesita para 
fortalecer el siste-
ma debilitado é im-
pedir los muchos 
males que hasta 
aquí le han hecho 
padecer á V . Para 
curar el Desvelo, 




Peculiares ai Sexo Fe-
menino, Malaria, y 
Terciaaas es muy 
superior á todos los 
otios remediosv 
Pruebe hoy y que-
dará convencido. 
b i e n h a y que i r á " E l J e r e z a n o , " p o r 
sus v a r i a d o s p l a t o s y s u g a z p a c h o 
f re sco á t o d a s h o r a s . 
L o s d e l c a m p o no o l v i d e n qne a q u í 
t i e n e n s u c a s a l l e g a n d o á l a H a b a n a . 
P r a d o 102 
C 2008 30-5 J l . 
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I M P O T E N C I A . — P E R D I D A S S E M I -
N A L E S . — E S T E R I L I D A D . — V E -
N E R E O . — S Í F I L I S Y H E R N I A S O 
Q U E B R A D U R A S . 
C o n s u l t a s d e l l á , l y d e 4 á 5 
49 H A B A N A 49. 
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SI usted está, fatigrado, nervioso, depri-
mido por exceso de trabajo, sea f ís ico ó 
intelectual, tome la verdadera N E U R O S I -
N E P R U N I E R , el mejor de los reconstitu-
yentes, pero desconf íe de las imitaciones 
y de las fa l s iñcac lones exigiendo estas pa-
labras: N E U R O S I N E P R T J N I E R en el r ó -
tulo el prospecto y el frasco del producto 
que le fuere vendido. 
REUMATISMO MUSCULAR 
Siempre que se trata de combatir los 
crueles dolores del reumatismo en los 
m ú s c u l o s , bien sea en los r í ñ o n e s , en 
las costillas ó bien á veces en el cuello, 
aconsejamos el uso del O m a g i l . 
Y esto, porque tomando el O m a g i l 
(en licor ó en pildoras) ¿ l a mitad de la 
comida, á la dosis de una cucharada 
sopera del l icor, ó bien 2 á 3 pildoras, 
basta para calmar prontamente los 
dolores r e u m á t i c o s , aun los más crueles 
y antiguos y por rebeldes que sean á 
otros remedios. Asimismo cura las 
npuralgias más dolorosas, cualquiera que 
g-a su asiento : las costillas, los r í ñ o -
nes, los miembros ó )a cabeza, y alivia 
Jos sufrimientos tan penosos de los ata-
ques de gota. 
D e " s a í n e t e ó d r a m a " ca l i f i ca E l 
MtirTido l a o b r a de las s u f r a g i s t a s i n -
glesas, en p r o de los derechos p o l í t i c o s 
de l a m u j e r . S á m e t e ó d r a m a , come-
d i a ó t r a g e d i a es c u a n t o se r e g i s t r a en 
l a (historia, s e g ú n el lado p o r donde se 
m i r e . L o s t e m p e r a m e n t o s h u m a n o s di -
fieren e n que unos v e n en las l u c h a s 
de l a v i d a u n e s p e c t á c u l o c ó m i c o y 
otros lo v e n p r o f u n d a m e n t e d r a m á t i c o . 
E l Mundo, n u e s t r o quer ido colega, 
es u n Observador de l a clase que m e n -
c ionamos ú l t i m a m e n t e . P o r eso toma 
m u y e n ser io e l p r o b l e m a de l a s s u f r a -
g is tas y lo t r a t a de este m o d o : 
" E l cable nos h a c o m u n i c a d o l a no-
^ í í í a de h a b e r o a s a d o e n s e g u n d a l ^ -
t u r a , en la C á m a r a de los C o m u n e s , 
u n b i l í ó proyecto de ley concediendo 
á l a s m u j e r e s el d e r e c h o de l s u f r a g i o . 
P a r a e j e r c i t a r l o s e r á prec iso p a g a r 
c i er to a l q u i l e r de c a s a y r e u n i r otras 
condic iones . A u n con todas sus res-
t r i cc iones este proyec to es m u y i m p o r -
tante , y r e p r e s e n t a u n a g r a n v i c t o r i a 
p a r a las s u f r a g i s t a s . C u a n d o el las 
e m p e z a r o n s u tenaz a g i t a c i S n en f a v o r 
de l a o b t e n c i ó n de l derecho e lectoral , 
se las r i d i c u l i z ó , se l a s s a t i r i z ó t e r r i -
blemente . H a s t a l a c a r i c a t u r a e n t r ó 
e n juego p a r a b u r l a r s e de las s u f r a -
g is tas . P e r o l a s m u j e r e s ing lesas tie 
n e n m u c h a fibra m o r a l . No se desani-
m a r o n , no r e t r o c e d i e r o n ante la chaco-
t a de que e r a n objeto. C o n t i n u a r o n 
i m p e r t u r b a b l e m e n t e s u p r o p a g a n d a . 
S i g u i e r o n d a n d o m í t i n e s , conferenc ias 
y l e c t u r a s . S i g u i e r o n p u b l i c a n d o fo-
l letos y p e r i ó d i c a s , y e l famoso gri to 
" V o t o p a r a l a s m u j e r e s " f u é la d i v i -
s a de l a s d a m a s ing lesas . Y a empie 
z a n á p a l p a r los f e l i ces re su l tados de 
s u p e r s e v e r a n c i a y t e n a c i d a d . E l p a r -
t ido l i b e r a l que h o y g o b i e r n a e n I n -
g l a t e r r a , h a acogido, p o r fin, l a pet i 
c i ó n de l a s m u j e r e s , y e l consabido 
p r o y e c t o h a s ido a p r o b a d o p o r los C o -
m u n e s c o n l a a q u i e s c e n c i a d e l i l u s t r e 
A s q u i t h , j e f e de l G a b i n e t e . Q u i z á s no 
pase a h o r a e l proyec to en l a C á m a r a 
de los L o r e s , p e r o é s t a a c a b a r á por 
a re p í a rio como a c a b ó por a c e p t a r e l 
" I-"-supuesto c o n t r a k s r i c o s " d e l 
p a r t i d o l i b e r a l . L o que h a y de a d m i -
rab le en esta c a m p a ñ a de las s u f r a g i s -
tas es e l v a l o r c i v í c o de l a m u j e r i n -
glesa . L o neces i taron en grado sumo, 
p a r a a f r o n t a r y r e s i s t i r las b u r l a s y 
s a r c a s m o s , las m a l q u e r e n c i a s y d i a t r i -
bas de los que q u i e r e n m a n e j a r á l a 
m u j e r c u a l s i fuese u n a m u ñ e c a . " 
L a s s i tuac iones r i d i c u l a s c u a n d o to-
m a n visos de e s p e c t a c i ó n p i i b l i c a , en vez 
de p e r j u d i c a r son u n exce lente r e c l a m o 
y h a c e n m á s f a v o r que p e r j u i c i o a l ente 
r i d i c u l i z a d o . E l g r a n q u i d p a r a ga-
n a r t erreno ante el v u l g o es o c u p a r l a 
a t e n c i ó n de l a gente. E s t o lo s a b e n 
m u y b ien los n o r t e a m e r i c a n o s , y m e j o r 
a u n lo sabe e l protot ipo de ellos, M r . 
Roosevel t . C u a n t o se h a d icho de é l 
en son de b u r l a y chacota , c u a n t o se le 
h a quer ido r e b a j a r en c a r i c a t u r a s y te-
l e g r a m a s c u r s i s , h a c o n t r i b u i d o á s u 
m a y o r p o p u l a r i d a d . M m e . S o f í a G a ^ 
e s c r i b i ó h a c e ochenta a ñ o s u n l ibro t i -
t u l a d o " F i s i o l o g í a de l r i d í c u l o , " y 
sostiene a l l í que los entes r i d í c u l o s s o l í 
á l a vez s i m p á t i c o s y val iosos, y m u -
chos hombres c é l e b r e s e x p l o t a r o n el r i -
d í c u l o prop io con buen resu l tado , como 
R o u s s e a u que s a l í a á l a ca l le vest ido 
de a r m e n i o p a r a l l a m a r l a a t e n c i ó n . 
A l f o n s o K a r r , q u e i b a s i e m p r e acom-
p a ñ a d o de u n p e r r o m u y g r a n d e , Pie-^ 
r r e L o t t i , D ' A n n u n z z * , R o s t a n d y, 
otros maestros d e l d a n d y s m o l i t e r a r i o , 
que se c o m p l a c e n en exh ib ir se lá d i a r i o 
en todas las r e v i s t a s de l m u n d o en rali 
s i tuac iones y ac t i tudes í n t i m a s , h a n 
hecho l a m i t a d de s u f a m a y t r e s c u a r -
t a s p a r t e s de s u negocio e d i t o r i a l con 
esos a l a r d e s r i d í c u l o s , que p a r a l a s 
m u l t i t u d e s son cosa m u y g r a n d e y que 
a ú n p a r a qu ienes los e n c u e n t r a n r i -
d i c u l a s , r e s u l t a n interesantes . 
L o s tarasconenses , t a n grac iosamen-
te d i b u j a d o s p o r D a u d e t , u s a b a n por 
n o r m a corr iente el l e m a : fem de brut, 
(hagamos r u i d o ) que es el g r a n secre-
to de los a s p i r a n t e s á l a c e l e b r i d a d mo-
d e r n a ; u n a c e l e b r i d a d t e m p o r a l , u n a 
i n m o r t a l i d a d e f í m e r a , si es que caben 
j u n t a s estas dos p a l a b r a s . 
P o r eso creemos que la c a m p a ñ a de l 
r i d í c u l o es lo que m á s c o n t r i b u y e a l 
t r i u n f o de las m u j e r e s que q u i e r e n ser 
e lectoras y elegibles. 
S e r á cur ioso v e r s i c a m b i a de faz e l 
desenvo lv imiento p o l í t i c o y l a m a r c h a 
del gobierno con l a i n t r o m i s i ó n de l a s 
f a l d a s en los m i n i s t e r i o s y en los s i l lo-
nes del P a r l a m e n t o . X o decimos en 
l a s d e m á s oficinas de l E s t a d o , porque 
estas y a e s t á n l l enas de m u j e r e s . L a 
i n f l u e n c i a p o l í t i c a f e m e n i l h a de v a -
r i a r m u y poco; porque es sabido y es 
f a m a h i s t ó r i c a que l a s d a m a s e x t i e n d e n 
s u p r e d o m i n i o en todas las esferas socia-
les desde que e l m u n d o es m u n d o . E n 
I n g l a t e r r a , s e ñ o r a s i lu s t res v a n por los 
pueblos y e n t r a n en los t a l l e r e s so l ic i -
tando votos p a r a sus m a r i d o s , sus p a -
dres ó sus h e r m a n o s y l o s obt ienen c o a 
e l in f lu jo irresist ible, de s u bel leza . 
A h o r a p e d i r á n los votos p a r a s í con 
el mi smo resu l tado . ¿ Q u é m á s d a , en-
tonces, y en q u é h a b r á n v a r i a d o las co-
sas? : en u n s i m p l e c a m b i o de i n d u m e n -
t a r i a p a r a las recepciones oficiales. T o -
t a l lo mismo. 
E l Triunfo h a b l a de l asunto de l d í a : 
l a c o n s p i r a c i ó n f r a c a s a d a y lo hace en 
estos t é r m i n o s : 
" L a p r e n s a de o p o s i c i ó n y especia l -
L . I ¥ I O 
Pocas personas ignoran qué tnste enfermedad constituyen las almorranas, pues 
es una de las afecciones más generalizadas; pero como '& uno no le imsta hablar 
de estos padecimientos, hasta con su mismo médico, se sabe mucho menos aue exista 
desde algunos anos un medicamento, el ZSllxlr de "Virginio a r v r d a i j 
que las cura radicalmente y sin ningún peligro. No hay más que escribir •' 
P r o a a c t o s KTS-RZiJLHI,, 91 . u l u l a r , HABASTA. para recibir franco 
de porte el folleto explicativo. Se verá cuan fácil es Ubrarse de la enfermedad la más penosa, cuando no la más dolorosa i * cmci mcuau 
De Venta en todas las Droguerías y Farmacias. 
ANTES DESPUES 
EFECTOS DEL TRATAMIENTO 
Por E L OMAGIL 
Creado el O m a g i l conforme á los 
ú l t imos descubrimientos de la ciencia, 
no contiene substancia alguna nociva, 
y su uso no presenta absolutamente el 
menor peligro para ia salud. A d e m á s , el 
licor p o s é e un sabor agradab i l í s imo . 
Generalmente el alivio se produce 
desde el primer día , y el tratamiento 
cura, con todo y no costar más que 
u n o s 3 0 c é n t i m o s c a d a v e z . 
De venta en las buenas farmacias, 
mas^ para evitar todo error, exíjate 
siempre en la etiqueta el nombre O m a g i l 
y las señas del Depósito general . Mai-
son L. FRERE, 19, rué Jarob, ParU. 6 
N u e v a M e d i c a c i ó n 
Sustituyendo, s in yodísmo, el yodo y los yoduros 
bajo todas sus formas y en todas sus aplieaciones por el 
C0LL0-I0DE OUBOIS 
/ G O T A S VSaSTA.JJO-XÓI)ICA.S COLOIDALES) 
Cura: ^ ^ ^ ^ 
ARTERI0-ESCLEROSIS, LINFATISMO 
ASMA, ENFERMEDADES DE LA PIEL Y SIFILIS 
S u estado coloidal ó de " V i t a l i z a c i ó n " hace de é l e l m á s poderos© 
a c e l e r a d o r d e l a ^ T u t r i c i ó n G e n e r a l 
(Consúl tese la noticia que acompafíq cada íraw>o)! U aos• 
Depósito Central ; H . D U B O I S , Farmacéutico, 7 . R u ó J a d i n , E A E I S * 
De Venta en todas las Farmacias y Drogxierias. 
D I A R I O D E L A M A R I N A . — E d i c i ó n de l a m a ñ a n a . — J u l i o 17 de 1910. 
mente L Lucha, c o n s a g r a n g r a n p a r t e 
de sus co lumnas á m a n t e n e r l a tesis 
perecrr ina de que en e l proceso i n s t r u i -
do p o r c o n s p i r a c i ó n no h a y m á s res-
ponsable que el agente de l a S e c r e t a -
r í a de ' G o b e r n a c i ó n J u a n O r t i z , o sea 
el hombre que h a pues to a l p o d e r p ú -
bl ico sobre av i so y c u y a o r d e n de 
arres to cons t i tuye u n paso e n fa lso de 
l a i n s t r u c c i ó n , puesto que e l l a fue de-
c r e t a d a e n los p r e c i s ó ® momentos e n 
que los serv ic ios de^ ese f u n c i o n a r i o 
e r a n de l m a y o r i n t e r é s . 
Nosotros n o nos exp l i camos que h a -
y a q u i e n es h a g a cruces porque figu 
r e n e n t r e los protagoni s tas de l a cons-
p i r a c i ó n agentes de l a p o l i c í a secre ta , 
p u e s ind i spensab lemente é s t o s p a r a 
c u m p l i r s u d i f í c i l m i s i ó n t i enen nece-
s i d a d , en casos de esa í n d o l e , de fingir-
se enemigos de l p o d e r cons t i tu ido y 
a u n de r e a l i z a r actos e n c a m i n a d o s á 
i n s p i r a r conf ianza á los consp iradores 
p a r a que les reve l en s u s p lanes . 
•Comprobado que h a n proced ido con 
conoc imiento de sus super iores , p a r é -
cenos f u e r a de d u d a que n i n g u n a res-
p o n s a b i l i d a d debe a l c a n z a r l e s , y a que 
lo c o n t r a r i o s e r í a absurdo . 
T a m b i é n c a r e c e n de f u n d a m e n t ó l a s 
a l h a r a c a s que p r o m u e v e n los p e r i ó d i -
cos a d v e r s a r i o s so pre tex to de l a for-
ana e n que f u é c u m p l i d a a q u e l l a o r d e n 
de arres to . S i e l agente O r t i z h a s u -
f r i d o s u d e t e n c i ó n e n l a J e f a t u r a de 
P o l i c í a h a s ido p o r q u e t e n í a que com-
p l e t a r u n serv ic io urgente , s i n que l a 
A d m i n i s t r a c i ó n de J u s t i c i a h a y a p a -
decido, p o r esa c i r c u n s t a n c i a , lo m á s 
m í n i m o . ' ' 
E s t a c o n s p i r a c i ó n r e c u e r d a l a de 
^ a r r á s , e l p e r s o n a j e h i s t ó r i c o que fi-
g u r a e n l a opere ta A d r i a n a A n g o t . 
—^Eso de que c o n s p i r e n los que n o co-
b r a n es cosa v u l g a r y s i n m é r i t o , l a 
g r a c i a e s t á e n c o n s p i r a r dentro de las 
m i s m a s a f i c inas d e l E s t a d o . 
¿ N o vemos a q u í p e r s o n a j e s l i -
bera le s m e t i d o s e n m i l compadreos , 
s i n o de c o n s p i r a c i ó n de o p o s i c i ó n ? 
P o r e l lo es l ó g i c o que tomen e j e m -
p l o los que c o n s p i r a n p o r d i s t r a c c i ó n 
e s p o r t i v a . 
E l Correo de Matanzas c r e e intole-
r a b l e l a c a r t a que M r . S t i l l m a n le di -
r i g i ó a l P r e s i d e n t e de l a R e p ú b l i c a . 
Y h a c e e l s igu iente c o m e n t a r i o : 
^ L a c a r t a de M r . S t i l l m a n dice, en-
t r e o t ras cosas, lo s i g u i e n t e : 
< £ E s n e c e s a r i o r e c o r d a r á u s t e d que 
ios p a í s e s m á s c i v i l i z a d o s n o conside-
r a n necesar io y a , n i culto , p a r a e l de-
s a r r o l l o de c a r á c t e r n a c i o n a l , que el 
pueb lo se dedique a l e jerc ic io de de-
por te s sangr i en tos y b r u t a l e s . " 
*' E s seguro que s i se p e r m i t e a l p u e • 
b lo de / C u b a que se consagre á depor-
tes d e g r a d a n t e s y se s a n c i o n a el juego 
s u c a r á c t e r m o r a l i r á d e s m o r a l i z á n d o -
se m á s h a s t a que C u b a de je de s e r u n a 
n a c i ó n que se gobierne p o r s í , p a r a 
c o n v e r t i r s e en u n agregado de a l g ú n 
gobierno m á s vigoroso, de m á s eleva-
dos ideales y de m á s v e r d a d e r a fibra 
m o r a l . ' ' 
V e r d a d e r a m e n t e es a t r e v i m i e n t o ex-
p r e s a r c e ac í , a l d i r i g i r c e a l P r i m e r 
M a g i s t r a d o de C u b a y a l h a b l a r d e l 
pueb lo cubano . 
E l p u e b l o a m e r i c a n o es e l menos a u -
t o r i z a d o p a r a h a b l a r en este sent ido, 
t o d a vez que , e n a lgunos de s u s E s t a -
dos e s t á au tor i zado e l boxeo, ó m e j o r 
l u c h a de l a m u e r t e , d o n d e se t o l e r a e l 
l i n c h a m i e n t o , estos s í , que s o n depor-
tes degradantes que d i c e n poco de l a 
c u l t u r a de los pueblos. 
N i l a s c o r r i d a s de toros, n i las l i d i a s 
de gallos, p u e d e n s e r objeto de acer-
bas c e n s u r a s p a r a este p a í s , que pue-
de b l a s o n a r con orgu l lo de h u m a n i t a -
r i o y culto . 
E s t a s p a l a b r a s de S t i l l m a n , no solo 
s o n d e p r i m e n t e s p a r a n u e s t r o pueblo, 
s ino que a d e m á s , e n v u e l v e n u n a ame-
n a z a , que puede s er reflejo de l a con-
c i e n c i a d e l gobierno m e r i c a n o . " 
D e s p u é s de leer esto hemos l e í d o l a 
o p i n i ó n d e l co lega desh i span izante so-
bre P o r f i r i o D í a z y dec laramos con 
f r a n q u e z a que e l P r e s i d e n t e de M é j i c o 
se nos hace doblemente s i m p á t i c o . 
L o detes tan , no por s er t i r a n o , sitio 
p o r q u e no es y a n k e e . 
E s t o se l l a m a d i s c u r r i r con los pies. 
T i r a n o p o r t i r a n o , s i e m p r e es m i l ve-
ces p r e f e r i b l e e l de casa a l de f u e r a . 
La Discusión p u b l i c a u n ed i tor ia l 
sobre el t r a t a d o de comerc io con E s p a -
ñ a , y c o n f rase s de c o r d i a l i d a d y s i m -
p a t í a reconoce l a c o n v e n i e n c i a de d i -
c h o t r a t a d o . M a s , como cree que l a 
r e c i p r o c i d a d v a á d e m o r a r s e mucho , 
cree ú t i l establecer p o r a h o r a u n mo-
dus vivendi. 
Y t e r m i n a e l colega d i c i e n d o : 
P r e f e r i m o s el modus vivendi co-
m e r c i a l c o n E s p a ñ a , como s o l u c i ó n i n -
m e d i a t a , l a ú n i c a v iab le que puede 
n e u t r a l i z a r , a u n q u e sea p a r c i a l m e n t e , 
los efectos de u n a s i t u a c i ó n que por s u 
a u s e n c i a to ta l de e q u i d a d , n o debemos 
p e r m i t i r que se pro longue cuantos nos 
sent imos ident i f icados con l a c a u s a y 
el i n t e r é s de C u b a . ¡ L l é v e n s e ade lan -
te l a s negociaciones del T r a t a d o , pero 
s i n p e r j u i c i o de ello, p r o c u r e nues t ro 
'Gobierno p a c t a r , desde luego, c i e r t a s y 
d e t e r m i n a d a s v e n t a j a s p a r a nues tros 
p r o d u c t o s , que no c o n s i e n t a n esperar , 
e n condic iones s i q u i e r a e q u i t a t i v a s , el 
' t é r m i n o def init ivo d e l convenio m e r -
c a n t i l h i s p a n o - c u b a n o ! ' ' 
BATURRILLO 
L a J o v e n C u b a . 
D i g a m o s a l g u n a s p a l a b r a s a c e r c a 
d e l p r o g r a m a de e s t a n u e v a A g r u p a -
c i ó n , s i q u i e r a no t e n g a m o s m u c h a f é 
e n e l é x i t o de s u t r a b a j o , e n u n p a í s 
d o n d e p r e c i s a m e n t e los p r o g r a m a s 
i m p o r t a n p o c o ; á t a l p u n t o que s e r í a 
d i f í c i l e n c o n t r a r d i f e r e n c i a s e s e n c i a -
l e s e n los que c o n s t i t u y e n l a s b a n d e -
r a s d e l a s dos g r a n d e s f u e r z a s p o l í -
t i c a s : l i b e r a l e s y c o n s e r v a d o r e s . 
B a s e p r i m e r a . U n i f i c a c i ó n de l a s 
f u e r z a s arma-das, b a j o l a d e n o m i n a -
c i ó n de G u a r d i a N a c i o n a l R u r a l . 
H e p r e g o n a d o v e i n t e v e c e s esa ne-
c e s i d a d . N o es e j é r c i t o lo que neces i -
t a C u b a , s i n o b u e n a p o l i c í a e n los 
c a m p o s , p a r a p r o t e c c i ó n d e l p r o d u c -
t o r y g a r a n t í a d e l h o m b r e h o n r a d o . 
E s t o s e r á c o n f i r m a r j u i c i o s que se es-
t i m a n l e s i v o s de n u e s t r a s o b e r a n í a ; 
esto s e r á a c e p t a r que no n e c e s i t a m o s 
t r o p a s p a r a i r á c o n q u i s t a r t e r r i t o -
r i o s n i p a r a d e f e n d e r e l n u e s t r o d e l 
e x t r a n j e r o , que los y a n q u i s defende-
r á n . P e r o esto es r e a l i d a d y conve-
n i e n c i a . 
B a s e s e g u n d a . S u p r e s i ó n de todos 
los C u e r p o s de p o l i c í a , y c r e a c i ó n de 
u n a G u a r d i a N a c i o n a l U r b a n a , c o n 
u n a so la o r g a n i z a c i ó n , y d e p e n d i e n t e 
d e l p o d e r c e n t r a l . 
O t r a s v e i n t e veces he r e c o m e n d a d o 
es to , que i m p e d i r í a que e l c a c i q u i s m o 
p r o v i n c i a n o e m p l e a r a en p r o p a g a n -
d e g l i c e r o f o s f a t o s á c i d o s r e c o m e n d a d o 
e s p e c i a l m e n t e p o r l o s m é d i c o s d e l m u n d o 
e n t e r o e n l a s a f f e c c i o n e s n e r v i o s a s , n e u 
r a s t e n i a , e t c . , e n l a c o n v a l e s c e n c i a d e s p u é s 
d e l a r g a s y p e n o s a s e n f e r m e d a d e s , c o m o 
BOTELLAS DE CINCUENTA DOSIS 
DE VENTA POR TODO DROGUISTA 
T H E ANGLO-AMERICAN P H A R M A C E U T I C A L CO., Ltd. , 
Croydon. Londres . 
$ 1 - 8 0 X > o c . T&roartaería SAIt8.KLA y F a r m a c i a s 
PEPSIN A DE C A S t E L L S 
P r e c i o s o r e m e d i o e n l a s e a í e r m e d a d e s d e l e s t ó m a g o . 
Sus maravillosos efectos son conocidos en toda la isla desde hace mas <3« Teinto 
a ñ o s . Millares de ftníermos, curador rea ponaen de sus buenas propiedades. Todoj 
loo médicos recomiendan. 
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Para retratos al platino, 
óleo y creyón, arüst ica-
mente colocados :: :: :; :: 
6 imperiales um peso « postaues 10. 10. 
ta EH»EÑ»N »frue»i» 
Cpr. sucursal«nO^nfli^os 
P,- .«M»»»* 
d a s p o l í t i c a s l a f u e r z a m u n i c i p a l , que 
j u e g o s y v i c io s f u e r a n e x p l o t a d o s p o r 
los a g e n t e s d e l o r d e n , y que e s tuv ie -
r a n p a s a n d o de l a p o l i c í a á l a c á r c e l 
y d e l g a r i t o á l a p o l i c í a los c o r r e l i -
g i o n a r i o s d e l s e ñ o r a l c a l d e . 
B a s e t e r c e r a . Q u e e l E s t a d o no l u -
c r e c o n l a L o t e r í a . Q u e r e p a r t a en 
p r e m i o s lo que r e c a u d e . 
E s d e c i r : que e l b a n q u e r o desc i en -
d a á " g r u p i e r , " que se l i m i t a a. co-
b r a r s u j o r n a l y r i n d e c u e n t a s a l f i n 
de c a d a p a r t i d a . L a s u p r e s i ó n t o t a l 
d e l v i c i o , s e r á m e j o r N i " g r u p i e r " 
n i b a n q u e r o : G o b i e r n o cu l to de pue-
blo l i b r e , es p r o f e s i ó n m á s noble . 
B a s e c u a r t a . G r a v a r en l a s a d u a -
nas los a r t í c u l o s de l u j o , y a l i j e r a r 
los de p r i m e r a n e c e s i d a d . 
T a m b i é n lo p r o m e t e n los otros p a r -
t ir los ; pero no lo h a c e n c u a n d o go-
b i e r n a n . 
B a s e q u i n t a . R e d u c c i ó n de a l tos 
sue ldos , y s u p r e s i ó n de c a r g o s i n ú t i -
les. 
L o promet i eron los l iberales , y h a n 
b a t i d o el " r e c o d " de l a l o n g a n i m i -
d a d . 
B a s e s e x t a . C a r r e r a s d i p l o m á t i c a s 
y c o n s u l a r . X o e s t á m a l p e n s a d o . 
S é p t i m a . Q u e no p u e d a n s e r v i r en 
a l t a s f u n c i o n e s de gobieimo e x t r a n -
j e r o s n a t u r a l i z a d o s . B u e n o : e l dere -
cho d ü l e x t r a n j e r o á s e r gob ierno no 
e s t á t a n j u s t i f i c a d o c o m o el derecho 
á t r a b a j a r , s e r a m p a r a d o en s u p r o -
p i e d a d y s u v i d a y t r a t a d o como 
h u é s p e d ú t i l . 
O c t a v a . E s t a b l e c e r c á r c e l e s mode-
los y s i s t e m a c e l u l a r . Y a m e duele l a 
m a n o de l l e n a r c u a r t i l l a s e n demos-
t r a c i ó n de que l a c á r c e l debe s e r u n 
r e f o r m a t o r i o de i n s t i n t o s y cos tum-
bres . y no u n c r i a d e r o de vagos y v i -
ciosos. 
N o v e n a . P r o h i b i c i ó n de c o n c e d e r 
a m n i s t í a s p o r de l i tos c o m u n e s . 
S i p o n i e n d o diez f i r m a s m í a s a l p i é 
de e s ta B a s e , se l a p u e d e h a c e r t r i u n -
f a r , a v i s a d y p o n d r é v e i n t e y c i n c o . 
N i n g ú n p r e s i d e n t e t iene f a c u l t a d p a -
r a m e t e r en m i c a s a y en l a de l v e c i -
no a l v a r i o l o s o ó a p e s t a d o ; n i n i n -
g ú n C o n g r e s o t iene derecho á s o l t a r 
f i e r a s r a b i o s a s en m e d i o de l a socie-
d a d i n d e f e n s a . 
S i e l g o b e r n a n t e t i ene l á s t i m a de l 
a ses ino ó d e l v i o l a d o r , que lo m e t a en 
s u p a l a c i o . 
D é c i m a . S u s t i t u c i ó n d e l g a r r o t e p o r 
l a s i l l a e l é c t r i c a . 
¿ Y p o r q u é no a b o l i r l a p e n a , h a -
c i e n d o e t e r n o e l e n c i e r r o , p e r p e t u a 
l a p r i v a c i ó n de l i b e r t a d d e l i n c o r r e -
g ib le ó d e l b á r b a r o ? S e r í a m á s h u m a -
no. 
O n c e n a . U n c o m i t é de S a l v a c i ó n 
P ú b l i c a , que p e r s i g a á los e m p l e a d o s 
l a d r o n e s y les c o n f i s q u e el oro r o b a -
do. 
D e i m p l a n t a r s e y a l a m e d i d a , de 
m u c h a s t r a m p a s s a l d r í a e l E s t a d o . 
P e r o no lo creo n e c e s a r i o . D e n s e 
los des t inos á los c o n o c i d a m e n t e pro -
bos, a s e g ú r e s e l a e s t a b i l i d a d y e l as-
censo, y r e m u n é r e s e deb idamente a l 
c u m p l i d o r , y n a d i e roba i*á . 
E l h o m b r e cu l to y sano no r o b a ; 
l a i n s e g u r i d a d , l a n e c e s i d a d , y los v i -
c ios s o n los que nos h a c e n a b a n d o n a r 
e l r e c t o c a m i n o . 
P e r o a q u í , donde l a t u r b a m u l t a y 
no pocos p o l í t i c o s de e m p u j e , e x c l a -
m a n a l v e r que u n h o m b r e d igno h a 
p e r m a n e c i d o a ñ o s e n u n pues to , s i r -
v i é n d o l o con decoro y a c i e r t o : ¡ q u e 
sue l te l a b r e v a p a r a que o t r o c h u p e ! 
a q u í los tontos somos los que no 
a p r e n d i m o s á h u r t a r . 
D u o d é c i m a . Q u e no e n t r e n A s o c i a -
c iones r e l i g i o s a s ( A u n q u e v e n g a n á 
f u n d a r e scue la s y h o s p i c i o s ) Q u e se 
i n s c r i b a n como A s o c i a c i o n e s y p a g u e n 
i m p u e s t o s p o r sus p r o p i e d a d e s l a s 
que se f o r m e n en e l pafy. 
B u e n o , P u e d e n i r v i n i e n d o u n o p o r 
u n o los re l ig iosos , y luego a y u n t a r s e , 
S i e m p r e g a n a r í a m á s e l p a í s que con 
l a i n m i g r a c i ó n de b a i l a r i n a s d e s c a -
r a d a s y c o n l a i m p o r t a c i ó n de f r a n -
cesas p a r a S a n I s i d r o . 
D e esto d e p o r n o g r a f í a y p r o s t i t u -
c i ó n no dice n a d a e l p r o g r a m a . 
D é c i m a t e r c e r a . I m p l a n t a c i ó n de l 
s i s t e m a p a r l a m e n t a r i o . 
P a r a o t r a g e n e r a c i ó n m e n o s c o r r i -
d a , no s e r í a m a l a c u e r d o . C o n esta , 
d i g a m o s como los c a t a l a n e s : L O M a -
T E I X . 
D é c i m a c u a r t a . Q u e nos d e v u e l v a 
el G o b i e r n o E s p a ñ o l lo que M a g o o n 
le dio p o r los c a ñ o n e s q u e n o s que-
d a m o s 
A lo que d i r á E s p a ñ a : que te lo de-
v u e l v a M a g o o n . N o he h e c h o negoc io 
n i n g u n o cont igo . 
D é c i m a q u i n t a . R e v i s i ó n de l a v e n -
t a de b ienes de l a I g l e s i a a l E s t a d o 
c u b a n o . E l m i s m o c a s o : q u i e n t e n í a 
p o d e r b a s t a n t e y a m p l i o p a r a com-
p r a r , c o m p r ó . Alwri t ica los E . U n i d a s 
c o n f i e s a n que no t e n í a n f a c u l t a d p a -
r a e l negocio , y nos a u t o r i z a n - p a r a 
m a n d a r e l H a t u e y á C á d i z , p o r t a n d o 
el " u l t i m a t u n . " 
L a r a z ó n de es ta B a s e es que aque-
l l o s b i enes ' ' F u e r o n a d q u i r i d o s c o n 
d i n e r o de C u b a , p a r a f ines b e n é f i -
c o s " . P e r o como C u b a no e r a enton-
ces de los c u b a n o s , s ino de E s p a ñ a , 
no h a y l ó g i c a en p e d i r p a r a nosotros 
lo que no nos f u é dado á nosotros , s i -
no á los' s ú b d i t o s e s p a ñ o l e s . 
E n esto de l a I g l e s i a o c u r r e n co-
s a s p e r e g r i n a s . S e p a r a r l a i g l e s i a de l 
E s t a d o , p r o h i b i r l a s ó r d e n e s r e l i g i o -
sas , i m p e d i r ac tos e x t e r n o s d e l c u l t o ; 
s i h a y i g l e s ia s , que p a g u e n c o n t r i b u -
c iones como c a s a s p a r t i c u l a r e s . P e r o 
s i los f a n á t i c o s r e g a l a r o n sus b ienes 
p a r a m i s a s , conventos , n o v e n a s , y 
o t r a s a n t i g u a l l a s , que v e n g a ese d i -
n e r o á noso tros , h e r e d e r o s de los f a -
n á t i c o s que lo d i e r o n . Y a no se t r a t a 
de u n a p r o p i e d a d p a r t i c u l a r , de u n a 
' r e l i g i ó n a b o r r e c i b l e : a h o r a se t r a t a 
de c o s a n a c i o n a l y b e n é f i c a . E s l a l ó -
g i c a r e v o k i e i o n a r i a ; es l a m o r a l de 
los d e s c r e y e n t e s . 
1 6 — S u s t i t u i r c o n d ie tas los sue ldos 
de los l e g i s l a d o r e s . 
C e l e b r a r á n sesiones h a s t a los domin-
gos y f i e s t a s de g u a r d a r . 
1 7 — S u p r i m i r los gastos secretos . 
N o h a b i e n d o a l t u r a m o r a l e n el 
C o n g r e s o , l a m a y o r í a g u b e r n a m e n t a l 
los h a r á p ú b l i c o s , p o r e s c a n d a l o s o s 
que s e a n . 
M a l a l a m a t e r i a p r i m a , este ó 
a q u e l de ta l l e d e l m o l d e i m p o r t a poco. 
1 8 — • R e s t r i n g i r l a i n m u n i d a d p a r l a -
m e n t a r i a , solo j u s t i f i c a d a p o r ac tos 
d e l l e g i s l a d o r d e n t r o d e l r e c i n t o de 
l a s l eyes . 
P e r o entonces d e s a p a r e c e r á e s a es-
p e c i a l i d a d n u e s t r a de t e n e r u n a r e -
p ú b l i c a d e m o c r á t i c a , i g u a l i t a r i a y l i -
b r e , c o n c a s t a de p r i v i l e g i o s , o l i g a r -
q u í a de i n v i o l a b l e s , y u n c e n t e n a r de 
h o m b r e s a u t o r i z a d o s h a s t a p a r a m a -
t a r , s i n que los j u e c e s p u e d a n n i de-
t e n e r l e s s i q u i e r a . 
E n t o n c e s n o s i g u a l a r í a m o s k v e t u s -
t a s n a c i o n e s de E u r o p a , ó de l a m i s m a 
A m é r i c a , donde e l que r o b a , m a t a , i n -
j u r i a , v i o l a ó c a l u m n i a , p a g a s u p e n a 
como c a d a h i j o de v e c i n o , p o r q u e s i 
es l e g i s l a d o r , e l C o n g r e s o no se cree 
m u y h o n r a d o en s u c o m p a ñ í a . 
B a s e 1 9 — A u t o n o m í a a b s o l u t a de 
l a s p r o v i n c i a s y los M u n i c i p i o s . 




a reirescante v deliciosa 
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E L R E F R E S C O M A S D E L I C I O S O Q U E 
S E C O N O C E , E L F A V O R I T O P A R A T O -
MAR E N E L V E R A N O . . . C U A N D O U S -
T E D S E H A G A L A I D E A D E T O M A R 
UN R E F R E S C O , Q U E L E Q U I T E L A S E D , 
P I E N S E E N L A 
R E A L I Z A T O D A S E S T A S C O S A S A L A P E R F E C C I O N , A D E M A S D E 
S E R A B S O L U T A M E N T E P U R A Y B E N E F I C I O S A A L A S A L U D , 
C O M O E L T E , L E C H E O C H O C O L A T E , Q U E T O M A U S T E D A 
D I A R I O , A P E S A R D E S E R S U S A B O R D I F E R E N T E A L D E L 
C A F E , T I E N E L A S M I S M A S V E N T A J A S ; Y S I E N D O U N A B E B I D A 
R E F R E S C A N T E Y E L M E J O R R E F R E S C O P A R A T O M A R D E V E -
R A N O E N T R E C O M I D A S . 
A C O N S E J A M O S A T O D A S A Q U E L L A S P E R S O N A S H A B I -
T U A D A S A T O M A R C A F E O C A F E CON L E C H E , C A -
L I E N T E A L M E D I O D I A , P R U E B E N UN V A S I T O B I E N 
F R I O D E L A D E L I C I O S A Y R E F R E S C A N T E 
N O T A R A N L A D I F E R E N C I A E N S E -
G U I D A . E L U N O A D O R M E C E E L 
C E R E B R O . L a otra lo despoja. 
M u c h a s c o m a r c a s q u e d a r í a n despo-
b l a d a s y m u c h o p e q u e ñ o c o m e r c i o en 
r u i n a s ¿ Q u i e n re s i s t e á estos A y u n t a -
m i e n t o s que c o b r a n e l m á x i m u n l e g a l 
y no r e l l e n a n u n b a c h e , n i á esos c a -
c i q u i l l o s m a t o n e s que d i s p o n e n de 
t u r b a s , e l d í a e n que no h a y a r e c u r -
sos de a p e l a c i ó n ó q u e j a c o n t r a e l l o s ? 
L o d i c h o : ¡ l a debac le , e l d e l i r i o ! 
P e r o es te c o m e n t a r i o e x c e d e y a de 
l a p r o m e s a de " u n a s c u a n t a s p a l a -
b r a s . " D e d ú z c a s e p o r l o c o p i a d o c ó -
mo p i e n s a , b i e n y m a l , y a en s en t ido 
de u n i t a r i s m o y r o b u s t e c i m i e n t o d e l 
p o d e r c e n t r a l , y a en s en t ido f e d e r a -
l i s t a y b a j o l a f i ebre j a c o b i n a " L a 
J o v e n C u b a , " y c o n v e n g a n c o n m i g o 
los l e c tores en que. h a b i e n d o p a t r i o -
t i smo , b u e n a i n t e n c i ó n , a m o r á C u b a 
y deseos de a c i e r t o en los i n i c i a d o r e s 
d e l n u e v o p a r t i d o , les h a n f a l t a d o 
u n i d a d de m i r a s y a r r a i g o de c o n v i c -
c iones ; y h a n t e n i d o que t r a n s i g i r c o n 
el e s p í r i t u de s u pueblo , á r a t o s de-
seoso de g o b i e r n o s f u e r t e s y de r e s -
peto c a b a l a l d e r e c h o de todos, y á 
r a t o s q u e r i e n d o r e a l i z a r e l i d e a l de 
P i M a r g a l l , i n d e p e n d i z a n d o á Q u i e b r a 
H a c h a de G u a n a j a y y á l a V í b o r a de 
l a l l á b a n a , y e n t r a r á t e s t a r a z o s en 
l a s i g l e s i a s que, a u n q u e s e a n p r o p i e -
d a d y cu l to de h o m b r e s , no t i e n e n de-
r e c h o s de ta l e s b a j o l a b a n d e r a de los 
l i b r e s . 
Joaquín N . A R A M B T J R Ü . 
—«sSBB 
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E n e l d e p ó s i t o de j o y a s f inas de b r i -
l lantes , b r i l l a n t e s sueltos y re lo jes 
M U K A L T . A 2 7 — A l t o s . 
H a y g r a n d e s ex i s tenc ias de j o y a s en 
g e n e r a l p a r a s e ñ o r a s y c a b a l l e r o s ; g r a n 
s u r t i d o de aretes, s o r t i j a s , t e m o s , co-
l l ares , g a r g a n t i l l a s , m e d a l l a s , l eont inas , 
a l f i l eres , cadenas de abanicos y geme-
los de todas formas . 
E n r e l o j e r í a h a y g r a n v a r i e d a d de 
re lo jes de p r e c i s i ó n p a r a s e ñ o r a s y ca -
ba l leros ; e spec ia l idades p a r a re lo jes J e 
s e ñ o r a , oro mate con adornos de d ia -
mantes y b r i l l a n t e s , y corr i en te s de to-
dos t a m a ñ o s . — T e l é f o n o 685. A p a r t a d o 
248. 
G a r a n t í a s en las clases de oro. 
EL CONGRESO 
CAMARA DE REPRESENTANTES 
N o h u b o q u o r u m 
A l a s c u a t r o y c u a r t o se p a s a l i s t a 
y s ó l o r e s p o n d e n a l l l a m a m i e n t o d e l 
S e c r e t a r i o v e i n t e s e ñ o r e s r e p r e s e n -
tante s . 
E l res to no qu i so s o p o r t a r l a t em-
p e r a t u r a de h o r n o de l a C á m a a . 
Y p a r a eso se h a a c o r d a d o p r o r r o -
g a r l a l e g i s l a t u r a h a s t a e l d í a 20. 
NO DAMOS VACACIONES 
en nuestra Academia de Comercio y Co-
legio Superior de San Miguel Arcánge l , s i -
tuado en la granja m á s hermosa de la Ví-
bora, Calzada 418, Te l é fono 6020. Clases 
preparatorias para ingresar en la segunda 
e n s e ñ a n z a . Internos y externos. Damos el 
Tí tu lo de Tenedor de libros. Dtor. L u i s 
B . Corrales. 
E l l u n e s p r ó x i m o , á l a s n u e v e y me-
d i a de l a m a ñ a n a y en los sa lones de 
e s t a L o n j a , se r e u n i r á n p a r a t r a t a r 
sobre e l i m p u e s t o de a lcoho les , los co-
m e r c i a n t e s c o n c u r r e n t e s . 
I n d i s c u t i b l e s u p e r i o r i d a d s o -
b r e t o d o s l o s p u r g a n t e s p o r s e r 
a b s o l u t a m e n t e n a t u r a l . • 
B o t e l l a s : C a s a s d e S a r r á , J o h n -
s o n , T a q u e c h e l , e t c . y d e m á s f a r -
m a c i a s . y d r o g u e r í a s . 
c 2062 5t-13—lni-17 
m m P T O N A 
C H A P 0 T E A U T 
Peptona adoptada 
por el Instituto Pastear 





A N É M I C O S 
MINOS 
S E Ñ O R A S 
ANCIANOS 
m DE PEPTME 
PARIS, 8, Rué Vtotenns 
y en todas farmacias 
A LOS CONGRESISTAS 
POR LA HABANA 
U u a n u m e r o s a c o m i s i ó n de vecinos 
y p r o p i e t a r i o s de l a p l a y a de l V e d a -
do, h a n v e n i d o á v i s i t a r n o s p a r a quQ 
l l a m e m o s l a a t e n c i ó n de los s e ñ o r e a 
r e p r e s e n t a n t e s y s e n a d o r e s p o r l a 
p r o v i n c i a de l a H a b a n a y p a r t i c u l a r -
m e n t e l a de los s e ñ o r e s C o r t i n a y 
E o i g , á fin de que no p e r m i t a n que ge 
t e r m i n e l a a c t u a l l e g i s l a t u r a s i n haber 
l o g r a d o l a i n c l u s i ó n en los presupues -
tos c o r r i e n t e s de a l g ú n c r é d i t o , con 
c a r g o a l de O b r a s P ú b l i c a s pendien-
te de r e p a r t i r , d e s t i n a d o á c o n t i n u a r 
l a s o b r a s de l M a l e c ó n , ó p o r lo menos 
á l a e j e c u c i ó n de l a s o b r a s m á s nece-
s a r i a s , á fin de i m p e d i r l a s i n v a s i o n e s 
p e r i ó d i c a s d e l m a r que t a n t o p e r j u i . 
c i ó o r i g i n a n d u r a n t e los i n v i e r n o s á l a 
p l a y a d e l V e d a d o . 
N o s o t r o s , que s i e m p r e h e m o s apo-
y a d o c o n c a l o r desde es tas co lumnas 
los deseos de los v i s i t a n t e s , acogemos 
gustosos ese r u e g o y se lo t r a s m i t i m o s 
c o n e l m a y o r e n c a r e c i m i e n t o á todos 
los s e ñ o r e s s e n a d o r e s y r e p r e s e n t a n -
tes p o r l a H a b a n a , s e g u r o s de q u e n in-
g u n a o b r a es t a n n e c e s a r i a como la 
que se d e j a e x p u e s t a , dado que su 
n o r e a l i z a c i ó n c o n s t i t u y e u n ser io pe-
l i g r o p a r a l a p i n t o r e s c a b a r r i a d a á 
que se ref iere y s e g u r o s t a m b i é n de 
que l a e j e c u c i ó n de t a l e s obras , apar-
te de lo que c o n t r i b u i r á n a l embelle-
c i m i e n t o de l a c a p i t a l , d a r á n ocupa-
c i ó n á m u c h o s b r a z o s s i n t r a b a j o y 
p o n d r á n e n c i r c u l a c i ó n a l g ú n nume-
r a r i o que l e v a n t e l a v i d a m e r c a n t i l 
u n t a n t o d o c a í d a en estos momentos . 
S e t r a t a , c o m o todos sabemos , de 
d e f e n d e r c u a n t i o s o s i n t e r e s e s creados 
y l a t r a n q u i l i d a d de m u c h a s f a m i l i a s 
y p o r ello es tamos s e g u r o s de que los 
c o n g r e s i s t a s h a b a n e r o s no c o n s e n t i r á n 
•que ese e s tado c o n t i n í i e s i n h a b e r t ra -
t a d o de r e m e d i a r l o c o n l a cons ign 
c i ó n de u n a c a n t i d a d p a r a e s a ate: 
c i ó n c o n c a r g o a l i m p o r t a n t e c r é d i 
d e d i c a d o p a r a O b r a s P ú b l i c a s . 
E l p u g i l i s t a R y a n h a d e c l a r a d o 
se s i en te m á s f u e r t e que n u n c a p 
que t o m a el l i c o r de b e r r o , m u y b 
r.o p a r a c a t a r r o s , b r o n q u i o s y p u l í 
nes , y que se v e n d e ú n i c a m e n t e en las 
t i e n d a s y c a f é s . 
EL TIEMPO 
OBSERVATORIO NACIONAL 
J J u l i o 10 1910. 
S e g ú n t e l e g r a m a de l a D i r e c c i ó n 
G e n e r a l de C o m u n i c a c i o n e s , a y e r llo-
v i ó en A r t e m i s a , C o n s o l a c i ó n d e l N o ^ 
te, H o y o C o l o r a d o , C a i m i t o , B m e o n , 
B e j u c a l , B a t a b a n ó , M a n a g u a , S a n t i a -
go de l a s V e g a s , A l q u í z a r , G ü i r a da 
M e l e n a , S a n N i c o l á s , P a l o s , Nueva) 
P a z , S a n A n t o n i o de los B a ñ o s , J a -
g ü e y G r a n d e , A l a c r a n e s , B o l o n d r ó n , 
B a n a g ü i s e s , L i m o n a r , E o s A r a b o s , 
S a n J o s é d e los R a m o s , P l a c e t a s , C a -
l a b a z a r , S a g u a , E n c r u c i j a d a , C r u c e s , 
L - a j a s , S a n J u a n de l a s Y e r a s . M a n i -
c a r a g u a , C a i b a r i é n , E s p e r a n z a , P e l a -
y o , F o m e n t o , S a n c t i S p í r i t u s , L u g a -
r e ñ o , C o n t r a m a e s t r e , J ú c a r o , S í e -
w a r t , S a n F r a n c i s c o , G u á i m a r o , V i c -
t o r i a de l a s T u n a s , C a u t o , G u a m o , V e -
g u i t a , Y a r a , J i g u a n í , l&ahiney, C a n e y , 
M a y a r ! y B a r a c o a . 
D E 
J O S É Q R I S T A D O R O 
PARA E L P E L O 
A C C I O N I N S T A N T A N E A , C O L O R E S 
N A T U R A L E S , N E C R O Ó C A S T A Ñ O . 
NO T I Ñ E E L C U T Í S Y S E A P L I C A 
F A C I L M E N T E . 
D e venta: Viuda de José Sarrá é hijo, Dr . 
vManuel Johnson y boticas acreditada* 
En escaso número se encuentran 
los sujetos que jamás han tenido 
D I S P E P S I A 
palabra que quiere decir digestión JL 
difícil: en cambio, más de la cuarta 
parte de la humanidad la padece, 
necesitando aumentar la secreción 
del jugo gástrico, tonificar la 
mucosa del estómago, y aumentar 
su poder digestivo. Se consigue 
tomando el 
ELIXIR ESTOMACAL 
DE SAIZ DE CARLOS (Stomallx)i 
que cura las 
ACEDIAS Y VÓMITOS 
asi como la sensación de peso, "I1 
malestar, dolor y molestias de la digestión, que notan algunos en-
fermos al poco tiempo de terminar 
las comidas. 
Una comida abundante se digic« 
re sin dificultad con una cucharada \| 
de ELIXIR que es de agradable ^ 
sabor y que puede tomarlo lo 
mismo el enfermo del estómago, 
que el que está sano en sustitución 
de los licores de mesa. 
De renta fn las principales farmacia.i 
del mundo y Serrano, 30, M A D R I D 
So ramiU íolleto por cefrío S quien 's piiii 
J . Rafecas, Obrapia núrrero io, únicff 
representante y depositario de las es-
pecialidades de Saiz de Carlos , E l íx ir , D i -
gestivo, Dinamogeno, tón i co , reconstitu-
yente, antinervtoso, Pulmatosfol contra 
la tos y males del fiecho. Reumatol con-
tra el Reuma y gota. Purgatina contra 
el e x t r e ñ i m i e n t o . D e p ó s i t o s generales: 
Sarrá, Johnson. Habana. Pidan c a t á l o g o s . 
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i m m M m m oe w m m ci 
s ion 
Delegados de Baracoa 
Constituida recientemente la dele-
gación de esta Sociedad en Baracoa, 
debido á las gestiones del doctor José 
t i . Pérez, resultó electa la siguiente 
Directiva: 
Presidente, señor Tomás Lingoya y 
Caballero. 
Vicepresidente, señor Alfredo Lo-
tes y Navarro. 
Secretario, señor Manuel Quiroga y 
Montaña. 
Vocales: Señores Gaspar Pino y 
Amué, Aurelio Vilato Mil le t , Ernesto 
de las Cuevas, Rafael A. Masó y De-
llunde, Rodolfo Durán, Vicente Bel-
t rán González, Joaquín Romani Gala-
no, Francisco Lahens Reyes, Eladio 
Lafita y Sosa, Joaqu ín Mirabent 
Quintano, Tirso George y Bartolomé 
Más y González. 
Nuestra enhorabuena. 
Unos "cacos" robaron al señor Pé-
rez una pequeña suma de dinero. No 
(robaron más, porque no pudie ron . . . 
sbrir los baúles que Pérez compró en 
" E l Louvre y Lazo de Oro ," Manza-
6na de Gómez frente al Parque. 
I d id . (Contraseña) para la id . 
I d id . (Papeleta especial) para 
la i d . 
I d . id . (Vista) para la id . 
I d Trespalaeios y Noruega, sin t i -
tulación, para ron de clase extra fino 
blanco. 
I d id . ron de clase imperial. 
I d . id . aguardiente de España , t r i -
ple anís. 
I d . id . ginebra aromática. 
I d . id . ginebra id . 
Marcas denegadas 
Por esta Secretar ía se han negado 
las marcas para señalar ganado soli-
citadas por los señores Antonio Arias, 
Bernardo Sierra, Agustín Carmena, 
Enrique Varona Miranda, Celestino 
Rodríguez y Pintado, Angel Fe rnán-
dez Trocones, Dominga Portuondo, 
Antonio Monné y Calderín, Jesús A l -
fea y Alonso, Julia Pérez Villafranea. 
Oriol Díaz y García, Andrés Pérez 
Rocho, Francis-co Carne jo, Manuel 
Alizar, Antonio Carlos Rondón, Do-
mit i la Milánés, Desiderio Pérez, Da-
inel Suárez Navarro, Cresencio M i -
randa, y Francisco Rodríguez Gil . 
r 
P A L A C I O 
Llegada del Presidente 
A las siete menos diez minutos llegó 
layer tarde á la Habana el señor Pre-
bidente de la República, de regreso de 
su excursión á Batabanó. 
G O B E R N A C I O N 
Herido grave 
E l señor M. M'artinezmoles, Alcal-
de Municipal por sustitución, de 
Bancti Spíri tus, telegrafió ayer á la 
Secretar ía de Gobernación lo si-
guiente : 
"Provocado y agredido en la calle 
por Joaquín Gómez Rodríguez, tuve 
necesidad en defensa propia de hacer 
iiso del revólver que porto, en mis 
funciones de Alcalde, hiriéndolo gra-
vemente." 
Pidiendo informes 
! Tan pronto como dicha Secretar ía 
tuvo conocimiento del anterior suce-
so, pidió informes al Gobernador Pro-
vincial de Santa Clara. 
Marcas y patentes 
Solicitud de los señores J. A . Orte-
ga & Co. de inscripción de la marca 
"Yauco Non Plus U l t r a , " para café 
en grano, tostado y molido. 
I d . del señor Mar t ín N . Glynn, 
"Hacienda," para techaduras á base 
de. filtro. 
I d . á Ramón Montenegro, " L a No-
yesa," para conservar alimenticios. 
I d . á Francisco de la Maza, sin t i -
tulación, para agua de violetas estilo 
francés. 
I d . Gabriel Sosa, y Buenaventura 
Ferrer, "C lave l , " para perfumes. 
I d . Tirso Fierro, sello de garant ía 
para productos farmacéuticos. 
I d . Hijo de José Baguer y Compa-
ñía , "Cocoa Baguer," para cocoa. 
I d . Springer, como apoderado -de 
Robert Porter & Co. L t d . el depósito 
de la marca inglesa número 21129 pa-
ra cerveza. 
I d . F. Costa, como Director de la 
Henry Clay and Bock & Co. L t d . re-
novación del hierro de su marca para 
'tabacos " E l Aguila de Oro ." 
I d . dibujo (Bofetón) para la i d . 
i. I d id (Papeleta) para la i d . 
I N S T R U G G I O N P U B S ^ I G A 
Los exámenes de maestros 
Llegan á cuatrocientas las personas 
qué han solicitado examinarse en esta 
provincia, como aspirantes al certi-
ficado de maestro. 
E l Superintendente Provincial de 
Escuelas ha designado 19 maestros de 
este distrito para que lo auxilien en 
la organización de los mencionados 
exámenes de maestros. E l próximo 
lunas se publicarán los cargos que 
han de desempeñar dichos maestros, 
como Presidentes y .Secretarios de las 
•Salas. 
Se advierte á los examinandos lo 
que sigue: 
Io.—'Que por haber diapueste la 
Junta de .Superintendentes que sólo 
se 'celebren los exámenes que comen-
zarán el 18 de Julio próximo, las per-
sonas que no se presenten á los exá-
menes de dicho día no -podrán exami-
narse desipués en otros exámenes. 
2o.—^ue las personas que no hayan 
justificado su edad, teniendo menos 
de 25 años, no podrán presentarse á 
los exámenes. 
3o.—'Que comenzando los citados 
exámenes k las ocho de la mañana , en 
la escuela " L u z y Caballero," los as-
pirantes que no se encuentren en d i -
cho local á las siete y treinta de la 
mañana del lunes, no podrán ser re-
partidos en las diversas salas, y por 
lo tanto pe rderán el derecho al exa-
men. 
4o.—Los aspirantes que habiendo 
presentado los documentos que se exi-
gen no hayan recibido por cualquier 
circunstancia la boleta de examen co-
rrespondiente, se ipresentarán al se-
ñor Secretario del Tribunal de exa-
men, á las siete de la m a ñ a n a del lu -
nes próximo, en la escuela " L u z y Ca-
iballero," á fin de proveerlos de un 
duplicado de su boleta. 
5o.—Los aspirantes á examen debe-
rán entrar á la escuela " L u z y Caba-
l l e r o " por la puerta que da frente al 
cierre de la calle de Suárez, y el pú-
blico que concurra á estos actos de-
be rá entrar por la puerta de la calle 
de Factor ía más (próxima á la calle 
de Diaria. 
E l señor Supenrinten dente Provin-
cial de Escuelas ha designado al maes-
tro de este distrito, Sr. Juan Francis-
co Zaldívar y Gotay, para que actúe 
como Secretario del Tribunal de exá-
menes de aspirantes al magisterio. 
Resoluciones 
A la Junta de Educación de 'San 
José de las Lajas se le ha manifesta-
do que si la ¡Srita. Isabel Mart ínez ha 
sido nombrada nuevamente conserje 
de la escuela número lo , tiene dere-
cho á percibir los sueldos de vacacio-
nes, por estar comprendida en las dis-
posiciones del art ículo 54 de la Ley 
Escolar. 
— A l Presidente de la Junta de 
Educación de Alquízar se le ha comu-
nicado que de los dos maestros men-
cionados -en su comunicación de 22 de 
Junio, sólo tiene derecho á percibir 
sueldo de vacaciones el Si*. Julio Pu-
blio Fornelis. 
— A l Presidente de la Junta de 
Educaeión de Consolación del Sur se 
le participa que la Secretaría acepta 
la renuncia presentada por el señor 
Francisco Zaldívar de Director esco-
lar de dicha Junta, quedando obliga-
da la misma á cubrir dicha vacante 
en la forma dispuesta por los artícu-
los 61 y 62 de la Orden número 368, 
serie Je 1900. 
— A l Presidente de la Junta de Edu-
•caíción de San Cristóbal se le ha ma-
nifestado asimismo que la Secretaría 
de Instrucción Pública acepta la re-
nuncia presentada .por el 'Sr. Guiller-
mo Alio y Govín del cargo de Direc-
tor escolar de dicha Junta, quedando 
obligada la misma á cubrir la vacan-
te en la forma dispuesta por los ar-
tículos 61 y 62 de la Orden número 
368, serie de 1900. 
Calificadores de Camagüey 
A propuesta del Sr. Superintenden-
te Provincial de Escuelas de Cama-
güey, en comisión, -el Sr. Secretario 
de Instrucción Pública y Bellas Ar-
tes ha nombrado á las siguientes per-
sonas para formar los tribunales de 
calificación que |unc ionarán en dicha 
provincia: Salustiano Cordero, Ins-
pector Provincial; Alberto Andino 
Porro, Inspector de Dis t r i to ; Felipe 
Correoso, Inspector de Distr i to; Ma-
r ía Teresa Guerra, Diectora de escue-
la públ ica ; Manael Emiliano Agüero, 
Teodomira de la Torre, directores de 
escuela públ ica ; Romualdo de Varo-
na y Fe rmín Abad, maestros de es-
cuela pública. 
E l señor Esplugas 
Anoche salió por el tren Central el 
Inspector técnico de la Secretar ía de 
Instrucción Pública y Bellas Artes, 
Sr. Pablo M . Esplugas, para hacerse 
cargo de la Superintendencia Provin-
cial de Escuelas de Camagüey. 
Ampliación de tribunales 
E l .Sr. Secretario de Instrucción Pú-
blica ha ampliado los tribunales de 
examen de la Habana con las siguien-
tes personas: Sres. Gastón A. de la 
Vega Pérez, Néstor a Moyuelo Domín-
guez, Antonio Ruiz 'Sendoya, Berna-
bé Cor tázar Bassail, Salvador de la 
Torre Huerta, directores de escuela; 
María V . Machado Viamonte, María 
Josefa de Armas Ponce de León, En-
riqueta Davara Izquierdo, Rosa He-
via Serra, Luis P a d r ó Rodríguez y 
Esther Marcuello Marcuello, maes-
tros públicos. 
D B G O M U N I G A G I O N B S 
Nombramientos 
Por la Direccción General ha sido 
nombrado Rafael Sánchez cartero de 
la oficina de Manzanillo, en la vacan-
te por ascenso de Estenio Tamayo. 
Procesado 
E l Juzgado de Instrucción de Hol-
guín, al que oportunamente se dio 
cuenta por el Departamento de Co-
municaciones con las resultas de una 
visita de inspección -girada á la ofi-
cina de correos de aquella localidad, 
ha declarado procesado al Adminis-
trador de la misma, iSr. Elieser Arto-
la., por infracción de la seoción 55 del 
Código Postal. 
O T 6 U S T I N : 
4 4 , H A B A N A 
A S M A O A H O G O | 
0 Se cura rápidamente tomando la POCION del Dr. Maza. A las seis ho- ® 
® ras estará aliviado de esa enfermedad y á la conclusión del sexto frasco cu-@ 
girado de tal manera, que es probable no se repita nunca más el ataque. m 
VINO M I E 
El preparado por el Dr. Maza es una panacea para curar la anemia, ma- ^ 
; reos y debilidad gene»! . Toda persona convaleciente y falta de apetito con J 
1 cansancio en ^u cerebro por el mucho trabfyo, se pondrá bien tomando este vino. 9 
1 Para l imp ia r los dientes no use usted m á s polvos que los de SAN © 
I A G U S T I N , Amargura n ú m . 44 , Habana. |p 
c 1847 ait 6-26 
A S U N T O S V A R I O S 
Diplomático 
En el vapor " M é r i d a " l legará el 
lunes á esta capital, procedente de 
Veracruz, el primer iSecretario de la 
Legación Argentina, don Jorge Re-
yes. 
E l Sr. Vega Calderón 
En el vapor " L a Champagne" lia 
llegado de Méjico, acompañado de su 
familia, el señor Manuel de la Vega 
Calderón, segundo Secretario que era 
de la Legación de Cu'ba en aquella 
República, y que ha sido ascendido á 
primer Secretario en la Argentina. 
Sea bien venido. 
COREE 
j u m o 
Los republicanos.—Lo que dice un di-
putado del partido.—Lo que dice 
Pérez Galdós. 
Madrid 26. 
< Se han hecho hoy muchoe comenta-
rios respecto de la reunión que la mi-
noría republicana ha celebrado esta 
tarde. 
A últ ima (hora se han reunido, efec-
tivamente, con objeto, según dijeron, 
de tratar sobre las enmiendas que de-
bían presentarse al mensaje de la Co-
rona,, y cambiar impresiones acerca de 
la marcha de los debates que hayan de 
iniciarse una vez constituido" el Con-
greso. 
Se reunieron los señores Azcárate.. 
Salillas, Albornoz, Melquíades Alva-
rez, P i y Arsuaga, Sol y Ortega, Pablo 
Iglesias, Santa Cruz, Pedregal, Es-
querdo y Lamaña. 
La reunión duró hasta las ocho y 
media facilitándose la siguiente nota 
oficiosa: 
" L a minoría republicana declara la 
conveniencia de que la opinión anticle-
rical se manifieste en toda España, res-
pondiendo á los alardes y provocacio 
nes de los elementos reaccionarios. 
" A los partidos todos representados 
en el Comité de conjunción socialista 
republicana, corresponde desarrollar 
asta idea de hallarla " también conve 
uiente." 
En el Congreso decía esta tarde un 
diputado republicano que si el señor 
Canalejas se decide á reclamar el apo-
yo de la opinión pública puede estar 
seguro que, para combatir al clerica-
lismo, se sumarán á la mayoría cua-
renta diputados. 
Para contrarrestar la agitación cle-
rical, la conjunción socialista republi-
cana se propone emprender una perse-
verante campaña. 
Dioha campaña se iniciará en Ma-
drid, celebrándose el próximo domin-
go, día 3 de julio, una manifestación 
pública que recorrerá el itinerario de 
costumbre desde el Prado hasta la es-
tatua de Castelar. 
Más tarde se celebrarán en Madrid 
y en un amplio local actos y reuniones 
recabando el concurso de prestigiosas 
personalidades, entre ellas los señores 
Moret y Canalejas. 
Después de estos mítines seguirán 
otros muchos que se celebrarán en cada 
uno de los círculos repnblicanos de Ma-
drid. 
Por Esos Mundos publica, en el nú 
mero correspondiente al mes de Junio, 
un interesante trabajo titulado "Beni-
to Pérez Galdós" (confesiones de su 
vida y de su obra.) 
En ese artículo, que firma E l bachi-
ller Corohuelos, se ponen en boca del 
señor Galdós las siguientes manifesta-
ciones : 
"Esto es insoporta'ble. Esto es nau-
seabundo. E n este partido se tropieza 
por excepción con hombres sinceramen-
te Tepublicanos, con hombres que de-
seen el advenimiento de la República. 
"Este partido está—continuó—pu-
driéndose por la inmensa gusanera do 
caciques y caciquillos. Tiene más que 
los monárquicos. E n cada capital hay 
50 que quieren imponer los caprichos 
de su vanidad ó de su ambición á to-
dos sus correligionarios... Y si nada 
más hubiera que esos 50, menos mal. 
Luego vienen los caciques de distrito y 
de ba r r io . . . ¡Oh! ¡Esos vejestorios 
endiosados de Comité local y de ba-
rriada! ¡Papas rojos que se creen in-
falibles é indiscutibles! . . . 
"Para hacer la revoluciónalo prime-
ro, lo indispensable, sería degollarlos 
á todos. Si éstos trajeran la Repú-
blica, estaríamos peor que ahora. Se-
ría cosa de emigrar. Suerte, que no 
hay miedo á que la traigan. ¡ Hay ca-
da revolucionario que tiene un miedo 
feroz á la revo luc ión! . . . Hubiera us-
ted visto á, algunos de ellos cuando la 
semana roja de Barcelona, cuando 
aquí se dijo que iba á estallar la huel-
P L A N T A S SANAS 
Necesitan Cuidados Asiduos y Buen 
Suelo. 
H a visto usted un rosal que, no obstante es-
tar rodeado de tierra excelente, atmósfera 
propicia y recibir esp léndido sol. nunca llega 
á desarrollarse fragantemente? 
Una tonelada de abono no ayuda & una plan-
ta qne tiene el corazón devorado por una in-
fección Debéis destruir la causa antes de que 
podáis eliminar los efeesos. 
No podéis curar la caspa ni la calvicie con 
lociones del pelo y vaselina y otras fricciones. 
Fijaos en la causa del mal —es un germen que 
se pega & la raiz del cabello y ocasiona su caída. 
E l Herpioide Newbro destruye este germen 
y permite al cabello crecer sano. Cura la co-
mezón del cuero cabelludo. De venta en las 
principales farmacias. 
Dos tamaños . 60 cts. r 91 en moneda ame-
ricana. 
"ÍA Reunifin" Vda. de José Sarrá. é Hijea. 
Manuel Johnson. Obispo 5S y 66, Asentes 
•snecialea 
D e s p u é s de a l g u n a s h o r a s de 
c o n s t a n t e a g i t a c i ó n , u n Taso dí> 
c e r v e z a de L A T R O P I C A L » , es 
c o m o e l a r c o i r i s t r a s l a t o r -
m e n t a . 
ga general, irse huyendo de Madrid co-
mo ratas. . . No sé qué diablos ocurría 
entonces, que á todos ,les salían nego-
cios en pro-vincias, ó tenían por esas 
tierras de Dios parientes enfermos de 
gravedad, que les l l ama tan . . . ¡Y pa-
ra ver este espectáculo me vine yo de 
Santander é in te r rumpí mi veraneo!.. 
Luego, son muchos los republicanos 
que no quieren que venga la Repúbli-
ca porque no les conviene; van muy 
bie en el machito, haciendo la farsa de 
la oposición, sirviendo de comparsas 
en esta política repugnante, represen-
tando su papel de diputados ó de con-
cejales, ú otros papeles peores... 
" E n este partido son muy pocos los 
directores que trabajan desinteresada-
mente por el ideal; la desorganización 
es indescriptible, no se puede imagi 
nar; no hay espíri tu de disciplina, n i 
siquiera instinto de conservación. . . Si 
no fuera porque veo á esos caciquillos 
i r á su avío, sin saber disimularlo, 
creería que estaban locos. No se pue-
de hacerlo peor para facilitar la victo 
r ía al adversario é imposibilitar la 
p rop ia . . . Estoy harto de luchar sin 
esperanza de salvación entre tanta 
miseria. Así están disgregando la ma-
sa republicana, infiltrando el escepti-
cismo entre los soldados de fila.. ¡Oh! 
Usted no puede darse idea de lo que 
aquí se persiguen unos odios á otros y 
unas vanidades á otras . . . ¡'Con qué 
ensañamiento, con qué perfidia, em-
pleando todos los medios, hasta la di-
famación y la calumnia! . . . 
" H a habido día que pensé metenne 
en casa y no ocuparme de política. Pe-
ro lo he pensado mejor. Voy á irme 
con Pablo Iglesias. E l y su partido 
son lo único serio, disciplinado, admi-
rable que hay en la España pol í t ica ." 
Banquete á Burel l 
Madrid 26 
Los periodistas han obsequiado hoy 
con un banquete al Ministro de Ins-
trucción Pública. 
'El acto ha estado muy concurrido, 
y á los postres se pronunciaron brindis, 
haciendo el resumen el señor Burell, 
quien dirigió un cariñoso saludo á los 
periodistas. 
"Me congratulo—dijo—de hallar-
me ante compañeros con quienes com-
par t í siempre la labor de toda mi v i -
da, á la que he consagrado todos mis 
anhelos y entusiasmos. 
"'Cualquiera que sea el puesto que 
ocupe, mi cédula de vecindad dirá 
siempre lo mismo. " Ju l i o Burell . Pe-
riodista. ' ' 
Dirigió luego grandes elogios al se-
ñor Canalejas, calificándolo de verbo 
de la democracia y diciendo que era la 
esperanza de todos los que sueñan pa-
ra España días de ventura y de pros-
peridad. 
E l señor Burell dió las gracias por 
el homenaje que se le rendía y terminó 
ofreciéndose á sus compañeros que la 
aplaudieron con entusiasmo. 
La subida de la plata 
Del " D i a r i o Universa l" : 
' ' Por lo que se refiere á los francos, 
el alza no tiene más que imjportancia 
pasajera: se han estado tomando fran-
cos para pagar los valores extranjeros 
que se adquieren, y apenas se ha mo-
vido el t ipo de cotización, porque 
siempre hab ía papel, procedente de la 
espor tac ión de frutas y de minerales 
que satisfaciese la petición. 
"Abora se necesitan unos cuantos 
•millones para pagar los t í tu los del em-
prést i to mar roqu í 5 por 100, cuya sus-
cripción pública se verificó reciente-
mente en el Banco de España , y se ne-
cesitan también para comprar aíCcio-
nes del Río de la Plata en Par ís , (por 
•convenir á;sí á los que operan en este 
corro y efectúan esos arbitrajes. 
" Cuando se excita un pooo la de-
manda nacen siempre en los poseedo-
res de papel deseos de mayor lucro 
y se exige más elevado precio, á la vez 
que se retrae la oferta con la esperan-
za de obtener mayor ganancia. 
" N o .hay noticias de mala cosecha 
de cereales, n i s ín tomas de mayor im-
por tac ión algodonera, n i otros acci-
dentes de los que, como las necesida-
des de las Compañías que pagan en 
oro el cupón de sus obligaciones, lle-
van en ciertas épocas á una fundada 
elevación del eambio.-
" E l alza laetual es -circunstancial y 
sin valor positivo. Es m á s : la compra 
de esos valores extranjeros que hemos 
señalado será un elemento favorable a l 
descenso de los francos, porque los in -
tereses cobrados en o.ro habrán de re-
ducirse á moneda nacional y ejerce-
r á n la natural presión en el mercado. 
" N o hay, pues, n i para el Interior 
n i para los francos motivo alguno de 
el arma. 
" E l movimiento de cotización ha si-
do pequeño, y su origen, conocido ya 
en este art ículo, no impresionará á na-
die desfavorablemente. 
" E l Interior r ecupera rá lo perdido, 
siguiendo su eamino siempre en alza, 
y el cambio internacional quedará es-
tacionado y con manifiesta inclina-
ción al descenso." 
E l Insti tuto Geológico 
La ""Gaceta" publica un Real De-
creto creando el Instituto Geológico. 
Serán sus funciones, además de las 
que competían á la comisión del Mapa 
Geológico, á la que viene á sustituir el 
nuevo organismo, la formación de co-
lección de minerales, rocas y fósiles, 
materiales de construcción y prepara-
ciones micográficas y el suministro, á 
los particulares que lo soliciten fun-
dadamente, de copias, documentos y 
datos de colecciones. 
Para el desempeño de todos estos 
servicios y funciones, habrá una comi-
sión permanente de ingenieros del 
Cuerpo Nacional de Minas, que forma-
rá la planti l la técnica del Instituto. 
Fu-era de la plantil la e s ta rán los inge-
rieros agregados y demás facultati-
vos que presten sus servicios temipo-
rales a l Instituto. 
También publica la "Gaceta" un 
Real Decreto dictiando reglas para el 
alumbramiento de las aguas subterrá-
neas. 
En él se determina que corresponde 
al Instituto Geológico de España, el 
estudio de las condiciones que para el 
alumbramiento de aguas subter rá-
neas reúnan las cuencas hidrológicas, 
y el señalaimiento de los puntos más 
adecuados para efectuar trabajos de 
investigiaeión. 
Los sondeo®, perforación de pozos 
y galer ías sub te r ráneas y demás tra-
bajos de alumbramiento que .ha.yan 
de -emprenderse por cuenta del Esta-
do, se l levarán á efecto-, bien median-
te contratos ó .por administración, y 
siempre bajo la dirección técnica y la 
vigilancia -del personal del Instituto. 
Cuando el Estado baya de efectuar 
trabajos de alumbramiento de aguas 
en terrenos particulares, se procede-
rá si fuera necesario- á la -expropia-
ción forzosa y al señalamiento del -ser-
vicio, en la misma forma que para la 
ejeeuición de las ohras públicas. 
E l Estado podrá auxiliar á las cor-
poraeiones, entidades ó particulares, 
que intenten ó emprendan alumbra^ 
miento de aguas por su cuenta, siem-
pre que á juicio de la Comisión del 
Mapa Geológico, las labores proyec-
tadas of rezcan probabilidades de éxi-
to. E l auxilio del Estado- se rá informa-
tivo y pecuniario, pudiendo en este -ca-
fo contribuir á la ejecución de las 
•obras con una subvención que no ex-
cederá del 50 por 100 del presupuesto 
total de las obras. 
Dispensario "La Caridad" 
Los niños pobres y desvalidos cuen-
tan sólo con ía generosidad de las per-
sonas buenas y caritativas. Necesi» 
tan alimentos, ropitas y cuanto pueda 
producirles bienestar. E l Dispensario 
espera que se le remitan leche con« 
densada, arroz, azúcar y alguna ropi-
ta y calzado. 
Dios premiará á las personas que 
no olvidan á los niños desvalidos. 
E l Dispensario se halla en la plan-
ta baja del Palacio Episcopal, Haba* 
na 58. 
Dr . M . D E L F I N . 
" W a t s o n L a i d l a w & C o . 
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CARTAS DE ACEBAL 
( P a r a el D I A R I O D E L A M A R I N A ? 
RICARDO DELA VEGA 
Acabamos de perder á uno de esos 
hombres, cuyo valor social no se cifra 
sólo 'en el valor de su obra conside-
rada 'en sí misma, sino que trasciende 
mucho más allá de lo que él mismo 
se había propuesto al realizarla. Es-
te hombre es Ricardo de la Vega. 
Su obra consiste en un largo reperto-
rio de saínetes. Vega ha sido en el 
último tercio del siglo X I X n i más, n i 
menos, que lo que ha sido don Ramón 
de la Cruz en el último tercio del si-
glo X V I I I . 
Ramón de la Cruz y Ricardo de la 
Vega: he aquí dos personalidades de 
las más representativas del carácter 
español en dos distintos momentos de 
nuestra historia. Hasta en sus vidas 
hay rasgos de semejanza suficiente pa-
ra sostener el paralelismo. Asi por 
ejemplo: los dos fueron burócra tas , 
p oficinistas; alteraban el trato de la 
regocijada musa del saínete con el 
prosaico trato de los expedientes en 
una covachuela administrativa. Lo 
cual nos revela que no eran mejores 
los tiempos pasados que los presen-
tes para los autores de estas compo-
siciones teatrales tan castizamente 
españolas que llamamos " s a í n e t e s . " 
E l bajo pueblo de Madrid vive, y 
vivirá siempre en las obras de Cruz 
y en las obras de Vega. En obras que 
parecían de más fuste, en dramas y 
tragedias de altos vuelos, no ha lo-
grado aprisionarse la palpitación de 
lo popular, de lo castizo, como en es-
tas otras obras escénicas, más humil-
des al parecer, más llenas en reali-
dad de aliento y de vida. 
No un art ículo de cronista, un l i -
bro entero podr ía escribirse sobre la 
significación, el desarrollo y la tras-
cendencia del sainete en el campo de 
la dramát ica española. Si t a l hicié-
ramos, veríamos sobre todo un caso 
notable, y es que el sainete se man-
tiene siempre sobra la escena, desde 
los albores del teatro' español hasta 
nuestros días, con una continuidad no 
alcanzada por ningn otro género lite-
rario. E l drama, la comedia, la tra-
gedia, sufren alternativas, alzas y ba-
jas ; sufren todo el cambio, sobre todo 
el cambio de las modas ó de las es-
cuelas literarias. E l sainete se resiste 
á estas veleidosas mudanzas, y sin de-
ja r de ser " a c t u a l " en cada momento 
de su historia, se ostenta siempre co-
mo fruto de una misma escuela. Aca-
so por esto los viejos saínetes que al-
guna vez se representan en nuestros 
escenarios tienen un saboréete de ac-
tual idád ó de contemporaneidad que 
no apreciamos en otras muy gloriosas 
obras. Para la perfecta estimación 
de estas es. menester cierto caudal de 
cultura que nos haga posible trans-
portarnos á diferentes edades. E l 
saínete (cuando es bueno el sainete) 
encierra los más esenciales, t a l vez 
los más rudimentarios elementos cons-
titutivos de la raza. Y acaso también 
por esto, es el sainete representación 
de lo popular y sólo de lo popular; 
porque sólo' en lo popular se guardan 
puras, casi diré que bravias las con-
diciones de la raza. Las buenas y las 
malas. 
Ello es que el saínete nace en los or í ' 
gines del glorioso teatro español. Tal 
vez fuera mejor decir que la gran 
d ramát i ca castellana nació del humil-
de sainete. ¿ E r a n otra cosa que sai-
nejes los célebres "pasos" de Lope 
de Rueda ? Pues con ellos, pasadas ya 
las formas de la dramaturgia sacra, 
propias de la Edad Media, comienza 
de un modo decisivo el verdadero 
teatro desligado de todo elemento 
eclesiásticas. E l teatro verdaderamen-
te profano se inicia con el "paso" y 
con el " e n t r e m é s , " que no son> 
á fin de cuentas, otra cosa que modali-
dades del sainete. Y si aun más arri-
ba quisiéramos remontarnos, no fuera 
loca pretensión buscar las raíces sai-
neteras en las informes y toscas re-
presentaciones populares de la Edad 
Medía. 
En la época de más esplendoroso 
florecimiento del gran teatro español, 
entre los más altos y más sonoros 
nombres de dramaturgos, se abre pa-
so, y se coloea en plena luz el toleda-
no Luís Quiñones de Benavente, que 
durante una buena parte del siglo 
X V I I surtió al teatro, nacional con re-
gocijadas producciones que no eran 
otra cosa que verdaderos saínetes. 
Hoy, en opinión de muchos, debe pro-
clamarse el nombre de este sainetero 
como el fundador de nuestro " g é n e -
ro chico." E l fué, sin que nadie pue-
da regatearle el t í tulo, fundador de 
este género teatral que hoy conoce-
mos con el nombre de "zarzuela." D i -
ce Mr. Emeste Merimée en su Histo-
r ia de la Literatura española, que 
Quiñones de Benavente supo hacer 
del "sainete," de la " l o a , " de la 
"mojiganga," de la " j á c a r a , " el re-
galo de las personas dé buen gusto, 
al mismo tiempo que las delicias del 
"ga l l inero ." Una buena edición co-
mentada de su "Jocoseria" (en la 
que se coleccionan sus mejores obras) 
dar ía á conocer admirablemente la 
sociedad de su tiempo. E l es—añade 
Merimée^—heredero directo de Rueda, 
de Cervantes, y antecesoT indiscuti-
ble de don Ramón de la Cruz y de 
los hermanos Quintero. Es de la más 
pura raza española y madri leña. 
No hay para que recordar que la es-
tirpe de los saineteros cuenta con el 
más preclaro ingenio español entre 
sus nombres. Si Cervantes no hubie-
ra ganado la inmortalidad con su in-
mortal " D o n Quijote," la habr ía ga-
nado con sus "novelas ejemplares:" 
y si aun estas no se hubiesen escrito. 
Cervantes sería famoso por sus "en-
tremeses. ' ' 
Después de aquellos tiempos, que 
con razón se llaman el "siglo de 
o ro" de la literatura española, no fal-
tan nunca á nuestro teatro autores de 
saínetes. Es el género literario que 
meijor sobrenada en los días de la de-
cadencia de nuestra dramática. Pero 
el nombre de don Ramón de la Cruz 
llena toda la segunda mitad del siglo 
X V I I I , y aun después de muerto, si-
gue triunfando durante buena parte 
del siglo X I X sobre los escenarios 
castellanos. N i aun el soplo del ro-
manticismo marchita su obra, que ca-
si llega hasta nuestros días con la 
frescura de lo contemporáneo. 
Y ved aquí el poder del arte : , hay 
en nuestra historia un largo período 
que revive, que se anima, que alien-
ta y se mueve ante nosotros, como si 
nosotros mismos lo viviésemos. Este 
período es aquel que dejó estampado 
Goya en sus lienzos, Ramón de la 
Cruz en sus saínetes. Y es que estos 
saínetes, como aquellas pinturas, han 
salido de las ent rañas mismas de la 
nación. No sin razón dice Mr. Mar-
tinenche en un sustancioso l ib ro : " La 
comedia espagnole en Prance," que 
la comedía española es, con el drama 
griego, el único teatro europeo que ha 
salido directamente de la en t r aña de 
la nación. La obra de Shakespeare 
—añade—es en su país una maravillo-
sa excepción. La tragedia clásica 
francesa busea sus asuntos en la an-
t igüedad y se dirige á un público muy 
restringido. E l teatro español de los 
siglos X V I y X V I I no es solamente 
la imagen de una época, es el genio 
nacional mismo con sus grandezas y 
sus pequeñeces. En la comedia espa-
ñola se reúnen y se funden todas las 
corrientes diversas que brotan del 
suelo de la Península ibérica, duran-
te la larga lucha contra los infieles, y, 
más tarde, durante la conquista de las 
Américas. Heróiea y brutal, religio-
sa y picaresca, romancesca y sensual, 
orgullosa y sutil , tal se aparece Espa-
ña cuan do adquiere conciencia de sí 
misma. Y tal nos la muestran todas 
las ramas de su vieja l i teratura; to-
das ellas, cultas ó populares penetran 
por alguna parte en el fondo profun-
do de la raza, y traducen algún in-
destructible instinto de ella. Pero só-
lo la forma dramát ica podía presen-
tar al alma española en su viva va-
riedad. 
Y'estas apreciaciones que un sabio 
escritor francés hace de la dramát ica 
en general puedan especializarse y 
particularizarse con relación á los gé-
neros dramát icos populares, y entre 
ellos, más que á ninguno el sainete. 
Con todos 'estos antecedentes, nos-
otros no podemos explicamos que ha-
ya habido _ críticos modernos desdeño-
sos del sainete. Y más que esto: ha 
habido, sin duda, una injusta preteri-
ción para este insigne sainetero que 
acaba de perder la escena española. 
Un escritor que ha conquistado la po-
pularidad en su patria con el largo 
repertorio de obras aplaudidas y ce-
lebradas por todos los públicos de 
España, un hombre que durante nú-
mero considerable de años ha mante-
nido con extraordinario lucimiento la 
t radición de un género literario tan 
castizo; un hombre que no obstante 
las seducciones de las ricas ganancias 
que se le ofrecían no traspasó ni un 
momento los linderos de la literatu-
ra culta, para meterse por los campos 
de la que. Cañete llamaba "bazofia 
ant i l i te rar ia ;" un hombre amante de 
la buena tradición castellana, y uno 
de los más firmes prestigios del teatro 
español eontemppránen. varias veces 
llamó á la puerta de la Academia Es-
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pañola ; y no se le abrieron. Por al-
go el irónico Jacinto Benavente de-
cía en cierta ocasión que en la Acade-
mia de la Lengua había de todo, de 
todo , . . . hasta literatos. 
No presento como una desgracia el 
que Ricardo de la Vega haya salido 
de este mundo sin haber entrado en la 
casa de los ' ' inmortales." Ya es sabi-
do que no son las Academias las que 
otorgan cartas de inmortalidad á los 
artistas. Yo hago mención del caso 
porque en él se ent raña un modo de 
pensar, ó un modo de sentir respecto 
á lo verdaderamente popular en el 
arte. Es frecuente, dolorosamente 
frecuente, verlo ensalzado como una 
concesión graciosa y amable. Hay 
gentes que lo admiten con un aire de 
eondescendencia. Para ellos no hay 
sino la elevación del drama ó la hin-
chazen de la tragedia. 
Es un torpe criterio que ha preva-
lecido durante años, que se manifies-
ta todavía, pero que ya los críticos 
más razonables comienzan á modifi-
car para bien de nuestra literatura. 
Debemos ser justos, reconociendo que 
la obra donosa y pintoresca de los 
hermanos Quintero ha hecho mucho 
por la dignificación de lo popular en 
el teatro. Ellos alcanzan mejores 
tiempos. No así Vega, que cuando lo-
graba sus más resonantes triunfos es-
cénicos se arrastraba la dramát ica en 
una insipidez desconsoladora. Sólo el 
genio de un Eehegaray daba vitalidad 
á nuestros teatros. Todo lo demás 
eran pálidos remedos de lo exótico. 
Apenas si podrían salvarse de aque-
llos tiempos, descontando á Eehega-
ray y á Vega, media docena de obras, 
como " l i a lev i ta ," de Enrique Gas-
par, por ejemplo. Y es lo .curioso que 
entonces faltaba del todo el sentido 
de lo popular, de lo tradicional ó cas-
tizo, que era precisamente lo que cul-
tivaba Ricardo de la Vega. 
Del éxito oon que lo cultivó dan ra-
zón los t í tulos de la mayor parte de 
sus obras. Muchas de estas hace más 
de treinta, años que se escribieron, y 
todavía el público espaüol se solaza y 
se regocija cuando las vuelve á ver 
representadas. Esto ocurre con "Les 
baños del Manzanares," con " L a fun-
ción de mi pueblo," con "Acompaño 
á usted "en el sent imiento". . . Sería 
larga la lista si recordásemos todos 
los grandes éxitos de Vega. Pero hay 
en su amplía producción tres obras 
que bas tar ían para cimentar una re-
pu tac ión : "Pepa la frescachona ó el 
colegial desenvuelto." " L a verbena 
de la Paloma" y " L a canción de la 
Lo la . " Pertenecen estas tres produc-
ciones á esa categoría de obras que 
inspiradas, y como arrancadas del pue-
blo, vuelven á incorporarse al pueblo, 
formando como parte sustancial,del 
pueblo mismo. Hay tipos, hay episo-
dios, hay frases, y hay rasgos en es-
tos saínetes de tal modo anincádos en 
el pueblo que no fuera fácil decir si 
el sainetero lo cogió de la vida para 
trasportarlo á la escena ó si el pueblo 
lo cogió de la escena para trasportar-
lo á la vida. Bien podemos pregun-
tarnos : ¿ Quién cogió á quién ? 
Con Ricardo de laVega desaparece 
otro hombre de una generación de la 
que ya van quedando pocos represen-
tantes. Había nacido en Madrid por 
el año 40; y era hijo de otro célebre 
que gozó de mucha fama en su tiem-
po: D. Ventura de la Vega. Puede 
decirse que respiró desde la niñez am-
biente l i terar io: Hartzenbuseh, Bretón 
de los Herreros, Romea, los más pre-
claros ingenios de aquella época 
eran los contertulios habituales en ca-
sa de Vega. E l amor á la dramát ica 
de raza le vino, por consiguiente. 
Pero el autor que Ricardo de la Ve-
ga tomó por maestro fué Moratín. Sin 
duda llegó á aprenderse de memoria 
el célebre " S i de las n i ñ a s . " La in-
fluencia moratiniana parecerá un po-
co ex t r aña en un sainetero; sin embar-
go, estas asiduas lecturas acaso le pre-
servaron de la torpe chabacanería en 
que es fácil que se desliee el artista 
que maneja exclusivamente lo popu-
lar. Vega no descendió nunca del 
rango de lo más puro ; aun diremos 
que de lo más limpio, dentro del arte. 
Mérito grande el que se conserve tal 
pureza cuando se ha pasado una lar-
ga existencia sacando á la escena los 
más bajos personajes de la escala so-
cial. En esta dote de buen gusto, de 
pulcritud art íst ica, superó Vega al 
mismo don Ramón de la Cruz, el cual, 
tal vez por influjo de la época, al-
guna vez bordeó los límites de lo vul-
gar y bajo. 
Vega ha muerto ; pero el sainete, 
planta de dura cepa española, no mue-
re. Tenemos dos celebrados continua-
dores del géne ro : los Quintero. Con 
ellos vuelve á cobrar nuevo brío esta 
donosa, y alegre rama de nuestra dra-
mática. Por esta vez bien podemos 
decir: á rey muerto, reyes puestos. 
francisco A C E B A L . 
P A R I S 
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LEOPOLDO CMO EN FRANGIA 
París , 28 de Junio. 
Yo sé* que mi ilustre cortfrere Leo-
poldo Cano, no ha pronunciado su dis-
cusso de recepción en la Academia Es-
pañola pensando en nosotros los que 
vivimos en París, ni menos aún pen-
sando en Jas parisienses. Como lo dice 
muy elocuentemente Pidal : " L a musa 
dé los cantos y de los versos y de los 
poemas dramáticos del señor Cano, el 
ideal que centellea y fulgura ante los 
ojos de su espíritu es el ideal español, 
el noble, el gallardo, el cristiano idea-
lismo poético, heroico y religioso á la 
vez, que brilló en nuestras canciones 
de gestas populares, que iluiminó toda 
la historia de nuestro teatro inmortal, 
que cristalizó en nuestros afamados ro-
mances . . . " Mas esto no obsta para 
que París, quizás por primera vez des-
de que el mundo existe, haya oido con 
atención el estudio leído por un acadé-
mico español. 
—Note usted—asegurábame hablan-
do de esto un novelador bulevardero— 
note usted que la Acaáemia Española 
no es más que una mala traducción de 
ia nuestra. La nuestra la fundó en el 
siglo X V I I , un gran cardenal para ser-
vir á un gran rey. En los vastos salo-
nes dei Palacio Mazarino, yérguese 
aún con su magestad secular el fantas-
ma del gran Richelieu. E n cambio en 
Madrid, la Academia fué establecida en 
1713, en una época de decadencia, por 
uñ monarca extranjero y .sin grande-
z a . . . . ¿Pa ra qué, pues, hemos de 
preocuparnos de lo que pasa en la ca-
lle de Valverde?. . . . 
Esto es tan conforme al modo pari-
sino de pensar, que cuando uno abre 
el Diccionario Larousse en la página 
de las Academias, encuentra, después 
de las diversas academias francesas, 
dos italianas, y una inglesa; pero es-
pañola, ninguna. 
j Cómo entonces lo que un Menéndez 
Pelayo no logró, lo ha logrado Leo-
poldo Cano ? i Cómo París ha dejado 
de ser injustamente desdeñoso para 
oir la elocuente, y sincera, y castiza voz 
que acaba de sonar del otro lado de la 
montaña? 
Pues por la razón muy sencilla de 
que nuestro poeta ha escogido como te-
ma de su discurso un asunto que hoy 
no sólo interesa sino que apasiona á los 
parisienses. " M r . Cano—dijeron ayer 
los telegramas de Madrid—a etudÁé cRe-
vant sos collegues le prohleme dai 
thea-tre en vers." Y es-to que probable-
mente á los alemanes no los ha conmo-
vido, y que ha dejado fríos á los ingle-
ses, y que ha hecho sonreír á los italia-
nos, á los franceses los entusiasma. 
—¿ Qué puede pensar ese docto ex-
tranjero de nuestro rompecabezas na-
cional ?—preguntan todos. 
Pues habéis de saber que aquí las lu -
chas aquellas de que nos hablan los 
historiadores literarios—las luchas en-
tre clásicos j románticos, las luchas 
entre idealistas y naturalistas, las lu-
chas entre parnasianos y simbolistas, 
Itíé viejas luchas de los viejos días, en 
í'm, no encuentran hoy un eco sino en 
el combate que riñen los partidarios 
del teatro en verso contra los defenso-
res del teatro en prosa. Así, no es de 
extrañarse que la curiosidad sea gran-
de. Sólo que yo no sé si será duradera, 
pues lo que aquí querrían es que se les 
hablara díi un modo científico, cual un 
Menéndez Pidal lo habría hecho, y Ca-
no no es así como habla, no, sino de 
una manera poética. Su receta para es-
cribir una obra teatral en verso, por 
ejemplo, que de seguro será mañana, 
traducida por Le Temps, más parece 
una humorada que una definición. 
"Se toma un asunto interesante— 
dice—se desarrolla en un argumento 
ingenioso por medio de personajes cu-
yos caracteres estén perfectamente di-
bujados-, se procura que el diálogo sea 
castizo y fluido, la exposición breve y 
clara, el interés bien sostenido y cre-
ciente hasta el final de la obra; y con 
tal de que éste cumpla el precepto de 
dar oportuno y artístico término á la 
fññción, ya no hace falta casi nada... 
sino que el autor tenga inspiración, in-
genio, originalidad, inventiva, espíri-
tu observador, conocimiento del cora-
zón humano, temperamento artístico, 
exquisita cultura literaria, y mucha 
Suerte, y pocos enemigos, que á nadie 
le fal tan." 
Todo esto, sin duda, es muy inge-
nioso, todo esto es muy poético, todo 
esto hace ver el fondo espontáneo del 
nuevo académico, todo esto nos reduce 
á nosotros los, simples dilettanti de los 
asuntos teatrales. Pero los que aqu^ 
tratan de leer el discurso anuriciado 
por los telegramas de ayer, no son 1os 
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que buscan vuelos de mariposas para 
tutretenerse, sino de los que quieren 
saber cómo, fuera de Francia, el tea-
tro en verso ha triunfado, y cómo ha 
decaído, y cómo ha sido cultivado. 
¡ A h ! si Leopoldo Cano, resignándose á 
ser un poco pedante, hubiera querido 
explicar la técnica poética de Calde-
rón, de Lope, de Tirso y de Morete, es 
seguro que su discurso, traducido al 
francés, habría provocado luenguas 
polémicas entre iniciados! Pero tal 
cual es, no podrá dejar de causar un 
desencho. ntement general. 
—No hay en él nada para nosotros 
—dirán los críticos, los retóricos. 
No, en efecto, para nosotros no hay 
nada. Ni para vosotros, los historiógra-
tos escrupulosos. N i para vosotros tam-
poco, críticos que buscáis datos sobre 
influencias extranjeras para poner 
etiquetas. . . Mas para nosotros sí que 
bay, y mucho, y mucho bueno. Hay, 
aunque parezca mentira, la más bella 
lección de modernismo que se nos ha 
dado, aún en castellano. Hay algunos 
párrafos que podrían ser firmados por 
Anatole. Prance, de tal modo están 
henchidos de generosos consejos, de no-
vbles alientes, de puros ideales. Oídlos: 
"No es la versificación lo único que 
se litiga. 
" L o que quieren que se olvide, lo 
que llevan á enterrar envuelto en la 
íorma poética, como en sudario, es: la 
leyenda de oro, con el poema dramá-
tico, el repertorio espléndido de la 
literatura nacional, las riquezas de 
nuestro idioma, lo genial, lo genuino y 
lo castizo, io que es de hechura espa-
ñola, todo io que se asemeje á luz de 
nuestro cielo, todo lo que suene á pa-
tria. 
" Y eá que nos envuelve una atmós-
fera de escepticismo y desesperanza, 
porque el momentáneo eclipsé del sol 
de nuestra gloria ha trocado los ardo-
res en tibiezas y ensombrecidos los es-
píri tus ; y parece que nuestra raza de 
conquista dores, que sólo tembló de có-
lera é hizo temblar al mundo, se escon-
de entre tinieblas como amedrentada y 
estremecida por espasmos del frío de 
la médula; y es preciso calor, aunque 
sea de calentura, y mucha luz que qui-
te la modorra, aunque deslumbre, y 
yunque ciegue; es indispensable que en 
nuestra gloriosa escena reaparezcan 
los héroes legen-darios, los cumplidos 
caballeros; las matronas honradas y los 
trovadores que nos cuenten ó nos can-
ten historias heroicas, aunque parez-
can fábulas: y es urgente el espectácu-
lo que dé ejemplo de las intransigen-
cias del pundonor, de la austera vir tud 
y del sublime sacrificio; porque todo 
eso podrá ahora juzgarse hiperbólico, 
antinatural y como sueño del romanti-
cismo ; pero vale más delirio de gran-
dezas que manía de bajezas; despeñar-
se por osado y torpe, que arrastrarse 
con habilidad; y, sí es de ilusos morir 
por los ideales, es de insensatos ape-
drear los ídolos por el gjusto de piso-
tear añicos. 
" Y a sabéis lo que se litiga, lo que 
he procura-do defender, io que mendi-
garía humildemente de las buenas al-
mas, diciecdo, como los pordioseros de 
la calle: 
" ¡ P a r a ayuda de un pedazo de pa-
tr ia ; una limosna de romanticismo; un 
poco de poesía, por el amor de Dios!" 
Ya lo oís. . . . 
Esto, > n Francia, nadie lo compren-
derá. Francia, siempre tradicionalista 
en asuntos ideales, siempre enamorada 
de las glorias de un pasado, siempre 
orgullosa de su alma romántica, no ha 
dejado ni un solo día de cultivar esa 
poesía que Cano pide por el amor de 
Dios. Pi ro j ay! en España donde estu-
vo hastt hace poco de moda reíase del 
pasado y donde aun quedan muchos 
convencidos de que la poesía debe des-
aparecer, como si el mundo pudiera 
v iv i r sin poesía. En España sí com-
prenderán los espíritus nuevos—los 
muy nuevos, los que nacieron cuando 
ya el naturalismo había 'muerto, los 
que ofrman la juventud—sí oompren-
derán. digo, la grandeza positiva del 
admirable ^consejo. 
e. GOMEZ CARRILLO. 
!N ESPÜÑ 
(Para el D I A R I O D E L A M A R I N A ) 
Madrid, Julio Io. 
GARCIA YELEZ ANTE EL REY 
La presentación que de sus creden-
ciales hizo en Madrid el nuevo Minis-
tro de Cuba, señor García Vélez, al 
Rey de España, bien merece los po-
bres honores de unas breves líneas, 
aunque sólo sean éstas como testimo-
mio del interés que en todo instante 
han de despertar las relaciones entre 
ambas naciones de una misma lengua 
y de una misma sangre. 
E l alma de la raza—esta raza conuin 
de la que, á la vez, somos hijos los pu-
banos y los españoles de hoy—nos exi-
ge un incesante culto á cuanto signifi-
que la conmemoración del mutuo 
afecto. * 
Por ello nos congratulamos hoy de 
ser los narradores de una solemnidad, 
para la que el cable no pudo tener 
más galantería de expresión que su ru-
do laconismo. 
En dos lujosos coches de los llama-
dos "de P a r í s , " presentáronse en la 
Legación de Cuba el primer introduc-
tor de Embajadores y un distinguido 
Caballerizo de Su Majestad Don A l -
fonso X I I I . 
Recibidos ambos por el nuevo M i -
nistro del Gobierno del honorable ge-
neral Gómez, ocupó aquel uno de los 
coches, acompañado por el introductor, 
y en el otro carruaje tomaron asiento 
el primer Secretario de la Legación, 
don Manuel Serafín Pichardo, y el 
aludido Caballerizo, de uniforme los 
cuatro. 
En el Palacio de Oriente fueron re-
cibidos por S. M. el Rey, que vestía de 
Capitán General, y al que acompana-
ban los más altos jefes del alcázar, los 
ayudantes de Don Alfonso, y el Minis-
tro de Estado, señor García Prieto.^ 
Acto seguido, el señor García Vélez 
adelantóse á S. M. y le expuso e l honor 
con que presentaba las cartas creden-
ciales, que le acreditan como Ministro 
de. la República cubana en Madrid. 
Agregó que, muy gustoso también, 
cumplía el encargo que el Presidente 
Gómez le hizo de que expresase sus vo-
tos por la felicidad del Rey y de su 
Augusta familia; manifestaciones éstas 
á las que el nuevo Embajador agregó, 
en nombre propio', la satisfacción que 
experimentaba representando á su 
país, y su ferviente deseo de esforzarse 
por estrechar las relaciones de buena 
amistad y de comercio, que hoy existen 
entre ambos estados, mientras, como su 
honorable Presidente, formulaba tam-
bién los más fervorosos votos por la 
ventura personal de SS. MM., y por la 
prosperidad y por la gloria de la ma-
dre España. 
Terminada la ceremonia oficial de la 
presentación de las cartas, levantóse el 
Rey, y, acercándose al señor García Vé-
lez, estrechóle afectuosamente la ma-
no, y entabló con él una breve conver-
sación, interesándose por la vida polí-
tica y social de la República de Cuba, 
y exponiéndole sus deseos de que el 
más satisfactorio éxito corone ;la mi-
sión que á España trajo el cultísimo di-
plomático. 
Este, según es costumbre en estas 
ceremonias, hizo al Rey la presenta-
ción del primer Secretario de la Lega-
ción, señor Pichardo, al que Don A l -
fonso ya conocía como Ministro interi-
no que fué de Cuba, y para él también 
tuvo S. M. las más afectuosas y delica-
das atenciones. 
De ambos despidióse el Rey estre-
chándoles nuevamente la mano, y tanto 
el señor García Vélez, como el señor 
Pichardo, recibieron una vez más la 
grata impresión de la amabilidad ex-
tremada de Don Alfonso. 
Momentos después, el señor García 
Vélez con el señor Pichardo. y acom-
pañados ambos por el Conde de Pie de 
Concha, cumplimentó á las Reinas Do-
ña Victoria y Doña María Cristina, 
que se mostraron igualmente afables y 
corteses. 
Seguidamente, el nuevo Ministro y 
su Secretario, regresaron á la Legación 
con el mismo aparato que á su ida al 
alcázar. 
En los días siguientes, el señor Gar-
cía Vélez visitó á los Infantes doña 
Luisa v don Carlos, doña María Tere-
sa y don Fernando, y doña Isabel ; á 
ios Embajadores de los distintos paí-
ses, y á los 'Ministres y Secretarios de 
las Legaciones. 
De todos ellos recibió el nuevo Mi -
nistro cubano inequívocas muestras de 
atención y afecto. 
Ahora, á nosotros, sólo nos resta de-
áeár, y atsí lo esperamos, que nunca se 
debiliten los lazos que, espiritual men-
te, unen hoy á Cuba y á España. 
Y foméntense entre ambos países to-
das, absolutamente todas, sus relacio-
nes. • i a y 
Sin olvidar—claro es—las comercia-
les : que en ellas, por ley humana, está 
la base de los afectos. 
M. DE Z. 
ampliaciones se hacen en SAN RA-
F A E L 32, fotografía de Col ominas y 
Compañía. Vean nuestras muestras / 
precios. 
Postales ó retratos desde un peso Í« 
media docena en adelante. 
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Habíase demostrado hasta la eviden-
ciacia que el hombre es un animal ra-
cional Los demás animales nada 
•han dicho en pro n i en contra de esa 
afirmación, pero es posible que no estén 
•muy conformes con verse equiparados, 
en ciertos cases, al titulado dueño y 
señor del Universo. Sobre todo, des-
pués de la homérica lucha celebrada 
en Reno. . . ¡ No hablemos de Reno ! 
Prescindiendo del ' mayor ó menor 
grado de espíritu que puede albergar 
on su cerebro, cada hombre lleva den-
tro de sí una bestia, grande ó chica, do-
mesticada por la educación ó encade-
Báda por las leyes, pero bestia al fin. 
En vano la educación y las leyes 
tratan de. eliminar del corazón huma-
ne todo animal instinto. Observe us-
ted despacio al más acabado ejemplar 
de la cultura moderna y no tai 'dará en 
descubrir la punta de la asnal oreja 
bajo el aristocrático clac, ó la punta de 
la garra al través del guante perfuma-
a0Hay hombres que tienen marcado en 
el rostro él sello de sus especiales ins-
tintos. JJay quien tiene cara de caba-
llo y hay quien tiene cara dê  perro, 
etc. etc. Estos, á la primera excitación, 
relinchan ó, ladran. Mas no se trata 
aquí de los animales indiscutibles. Se 
trata de los que parecen hombres ó los 
que parecen lo contratrio de lo que son; 
esto es. del milano que parece palo-
ma y del lobo que parece cordero. 
Para encontrar ejemplares que con-
firmen esta doctrina, no hay más que 
penetrar en-cualquier salón del gran 
mundo y abrir los ojos. E l primero 
;que se nos viene á la mano es Maravi-
l l a , poeta exquisito y delicado. Consis-
te su delicadeza en saber envolver ma-
terias repugnantes en hojas de l ir io. En 
realidad, Maravilla, se ve forzado por 
la educación á transigir con las flores. 
Yo sé que para su recreo particular 
está escribiendo un poema titulado " L a 
Pocilga C á l i d a " . . . Un crítico marra-
no, que lo ha leído, asegura que la "Po-
c i l g a " es todo gloria, todo luz. todo 
é t e r . . . 
No lejos del poeta-gorrino suele an-
dar el diplomático-mulo. Este fué me-
cido en dorada cuna. Ya mozo, sus pa-
dres y maestros le enseñaron á pro^ 
nunciar los nombres de todos los prín-
cipes y reyes de la época. Luego fué 
diplomático y. un día, estando en el 
palacio "Das Necesidades," de Lisboa, 
otro diplomático le tocó la oreja con 
una pluma. Nuestro héroe se extreme-
ció, se alzó de ancas y derribó de un par 
de coces al Primer Ministro . . . Los 
cascos le pedían este desahogo. 
Aquel de dorado xmiforme y de por-
te imponente es el ministro-gato. ¡ Con 
qué altivez defiende su lealtad y su 
honor cuando las oposiciones osan de-
latar sus instintos felinos! No le acer-
qneis, sin embargo, la cesta de las sal-
chichas si no queréis poner su probi-
Idad en grave riesgo. 
t V esc que viene tropezando con 
todos por contemplar más de cerca los 
hombros desnudos de aquella dama? 
¡Oh! Es casi el héroe de la fiesta; es 
' . . . f 
un músico eminente, todo armonía, to-
do sentimiento, todo pureza. Mas este 
celestial sujeto no ha logrado evadir 
la ley de la animalidad. Por sus venas 
corre sangre de mico. Cuando da lec-
ciones de música á una mujer hermo-
sa, tiene que hacer titánicos esfuerzos 
para contener sus ansias lúbricas. 
¿Veis aquel otro individuo de andar 
majestuoso, todo altruismo, todo gene-
rosidad, todo ternura? ¡Cuidado! Es 
el hombre-leopardo de los que suelan 
mezclar en la misma copa la sangre y 
el champagne. 
¿Y ese que anda con los ojos, manso 
y humilde ? Observadlo atentamente un 
breve rato y os mostrará, como al des-
cuido, entre los pliegues de su levita 
el tornasolado buche del pavo real. A 
sus solas es cuando explaya toda la 
pompa de su plumaje y se deleita en 
la contemplación de su hermosura. 
De t rás viene un anciano pulcrísimo 
de traje blanco, camisa blanca, corbata 
blanca, zapatos blancos, cútis blanco, 
barba blanca, y cabello blanco. Parece 
competir en pureza con los copos de 
nieve de la montaña. Pues este ancia-
no es una babosa que por donde quiera 
que va deja rastros de su viscosidad 
inmunda. 
Ahora se acerca un ente huraño y 
de aspecto sombrío. Este es un hombre-
animal, sincero, que no pone ningún 
empeño en ocultar sus inclinaciones. 
Es el hombre-lechuza. Desdeña el trato 
de los demás seres vivientes y se pasa 
la noche lanzando alaridos lúgubres. 
Siempre está anunciando que las t i -
nieblas han de ser eternas y todas las 
mañanas se ve precisado á huir ante 
ios rayos del Sol. ¡Repulsivo animal! 
¿ Quiénes son esos dos sujetos que pa-
san cogidos del brazo y tan abstraídos 
en su conversación ? ¡ Oh! E l uno es un 
famoso anticuario gran coleccionador 
de horquillas, alfileres, hevillas y ca-
charros de alcoba. Para muchos es una 
eminencia. Para mí es una urraca. E l 
compañero es otro gran coleccionador. 
Este colecciona palabras. Para todos 
es un filólogo ilustre. Para mí es un ca-
ta tú a. 
Como es natural, no todos ios hom-
bres abrigan en su pecho los instin-
tos de animales ridículos ó perversos. 
Otros hay que nacen con el candor de 
la tórtola ó la inocencia del añojo. Co-
nozco á un Pedro Talegón, arriero de 
oficio, que ha venido á la Tierra con 
un corazón alado. Cuando lo sorpren-
de la aurora por esos caminos rompe 
á cantar una alborada que es la envi-
dia de todas las aves cantoras. Este pa-
tán ha nacido para calandria. 
—-Y tú, articulista locuaz,—me dirá 
el lector justiciero—¿ qué animal llevas 
dentro de tí? Sí he de ser franco, lec-
tor amigo, siento dentro de mi nada 
menos que dos instintos animales á cual 
más poderoso: el de la pulga, por mis 
aficiones' á escudriñar las " in ter ior i -
dades" humanas; y el del moscardón, 
por el goce que experimento en moles-
tar ¿ ciertos hombres con mis zumbi-
dos. 
¿ A qué seguir exhibiendo más ejem-
plares ? Estos son casi infinitos como la 
fauna del planeta. ¿No conoce usted al 
hombre-buitre, al hombre-cetáceo, al 
hombre-caimán, al hombre-grillo, al 
hombre zángano, al hombre-lombriz, al 
hombre microbio? 
Hasta ahora, en las luchas sosteni-
das dentro del sér humano entre el áu-
gel y la bestia, llevaba el ángel la ven-
taja, porque las recias acometidas del 
bruto se hallaban paralizadas por es-
tas tres cadenas: la Religión, la Edu-
cación y la Ley. Pero la filosofía mo-
derna trata de aflojar ó de romper esas 
cadenas y de proclamar la absoluta 
libertad de la fiera, en cuyo caso el 
triunfo será de esta y volverá el mun-
do á gozar el reinado feliz del colmillo 
y de la zarpa. 
m. A L V A R E Z MARRON. 
F U G A C E S 
DEL ESPÍRITU GALAICO 
Parodiando al insigne publicista 
vueltabajero, don Joaquín N. Arambu-
ru, podemos decir que en la historia 
de los pueblos no se registra labor tan 
altruista y tan altamente enaltecedo-
ra como la que realizan en Cuba los 
gallegos emigrados, en su noble afán 
de progreso intelectual y grandeza co-
lectiva. Efectivamente, yo no sé de otra 
inmigración alguna, por patriota que 
fuese, que tenga sentado precedente á 
la gran obra de los galaicos, fundando 
en el nativo suelo, merced á un noble 
empeño de sublime amor fraternal y 
de moral nivelación, escuelas rurales 
y centros de enseñanza, en los cuales 
encuentran alimentación para su espí-
r i t u millares de niños pobres que allí 
se preparan para las rudas luchas de 
la vida. 
Muchas cuartillas podría llenar si 
intentar quisiera la enumeración de 
ios beneficios que reporta á la niñez 
gallega, y en general á Galicia entera, 
ese entusiasmo patriótico, ese fervor 
cívico de los hidalgos hijos de la Suiza 
española, que en hospitalaria tierra— 
tierra hermana por sus verdes paisajes 
y sus ent rañas fecundas—laboran te-
nazmente y sin descanso, con vocación 
y constancia serenas, 'por el engrande-
cimieno moral y material del inolvi-
dable pedazo de tierra cuyo nombre lle-
van hondamente grabado en el corazón, 
y aí conjuro del cual se sienten siem-
pre vigorosos y animados, y las em-
presas más árduas y transcendentales 
emorenden, dando así un ejemplo in-
comparable de patriotismo, cual no se 
registra otro semejante en las páginas 
de la historia de los pueblos. Pero cono-
cida seguramente por todos los lectores 
del Diabto esa obra inmensa, colo-
sal, digna de todas las alabanzas y del 
universo aplauso, huelga que mi humil-
de péñola diga aquí, aunque fuese so-
meramente, cuanto vale y significa el 
gigantesco esfuerzo de los gallegos, cn. 
ya nada vulgar perseverancia llevó á 
la realidad, venciendo muchos obstá-
culos y allanando las dificultades que 
suelan traer aparejadas las grandes 
causas, los grandes proyectos y las su-
blimes concepciones del pensamiento 
galiciano. 
Los gallegos residentes en Cuba, uni-
dos todos en estrecho abrazo de amor, 
aunadas sus voluntades y girando al 
unísono los latidos del sentimiento. 
quisieron que Galicia, la tierra de sus 
recuerdos y añoranzas, ocupáse un 
puesto preferentes en la historia de los 
pueblos que por su progreso y cultura, 
por su preponderancia mejor dicho, 
van á la vanguardia de la civilización, 
señalando á los demás la ruta redento-
ra que deben seguir en su natural an-
helo de florecimiento, de luz y bienes-
tar, de grandeza psíquica y mejora-
miento étnico, cual esa misma civi l i -
zación exige. 
Además, en el corazón gallego latía, 
y late cada vez con más fuerza, el de-
seo de extirpar para siempre ese ana-
tema infame que con el nombre de ca-
ciquismo—palabreja que con horror 
oye el campesino gallego—corroe y pu-
dre y contamina todo lo que á su pa-
so encuentra, dejando en pos de sí un 
funesto recuerdo, una estela de pobre-
za y miseria desgarradoras, para ver-
güenza y ludibrio de pueblos cultos. E l 
caciquismo es la plaga más asquerosa, 
el cólera más terrible que puede cer-
nerse sobre un pueblo. 
Por eso ved ahí el noble empeño de 
ios gallegos en dotar á Galicia de co-
legios de instrucción, de centros docen-
tes conforme á los adelantos de la pe-
dagogía moderna, enviando allá, de su 
peculio—no de subvenciones oficiales 
ni siquiera de populares suscripeiones 
—grandes sumas de dinero, que son 
invertidas en provecho de los herma-
nos de allende, aun de los que viven en 
el más apartado rincón, puesto que ten-
drán aulas donde desarrollar su inte-
ligencia, donde culturar su espíritu, 
y donde comer el sabroso pan de la 
c iacación. Esta es una de las obras más 
hermosas que honra á la colonia galle-
ga en Cuba. 
Una gran casa de salud á la altura 
ce las mejores d t l murrio; un grandio-
so edificio social en proyecto, que pron-
to se realizará; varias florecientes ins-
tituciones locales, cuyos patrióticos fi-
nes son suficientes á demostrar de 
cnanto es capaz el alma galiciana; nu-
merosas escuelas fundadas en Gali-
cia. . . ^no es verdad que es muy gran-
de é inmensa el alma de los gallegos 
que tal "osan" hacer, y que su magna, 
incomparable y esplendorosa obra no 
tiene precedentes en la historia de los 
pueblos ? 
Y luego aun hay necios que pronun-
cian con desdén y en son de desprecio 
ese nombre que ellos llevan como tim-
bre de honor, como nimbo de gloria.. . . 
fray ROBLAN TO. 
-«agg»- illa tu i ,—, 
En estos últ imos años se ha crea-
do en las Baleares el estableeimiento 
oceanográfico, primero y único en Es-
paña , producto del colosal esfuerzo y 
férrea voluntad del Dr. 'De Buen, ca-
tedrát ico de la Universidad de Bar-
celona. 
La generosidad de M . de Laeaze 
Dutier, eminente biólogo francés, per-
mitió hace años al sabio ca tedrá t ico 
de Historia Natural de la Universi-
dad de Barcelona llevar á sus alum-
nos al establecimiento de biología ma-
rí t ima que la Universidad de Par í s 
sostiene en Banyuls-sur-Mer. La ge-
nerosidad francesa y el genio del pro-
fesor español, dieren como resultado 
que nuestros estudiante de Historia 
Natural conociesen los ejemplares 
"v ivos , " estudiasen en los laborato-
rios y llegasen á formar idea cabal de 
lo que encierra el fondo del mar, con 
sus naturales eonsecuencias de apli-
cación á otras cieneias y ramas del sa-
her, entre otras, la geología. 
E l doctor De Buen, amante de su 
patria y fanático de la ciencia, co-
menzó sus trabajos, y allá, en la isla 
de Mallorca, en uno de los acantila-
dos que sólo r e t r a t a r í a el lápiz de 
Gustavo Doré, compró una casa con 
su peculio, echando así los cimientos 
de la institución, que si bien hoy es 
todavía modesta, suple para los alum-
nos á la de Banyuls, con la ventaja 
de ser patria. 
E l señor De Buen tiene la desgra-
cia de ser político, y polít ico á lo Pé-
rez Galdós, de esos políticos que hoy 
nos usamos por esta tierra do bendi-
ción, á los cuales para políticos les 
falta " m á s de c ien" y para otras co-
sas les sobra " m á s de m i l ; " "po l í t i -
eos-bander ín ," que tanto sirven para 
esos achaques de gobernar Estados, 
como yo para regir una diócesis. E l 
doctor. De Buen, como digo, es políti-
co, y el año que " le toca" ser diputa-
do ó senador saca unas cuantas pese-
tas para su instituto, y euando no lo 
es, se aguanta, y con mil apuros lleva 
á sus discípulos á estudiar y á pescar 
en un par de malos faluchos, uno de 
ellos procedente de la marina de gue-
rra, que le regaló un Ministro com-
pasivo. 
ES 
*T>„r«. el D I A R I O DE L A MARIN,* * 
Barcelona, Junio 28. 
El Ministro de Fomento, señor Cal-
betón, acompañado del Director Ge-
neral de Agricultura, el periodista 
don Texifonte Gallego, han llegado á 
Barcelona y después de permanecer 
en esta capital pocas horas han sali-
do en el " M i r a m a r " hacia Palma de 
Mallorca, con el objeto de inaugurar 
una Exposición que revela los progre-
sos industriales de los baleares y su 
carácter firme y emprendedor. 
Terminada la carrera de "vo i íu -
rettes" de una manera definitiva por 
haberse adjudicado la "Copa Cata-
lunya" con tal ca rác te r á esas formi-
dables máquinas "Peugeot," que 
"corren parejas con el viento," se 
acabar ía totalmente esta base depor-
tiva de Barcelona si no hubiese " á n -
geles tutelares" dispuestos á crear 
una "Copa" para grandes coches; y 
perdone mi querido amigo el simpáti-
co Manolo Linares que haga con es-
to un pequeño " r a i d " en la sección 
que con tanto interés como competen-
cia trata en el DIARIO. 
En efecto: varios apasionados del 
automóvil estamos en el trance de que 
un prócer conocidísimo caiga de bru-
ces en el armadijo que tramamos pa- \ 
ra que dé una "Copa," instituyendo 
unas carreras de grandes coches, á 
las que el Rey asis t i rá ; á las que con-
curr i rán grandes marcas extranjeras, 
y á cuya fiesta se d a r á importancia 
mundial. 
Otra cosita de " spor t " que halaga-
rá el amor patrio: 
Como consecuencia de las victorias 
obtenidas en las diversas carreras de 
caballos y concursos hípicos verifica-
dos esta primavera, por los jinetes mi-
litares españoles y los italianos, y los 
fracasos experimentados por los ofi-
ciales del ejército francés, el Minis-
t ro de la Guerra de la vecina Repú-
blica ha acordado pi'ohibir á sus mi-
litares que, "por ahora," tomen parte 
en esta clase de fiestas, quedando 
"ipso facto" proclamada la superio-
ridad de los jinetes italianos y espa-
ñoles sobre todos los demás de Eu-
ropa. 
La Exposición de retratos y dibu-
jos que está verificándose en esta ca-
pital, ha atraído una verdadera mul-
t i tud de artistas y "amateurs" que 
comentan á su sabor el número y ca-
lidad de las obras de arte expuestas. 
;Sobre todo, la clasificación es admira-
ble. 
La Sala octava, 'Consagrada á la 
pintura de los cien años que median 
entre el siglo X V I I I y el X I X , es no-
tabilísima, y los aficionados t endrán 
ocasión de conocerla por medio de un 
espléndido catálogo oficial ilustrado, 
que costea nuestro Municipio y en el 
cual figurarán todos los cuadros, te-
las y dibujos del •cultísimo y art íst ico 
certamen, en el que, al lado de hermo-
sísimas obras anónimas, figuran otras 
de artistas notabilísimos, la mayor 
parte catalanes y valencianos. 
Dos notas para terminar. 
Aun resuenan ios ecos de los fes-
tejos con que por todos, por el pue-
blo, el gobierno y los Reyes, ha sido 
agasajado el <3r. Sáenz Peña, el Pre-
sidente electo de la República Argen-
tina. 
Cada día son más fuertes los lazos 
que nos unen con las naciones hispa-
r>o-amerieanas, y esta es la buena po-
lítica, la que debemos favorecer todos 
los españoles que amamos, amando á 
nuestra patria, á las nobles y gene-
rosas hijas de España, que de día en 
día corresponden con mayor entu-
siasmo á una idea de solidaridad ba-
sada en la coanunidad de sentimien-
tos, lenguaje, costumibres y amor. 
—Parece ser que toma cuerpo la 
idea de formar un grupo parlamenta-
rio de colonización africana, en el 
que figuren diputados y senadores de 
todos los matices, unidos todos, para 
presentar á las Cortes cuantas mocio-
nes y proposiciones de ley favorezcan 
t i euniplimiento de nuestros deberes 
al otro lado del Estrecho. 
Es una labor que, realizada con en-
tusiasmo y buena fe, debe dar ópimos 
frutos, 
j Así sea! 
B. Ferrer B i t r i n i . 
a c o r e s d e fewesia. 
felá Coiiipía TrasatlMca 
A 2SJ- T E. S D S 
A I T T O H I O L O P E Z Y 
También recibe carg-a para Inglaterra, 
Hamburgo, Bremen, Amsterdan. Tlotterdan, 
Ámberes y demás puertos de Europa con 
conocíínieiito directo. 
Los billetes de pasaje nolo serñ.n expedi-
dos hasta ¡a v í spera del día de salida. 
L a a pCUizas de carga se Hrmarán por el 
Consignatario antes de cerrarlas sin cuyo 
requisito serán nulas. 
Se reciben los documentos de embarqu» 
hasta el día 27 y la carga á bordo ha?ta el 
a ia 28. 
L a correapondoncia s61o se recibe en la 
Administración do Correos. 
E L V A P O B 
M A N U E L C A L V O 
Capi t án B O N E T 
Saldrá para 
V E R A C E Ü Z 
Y P U E R T O M E X I C O 
sobre el día 17 de Julio, llevacdo la corres-
pondencia pública. 
Admite carga y pasajeros para dicho 
Purto- . .̂.̂  
Los billetes de pasaje serán expedidos 
hasta las diez del día de salida. 
Las pól izas de carga se f irmarán por el 
Consignatario antss de correrlas, sin cuyo 
requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el día 16. 
E l vapor 
A L F O N S O X I I I 
Capi t án : Oliver 
C O R M A Y SANTANDER 
el 20 de J u l i o , á las cuatro de l a tarde , 
l l evando la correspondeaeia p ú b i i e a . 
Admito pasajeros y carga general, Incluso 
tabaco rtara dichos puertos. 
Recibe azCNcar, café y cacao en partidas 
á flete corrido y con conocimiento directo 
para Vigo, Gljón, Bilbao y Pasajes. 
Los billetes do pasaje s61o serán expedi-
dos hasta las doce del día de salida. 
L a s pól izas d carga se f irmarán por el 
Consignatario antes de cerrarías sin cuyo 
requisito srAn nulas. 
L a carga se recibe hasta el día 19. 
L a correspondencia sólo se admite en la 
Adminis trac ión de Correos. 
Nota.—Esta Compañía tiene tina pól iza 
flotante, así para esta linea como para to-
das laa demás, bajo 1 cual pu«den asegurar-
se todos los efectos que se embarquen en 
sus vapores. 
Llamamos la atenc ión de los señores pa-
sajeroc, hacía al articulo 11 del ReKlamento 
de pasajeros y del orden y rógin>en inte-
rior de los vapores de ^sta Compañía, el cua! 
í ífi cs í : 
"Los pasajeros deberán escribir sobro to-
dos los bultos de su eauipaje. Su nombre 
y el puerto de destino, con todas sus letras 
y con la mayor claridad." 
Fundándose e nesta dispos ic ión la Com-
pañía no admitiríi bulto alguno do equipaje 
que no lleve claramente «ñtampado el nom-
bre y apellido de su dueño, asi como el del 
puerto de destino. 
NOTA.—Se advierte á lot. s eñores pasaje-
ros que los días de salida e i . centrarán en 
el muella de la Machina los v^mo)c».dorea 
y la lancha. "Gladiador" para llevar el pasa-
je y su eauipaje á bordo gratis . 
Él pasajero de primera podrá lifevar SOS 
kilos gratis: el de segunda 200 k i l r s v el 
de tercera preferente y tercera ordinaria 
100 kilos. 
P a r a cumplir el R . T>. del Gobierne «o 
Esr>a~.a, fecha 22 de Agosto flltimo, no se 
admit irá en el vapor más equipaje que el 
declarado por el pasadero en el momento de 
sacar su billete en la ca? ft Consignatarla. 
Tof'os «os íuKos de equ^aje l l evarán í?tl-
qveta adherida en la cual constará el nrtme-
ro de billete de pasaje f fl punto en dond* 
*ste fué expedido y no serán rrecibidoa & 
bordo los bultos en los cuales faltara esa 
etiqueta. 
Para informes dirigirse fi. su consignatario 
SIAHIjEI- otatjut 
OFICIOS 2S, HABATÍA 
1995 78-1 J ! -
P R E C I O S D E P A S A J E . 
En la. clase M i V Á l - n % n aifilam 
. .2a. . . ..121-09 íá. 
J a . P i * * ..81-83 i i . 
3a. Ortoria i5 33-03 u . 
R e b a j a en p a s a j e s de i d a r v a e l t a . 
P r e c i o s c o n v e n c i o n a l e s p a r a c a m a -
rotes de lu jo , 
E L V A P O R 
M A N U E L C A L V O 
C a p i t á n : B O N E T 
Saldrá para 
F e w Y o r k , C á d i z , 
B a r c e l o n a y G e n o v a 
pobre el 29 de J u l i o , á las D O C E del 
d í a , l l evando la correspondencia p ú b l i c a . 
Admite carga y pasajeros á los que. se ofre-
ce el buen trato que esta antigua Compañía 
tiene acreditado en sus díferented lineas. 
Compapie Genérale TrasatMips 
m m m m m m m 
B A J O C O N T R A T O P O S T A L 
CON E L GOBIERNO FRANCES 
E S T O S V A P O R E S E S T A N P R O V I S -
Tr>q D E A P A R A T O S D E T E L E G R A -
F I A SIN H I L O S P A R A C O M U N I C A R 
A G R A N D E S D I S T A N C I A S . 
E L V A P O R 
L A N A V A R R E 
Capitán: L E L A N C H O N 
Este vapor saldrá directamente para 
L a C o r u ñ a , 
S a n t a n d e r y 
S a i n t R S a z a í r e 
e| día 15 de Agosto á las 4 de la tarde. 
PRECIOS DE PASAJE 
E n l ? c lase desde $142 .00 C y . en a d e l . 
E n 2'̂  c lase „ 121.00 „ 
E n 3Í1 Pre ferente 81 .00 , , 
E n S;.1 O r d i n a r i a 33 .00 , , 
Rebaja en pasajes de ida y vuella. 
Precios convencionales en Camarotes de 
lujo. 
E á t e vapor e s t á provisto de A P A R A -
T O S D E T E L E G R A F I A S I N H I L O S 
que le permiten comunicarse á grandes 
distancias. 
L o s s e ñ o r e s pasajeros e n c o n t r a r á n en 
la Machina lanchas y remolcadores del 
Sr . Santannarina encargados de conducir 
á bordo á los pasajeros y sus equipajes 
G R A T I S . 
E l s e ñ o r Santamarina dará recibo del 
equipaje que se le entregue. 
Admite carga y pasajeros para dichos 
puertos y carga solamente para el resto 
de E u r o p a y A m é r i c a del Sur. 
L a carga se recibirá ú n i c a m e n t e los d ías 
13 y 14 en el Muelle de Caballería, 
L o s bultos de tabacos y picadura debe-
rán enviarse precisamente amarrados y 
sellados. 
LINEA NÉW-YORK-HAVEE 
Se venden en esta oficina billetes de 
pasajes para los renombrados y r á p i d o s 
t r a s a t l á n t i c o s de la misma C o m p a ñ í a L A 
P R O V E N C E , L A S A V O I E , L O R R A I N S 
y T O U R A I N E . Salidas de New Y o r k to-
dos ios jueves. T r a v e s í a del O c é a n o en 
C I N C O días . 
D e m á s pormenores i n f o r m a r á su con-
signatario. 
E M E S T G A Y E 
T e l é f o n o 115. 
23-19 Jn. 
V a p o r m JUAN 
Miércoles 27 á las ó da la tar i* . 
P a r a N u e v i t a s , C r i b a r a . . B a ñ e s . S a -
j j u a a e T á n a m o . G u u n t ú m u i U } y S a n -
t i a g o d e C u b a ; r e t o r n a n d o p o r SAg-ua 
d c T á f í a m o , M a y a r i , J B a n e s , G i b a r » , 
l í n e v i t a s y H a b a n a . 
' R A S 
O F I C I O S 8S. altos. 
C 1811 
V a p o r e s c o s t e r o s . 
E L N U E V O V A P O R 
Capi tán Orear»» 
saldrá de esce puerco ioí naíéroaias á 
las cinco da la carde, nara 
S a g u a v C a s b a r i é n 
B e r r a s U \ m i y ü i m í m m . 21 
C 1832 26-22 Jn. 
EMPRESA DE VAPOR 
D E 
SOBRINOS DE HERRERA 
S. en C. 
SALIDAS DELA HABANA 
d u r a n t e e l mes de J U L I O de 1910. 
V a p o r JULU. 
Sábado 23 á las 5 de la tarde. 
Para Kuevitas (sólo á la ida), San-
tiago de Cuba, Santo Ootning-o. San 
Pedro de Macoris, Ponce, Mayag-üez 
('sólo al retorno) y San Juan de Puer 
to It ico. 
V a p o r NÜBYITAS, 
Sábado 23 á las 6 da U trade. 
Para Xuevitas, Puerto Padre, G i -
bara, V i t a . Mayar í . Baracoa, Guan-
t á n a m u (sólo a la ida) y Santiag-o de 
Cuba. 
V a p o r HABANA, 
Bábaao 30 á. las 5 da la tarde. 
P a r a N u e v i t a s , P u e r t o P a d r e , G i -
b a r a , V i t a . M a y a r i . B a r a c o a . G u a n -
t a ñ a m o ("sólo á i a idav» y S a n t i a g o d e 
C n b a . 
Vapor m W E m E E E E E & i 
todos los martes & las « <5e 5a tarde. 
Para Isotopía é.c Snsca y CalbnrJSa 
recibiendo car^a en combinación con el Cw-
Unn Ceníreí í íaüw- iy , para Palmira, Cagrxaa-
su«». CrGt«e, Lajas , Eai»cr««E2i. Snota Ciara 
y Rodas. 
P r e c i o ® d e f í e t . ® © 
p a r a © a é ^ c s v G o i b a r l e n 
De liaba-xa S Sasaa y vSceverísa 
Pasaje en pr:rn ;ra 5 7 . 00 
Paisaje en tercera - . 3.60 
Víveres, ferretería y losa. . . . . o. 30 
Mercaderías , , . . . 0.50 
(ORO AMERICANO) 
L e t r a s e n P e s e t a s 
SO N tres m i l ochocientos las c i u -dades, pueblos y a ldeas de 
E s p a ñ a que se h a l l a n cora-
prendidos en l a l i s ta de bancos y 
banqueros contra los cuales g i r a e l 
B a n c o de l a H a b a n a . 
Como en la lista están anotados casi 
todos los pueblos españoles se encontrará 
seguramente en ella el lugar donde desea 
V d . mandar fondos. Aunque sean rela-
tivamente pequeñas sus remesas á amigos 
ó parientes tendrán la misma atención 
que los negocios más importantes y 
además la ventaja de los tipos que re-
sultan de sus grandes operaciones de 
cambios con distintos paises. 
Z A L D 0 Y C0MP. 
Hacen pagos por el cable, giran letras S 
eorta y larga visca y dan oartas de cr?dlto 
ho'orc N®w Tork, . Fildelfla. N'ew Orleans, 
Ban Francisco. Londres, Parla. Madritl, 
Bar<:*;r!na y dem&s capitales y í.iv.¿ades 
Importantes de loo Estados Unidos, Méjico y 
Europa, así como sobre todos loa pueblos d« 
E s p a ñ a y capital y puertos fie Méjico , 
Kn combinación con los señorea F . J3.-
Hol l ín ar¡d Co. , de Nueva York, reciben Or-
denes para la compra y venta de valores * 
acciones cotizables en la Bolsa de dicha ciu-
dad, cuyas cotlsaciones ee raclbea por eabV» 
disriamente. 
1991 78-1 J l . 
De Hobamn ñ Cslbariíjn y vlcevenaB 
Pasaje eri primera. 
Pasaje en tercera. 






T A B A C O 
De Calbarién y Sagua á Habana, 25 centa-
vos tercio (oro americano), 
E L C A R B U R O P A G A COMO M E R C A N C I A 
NOTAS 
CARÍÍA D K C A B O T A G E ! 
Se recibe hasta las tree de la tardo del 
día de salida. 
C A R G A DE: T R A V E S I A S 
Solamente se recibirá hasta las 5 de ;a 
tarde del día anterior al de la salida. 
A T B A t l V E S E N GUANTAJVAMOs 
Los vapores de los d ías 2, 9, 23 y 30, 
a tracarán al Muelle de Boquerón, y los Ce 
los días 6, 16 y 27 al de Caimanera. 
AVISOS 
Los c'.-r,oc!m'entos para los embarques se-
rán dados v '<Í Casa Armadora y Conslgna-
tarias á lo* - r.barcadores que io soliciten, 
no dml t í éndos t .i'.neú.n embarque con otros 
conocimientos que ;«« sean precisamente loa 
aue la Empresa facUUii, 
E n los conocimientos oeber& el embarca-
dor exnresar con toda clüriiiad y exactitud 
las marca», ntitneroa, «Amero <>.- hnltos, «tla-
eo de to» misraos. contenido, pal, clr prodee• 
clOn, resldeacia del receptor, pe«v i>rmo ea 
kilo» y ira!or de luot neresnefas; no admi-
t iéndose nlngdn conocimiento que le raite 
cualquiera de estos requisitos, lo mismo qu^ 
aquellos que en la casil la correapondlente al 
contenido, sólo se escriban las palabras 
«Vfecto»", "mercancías'» O "bi-blda»»»; toda 
vez que por las Aduanas se exige haga cons-
tar la clase del contenido de cada bulto. 
Los señores embarcadores de bebidas su-
jetes al Impuesto, deberán detallar en los 
conocimientos la clase y contenido de cada 
bulto. 
Eh la casilla correspondiente al país do 
produccidn se eserlMrá cuaiaulera de las 
palabras "Ral»'" O "Exí-ranjero", 6 las dos si 
p1 contenido del bulto 6 bultos reunleosii 
ambas cualidades. 
Hacemos público, para general conoci-
miento, que no será admitido n ingún bulto 
que, á juicio de los Señores Sobrecargos, no 
pueda ir en las bodegas del buque con la de' 
más carga. 
NOTA. —Estas salidas podrán ser modín-
'•sdas en la forma que crea conveniente 1» 
Empresa. 
Habana, Julio Io. de 1910. 
S O B R I N O S D E H E R R E R A , S. an C. 
1996 78-1 J L 
1959 
B a n c o d e l a H a b a n a 
Hijos ds ü A a s Ü E L i . ^ 
BANQíJííJKOS 
Telé fono núm. 70. Cable', "Romonargue" 
D e p ó s i t o s y Cuentas Corrientes. D e p ó -
sitos de valores, h a c i é n d o s e cargo del Co-
bro y R e m i s i ó n de dividendos é Intere-
ses. P r é s t a m o s y Pignoraciones de valores 
y frutos. Compra y Venta de valores p ú -
blicos é Industriales. Compra y venta d« 
letras de cambio. Cobro de letras, cupo-
nes, etc. por cuenta ajena. Giros sobre laa 
principales plazas y t a m b i é n sobre los pue-
blos de E s p a ñ a , Islas Baleares y Canarias. 
Pagos por Cables y Cartas de Crédito. 
10G3 156-1A 
l BáLOELLS Y G O i P 
(S. en 0.) 
A M A R G U R A . N U M . 3 4 r 
Hacen pagos por el cable y giran letras 
á corta y larga vista sobre New York, 
Londres, P a r í s y sobre todas las capitales 
y pueblos de E s p a ñ a é Islas Baleares y 
Canarias . 
Agentes de la C o m p a ñ í a de Seguros con-
tra incendios 
1984 152-1 J i . 
J . A . B A i í C E S Y C O M P . 
B A X Q U Í C R O S 
Telé fono número 36,—Obispo número 2%, 
Apartado número 715. 
Cable: B A N C E S . 
Cuentas corrientes. 
Depós i tos con y sin interés. 
Descuentos, Pignoración»». 
Cambio de Monedas. 
Giro d»3 letras y pagos por cable sobre 
todas las plazas comerciales de los Estados 
Unidos, Inglaterra, Alemania, Francia , I ta -
lia y Repúbl icas del Centro y S u d - A m é r i -
ca y sobre todas las ciudades y pueblos da 
E s p a ñ a , Islas Baleares y Canarias, así co-
mo las principales de esta Isla. 
C O R R E jPONSALES DEL B A N C O D E 
ESPAÑA EN L A I S L A D E C U B A 
1993 7S-1 JI. 
Í m m m m y gis. 
B A N Q U E R O S . — M E R C A D E R E S 22 
Casa originalmente establecida en 1844 
Giran Letras á la vista sobre todos loa 
Bancos Nacionales de los Estados Unidos, 
dan especial atenc ión. 
T R A N S F E R E N C I A S POR E L C A B L E 
1992 78-1 J l . 
W , Q E L A T S Y C o m p 
108, A G U I A R 108, esquina 
A A M A R G U R A 
Hacen pagos por el cable, facilitan 
cartas de crédito y giran letras 
Á corta y larga vista 
sobre Nueva Tork, Nueva Orleans, V e r a -
cruz, Méjico, San Juan de Puerto Rico, 
Londres, Par í s , Burdeos, Lyon, Bayona, 
Harrburgo, Roma, Ñ á p e l e s , Milán, Génova, 
Marsella, Havre, Lel la , Nantes, Saint Quin-
tín, Dieppe, Tolouse, Venecia, Florencia, 
Turín , Maslno, etc.; así como sobre todaa 
las capitales y provincias de 
E S P A Ñ A E I S L A S C A N A R I A S 
753 150-1M 
DEPIRTAMSJÍTO DE G i a U 
l i a o e p a ^ o s p o r o l c a b l e » , P e o i n t ^ c a r t a » 
d o o r ^ d U t o y á í r o s d e l e t r a . 
en pequeñas y grandes cantidades, sobre Ma drld, capl^fties de 
pueblos de España 6 islas Canarias, asi coaao sobre los Estado» 
glaterra, Francia , Ital ia y Aiamaaia. 
~ 1945 
provi^l iM y todos loe 
Unldu» de io^ér ica , 1». 
JL l 
D I A R I O DE L A M A R I N A BdiciS» de la mañana.—Jul io 17 de 1910. 
Él aumento del comercio en C n M 
da impalso a los embarques 
Nueva línea.—La American & Cuban 
empieza sus operaciones. 
La Isla se encuentra en prósperas 
condiciones después de la magnífica 
zafra. La opinión general es que el 
gobierno se halla en una buena, situa-
ción. Las mejoras de los acueductos 
eon una de las principales causas 
de que se fomenten los puertos del in-
terior. 
Las compañías que unen á Cuba 
eon New York han sido aumentadas 
por haber sido establecida la Ameri-
can & Cuban Steamship Line, la que 
ha abierto sus oficinas en 27 Williams 
Street, New York. Se han hecílio 
los arreglos necesarios para un servi-
cio regular á las costas Norte y Sur 
de la Isla, respectivamente. Dos va-
pores han sido puestos en el servicio, 
saliendo el primero el 28 de Julio pa-
ra los puertos de la Costa Sur. Este 
primer viaje lo hará el ' 'Silverdale," 
el cual recibirá carga en el Bush Ter-
minal, muelle número 2, que ha sido 
temporalmente alquilado. Catorce 
días después saldrá otro vapor para 
la Habana. Vapores de 4 á 5.000 to-
neladas serán contratados de primera 
intención para la línea, la cual se con-
cre tará á la conducción de carga, 
siendo general la de salida, y de azú-
car y productos varios cubanos la de 
regreso. 
Es la intención de la compañía que 
• las salidas sean cada diez días para la 
Habana y mensualmente para los 
puertos de Matanzas, Cárdenas, Sa-
gua, Caibarién, Ñipe, Guantánamo, 
Santiago, Manzanillo y Cienfuegos. 
E l G-eneral Manager del American 
& Cuban Steamship Line es Mr. A r 
thur R. Lewis y el agente general pa-
ra Cuba el señor Charles C. Dufau, 
de la Habana, siendo la Dufau Comer-
cial Co., los agentes en esa ciudad. 
Aunque el comienzo de la línea sig-
nifica oposición á las de Munson y 
Ward que acapararon todos los em-
barques de la Isla, no existe la menor 
idea de empezar una guerra de fletes, 
pues se ha dicho que el comercio cons-
tante del comercio de Cuba ofrece 
ancho campo para nuevos competido-
res. Ayer se investigó en los centros 
embarcadores si había vapores en con-
diciones para ser tomadas por otra 
compañía embarcadora, pero ninguna 
información en concreto se pudo reco-
ger sobre quien har ía la proposi-
ción. 
" E l desarrollo comercial de Cuba 
avanza de una manera muy satisfac-
to r i a , " ha dicho Mr. Ar thur R. Lewis, 
manager de la American & Cuban 
Steamship Line á un representante 
del Journal of Commerce, ayer. Aca-
bo de llegar de un viaje de un extre-
mo á otro de la Isla y de todos los lu-
gares principales de ella. 
E l año ha sido próspero, la zafra, 
aun cuando algo menor de lo que co-
mo máximun se le calculó, en la -mo-
lienda que práct icamente ha termina-
do ya ha resultado ser la que mayor 
rendimiento ha dejado y se espera 
que en la próxima zafra sea aún ma-
yor la cantidad que se muela. Conti-
nuamente se está plantando más, pero 
desde luego el resultado de la zafra 
depende no tanto de la cantidad sem-
brada como del tamaño de la caña y 
del rendimiento que deje. 
Cuando salí dq Cuba, después de las 
recientes lluvias, la caña en las plan-
taciones de la Costa Norte se encon-
traba en ma-gnífieas condiciones, la 
del Sur necesita más lluvias y de esto 
depende el resultado de la zafra. 
Donde quiera que estuve encontré 
evidencias de satisfacción sobre el es-
tado actual de las cosas. E l partido 
que ocupa el poder es muy fuerte, y 
como los asuntos financieros del G-o-
bierno son buenos y tiene en su apoyo 
las fuerzas militares, la opinión ge-
neral es que la administración del 
Presidente Gómez será duradera. 
Muchos adelantos se han llevado á 
cabo. Entre las más sabias medidas, 
es ta l vez, la de apropiarse de los 
acueductos con el fin de mejorarlos. 
La antigua costumbre de traer agua 
en cubos en los trenes se está abo-
liendo. En Ant i l la , por ejemplo, no 
había acueducto y se están haciendo 
gastos para remediar este estado de 
cosas que necesariamente tiene que 
traer condiciones poco higiénicas. 
Este sistema de acueductos y re-
gadíos honran probablem&nte más 
que ninguna otra cosa para el fomen-
to de los puertos del interior. Los fe-
rrocarriles que actualmente se cons-
truyen ayudan también al desenvolvi-
miento en general. Dentro de este mes 
el ramal de Bayamo en la línea prin-
cipal del ferrocarril de Cuba pondrá 
•en comunicación á Manzanillo con el 
interior y abr i rá al comercio un nue-
vo é importante territorio. 
La Habana se encuentra asimismo 
.en espléndidas condiciones. No hay 
un mosquito que lo moleste á uno y la 
gran altura á que se encuentra el de-
partamento de Sanidad ha adelanta-
do maravillosamente á la ciudad, cu-
ya población española es una de las 
más agradables que se pueden encon-
t rar en ninguna parte. 
CORREO EXTRANJERO 
Medida de precaución.—Los fusiles 
de Ltí; chinos no sirven para nada. 
—Indisciplina. 
Despachos de Pekín dicen que el 
Gobierno chino está alarmadísimo á 
causa de la indisciplina que reina en-
tre las guarniciones de algunas pro-
jinciíus. 
Los últ imos disturbios del Tunan y 
de otras regiones han sido consentidos 
y aun fomentados por diferentes cuer-
pos de tropas regulares, que se unie-
ron á los rebeldes y saquearon al lado 
de ellos las casas y almacenes de los 
blancos y las oficinas y domicilios de 
los funcionarios civiles. 
Además, los partidarios de las re-
formas, que se muestran exasperados 
por la publicación del edicto imperial 
que aplaza hasta dentro de nueve 
años , el establecimiento del régimen 
constitucional en China, han comen-
zado con gran empeño y sigilo impor-
tantes trabajos de propaganda revo-
lucionaria entre los oficiales, clases y 
soldados mandehúes. 
E l Gobierno se ha enterado de ello 
y ha ordenado el desarme de todos 
aquellos cuerpos de tropas, cuya fi-
delidad ofrezca dudas, á juicio de los 
Virreyes. 
Pero éstos han manifestado á la 
Corte imperial que el desarme ofrece 
grandes dificultades. 
En vista de ello, se ha recurrido á 
un procedimiento muy hábil . 
Hombres seguros entran por las no-
ches en los cuarteles, se dirigen á los 
departamentos donde los soldados de-
positan sus fusiles y quitan á éstos los 
gatillos. 
Así se ha hecho ya en varias pro-
vincias, con gran indignación de los 
soldados, que dicen están armados con 
cañas huecas, en vez de con fusiles 
modernos. 
Además, han sido inutilizados los 
cañones de varios regimientos de ar-
tillería. 
Hay en las regiones perturbadas y 
en aquellas otras donde son de temer 
motines un verdadero trasiego de ba-
tallones y jefes. 
Casi semanalmente son cambiadas 
por otras las guarniciones. 
Estos continuos viajes, que ordina-
riamente son efectuados á pie, por 
malos caminos y en pésimas condicio-
nes, indignan muchísimo á los solda-
dos, que no ocultan su disgusto. 
Y este disgusto es explotado hábil-
mente por los reformistas. 
.Cada día es más de temer un alza-
miento revolucionario y antidinást ico. 
Hasta ahora estas clases de rebelio-
nes eran siempre vencidas, porque el 
Gobierno contaba con el concurso de 
las tropas. 
Pero hoy, la situación ha variado 
mucho, porque el espíri tu de indisci-
plina gana terreno todos los días en-
tre jefes, oficiales y soldados. 
Fan tas ías yanquis.—Castifo de un pe-
riodista. 
E n Redday, Estados Unidos, se ha 
desarrollado un suceso que probable-
mente será el único de su género en 
la historia del periodismo. 
E l periodista Mr . Luis Page, inv i -
tado á un baile por una distinguida 
familia de la localidad, no correspon-
dió á la invitación en la forma que 
la cortesía reclama. 
Por el contrario, al escribir su rese-
ña, se permi t ía frases molestas para 
las señoras y señori tas que á la fiesta 
asistieron. 
Padres, novios y hermanos, apenas 
leyeron el periódico, utilizaron el te-
léfono para ponerse de acuerdo res-
pecto al castigo que merecía el inso-
lente. 
Una nutrida comisión del sexo fuer-
te presentóse de improviso, en t ró en 
el despacho de Mr. Page, cortó de va-
rios números del periódico el recorte 
referente á la reseña del baile, y obli-
gó al periodista á comerse, en presen-
cia de todos ellos, aquellos pedazos de 
papel. 
E l cronista se los t ragó , en efecto'; 
pero luego ha presentado una deman-
da ante los Tribunales, reclamando 
una indemnización de 10.000 dollars 
por el atropello de que había sido víc-
t ima. 
D E P R O Y I N C I A S 
M A T A N Z A S 
(Por te légrafo) 
Bolondrón, Julio 16. 
á las 4 p. m. 
A l D I A R I O DE L A M A R I N A 
Habana. 
Ha causado excelente impresión en-
tre los vecinos de este témino y la 
Güira la enmienda presentada á la 
Cámara por los representantes Ge-
nova de Zayas, Cuesta y Alsina, con-
cediendo mejoras que beneficiarán á 
ambas localidades en el reparto de los 
tres millones. E l pueblo les prepara 
una gran manifestación á su llegada. 
Rodríguez, Corresponsal. 
(Por telégrafo) 
Colón, Julio 16 de 1910.—11 A, M . 
Reunida anoche la asamblea liberal 
de este término, acordó por unanimi-
dad postular para repesentante en las 
próximas elecciones al popular doc-
tor Celso Cuéllar. 
Especial. 
D E C A R D E N A S 
Julio 13. 
Se %caba de establecer una l ínea de v a -
pores rápidos de carga entre Nueva York 
y Cárdenas y otros puertos de la Isla, pa-
r a rendir un viaje mensual, que será au 
mentado s e g ú n lo demanden las necesida-
des del tráfico. 
Se titula "American & Cuban Steam-
ship Line" y son sus consignatarios en es-
te puerto los conocidos almaceniscis de 
a z ú c a r y mieles y destilados de alcohol 
s e ñ o r e s E c h e v a r r í a y Ca. , dueños del a lam-
bique "Cárdenas." 
E l primer vapor sa ldrá de New York pa-
r a Cárdenas el día 11 del entrante Agos-
to, tocando antes en la Habana y Matan-
zas, para seguir á Sagua y Caibarién 
E l lúnes por la tarde, durante la tem-
pestad que se dejó sentir, de 3 á 4, una 
descarga e léctr ica c a y ó en la casa Souber-
vllle n ú m e r o 336, entre Cris t ina y Miit^r-
va, habitada por el señor T o m á s Rodr í -
guez y familia. 
Afortunadamente el rayo sólo causó des-
perfectos en el tejado y en un tabique, sin 
que haya que lamentar desgracia alguna. 
Con haber sido suprimidas sus plazas en 
el nuevo presupuesto, han quedado cesan-
tes los siguientes empleados de la Jefatu-
r a L o c a l de Sanidad: 
Oficial tercero, s eñor Antonio Ledo. 
Inspectores, s e ñ o r e s Ruperto Mayato, Jo -
sé Noval, R a m ó n Amador, Marcial H e r -
n á n d e z y Cayetano S á n c h e z Cifra. 
Escribiente, señor Bernabé Ibáñez. 
X . 
SAINT A Gl>¿VRA 
D E R E M E D I O S 
Julio 13. 
Hoy hemos tenido el gusto de saludar en 
és ta , al amigo Pazos, corresponsal del D I A -
R I O D E L A M A R I N A en Trinidad. 
Tomamos la "mañana" juntos en el café , 
y hablamos de muchas cosas. 
Por la tarde sa l ió por el tren para Cien-
fuegos. 
¡Que le vaya bien al querido amigo! 
D e s p u é s fuimos á la casa del estudiante 
remediano señor Madrid, y nos enseñó el 
"monoplano," de su invenc ión , que ha tra í -
do de la Habana, adonde lo cons truyó . 
A este inteligente muchacho le da por 
la a v i a c i ó n y por los aeroplanos. 
¡Magníf ico! Que siga adelante por ese 
estudio, para el que tiene verdadera voca-
ción. 
¡Quién sabe á dónde l l egará! 
Por de pronto es el primer monoplano 
hecho en Cuba que hemos visto. 
L o s muchachos del comercio invitan para 
un magní f i co baile que darán en los salones 
del Casino, en la noche del 25 del actual, 
día de Santiago. 
Por Santiago y Santa A n a 
pintan las uvas, 
p á la Virgen de Agosto 
y a e s t á n maduras. 
L o s r e m e d í a n o s de nota que en la H a b a -
na viven, e s tán trabajando para que sean 
hechos los proyectos del Acueducto y del 
Juzgado Correccional de aquí . 
Uno mi pobre voto á los suyos, y les 
felicito por su c ív i ca labor en pro de su 
pueblo. 
Uno de ellos, Manuel J i m é n e z Lanier , 
Subsecretario de Justicia, v e n d r á pronto 
á sus patrios lares, adonde le esperan sus 
familiares y amigos. 
¡Que venga pronto! 
L a I s la de Cuba exporta anualmente dos 
mil millones de cigarros, por t érmino me-
dio. 
Pues bien, dada esa cantidad por un l a -
do y la cuadratura del c írculo por otro, 
a v e r i g ü e s e por qué los acreedores morosos 
no pagan sus cuentas los sábados . 
L a so luc ión en el próx imo número . 
H a sido aprobado el contrato para la 
c o n s t r u c c i ó n de 700 metros lineales de la 
carretera de Remedios á Zulueta. 
¡Qué poquito! 
Pero en fin, m á s vale algo que nada. 
E s e camino es de muy gran importan-
cia y h a r á que este pueblo mejore mucho. 
F A C U N D O R A M O S . 
D E S A N T I A G O D E C U B A 
Julio 12. 
E l mes de Julio es, para los que vivimos 
en esta capital de provincia, de triste re-
cordac ión porque fué el d ía lo. de este 
mes cuando los americanos rompieron ol 
fuego sobre la ciudad. Muchos son los que 
recordar ían á las seis de la m a ñ a n a el so-
nido estridente del corneta de órdenes de 
la Comandancia General que indicaba que 
h a b í a llegado la hora del sacrificio por la 
patria. E l d ía Io. de este mes, á la misma 
hora, l lamaron la a t enc ión de los que esta-
ban en la plaza del mercado, tres disparos 
de a r m a de fuego que parec ían haberse 
hecho en la fábr ica de fideos del seror 
Bances. Efectivamente, al acudir la pol ic ía 
só lo encontró dos cadáveres , el del capa-
taz de la fábrica, asesinado por un ope-
rario de la misma y el del asesino que se 
su ic idó en el acto. 
Como lo que mal empieza mal acaba, 
las gentes, bajo la impres ión del t rág ico 
suceso, dec ían: "si as í amanece, ¿ c ó m o 
acabará?" 
E l hecho es que desde ese día vienen 
dando cuenta los periódicos de suicidios, 
infanticidios con circunstancias terrorífi-
cas, asesinatos y otros c r í m e n t s de mayor 
ó menor c u a n t í a que causan un descenso 
moral alarmante, cuyas consecuencias no 
tardarán en manifestarse. 
Como no es posible que una sociedad 
criada en otro medio ambiente pueda acos-
tumbrarse á semejante s i tuac ión , vive hoy 
atormentada ante la idea del porvenir que 
espera á sus hijos y á este pa í s tan es-
p l é n d i d a m e n t e dotado por la Providencia 
para ser feliz. 
Unese á este malestar moral el estado 
económico , cada día m á s angustioso. L a s 
casas de comercio se ven sorprendidas á 
cada momento con el aviso de una quiebra, 
que no sospechaban y é s t a s se van suce-
diendo con aterradora frecuencia, Impo-
niendo una regla de conducta á esas ca -
sas basada en la desconfianza. Y como 
esta falta de crédito es fatal para los hom-
bres de negocios, de aquí que nadie se 
atreva á emprender ninguno y todos con-
sagren su actividad á realizar lo que tie-
nen, ya sea para convertirlo en dinero y 
esperar un cambio favorable ó retirarse de 
una vez. 
Mucho contribuye á fomentar ese estado 
de cosas la po l í t i ca de desaliento que vie-
ne observando la mayor parte de la pren-
sa en sus luchas enconadas con los hom-
bres y con los partidos. 
L o cierto es que j a m á s ha sufrido este 
pa í s la crisis tan aguda que hoy lo e s t á 
aniquilando. 
Por fortuna el bandolerismo, que en otras 
provincias e s t á dando que hacer á las au -
toridades, no ha tomado en é s t a las pro-
porciones alarmantes que en algunas, y s ó -
lo da s e ñ a l e s de vida con hechos de poca 
monta. E n cambio, en la ciudad son m á s 
frecuentes los robos y m á s activa t a m b i é n 
la vigilancia de la policía. 
E L C O R R E S P O N S A L . 
D E H 0 L G U I N 
Julio 12. 
L a s Vidaurreta. 
Me entero con a legr ía que este querido 
amigo, viejo c o m p a ñ e r o de tareas escolares, 
en los d ías de recio batallar por el enalte-
cimiento del Magisterio, acaba de ser nom-
brado Abogado F i s c a l de la Audiencia de 
la Habana. 
L e felicito cordialmente y le auguro se-
ña lados éx i tos , pues tiene condiciones pa-
r a triunfar, gran inteligencia y una cons-
tancia á prueba de obs tácu los . 
Miguel A. Macau. 
Lujosamente editado recibo un ejemplar 
de "Julián," hermoso m o n ó l o g o en verso 
que me dedica su joven autor, el poeta m a -
tancero Miguel A . Macau. 
Me gusta la vers i f icac ión y el correcto 
lenguaje de la obrita. Pero el obrero pro-
tagonista de ella es un corazón débil. M a -
tarse por que se crea irrealizable una pa-
s ión amorosa no tiene disculpa: el suici-
dio, j a m á s . ¿ P a r a qué somos hombres si 
no? ¡Y por una mujer! Cuando hay tantas 
de estas flores en el camino de la v i d a . . . 
Mi fe l ic i tac ión al bardo, y mis gracias 
por su obsequio valioso. 
Obras públ icas . 
P a r a arreglo de calles, un m o n t ó n de pe-
sos; para el camino de la Cuaba, otro mon-
t ó n ; para un acueducto, el delirio de me-
nudos; para una escuela una pepinada; 
para una cárcel , la mar y morena. 
De esta hecha se salva H o l g u í n con tan-
tas obras públ icas como "van" á hacerse. 
E s decir, se harán , cuando la rana críe 
pelos. 
¿Con qué argumentos iban á presentarse 
los que aspiran á la ree lecc ión s i no fue-
ran esas obras futuras? 
Zona Fiscal . 
E l señor Armelio de Fer ia , ha sido nom-
brado oficial tercero de la Tesorer ía de esta 
Zona Fisca l , puesto vacante por renuncia 
del señor Miguel Masferrer. 
P a r a el puesto del señor F e r i a irá el se-
ñor Manuel Pérez , antiguo conserje de di-
chas oficinas. 
A s í se hace: premiar los servicios, ascen-
diendo por esca lafón . 
Que sea en horabuena. 
Bodas y m á s bodas. 
L a s j ó v e n e s maestras holguineras se es-
tán "embullando" para ingresar en la fa-
mil ia de los casados. D e s p u é s del enlace de 
la señor i ta Remedios Gómez, se anuncian 
otros enlaces: Elo i s i ta Gómez , E l e n a M. 
Lastre , Manuela Cruz y t a m b i é n la próx ima 
boda del señor Vidal F . Lastre , Inspector 
del Distrito. 
Por anticipado, mis deseos de eterna y 
venturosa luna de miel. 
N V I D A L P I T Á . 
s 
Pidan nuevo c a t á l o g o de P A R A R R A Y O S á 
Pablo B e l a p o r í e , O R e i l l y numero 85. 
artado 6 4 7 , Te l é fono 8 6 8 
cige'? 5-3 
OBRAS ESTRUCTURALES BE ACERO LAMINADO 
P A R A T O D O S L O S U S O S 
P u e n t e s , M e r c a d o s , T e c h o s , L - i i c e n a r i o s , A r m a z o n e s p a r a 
I n g e n i o s , A l m a c e n e s . T o r r e s y P l a t a f o r m a s p a r a M a q u i n a r i a . 
E s p e c i a l i d a d e n l a f a b r i c a c i ó n de a r m a z o n e s p a r a casas 
p a r t i c u l a r e s . 
Hacemos estudios de proyectos y levantamos planos gratis, suministrando 
cotizaciones por la fabricación é instalación de las obras. 
N U E V A I N D U S T R I A C U B A N A 
A M E R I C A N S T E E L C O M P M Y O F C U B A 
O f i c i o s n ú m . 19. 
c 1897 
I N G E N I E R O S Y F A B R I C A N T E S 
H A B A I V A . 
alt 
A p a r t a d l o n ú r a . 654. 
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privilegiado | i l 
E S T I L A C I O N 
U I L L A U M E 
ENVIO GRATUITO DE LOS CATÁLOGOS. 
Alcohol rectificado a S6 - 97» al primer cnorro. 
i n s t a l a c i ó n comple ta de D E S T I L A T O R I O S 
F á b r i c a s ds RON, LICORES y CONSERVAS. 
P E I N E Q U E T I N E 
E L C A B E L L O 
Desde que nuestros peines fueron intro-
ducidos, nadie piensa en usar ninguna otra 
preparación. 
Nuestros peines son, sin ninguna duda, el 
medio m á s práct ico de teñir el pelo, con 
simplemente peinarse. A d e m á s , economi-
zan tiempo y dinero y conservan el pelo 
con el hermoso color natural de la j u -
ventud. Son limpios é inofensivos y duran 
varios años . Tenemos para todos los to-
nos de color que se deseen. P a r a m á s in-
formes escr íbase á L . Moerck, 27 West 
131 Street, New York . 
8094 alt. 2-17 
R. D 
A B O G A D O S 
E s t u d i o : S a u I ^ r n a c i o 3 0 , d e l á 5 
A J l . 13. 
S* Gando Bell© y Á m a g o 
A B O G A U O . H A B A N A Í S 
T a U C F O N O 703 
1922 J l . 1 
P U Í S Y BUSTAHANTE 
ABOGADOS 
San Irn&cle «S, pra l . T e l . S«». de 1 * t 
1923 J l . 1 
D R . E M I L I O M A R T I N E Z 
Durante su ausencia en Europa, deja su 
clientela de enfermos de la Garganta, na -
riz y oído, á cargo del Dr. H. Alvarez A r -
t¡z. 8178 26-16 J l . 
DR. H. ALVAREZ ART1S 
ENFEKJáK-OADüJB DE L A G A R G A N T A 
N A R I Z r OID 03 
Consultas de 1 á 8. Consulado 114. 
1921 J l . 1 
D o c t o r M a n u e l D e l f í n 
Médico de N i ñ o s 
Consultas de 12 á 3.—Chacón 31, esquina 
á A g u a c a t e . — T e l é f o n o 910. 
Dr. Joan Pablo G a r c í a 
E S P E C I A L I D A D V I A S U R I N A R I A S 
Consultas: L i u 18, de 12 d S. 
1908 J l . 1 
D r . A l v a r e z R u e l l a n 
M e d i c i n a genera l . C o n s u l t a s de l'¿ á3 
XjXjaB 1 0 . 1920 J l . 1 
D r . A . P é r e z M i r ó 
Medicina en general. M&s especialmente: 
Enfermedades de la Piel, V e n é r e a s y Sifi-
l í t icas . Consultas de 3 á 5, San Miguel 158, 
altos. C 2079 J l . 15. 
Especialista en la Terapéut ica Homeopá-
tica. Enfermedades de las Señoras y Nl-
flos. Consultas de 1 & 3 p. m., San Mi-
guel 130B, Teléfono 1005. 
1900 J l . 1 
D r . R . C U I R A L 
o c u u a i A 
Consultas para pobres f l al mes la atij-
trlpeifin. Horas de 12 & 2. Coastiltas partí-
eularM de 2 y media á 4 y media. Maari-
qu« 78, entre San Rafael y San José . Te lé -
fono 1334. 
1912 J l . 1 
D r . M a n u e l V . B a n o ; o y L e ó n 
Médleo- Clrajane 
Consultas de 12 á 3 todos los días, me-
nos los domingos. I>»sllgado, por renuncia, 
de la Dirección de ' íovadonga, puede de. 
dicarse con mayor asiduidad & su cliente-
la. Gabinete, Prado número 34 1|2. 
C 313 15S-27E 
C U M I G A I S E R f T A L 
CONC0BQÍA 33 ESQUINA A SAN NICOLAS 
Montada á, la altura de sus similares que 
existen en les p a í s e s m á s adelantados y 
trabajos garantizados con los materiales 
de los reputados fabricantes S. S. Whito 
Dental é Ingleses Jesson. 
Precios de los trabajos 
Apl i cac ión de cauterios. . . , $0.30 
U n a ex tracc ión ,,0.50 
U n a id. sin dolor ,,0.75 
U n a limpieza „ 1.50 
U n a empastadura 1.00 
U n a id. porcelana ,1.50 
U n diente espiga ?,.00 ^ 
Orificaciones desde $1.50 á . . „ 3.00 
U n a corona de oro 22 kla. . . „ 4.24 
U n a dentadura de 1 á, 3 pzas. „ 3.00 
U n a id. de 4 ñ, 6 Id 5.00 
U n a Id. de 7 A 10 id. . . . . . „ 8.00 
U n a id. de 11 á 14 id $ 12.00 
Los puentes en oro & razón de 4.24 por 
pieza. 
E s t a casa cuenta con aparatos para 
efectuar los trabajos de noche & la per-
fección. Av'so á. los forasteros que se ter-
minarán sus trabajos en 24 horas. Con-
sultas de 3 á 10, de 12 á 2 y de 6 y me-
dia á 2 y media 
1925 J l . 1 
a l a c i o 
.Enfermedades de Seaoras, — Vías Ürina-
rlas. — OtruJIa en greaeral.— Co^aultM d* 1J 
d 2. — San Lázaro 24«. — T s l é t o a e 
G-pwtl. d los pobrwu 
1915 J l . 1 
D r . J o s é E . F e r r á n 
Catedrático de la. Blscuela de Modlcin* 
MASAOS V I B H A T O H I O 
Consultas de l a 2. Neptune nflmero 4f, 
bajón. Te lé fono I4&t. Gratis só lo lúnes y 
mi*rc» les . 
1929 J l . 1 
D R . L A f ü O T H i E 
De la Escue la de Par í s . 
O C U L I S T A 
Consultas diarias de 1 á 4. Virtudes 41, 
altos. 7504 26-3J1. 
DR. C. E . F I N L A Y 
E.peciaUata en enfermedades de loa ojo. 
y de toa oidea. 
G A B I N E T E , Neptuno 72—Consultas de 
1 á 4.—Teléfono 1590. 
D O M I C I L I O . Vedado, 17 y 5.—Teléfono 
1906 J l . 1 
Dr. R. Chomat 
Tratamiento especial de Sífilis y enfer-
medades venéreas . — Curación rápida . — 
Consultas de 12 á 3. — Telé fono 864. 
LX'Z rílTMKRO 40. 
1904 J l . 1 
ra 
Cirujano del Hospital Xo. 1. Cirujía en 
general. Partos. Enfermedades de la san-
gre y de señoras . Campanario 142. Con-
sultas de 12 á 2. Grát i s para los pobres. 
7660 26-6 J l . 
D R . J U S T O V E R D U G O 
Médico Cirujano ds la Facultad do París . 
Especial ista en enfermedades del e s t ó -
mago é intestinos s e g ú n el procedimienta 
de los profasores doctores Hayem y W i n -
ter, de Par í s , por el a n á l i s i s del jugo srás-
trico. Consultas de 1 á 3, Prado 76, bajos. 
1918 J l . 1 
D o c t o r J - A . T r é m o l s 
Médico de tuberculosos y de enfermos del 
pecho .—Médico de n iños .—Elecc ión de 
crianderas. 
Consulado 128. C O N S U L T A S de 12 á 3. 
1899 J l . 1 
DOCTOR M. MARTINEZ AYALOS 
M E D I C O C I R U J A N O , Maloja 25, altos. 
Consultas diarias, de 12 á 2. Grát i s á los 
pobres, los lúnes . Teléfono 1573. 
5291 25-1J1. 
D r . F é l i x P a g é s 
M E m c o - c m u j A N o 
Especialmente Cirujía, Sífilis v v 
Sol 56, altos. Consultas de 1 a - W^^eo 
de 2 á 4, Te lé fono 593. ' ^iioraZ 
7901 26_12 ^ 
O H . E . S A B l M í l S - f ^ 
Enfermedades de', os tómago , hí£ra/i • 
tesflnos. Enfermedades, de señora 0 ^ In-
sage vibratorio. Aguila 121 (ba1nc¡\ ^ a -
San Rafael y San José. Consultas deentr« 
4 p. m. r479 
Dr . S. A l v a r e z y G u a n a y 
O C U L I S T A de las Clínicas de P 
Berl ín. Consultas de 1 á 3 Pobrp Is 3» 
á 5. $1 Cy. al mes. Prado 2 bajos 3e * 
- J l ^ - - J l ^ O J n 
D R . G A R C I A C A S A R i E G Í T 
MEDICO-CIRUJAJNO 
Virtudes 13S. — Teletono 2003 __ 
tas de 2 6, 4. — Cirujía — Vías ' 
1933 u r l n ^ ' 
Jl. 1 
C L I N I C A G U I R A L 
Exclusivamente, para opcraclonas de \a 
Dietas «lesde un escudo en acíolanto v?'0' 
rique 73, entre fean Rafael y San Ĵ OÍ 
iefAT>o 1334. 
1928 
BE, GALVEZ GUÍLLEM ' 
Especialista en sífilis, herniua ¡ir.». » 
cía y esterilidad. — Habana número «o 
Consultas de 11 á 1 y de 4 á 5. 
197S Jl. 1 
D R . J O S E A . F R E S N O 
Catedrático por opo~ífcl6n d& )a Fjií..,i. 
de Medicina.—Cirujano del HospV^j1*4 
N*tn. 1.—Consultas de 1 & s 
G A L I A N O 60. T E L E F O N O * US» 
_ Jl . 1 1914 
D r e s . I g n a c i o P l a s e n c i a — — ^ 
é I g n a c i o B . P l a s e n c i a 
Cirujano del Hospital núm. 1. 
Especial ista en Enfermedades de Muie 
res. Partos y Cirujía en general. Consur 
tas de 1 á 3. Empedrado 50, Teléfono 
1927 j l f l 
P I E L , S I F 1 L E S , S A X G R E 
Curaciones rápidas por sistemaa 
modernísimos 
CONSULTAS DS 12 A 4 
POBRES GRATIS 
JESUS MARÍA NUriSRO 91 
T E L E F O N O N U M . 5 ^ 1 4 
1903 , Jl. £ 
SE. F E M O I S O J í. DE W A m 
Enfermedades del Corazón. Pulmones. 
Nerviosas. Piel y Venéreo-sifll íticas.-ConsuU 
tas de 12 & 2,—Días festU-os. do 12 6 1 
Trocadero 14. — Teléfono 459. 
1901 Jl . i 
Dr. Juan Santos Fernández 
O C U L I S T A 
Consullas en Pracío 165. 
Al lado del DIAríIO MC L A MAHINA 
1917 Jl . 
Ü e d . c i n a y Oiruiía. —Coasaltaa i s l i . =. 
Pobres gratis. 
T e l e f o n o 9 3 8 . C o m p o s t e l a 101. 
1931 Jl . 1 
DR. ADOLFO «REYES 
Enfermedades del E s t ó m a g o 
é Intestinos, exclusivamente. 
Procedimiento del profesor Hayem, del 
Hospital de San Antonio de París , y por el 
aná l i s i s de la orina, sangre y microscópicos. 
Consultas de 1. á 3 de la tarde. Lampa-, 
rl l la 74, altos. Te lé fono 374. 
1913 Jl . 1 
SE 8 
CATHEDRAT1CO DH LA UKIVESRSIDAD 
GARGANTA, MRÍZ Y OIDOS 
Neptuno 103 ele 12 ít. 2 todos los dlaa es-
cepto los domineros. Consultas y operaciones 
en el Hospital Mercede"., lunes, miércoles jj 
vi-rn^s á i**^ 7 de la mañana. 
1909 J l . 1 
CLÍNICO - QUÍMICO 
A L B A L A D E J O Y D E L G A D O 
C O M P O S T E L A N . l O l 
p n t r e M u r a l l a y T t e . Ifcey. 
Se pract ican a n á l i s i s de orina, espratGS« 
sangre, leche, víüos, l icores, aguas, abo* 
nos, minerales, materias , grasas, azú* 
cares, etc . 
A N A L I S I S DJS O R I N E S ( C O M P I J B T O ) ; 
esputos, sangre ó leche, dos pesos ( $ 3 . ) 
T e l é f o n o m u ñ e c o 0 2 8 . 
1932 J l . 1 
DR. GUSTAVO G. DÜPLESSI^ 
Dljrectai de la Canje de SjMhO 
«fi* In .A.nocfacióH C&Bairt* 
CIKUJTA G K N E R A L 
Consultas diarias de 1 it s 
Lealtad número 36. Teléfono 1132. 
1907 J l . 1 
m . C-OITZALO A E O S T E C ñ n 
Mvdic» de la Casa «« 
HbBeftciMtcla y Mntcmi&nlk 
Especialista en las enfermecíaáes dt» sos 
niños, m'dicas y qulrürgicaa. 
Conaulta» de 12 k 2. 
ACOTAR lOS^i. T E L E F O N O 324. 
1911 , J l . 1 
Enfermedades del cerebro y do los nervio* 
Consultas en Beiascoaín 105% próximo 
ft Reina de 12 4 2. — Teléj.'ono 1S39, 
1910 J l . 1 
n i 
t^aboratorio Bacter3ol6£iico de la CTs!6niiea 
Méúico-Cf.uiríkraica de la Ha liana 
FundA^n en 1SS7 
Se practican «va&Haia de orlan, enpatsei 
oauürr*, lecbe. « í e s , etc.. etc. Prade tSS. 
1981 J l . 1 
P o i i c a r ^ o L u i á n 
A B O G A D O 
Aguiar 81, Banco Español , principa'-
Te lé fono 3314. 
1657 52-1-Jn-
PELAYO GARCIA Y SANTIAGO 
N O T A R I O P U B L I C O 
PELAYO GARCIA Y ORESTES FERRARA 
A B O G A D O S 
C U B A 50. T E L E F O N O 5153 
D E 8 A 11 A. M. Y D E 1 A 5 P. M. 
1919 Jl- 1 fi 
D " P e r d o m o 
V í a s urinarias. Estrechez de la orina, 
Venéreo , Hidrocele, Sífiles tratada por in< 
yecciones sin dolor. Teléfono 287. De 1J 
& 3. J e s ú s María número 33. 
1902 Jl- 1 
A B O G A D O 
Mafias y Barraqué . — X O T A R I O S -
A M A R G U R A 32. 
C . 6 312-1B. 
V í a s u r i n a r i a s » s i í i l i s , v e n é r e o » l a -
p u s , h e r p e s , t r u t a m i e u t o s e s p e c i - f c l e á . 
D e 1^ á t i . K u t e r m e í l a d e s d e S e ñ o -
r a s . J>e 2 á £ . A s u u i r l l i o . 
C 1815 86--- Jn« 
l 
DIARIO D E L A MARINA.—Etüci5í de la mañana.—Julio 17 de 1910. 
La Reina de Inglaterra 
iNo cabe duda—todos los autores 
concuerdau en ello—la Reina María, 
consorte de; Jorge V, que dos meses 
hace subió al trono de la Gran Breta-
ña, es un móldelo de madre y de espo-
sa. Si de algo pueden tacharla es qui-
zás de un exceso de celo, porque has-
ta las virtudes pueden exagerarse, y 
parece que la de Su Majestad real é 
imperial es una virtud agresiva y al-
tanera. 
Da perspectiva social para la Corte 
de Saint James se anuncia grave y so-
lemne. No tolerará la soberana, la 
presencia en su círculo de muchas de 
las frívlas damas de. la nobleza ingle-
sa que adornaron las fiestas del jo-
vial rey Eduardo, príncipe del dcp?r: 
te, árbitro de las elegancias, sibarita 
y "bonviveur," pero que además de 
empuñar el cetro y de ceñir la corona 
de una inmensa nación, era quiñi 
mandaba en su propia casa. 
No sucede lo mismo con el hijo y 
sucesor de éste. Bueno é inteligente 
tiene menos fibra moral que su^ au-
gusta consorte y ella, no el, dará la 
nota en la Corte. 
L a austeridad de la nueva reina, 
su profunda devoción religiosa, y una 
completa consagración á los más pe-
queños detalles de su vida de famil:a, 
son rasgos tan salientes en el carác-
ter de Doña María de Inglaterra que 
la prensa europea cree vislumbrar en 
el porvenir social de la Corte de Saint 
James algo del puritanismo que selló 
el primer período del reinado de Vic-
toria, cuando se rendía culto princi-
pal á las virtudes domésticas con ex-
iclusión del fausto oficial. 
El la es una mujer fuerte en toda 
la extensión de la palabra; tiene pro-
nunciada pe-rsonalidad é inquebran-
tables convicciones. Su línea de con-
ducta está perfectamente decidida y 
la seguirá- en todo punto. E l ¡Rey, 
modelo de maridos, acata, según di-
cen, los menores deseos de su esposa 
ski vacilar, confiando ciegamente en 
su claro juicio y notoria rectitud. 
Dos que de esto entienden profeti-
zan que la voluntad de la Reina antes 
que las preferencias personales dal 
Rey determinará la posición social 
de los componentes del mundo donde 
los Monarcas han de moverse. Habrá 
auizás menos elegancia, menos brillo, 
ri-ro con toda seguridai más respeta-
bilidad y pureza, porque no le valdrá 
á nadie la alcurnia ni la riqueza si-
no- es*íán reforzadas por una reputa-
ción sin mácula. A estas horas mu-
chos han puesto el grito en el cielo 
y mofando su actitud, han llamado á 
la Reina "mojigata." E l .tiempo dirá 
si ha llevado á cabo ó no su progra-
ma. Mientras tanto, ella practica, al 
pie de lá letra, lo que predica, lo que 
no es poco hacer. 
E s una. mujer culta, sin ser precisa-
mente una intelectual. Conoce bas-
tante la literatura inglesa, pero es 
muy conservadora y no admite en su 
biblioteca un gran número de las 
obras de los escritores modernos más 
en boga, á causa de su inmoralidad. 
Da fe religiosa de la (Reina es ar-
diente. Cumple con'todos los precep-
tos de su iglesia, y exige lo mismo Jo 
todos los miembros de su familia y 
servidumbre. 
Da han íüamado, á causa de su es-
tricto puritanismo, la Reina María 
Protestante, en justaposición con 
aquella otra Reina de Inglaterra. Ma-
ría Tudor, hija, de Enrique V I H _ y 
Catalina de Aragón, que fué católica 
militante. 
Fiel á sus principios. Doña María, 
condena " 'm toto" el movimiento fe-
minista por el cual, afirma un diario 
francés, experimenta una aversión tal 
que le da horror. No tolera tampoco, 
el divorcio, ni admite en su círculo 
personas divorciados, sin considera-
ción de rango. Madre de seis hijos, 
cinco varones y una niña, la Reina se 
ocupa de todos con verdadera consa-
gración, pero los educa con severidad 
y exige de ellos la obediencia más ab-
soluta. 
Por lo demás es muy hacendosa 
borda, cose, teje sin cesar y hace con 
pericia' encajes admirables. Da Reina 
tiene fama de ser muy aficionada á 
encajes de valor, de ios cuales posee 
una maravillosa colección. Siendo aún 
Princesa de Gales, envió á la exposi-
ción histórica de Dondres un vuelo 
de punto Honiton que formó parte del 
vestido de novia de su madre, la Prin-
cesa María Adelaida de Feck y que se 
considera único en su especie. 
'Sabido es que la Reina fué com-
prometida con el Duque de Clarence 
el entonces heredero .presunto^ al tro-
no de Inglaterra, quien murió pocí 
antes de la fecha del proyectado ma 
trimonio; y su hermano Jorge, Duque 
de York, le sucedió no sólo en bienes 
v en títulos, sino que le fué concedida 
la mano de la que iba á ser cuñada 
suya. . j -
Hablando de este matrimonio dice 
«1 ".News" de D o n d r e s E l mundo ex-
terior sabe poco de la vida cuotidiana 
de la pareja real, pero los que \ están 
en el círculo encarntado de su intimi-
dad aseguran que hay pocas familias 
en el Reino más afectuosas ni^ mas 
unidas." Esto no es una habilidad 
convencional, sino el resultado de dos 
corazones, que se aman y se compren-
den, i -u-
Por desgracia, si la Rema ha sabi-
do despertar la admiración y el res-
peto de sus súbditos. no ha logrado 
ganarse aún el afecto general del pue-
1 ̂  Pero la popularidad en su senti-
do ordinario, no parece importarle 
mucho y fio ha puesto, liaste el pre-
seirte, ¿ u '\o empeño en conseguirlo. 
No'tiene instintos democráticos, y 
cree firmemente en el rango y la pre-
ferencia. 
Tiene pasión por los detalles; revi-
sa sus cuentas personalmente, obliga 
sus hijos á hecer ahorros y á gastar 
con economía. Dos extremos se to-
can, y con tanto orden la Reina no ha 
ercaipado al epíteto de tacaña. 
Es inglesa hasta la médula, siendo 
nieta de la gran Victoria y prima her-
mana de su esposo. Dleva el patrio-
tismo al punto de no usar en su indu-
mentaria artículo alguno que no sea 
de fabricación inglesa, ni hablar en 
familia otro idioma que el suyo. Dicen 
que tiene una marcada aversión á los 
extranjeros; condena los matrimonios 
internacionales y se opone muy en 
particular al cambio de títulos britá-
nicos contra millones americanos. 
Dirán quizás que la Reina María es 
un poco fanática, estrecha y severa, 
pero no habrá quien diga que no es 
una mujer de gran altura moral, de 
sUma bondad, de carácter enérgico, 
una personalidad con algo de fortale-
za heroica, harto eséasó en estos tiem-
pos de ideas ligeras y de voluntades 
flojas, 
b i , a n c h e Z. D E BARADT. 
M M A S 
(Para el D I A R I O D E L A M A R I N A ) 
Madrid, 30 de Junio de 1910. 
A la una de la tarde del día 23 fon-
deó en Cádiz, el Alfonso X I I , escolta-
do á babor y estribor por dos torpede-
ros y séguido de los vapores Piélago y 
María Cristina. A bordo del primero 
de estos dos últimos iban el Ministro 
de Marina, el general Aranda, ayudan-
te del Rey; todas las autoridades, los 
Marqueses de Comillas y muchas se-
ñoras. 
E n alta mar, los buques saludaron 
al Alfonso X I I con banderas y las si-
renas, mientras los pasajeros prorrum-
pían en vivas á la Infanta Isabol, que 
llegaba de Buenos Aires. El la , rodeada 
de la Marquesa de Nájera, de Pérez 
Caballero y demás individuos de la 
misión, se hallaba en la toldilla del tra-
satlántico y correspondía emocionada 
á aquella ovación, mostrándose mUy 
agradecida á la acogida que se la dis-
pensaba, y asegurando que venía en-
cantada de la expedición y de los obse-
quios de que ha sido objeto en todas 
partes. 
Da augusta señora invitó á almorzar 
al Ministro de Marina, que fué á reci-
birla en nombre del Gobierno, y la en 
tregó una carta del Rey. Esto emocionó 
mucho á S. A. Se informó, con vehe 
mente interés por la salud de la Fami-
lia Real, y departió afablemente con 
os allí reunidos, á quienes relató en 
nsiasmada las principales impresiones 
de su viaje, manifestando la estimación 
profunda que había originado en su 
ánimo las demostraciones de amor á 
España realizadas en su persona. 
Terminado el almuerzo desembarcó 
la Infanta en una falúa automóvil, di 
rigiéndose al muelle, seguida por los 
demás expedicionarios, que iban en 
otras embarcaciones. Todos los buques 
mercantes surtos en el puerto, y que 
estaban empavesados, tocaron las sire 
ñas, y los de guerra hicieron las salvas 
de ordenanza. 
Al apearse la egregia dama estalla 
ron delirantes ovaciones y atronadores 
aplausos, arrojando á su paso la mu-
chedumbre, entre la que dominaba el 
elemento femenino, una verdadera llu-
via de flores é infinidad de palomas 
Demostraciones de respeto y cariño 
que causaron honda emoción en doña 
Isabel, la cual, agradeciéndolas con sa 
ludos y sonrisas, encantó á todos por 
su llaneza y amabilidad. 
Desde el muelle se trasladaron la 
Infanta é individuos de la Embajada 
á la Catedral,-donde se cantó solemne 
Te Demn.. Terminado éste, dieron la 
vuelta á la población, visitando de paso 
el convento de los Capuchinos, en el 
que admiraron cuadros de Murillo, y 
el histórico templo de San Felipe que 
fué punto de reunión de las Cortes de 
1812. 
E n todas las calles la inmensa mu 
rdiedumbre que se apiñaba á lo largo 
de las mismas, siguió tributando á su 
Alteza la misma entusiasta ovación 
llenando ele flores su carruaje, hasta el 
extremo de que sólo se destacaban los 
bustos de la augusta señora y de la 
Marquesa de Nájera. 
E l 24 llegó á Madrid la ilustre vía 
jera, después de su viaje triunfal á la 
República Argentina, donde una vez 
más han quedado patentizados los sen 
timientos de afecto y fraternidad que 
las naciones hispano-americanas sien-
ten por España. 
E l éxito de este viaje se debe táutD 
á estos sentimientos como á las rele-
vantes condiciones de talento y aenci-
llez que realzan y distinguen á la Au-
gusta dama. 
E n la estación esperaban su llega-
do la Familia. Real, el Gobierno, las 
autoridades, muchos individuos de la 
aristocracia y numeroso público. 
Fueron las primeras personas reales 
en llegar á la estación los Infantes don 
Fernando y doña María Teresa. El la 
vestía de blanco, y él de comandante 
de Dusitania. Diez minutos después lle-
garon los Infantes don Carlos, de uni-
forme de general de división, y doña 
Duisa, que lucía muy lindo traje de 
encaje negro. A las nueev menos cinco 
los tambores del zaguanete de Alabar-
deras, que en doble fila se extendía 
desde el patio de la estación al andén, 
anunciaron la llegada de la Reina Cris-
tina, que llevaba sencillo traje de gasa 
color morado. Cuando faltaban apenas 
tres' minutos, para la llegada del tren, 
se presentaron en la estación, en un 
milord descubierto, los Reyes Alfonso 
y Victoria. E l traje de ésta era rosa, 
bordado con seda igual tono. E l Mo-
narca iba de uniforme, ostentando las 
insignias de capitán general. Al pene-
trar SS. MM. en el andén 1* banda de 
cazadores de Arapiles tocó la Marcha 
Real. 
Pocos segundos más tarde, la corneta 
de agujas anunciaba la entrada del 
tren que conducía á la Infanta Isa-
bel. 
Nuevamente tocó la Marcha Real la 
banda de Arapiles, mientras las mu-
chas personas que llenaban la sala de 
espera se aglomeraron en el sitio don-
e había de detenerse el tren. Cuando 
éste paró, la Infanta descendió del co-
che que ocupaba, abrazando al Rey 
(que la besó con efusión) y á las de-
más personas de la familia real. 
Don Alfonso y doña Isabel revista-
ron la compañía de Arapiles, que pre-
sentó armas, desfilando después por 
delante de SS. MM. y AA. RR. 
Salieron Reyes é Infantes de la es-
tación, ocupando los coches descubier-
tos, que les condujeron á Palacio. 
Durante todo el día fueron muchísi-
mas y distinguidas, las personas que 
desfilaron por el palacio de la Infan-
ta Isabel con objeto de ofrecer sus res-
petos á la augusta dama y felicitarla 
por el buen éxito de su viaje. 
Almorzó S. A. con los Marqueses de 
Nájera, y por la tarde estuvo en Pala-
cio tomando el té con los Reyes. 
Repartió entre los personajes y la 
servidumbre que la han acompañado 
en su viaje á la Argentina, gran núme-
ro de pájaros americanos y canarios 
que adquirió en aquella República y 
durante su breve estancia en Canarias, 
de donde también viene satisfechí-
sima. 
E l último día de navegación lo de-
dicó á distribuir regalos. 
A los que constituyeron la misión, 
obsequió con alfileres magníficos, 
que llevan su cifra y corona en esme-
aldas, rubíes y zafiros. A los oficia-
les, petacas de oro y plata, con esmal-
tes representativos de las banderas que 
en el Código internacional dicen: 
Buen viaje;" "Buen regreso;" "Fe-
licidad en el viaje," etc., etc. Y á to-
cos, retratos con dedicatorias. A los 
tripulantes del Alfonso X I I les hizo 
un donativo de siete mil pesetas. 
Para el Rey y para el Marqués de 
Comillas ha traído grandes retratos, en 
los cuales forma grupo con la Marque-
sa de Nájera y el capitán Deschamps, 
sobre el puente del trasatlántico. Da 
Infanta y la Marquesa aparecen en la 
fotografía con impermeables y gorras 
de marinero. Hay en los retratos este 
rótulo: '' Compañía Trasatlántica;" y 
la dedicatoria dice así: "Dos tres lobos 
2é mar, en su viaje á Buenos Aires." 
—Mayo de 1910. 
E l Rey ha hecho donación al Museo 
de Artillería del arma con que apren-
dió la instrucción militar. E s un pe-
queño maüsser con su correspondiente 
cuchillo; en el cañón tiene grabado el 
escudo Real, juntamente con el lema 
"Da niñez es la esperanza de la Pa-
tria." 
Días pasados celebró su cumpleaños 
la Infantita Beatriz. Con este motivo, 
las tropas y la servidumbre real vistie-
ron de media gala. E n Palacio se so-
lemnizó la fecha con una misa rezada, 
que se celebró en el oratorio particu-
lar. Con toda solemnidad se hizo la 
tradicional ofrenda de las velas y de 
dos monedas de oro: una más que años 
tiene la Infantita. 
He leído en un periódico que la fies 
ta celebrada hace poco en.el parque del 
Campo del Moro para divertimiento y 
recreo de la Familia Real, singular-
mente de los augustos niños, tuvo un 
incidente graciosísimo. A una egregia 
dama se le ocurrió que Morita y sus 
compañeros, los aplaudidos artistas 
del Circo de Parish, después de agotar 
su repertorio de monadas, fuesen invi-
tados á trepar por uno de los más fron-
dosos árboles del parque. Morita se 
prestó gustoso, y casi en paños meno-
res, pues solamente vestía ligero pan 
talón, trepó ágil y contento por el 
tronco de un elevado plátano, hasta en 
señorearse de la copa, donde se sentía 
muy á placer. E l orangután no hacía 
caso de los requerimientos de su amo 
para que descendiera de su alta posi-
ción, y fué preciso apelar á las mangas 
de riego, que pusieron á Morita como 
chupa de dómine. Pero el animalito ni 
por esas quiso bajar del plátano, 
cuando más hostigado se veía, volaba 
más que saltaba de un árbol á otro 
inspirando serios temores de una fuga 
del parque, con la agravante de figu 
rar el artista en el programa de la f un 
ción de la noche en el Circo. Después 
de tres cuartos de hora dominando las 
alturas en las copas de los árboles, la 
propia reflexión, la soberana voluntad 
decidieron el descenso, y el orangu 
tán, sumiso á su dueño, dió término á 
todas las alarmas. 
E l día 27 llegó á Madrid el presi 
dente electo de la República Argenti 
na, don Roque Sáenz Peña. 
Esperaba su llegada en los andenes 
de la estación, el Marqués de la Torre 
cilla, en representación del Rey; el 
Presidente del Consejo, el Ministro de 
Estado, el primer introductor de E m 
bajadores, el Alcalde, con todos los 
concejales del Ayuntamiento de Ma 
drid constituidos en Corporación, con 
los maceres; los Subsecretarios de Go 
bemación y Estado, el Marqués de Cas 
tejón, el Ministro de la Argentina, con 
los Secretarios y todo el personal de 
la Legación; el Ministro del Perú, los 
señores Pérez Caballero, general Bení-
tez, coronel Oavalcanti, Villegas, Sal-
ces. Dópez Ballesteros, Marqués de 
Valdeiglesias, Rodríguez Santamaría, 
Martín Fernández, Benlliure, Santos 
Ecay, Dlaneces, Mellado, Moya, 
Stuyck. Ruano y otras varias persona-
lidades. 
E l señor Sáenz Peña venía en el úl-
timo coche del tren, acompañado de loa 
señores Gobernador civil, que había 
:do al Escorial á recibirlo en represen-
tación del Gobierno, y Tovías, Ministro 
residente agregado al séquito de Sáenz 
Peña; señores Jardón, Moróte, Blasco 
Ibáñez y Miguel del Val, que salieron 
anoche en automóvil para E l Escorial 
también, donde se unieron al Presiden-
te de la República Argentina, regre-
sando en el mismo tren á Madrid. 
A l descender del tren el nuevo Pre-
sidente de la República Argentina 
avanzó hacia él el Alcalde, escoltado 
por los maceres, dándole la bienvenida 
en breves y cariñosas frases á las que 
contestó Sáenz Peña agradeciendo el 
recibimiento que se le hacía y reiteran-
do los sinceros afectos que sentía por 
España. 
Fué saludando después al Marqués 
de la Torrecilla, que le dió la bienve-
nida en nombre del Rey, al señor Ca-
nalejas, al Ministro de Estado y al 
Conde de Pie de Concha. 
Terminadas estas cortesías, abrazó 
afectuosamente al Ministro de la Ar-
gentina en Madrid, estrechando des-
pués las manos á los Secretarios y de- | 
más personas de la Degación. E n la 
sala de espera continuó saludando á las 
muchas personas que habían ido á re-
birle. Se dieron varios vivas á Sáenz 
Peña, que fueron unánimemente con-
testados. E l , al subir al carruaje, ex-
clamó : " ¡ Viva el Rey de España! *' 
Forman el séquito del Presidente 
iceto su Secretario señor Olivera, el 
señor Rodríguez Darreta, el redactor 
•' E l Fígaro'' señor Garzón y el di-
lomático español señor Tovías. 
Al día siguiente, por la mañana, fué 
recibido por el Rey en Palacio el señor 
Sáenz Peña, que llegó al regio alcá-
zar acompañado de su Secretario par-
ticular y del diplomático Tovías. 
Al pie de la escalera principal le 
aguardaban los ayudantes de don Al-
fonso X I I I , generales Aranda y Con-
de Aybar. Acompañado de ambos lle-
gó Sáenz Peña al despacho del Rey, 
donde se celebró la entrevista. 
No fué precisa la presentación, por-
que el actual Presidente desempeñó ha-
ce años el cargo, de Ministro Plenipo-
tenciario de la Argentina en Madrid. 
Su permanencia en las regias habita-
ciones duró más de una hora. Después 
de hablar con el Rey ofreció sus respe-
tos á las Reinas. 
Por la noche se celebró en el come-
dor de gala del regio alcázar el ban-
quete en honor de dicho personaje.. 
Al día siguiente tuvo efecto el al-
muerzo con que la Infanta Isabel ob-
sequió en su magnífica residencia al 
señor Sáenz Peña. Asistieron los Reyes 
y las demás personas de la Familia 
Real qeu se hallan en Madrid. 
Por la noche, banquete en el Minis-
terio de Estado. 
Otro había en el palacio de los Mar-
queses de Viana, al que también asis-
tieron los Reyes y la Infanta Isabel. 
E l mismo día que llegó celebróse 
uno en la Degación Argentina; fué una 
verdadera solemnidad. 
L a dueña de la casa, señora de Wil-
de, estaiba encantadora y deslumbrante 
de hermosura. 
E l homenaje de anteanoche, cele-
brado en el Teatro Real, fué realmen-
te espléndido, solemne. Da hermosa sa-
la del coliseo, agrandada por el palco 
escénico, ofrecía brillantísimo aspecto. 
La mesa presidencial afectaba la for-
ma de una extensa herradura. A lo 
largo de la platea aparecían las restan-
fes mesas, á las que se sentaron los 254 
comensales que acudieron á festejar al 
que asumirá en breve la primera ma-
gistratura de la República del Plata. 
Magníficos los discursos de Moret y 
Canalejas; hermosas las palabras de 
Ramón y Cajal y de Echegaray; elo-
cuentes las de Rodríguez San Pedro; 
expresivo, oportuno é ingenioso, el des-
pacho del otro mundo, de Cávia; ad-
mirable lo que expresó Sellés y digno 
de la ovación recibida, el brindis del 
festejado, el gran discurso del señor 
Sáenz Peña. 
Mediado el banquete, comenzaron á 
ocupar los palcos del teatro bellas y 
elegantes damas. 
Al terminar los brindis, y á los acor-
des, primero de la Marcha Real, y lue-
go del Himno Argentino, se descubrió 
el magnífico tapiz de la Casa Real, co-
locado al fondo de la sala, y apareció 
reproducido plásticamente el cuadro 
de Moreno Carbonero que representa 
la fundación de la ciudad de Buenos 
Aires. 
E n el restaurant Parisiana se reu-
nieron hace pocos días varios amigos y 
paisanos del gran pintor Villegas para 
obsequiarle con un almuerzo, com tri-
buto del cariño y de la admiración que 
le profesan, y con motivo de haber 
terminado de nuevo su maravilloso 
cuadro Murió el maestro, adquirido en 
más de veinte mil duros por la Buffto-
lo Fine Ar i s Acad'&rm) Albr ight A r t 
Gallary, á la cual será enviado dentro 
de pocos días. 
Una buena noticia, para quienes se 
interesan por la salud de una cubana 
tan ilustre como simpática y distinguí 
da, que serán cuantos la traten, pues 
merece simpatía y cariño, y es digna de 
afectuosos afanes quien tantos inspira 
con su trato, y tantos se toma con sus 
bondades. Me refiero á la señora doña 
Catalina Varona de Jorrín, que se ha-
lla en París cuidando de su delicada 
salud, y sometida ai trata-miento del 
radium, gracias al cual ha mejorado 
tanto, que es de esperar, y quiera Dios 
que así suceda, que su total restable-
cimiento sea pronto un hecho. 
No terminan aquí las buenas nue-
vas: la señorita Josefina Mojarrieta, 
que acaba de sufrir la operación de las 
cataratas, hábilmente practicada por 
el doctor Trousseau, en París también, 
se encuentra, asimismo, en vías de cu-
ración. Da familia Mojarrieta es ahí 
muy querida, sus paisanos no la olvi-
dan ; en París tiene también muchas 
relaciones y en Madrid se puede decir 
que la mejor sociedad frecuenta su ca-
sa, con el afecto y la confianza que sólo 
saben inspirar las hospitalarias damas 
cubanas, maestras en el arte de recibir 
bien. 
Comparto la satisfacción que con es-
ta noticia experimentarán la dignísima 
señora viuda del ilustre doctor Alber-
tini, madre del actual, no menos ilus-
tre, y la respetable religiosa del Sa-
grado Corazón, á quienes envía su cor-
dial saludo esta entusiasta cubana 
Unánime sentimiento ha causado la 
muerte de Ricardo de la Vega, insigne 
sainetero que tanta gloria dió y deja 
á su Patria. 
s a l o m e NUÑEZ Y T O P E T E . 
Unico en su género, profesor de los Cen-
tros del Chic más renombrado y especialis-
ta en sombreros. 
De paso aquí, tiene el honor de ofrecer 
sus conocimientos profesionales teórico-
pró-cticos, á. todas las damas que cultivan 
el buen tono del MUNDO ELEGANTE da 
esta culta capital habanera, en los ramos 
siguientes: 
Para las damas del High-Life, las artistas 
y para todas las clases sociales, á las cua-
les reportan gran interés trascendental. 
Sombreros, Vestidos, Prendas de Gran 
Toilette para vestir y sencilla. 
Decoración de casas enteras para salones 
de Bailes, Té, Recibo, Comedores, Terra-
zas, Carruajes para Batallas Florales, Car-
naval 6 de Novios y todo lo que se rela-
ciona con el Arte Decorativo de confec-
ción y Corte en general. 
Peinados, Postizos, Masages y Manicu-
rismo. 
Cada uno de estos ramos, se enseña 
formando Academia en cada Casa 6 en la 
establecida, dándose también á domicilio 
á quienes lo soliciten por clases orales y 
á precios que no admiten competencia. 
El aprendizaje de cada uno de estos ra-
mos se enseña como complemento da 
Educación, como Economía para cada fa-
milia y como profesión para quien quiera 
ejercerla, sujetándose á un examen del que 
obtendrá un Certificado debidamente le-
galizado. 
Se confeccionan y reforman sombreros 
por antiguos y viejos que sean, dándoles 
otros colores y formas, dejándolos flaman-
tes. 
Lavado, teñido, rizado y añadido de plu-
mas Lloronas (alta novedad) Boas y Es-
tolas. 
Pueden librarse órdenes al profesor Ze-
nitran Seyer, en Neptuno 2A. 
Recibe de lúnes á sábado, de 1 á 3 p. m. 
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E N F I S E M A 
V T O D A S 
O P R E S I O N E S 
c u r a i n m e d i a t a 
c o n l o s POL VOS 
y CIGARRILLOS 
ENVIO GRATUITO DE MUESTRAS Y ATESTACIONES 
laboratorios * * E 3 © © " f B A I S I E U X (Francia 
•y en Todas Buauae f a r m a c i a s 
E l creciente favor que e l p ú b l i c o dispensa á esta casa, 
aumenta cada d í a , porque consti tuye una verdadera econo-
m í a comprar a q u í . Si t iene poco dinero, venga á A L S A N 
L U I S con la firme conv icc ión , de que c o m p r a r á todo y no 
g a s t a r á mucho. He a h í una p e q u e ñ a nota de precios: 
Warandol, para trajes, todos colores, á . . .9 cts. 
Organdí francés, vara de ancho, á. . . .6 cts. 
Piqué, color entero, á 5 cts. 
Nansú, color entero y blanco, á. . . . . 5 cts. 
Etamma de listas, ancha, á 5 cts. 
Linolan estampado, á 4 cts. 
Olán Ricear de fondo, á 5 cts. 
Oián, fondo blanco, pinta firme, á . . . . 5 cts. 
Nansú blanco y color entero, ancho, á. . . 5 cts. 
Irlandas para camisas, vara de ancho, á. 8 cts. 
Cutré, vara de ancho, á 7 cts. 
Olán zaraza, de 10 cts., á 8 cts. 
Cretona francesa, de 15 cts., á. . . . 1 0 cts. 
Olán estampado, vara de ancho, á. . . . 8 cts. 
Piqué estampado y blanco, á 8 cts. 
Olán de unión, anchísimo, á 10 cts. 
Madapolán, metro de ancho, superior, á. . 8 cts. 
Etamina bordada, finísima, á 10 cts. 
Burato de seda, todos colores,, á. . . . . 30 cts. 
Warandol, doble ancho, para trajes, á. . 14 cts. 
Warandol, hilo, mercerizado, á 25 cts. 
Organdí, cenefa, novedad, á , . . . 
Alemanisco para mantel, á 
Blusas de nansú y encaje, á 
Sobrecamas, olán, francesas, finas, á. 
44 varas nansú blanco, en 
44 varas nansú blanco, superior, en. 
30 varas cutré ancho, en 
30 varas crea, yarda de ancho, en. . 
Encaje mecánico, á. . . . . . . . . 
Cinta de fantasía, del número 60, á. 









. 2 cts. 
10 cts. 
35 cts. 
R e c i b i m o s l o s ú l t i m o s m o l d e s . H a y M a n t ó n 
A L S A N L U I S 
J E 3 
c. 2037 
s 
D I A R I O D E L A M A B I N A . — E d i c i ó n de l a m a ñ a n a . — J u l i o 17 de 1910. 
(Por te légrafo) 
S-arg idero B a t a b a n ó , J u l i o 1 6 de 
1810. — 3 y 20 P . M . 
C o n m o t i v o de c e l e b r a r s e l a fiesta 
de N u e s t r a S e ñ o r a d e l C a r m e n p a t r o -
n a de este p u e b l o , h a n v e n i d o d e e sa 
e l P r e s i d e n t e y V i c e p r e s i d e p t e de l a 
R e p ú b l i c a , G e n e r a l G ó m e z y d o c t o r 
S a y a s , e l g o b e r n a d o r A s b e r t , los se-
c r e t a r i o s P a s a l o d o s , G a r c í a K o h l y , 
V a r o n a , C b a l o n s y B a r r e r a , r e p r e s e n -
tanltes C u é l l a r y M e s o n i e r , c o n s e j e r o s 
E u s t i l l o , G a s u s o , M e r l a n o y F e d e r i c o 
V a l d é s , e l d i r e c t o r de " E l T r i u n f o " 
s e ñ o r M o d e s t o M o r a l e s D í a z , e l doc-
t o r S á n c h e z F u e n t e s y e l s e ñ o r C a r l o s 
S i e r r a . 
L o s r e f e r i d o s s e ñ o r e s f u e r o n r e c i b i -
dos e n t r e o t r a s p e r s o n a s , p o r el a l c a l -
de s e ñ o r M a r t í n C a s u s o , n u e s t r o que-
r i d o a m i g o , C ó n s u l de E s p a ñ a y co-
m p o n s a l d e l D I A R I O en e s t a s e ñ o r 
M a n u e l T o r r e s , e l a d m i n i s t r a d o r de 
3a A d u a n a s e ñ o r V a l l e , p r e s i d e n t e s 
C o l o n i a E s p a ñ o l a , C e n t r o A s t u r i a n o , 
G a l l e g o y D e p e n d i e n t e s , s e ñ o r e s E l a -
d io G o n z á l e z , V a l e r i a n o F e r n á n d e z , 
J u l i á n C u a d r e a a y y J u a n d e l a V i ñ a . 
P a s a m o s a l h e r m o s o y r e l u c i e n t e 
v a p o r " J o s e ñ t a " , de l a l í n e a de T r u -
j i l l o , de Gien fuegos , á p r e s e n c i a r l a s 
r e g a t a s á v e l a , p r i n c i p a l a t r a c t i v o de 
l a fiesta; d i s p u t á r o n s e e l p r e m i o con-
sisitenite e n v e i n t e centenes y u n g a l l a r -
dete de s e d a , los balanldros A l b e r t o 
B a r r e r a s , p r o p i e d a d d e l p o p u l a r se-
c r e t a r i o d e l G o b i e r n o de e s t a p o v i n -
c i a . N u e s t r a S e ñ o r a d e l C a r m e n y E l 
A n g e l P e r e d a , r e s u l t a n d o v e n c e d o r e l 
p r i m e r o , p o r lo que f u é m u y f e l i c i t a -
d o s u p r o p i e t a r i o . 
L o s v e c i n o s d e l S u r g i d e r o de B a t a -
b a n ó , h a n o b s e q u i a d o coni o p u l e n t o 
b a n q u e t e á b o r d o d e l " J o s e f i t a " á 
l a s a u t o r i d a d e s , m e r e c i e n d o m u c h í s i -
m o s e logios p o r e l l a , e l m a y o r d o m o 
d e l b u q u e . I n i c i ó lo s b r i n d i s e l A l c a l -
de C a s u s o , p a r a d a r l a s g r a c i a s a l 
P r e s i d e n t e d e l a R e p ú b l i c a p o r l a l e y 
que h a s a n c i o n a d o c o n c e d i e n d o u n 
c r é d i t o p a r a l a c o n s t r u c c i ó n d e l p u e r -
to a r t i f i c i a l que t a n t o n e c e s i t a este 
p u e r t o y a l d o c t o r Z a y a s p o r h a b e r 
s i d o e l q u e r e d a c t ó y p r e s e n t ó d i c h a 
l e y a l S e n a d o . 
E l r e p e s e n t a i á t e de l a e m p r e s a n a -
v i e r a s e ñ o r E n r i q u e O r t i z y e l que á 
s u v e z lo e s á l a C á m a r a e l r i c o c o m e r -
c i a n t e s e ñ o r E n r i q u e M a r g a r i t se 
m u l t i p l i c a n e n a t e n c i o n e s p a r a c o n 
todos. 
G . de A r m a s . 
VARIEDADES 
E L G R A N S E L L O D E I N G L A T E R R A 
E l t r o q u e l que s i r v e p a r a p o n e r los 
se l los en c e r a que o s t en ta n todos loa 
documentos- f i r m a d o s por e l r e y de 
I n g l a t e r r a , es de p l a t a m a c i z a , y lo 
g u a r d a el L o r d C a n c i l l e r . 
E l v a l o r i n t r í n s e c o de l a p l a t a de l 
d e n o m i n a d o G r a n B e l l o , es de u n o s 
c iento c i n c u e n t a d u r o s , á lo c u a l h a y 
que a ñ a d i r e l eoste d e l g r a b a d o , y d a -
da s u im.portane ia , s i se p e r d i e r a ó lo 
cogiese a l g u i e n p a r a e m p l e a r l o f r a u -
d u l e n t a m e n t e en doicumentos falsos , 
se p r o d u c i r í a g r a n c o n f u s i ó n y t r a s -
torno en l a m a r c h a de los negoc ios p ú -
bl icos . 
P o r esta c a u s a s i e m p r e h a n tenido 
g r a n c u i d a d o de l sel lo los c a n c i l l e r e s 
e n c a r g a d o s de s u cus tod ia , i d e a n d o 
i n f i n i d a d de e scond i t e s y c erra d i ura s 
p a r a t ener lo s eguro . U n L o r d 'Canc i -
l l e r d e l t i empo de -Carlos I ' I t e n í a t a n -
to m i e d o de que lo r o b a s e n , que lo 
p o n í a debago de l a a l m o h a d a a l acos-
t a r s e . iGrafCias á e s ta p r e c a u c i ó n no 
c o n s i g u i e r o n coger lo los l a d r o n e s , 
que p e n e t r a r o n u n a noche en c a s a del 
C a n c i l l e r y r o b a r o n l a m a z a de l a C a -
s a de los L o r e s y l a b o l s a de l Q-ran 
Se l l o , v a c í a . 
¿ M I G A O C O R T E Z A ? 
L a s op in iones ae-erfea d e l v a l o r res -
pec t ivo- de l a s d i v e r s a s p a r t e s d e l p a n , 
e s t á n d i v i d i d a s . U n o s d i c e n que l a 
. c o r t e z a es m á s n u t r i t i v a , y o tros vo-
t a n p o r l a m i g a . ¿ C u á l e s t i e n e n r a z ó n , 
c i e r t a m e n t e ? 
E l i lu&tre q u í m i c o J . A . B a r r a l , no 
t i t u b e a en a t r i b u i r l a s u p e r i o r i d a d n u -
t r i t i v a á l a c o r t e z a . 
No es que p o r s u c o m p o s i c i ó n dif ie-
r a s e n s i b l e m e n t e de l a m i g a ; p e r o l a 
t e m p e r a t u r a m á s e l e v a d a que s u f r e 
d u r a n t e l a coíedón l a q u i t a u n a g r a n 
p r o p o r c i ó n d e l a g u a que l l e n a i n ú t i l -
m e n t e l a m i g a , y a l m i s m o t i empo el 
a l m i d ó n se t r a n s f o r m a en d e r t r i n a y 
en a z ú c a r p o r u n a especie de c a r a -
m e l i z a c i ó n s u p e r f i c i a l . 
A u n en i g u a l d a d de cond ic iones 
n u t r i t i v a s , s i e m p r e es m á s f á c i l d ige -
r i r l a c o r t e z a que l a m i g a , lo c u a l bas-
t a p a r a a s e g u r a r , á a q u é l l a u n a supe-
r i o r i d a d a l i m e n t i c i a v e r d a d e r a , pues-
to que los ú n t e o s a l i m e n t o s que a p r o -
v e c h a n son los que »e d i g i e r e n , es de-
c i r , los que se a s i m i l a n de modo m á s 
c o m p l e t o . 
[Recordemos á este p r o p ó s i t o que el 
p a n es u n a l i m e n t o c a s i completo ; s ó -
lo le f a l t a g r a s a . A s í pues , no b a s t a 
t e n e r a s e g u r a d o e l p a n c o t i d i a n o ; i m -
p o r t a m u c h o d i s p o n e r de u n poco de 
m a n t e c a ó de toc ino c o n que u n t a r 




E l m a r t e s f u é S a n J u a n G u a l b e r t o . 
N a t a l i c i o de u n a a n g e l i c a l d a m i t a , 
d e l a i l u s t r í s i m a y fina J u a n i t a G ó -
m e z . 
D e u n d i s t i n g u i d o y cul to j o v e n 
J u a n E u s e b i o , que o s t e n t a honroso 
c a r g o de r e p r e s e n t a n t e d i p l o m á t i c o 
'de C u b a en L i v e r p o o l , I n g l a t e r r a . 
A l l í es nuestro , v i c e c ó n s u l , ^ 
T a m b i é n lo f u é de l d i s t i n g u i d o pe-
r i o d i s t a d i r e c t o r i n t e r i n o de " L a L u -
c h a / ' i l u s t r e r e p ú b l i c o y e m i n e n t e 
o r a d o r , s e ñ o r J u a n G u a l b e r t o G ó -
mez, p a d r e c a r i ñ o s o de J u a n i t a y 
J u a n E n s e b i o . 
C o n ese m o t i v o , s u m o r a d a , de 
L e a l t a d n ú m e r o 106, se v i ó d u r a n t e e l 
d í a c o n s t a n t e m e n t e v i s i t a d o p o r sus 
m á s í n t i m a s a m i s t a d e s , deseosas de 
f e l i c i t a r l o s . 
P o r l a n o c h e a b r i e r o n sus sa lones , 
p a r a c e l e b r a r en e l los—qne es taban 
l u j o s a m e n t e a d o r n a d o s — u n a a g r a d a -
b i l í s i m a fiesta, a m e n i z a d a por u n mag-
n í f i c o " q u i n t e t o " de c u e r d a s , com-
pues to de r e p u t a d o s pro fe sores . 
L a c o n c u r r e n c i a f u é n u m e r o s a y de 
lo m á s g r a n a d o de l a b u e n a s o c i e d a d . 
G r a c i a s , á l a a m a b i l i d a d de l a siem-
p r e b o n d a d o s a , fina y b e l l a J u a n i t a , 
que e s t a b a esa n o c h e e n c a n t a d o r a , y á 
sus f a m i l i a r e s , f u i m o s obsequ iados es-
p l é n d i d a m e n t e con d u l c e s y l i c o r e s . 
F u é u n a fiesta i n m e j o r a b l e . 
E s t a t a r d e h a b r á fiesta en " L a 
U n i ó n F r a t e r n a l . " 
L a m á s s i m p á t i c a de. l a s d i v e r s a s 
a g r u p a c i o n e s ex i s t entes en e s ta c a p i -
t a l " L o s S p o r t i n g L i f e , " c e l e b r a r á n 
en sus e s p l é n d i d o s sa lones l a e l egan-
te " m a t i n é e " a n u n c i a d a . 
L u j o s a m e n t e a d o r n a d o s e s t a r á n los 
s a l o n e s de " L a U n i ó n " y " L o s S p o r -
t i n g L i f e , " como s i e m p r e , s a t i s f e c h o s 
p o r e l é x i t o que esa fiesta a l c a n z a r á , 
contentos , y como s i e m p r e , m u l t i p l i -
c á n d o s e en a t e n c i o n e s con sus c o n c u -
r r e n t e s . 
M a ñ a n a c e l e b r a r á sus n a t a l e s u n a 
d i s t i n g u i d a y b e l l a a m i g u i t a , l a s e ñ o -
r i t a " M a r i n i t a " S a r r i a y R o s s i . 
C o n t a l mot ivo , s u m o r a d a . R e v i l l a -
g igedo n ú m e r o 86, se v e r á m u y con-
c u r r i d a , t o d a vez que p r e p a r a u n a 
a g r a d a b l e s o r p r e s a p a r a sus n u m e r o -
sas a m i s t a d e s que a l l í c o n c u r r a n á fe-
l i c i t a r l a . 
P o r a n t i c i p a d o r e c i b a l a c a r i ñ o s a 
a m i g u i t a n u e s t r a f e l i c i t a c i ó n . 
, E l p r ó x i m o 29 de l p r e s e n t e J u l i o , 
c e l e b r a r á " E l C l u b " u n a m a g n í f i c a 
fiesta c o n m o t i v o de s e r el c u a r t o a n i -
v e r s a r i o de s u f u n d a c i ó n . 
E s t a c o n s i s t i r á en u n a v e l a d a l i te -
r a r i o - m u s i c a l , en l a que t o m a r á n p a r -
te d i s t i n g u i d a s é i l u s t r a d a s s e ñ o r i t a s . 
S e r á u n a b u e n a fiesta. 
Agust ín Bruno. 
E l " O r f e ó C a í a l a ' 
L o s c a t a l a n e s r e s i d e n t e s en l a H a -
b a n a , que h a y a n p e r t e n e c i d o á coros 
ú orfeones de C a t a l u ñ a y q u i e r a n i n -
g r e s a r en el " O r f e ó C a t a l á " de n u e v a 
c o n s t i t u c i ó n en es ta c a p i t a l , p u e d e n 
i n s c r i b i r s e en A g u i l a 152, al tos , á 
c u a l q u i e r a h o r a de l d í a . 
Así nos r u e g a que lo h a g a m o s p ú -
bl ico l a J u n t a D i r e c t i v a d e l n u e v o y 
s i m p á t i c o o r f e ó n . 
üsva bonspiracion 
E l l i c enc iado A l m a g r o , J u e z E s p e -
c i a l de l a c a u s a i n s t r u i d a por c o n s p i r a -
c i ó n c o n t r a el gobierno, d i c t ó a y e r au-
to, pon iendo en l i b e r t a d a l moreno 
J u a n O r t i z , agente de l a P o l i c í a Se -
cre ta , que e s t a b a deten ido en el V i v a c . 
T a m b i é n en otro í^uto p r o c e s ó a l de-
tenido J o s é R o d r í g u e z , d e j á n d o l o en 
l i b e r t a d , pero con la o b l i g a c i ó n de 
c o m p a r e c e r p e r i ó d i c a m e n t e en el J u z -
gado. 
PARRIGILIO 
L a b l a n c a Do lores L l a n o s D u l o m o , 
sirviem-ta de l a c a s a S a n N i c o l á s 107. 
h a s ido r e d u c i d a á p r i s i ó n en el d í a de 
a y e r , y r e m i t i d a á l a e n f e r m e r í a de l a 
c á r c e l , a c u s a d a de p a r r i c i d i o . 
L a L l a n o s d i ó á l u z é n l a m a ñ a n a de 
dicho d í a , d a n d o m u e r t e d e s p u é s a l re -
c i é n n a c i d o p o r medio de l a e x t r a n g u -
l a c i ó n . 
E l c a d á v e r de l r e c i é n nac ido f u é en-
contrado e n u n cuar to , j n n t o á l a es-
c a l e r a que d a acceso á l a azotea. 
E l J u e z de I n s t r u c c i ó n , l i c enc iado 
s e ñ o r P ó r t e l a , que conoce de est hecho, 
d e c r e t ó l a p r i s i ó n de l a D o l o r e s L l a -
nos por todo el t i empo que d ispone l a 
ley , y o r d e n ó q u e el c a d á v e r de l n i ñ o 
f u e r a r e m i t i d o a l Necrocomio . 
T a m b i é n h a rec ib ido V e l a s e los i n -
teresantes episodios s e m a n a l e s de " L a 
D o n c e l l a R a p t a d a " correspondiente 
a l ú l t i m o c u a d e r n o de " L o r d L i s t e r " 
conocido por e l R e y de los L a d r o n e 
Raf f i e s ; ' * U n Secues tro en p leno d í a ' ' 
de los N u e v o s E p i s o d i o s de N i c k C á r -
t e r , " " M C a p i t á n S i n M i e d o , " y " E l 
R e y de los D e t e c t i v e s " S h e r i o c H o l -
m e s y e l c o n t r a b a n d i s t a de opio; y por 
ú l t i m o damos c u e n t a de l a l l e g a d a del 
" C u e n t o S e m a n a l " con l a firma de 
T o l s t o y y " L o s C o n t e m p o r á n e o s " con 
u n a m e n í s i m o cuento de H o y o s y V a -
met. 
L a l i b r e r í a " C e r v a n t e s " admi te 
s u s c r i p c i o n e s á todos los p e r i ó d i c o s y 
r e v i s t a s de l m u n d o , en toda l a I s l a y 
en la H a b a n a , se hace e l s erv i c io á do-
mic i l i o . 
P o l i c í a d e l P u e r t o 
H e r i d o m e n o s g r a v e 
E n e l p r i m e r c e n t r o de s o c o r r o f u é 
a s i s t i d o e l c a r r e t o n e r o A n t o n i o E s -
c a n d ó n y B o r b o n a , de u n a h e r i d a en 
l a r e g i ó n p e c t o r a l i z q u i e r d a de p r o -
n ó s t i c o m e n o s g r a v e . 
D i c h a l e s i ó n se l a c a u s ó a l d a r s e 
u n a c a í d a de l c a r r e t ó n , que es con-
d u c t o r , e n c o n t r á n d o s e en e l m u e l l e 
de T a l l a p i e d r a . 
U n yugo 
E l v i g i l a n t e J o s é A l v a r e z hizo en -
t r e g a en l a e s t a c i ó n de l a p o l i c í a de l 
p u e r t o de u n y u g o , a l p a r e c e r de oro 
que &e e n c o n t r ó en e l m u e l l e de l a 
M a c h i n a . 
D i c h o y u g o se e n c u e n t r a depositado 
en la^ c i t a d a e s t a c i ó n á d i s p o s i c i ó n de 
l a p e r s o n a que acred i te s e r s u d u e ñ o . 
M A N R I Q U E Núm. 5 
Se alquila una hab i tac ión alta, indepen-
diente, á matrimonio sin niño, único in -
quilino. Precio 12 pesos. Informan en la 
misma, de 11 á 4 p. m. 8190 4-17 
P A U L A 78 
se alquila: tiene sala, comedor, cuatro ha-
bitaciones bajas, dos altas, buenos pisos 
y todos los d e m á s servicios. Informan en 
Ag-uiar 81, altos. C á m a r a de Comercio. 
81.99 8-17 
S E A L Q U I L A N los hermosos y venti-
lados altos de Amistad 94, propios.para nu-
merosa familia. L a s llaves en los bajos. I n -
formes en Suárez siete. Te lé fono 1463 y a u -
tomát i co 4592. 8197 8-17 
S E A L Q U I L A N tres espaciosas casas en 
Concha y Luco, juntas 6 por separado, pro-
pias para establecimiento. L a s llaves en el 
tren de coches del frente é informes en 
Suárez 7, Te lé fono 1463 y a u t o m á t i c o 4592. 
8198 8-17 
S E A L Q U I L A la casa San Rafael 55, a l -
tos y bajos, rec ién construida. Informa-
rán en Salud 47, bajos. 
8196 8-17 
S E A L Q U I L A , para corta familia, el bo-
nito piso alto de la moderna casa E s c o -
bar 3. L a llave en la bodega esquina á San 
Lázaro y su dueño, Manrique 128. 
8189 8-17 
U N P I S O A L T O 
Se alquila, con sala, comedor, 214, en 
O'Reilly 42, en 7 centenes. 
P A R A H O M B R E S S O L O S 
una buena hab i tac ión clara, en casa tran-
quila, propio para estudiantes, en O'Rei-
lly 42. 8184 4-17 
D E P A R T A M E N T O , una 6 dos habitacio-
nes, cómodo, ventilado, á la calle, con cuan-
tos servicios soliciten, en precio verdade-
ramente módico , só lo á personas de refe-
rencias satisfactorias. Bgido 2B, entresue-
los. 8219 4-17 
V E D A D O . — S e alquila la hermosa casa 
calle quinta número 24, capaz para larga 
familia. L a llave en la bodega de la es-
quina de F . Informes: calle C n ú m e r o 165, 
entre 17 y 19, Vedado ó Aguila 92, altos, 
Kabana.. 8216 4-17 
S E A L Q U I L A N los hermosos y frescos 
bajos de Re ina 55, acabados de pintar, pro-
pios para familia de gusto. L lave en los 
altos. Informes en Mercaderes 27. 
8215 8.i7 
V í b o r a . — E n m ó d i c o precio se alquila la 
casa L u z 18, con z a g u á n , portal, 4 venta-
nas, 6 habitaciones, 2 de criados, caballe-
rizas, etc. L a llave é informes, Calzada 
núm. 559%. 8210 8-17 
S E A L Q U I L A N , en ocho centenes, los 
bajos de Compostela núm. 15, con dos ven-
tanas, sala, comedor y tres cuartos. L a 
llave en la bodega esquina á Chacón é in-
forman en San Ignacio núm. 50, su dueño. 
8206 4.17 
M A T R I M O N I O S I N H I J O S , D E M A -
drid, desea colocarse junto; él de criado, 
ella de criada, cose bien y peina 6 para la 
cocina, con buenas referencias. R a z ó n : 
Quinta Lourdes, 13 y G, portería. Vedado. 
8180 4-17 
S E S O L I C I T A , P A R A L I M P I E Z A D E 
habitaciones, una muchacha joven que se-
pa coser á mano con perfección. Cerro 547. 
8227 4-17 
E N A N I M A S 110, A L T O S , S E S O L I C l -
ta una criada ppxa la limpieza de dos ni -
ños crecidos: tiene que ser car iñosa con 
ellos y trabajadora. Se da buen sueldo y 
se piden referencias. 8226 4-17 
PERIODICOS Y MODAS 
D e l a l i b r e r í a " R o m a , " Obi spo 
63, h e m o s r e c i b i d o e l " C o u r r i e r des 
E t a t s U n i s , " e l " M a d r i d C ó m i c o , - ' 
l a r e v i s t a " L e c t u r e s p o u r t o u s " y l a s 
co lecc iones de " E l I m p a r c i a l " de 
M a d r i d . 
A j d e m á s h e m o s r e c i b i d o de " Ro-1 
m a " el ' ú l t i m o n ú m e r o de " E l E s p e j o j 
de l a M o d a , " r e v i s t a i n t e r e s a n t í s i m a , ! 
q u e cont i ene los f i g u r i n e s m á s ele-
gantes de l a t e m p o r a d a y m u l t i t u d de 
t r a b a j o s en e s p a ñ o l sohre labores y 
a d o r n o s . 
E n este n ú m e r o de " E l E s p e j o de 
l a M o d a " h a y u n a s " L e c c i o n e s p r á c -
t icas de C o r t e y C o s t u r a " de g r a n in-
t e r é s p a r a l a s j ó v e n e s que "se d e d i c a n 
á a p r e n d e r e l iCorte y c o n f e c c i ó n de 
ves t idos . 
E n l a l i b r e r í a " C e r v a n t e s " G a l i a n o 
62, se h a n r e c i b i d o c o n l a p u n t u a l i d a d 
a c o s t u m b r a d a , todas l a s r e v i s t a s i lu s -
t r a d a s de E s p a ñ a ; d i s t i n g u i é n d o s e el 
n ú m e r o d e ' ^ I r a I l u s t r a c i ó n A r t í s t i c a " 
con h e r m o s a s f o t o g r a f í a s d e l centena-
rio de l a iudepedeTtcia a r g e n t i n a , 
" M a d r i d C ó m i e o , " t a n ingenioso co-
mo s i e m p r e ; " L o s S u c e s o s ; " " B l a n c o 
y N e g r o , ' ' notablemente aumentado ¡ 
e n ii^OTmación, p á g i n a s l i t e r a r i a s é 1 
S E A L Q U I L A , en 10 centenes, la casa 
Concordia 69 esquina á. Perseverancia, con 
sala, saleta, dos cuartos bajos y tres altos, 
ducha y dos inodoros. L a llave en Ja bode-
ga del frente. Informan en Campanario 
164, bajos. 8224 • 4-17 
M A I S O N - D O R E E . — G R A N C A S A D E 
huespedes con todas las comodidades de 
un hotel. Se alquilan esp léndidas habita-
ciones con vista á la calle, pudiendo co-
mer en sus habitaciones si lo desean. H a y 
timbre, luz e léctr ica , duchas y b a ñ o s ca-
lientes. Zulueta 32, entre Parque Central 
y Pasaje, Te lé fono 980. Precios m ó d i c o s 
8322 ' 4-17 
C O M O D A S y ventiladas habitacTorTes se 
alquilan en Habana 128, entre Mural la y 
Teniente Rey. H a y con vista á la calle 
8220 8.i7 
S E A L Q U I L A la espaciosa casa Drago-
nes 106, altos, acabados de reedificar y 
pintar, con sala, saleta y diez habitacio-
nes, con todos los adelantos de la higie-
ne, propios para una numerosa familia y 
en m ó d i c o alquiler. Se informa fi. todas ho-
ras en " E l Oriente," Galiano y Dragones. 
8150 8-16 
E S C O B A R 8 0 , A L T O S 
entre Neptuno y Concordia, se alquila una 
hermosa casa con escalera de má,rmol, pi-
sos ¡dem, sala, saleta, corredor y 5 cuar-
tos magní f icos , á la brisa. Comodidades 
para familia numerosa, baño, cocina, etc. 
Precio módico . Informes, Malecón esquina 
á Campanario, altos. Te lé fono 2130, Auto-
m á t i c o 1753. C 2085 8-16 
S E A L Q U I L A N los altos de la casa de 
la calle del Inquisidor n ú m . 42, con sala, 
comedor, cuatro habitaciones y d e m á s ser-
vicios. E n la misma darán razón. 
8146 4-16 
Aguacate núm, 110.—Se alquila esta c ó -
moda, fresca y amplia casa: no para casa 
de h u é s p e d e s . E n la misma informarán. 
8170 4-16 
S E A L Q U I L A la moderna casa J e s ú s del 
Monte, Víbora, 557, casi enfrente de E s t r a -
da Palma, es muy fresca y cómoda, para 
familia de buen gusto. L a llave y su due-
ño al lado. 8175 4-16 
S E A L Q U I L A , junta 6 separada, la. ca-
sa de alto y bajo Compostela 47, propia 
para establecimiento. L a llave al lado, za-
patería . Informan en Prado 88, altos. 
8148 6-16 
E N D I E Z P E S O S plata se alquila un 
cuarto alto, independiente, á s eñora 6 ma-
trimonio sin n iños ó para guardar muebles. 
Se piden y dan referencias. Merced 64. 
8160 6-16 
S E A L Q U I L A N dos habitaciones altas, 
á dos centenes, en Tejadillo. Dos m á s con 
balcón á la calle, en Industria 72A y una 
en dos centenes y otra en 2 luises en Con-
sulado 55. 8155 4-16 
S E A L Q U I L A N cuatro hermosas y fres-
cas habitaciones altas con comedor y co-
cina, en Empedrado 33. 
8153 4-16 
S E A L Q U I L A una hermosa sala, con dos 
ventanas, al lado fresco de la calle, propia 
para oficina ó un centro; hay cuartos se-
guidos. Egido 8 entre L u z y J e s ú s María. 
8166 4-16 
M A L E C O N Y M A N R I Q U E . — S e alquilan 
los preciosos bajos. L a llave en la bo-
dega. Obispo 87, informarán. 
8165 8-16 
S E A L Q U I L A N los bajos Sitio 17, sala, 
tres cuartos, comedor, pisos de mosá i cos , 
todo á la moderna. Informan en Indus-
tria 43, bodega 6 3a. entre 4 y 6, Vedado. 
8143 4-16 
laison rcoyaie 
C A L L E 17 N ú m . 55, V E D A D O , Esq . A J . 
Se alquilan habitaciones frescas y con-
fortablemente instaladas con esmerado ser-
vicio y muy buenas comidas. B a ñ o s con 
agua caliente, luz e léctrica, etc. Garage 
para a u t o m ó v i l e s . Arreglos especiales pa-
ra el verano y por mes. Te lé fono 9169. 
8167 8-16 
Fn la Ayeniíla de Estraáa Palnia. 
Se alquilan los bajos de la casa E s t r a d a 
Palma 56. Informan en la bodega. 
C 2078 4-15 
M A R I A N A O . — S e alquila la casa S a m á 
34, con mucho patio. Precio módico . L a 
llave en el 36. Informes en Prado 33, altos. 
8130 5-15 
S E A L Q U I L A la casa S a m á 34%, M a -
rianao. Precio módico . L a llave en el 35. 
Informes en Prado 33, altos. 
8131 5-15 
SÉ ALQUILAN 
E n 50 pesos oro español , los hermosos 
altos de la, casa Paseo de Carlos I I I n ú -
mero 205, con sala, saleta, 5 cuartos, co-
cina, baño y dos inodoros. Y los bajos de 
la misma con iguales comodidades, en 45 
pesos oro español . E n la bodega del lado 
informan. 8128 10-15 
A M A R G U R A 31, esquina á Habana. Her-
mosos y frescos altos, para faroUla ó es-
critorio. Informes en la misma. 
8086 4-14 
En el Vedado se alquilan 
Calzada 49, entre H y G, los bajos de esta 
nueva y elegante casa, tanto por sus pin-
turas como por su cons trucc ión; tiene sa-
la, recibidor, comedor, 7 cuartos, 2 inodo-
ros, 2 baños , local para coche, au tomóv i l 
y caballerizas, se puede ver á todas horas. 
D e m á s informes en Reina núm. 131, T e -
léfono 1257 8085 8-14 
V E D A D O . — S e alquila, en 6 centenes, 1 
casita con sala, comedor, 2 cuartos, otro 
de criada, cocina, buen baño esmaltado, etc. 
Tiene servicio, gas y e léctr ico. E s muy 
limpia y sana por estar en loma, á 1 cua-
dra del e léctr ico. Quinta de Lourdes, 13 
y G. 8079 4-14 
En la calzada del Cerro 480 
H e r m o s í s i m a casa, recientemente pinta-
da, tiene espaciosa sala, z a g u á n para co-
che, magní f i ca saleta, comedor hermoso y 
nueve grandes cuartos, baño, cocina, habi-
tac ión de criados, etc., patio y traspatio, 
propia para familia de gusto. Precio m ó -
dico. Informes en Malecón esquina á C a m -
panario, altos. Te lé fono 2130 y A-1753. 
C 2067 8-14 
S E A L Q U I L A la esp léndida casa Cuba 
núm. 67, de altos y bajos, propia para 
A l m a c é n ó establecimiento. L o s altos muy 
vetnilados y buena luz "ad hoc" para ofi-
cinas particulares. Informan en Cotrales 
núm. 6. 8082 5-14 
A G U I A R 74.—Se alquilan los bajos de 
esta hermosa casa, con sala, antesala, siete 
cuartos, ins ta lac ión e léctr ica y de gas, sa -
lón de comer, baño, 3 inodoros, etc. Infor-
mes enfrente. ' 8081 4-14 
Se alquila el primer piso alto, muy c ó -
modo y fresco. 8078 8-14 
P A R A . C O R T A F A M I L I A 
6 matrimonio sólo, se alquila un departa-
mento próx imo á terminarse, compuesto de 
dos cuartos, cocina, baño, inodoro y agua, 
con todas las comodidades, en J e s ú s del 
Monte 461, al fondo, por Altarriba, precio 
tres luises, se piden referencias. 
C 2053 2t.-12 6d-13 
S E A L Q U I L A N departamentos y habita-
ciones en la hermosa y ventilada casa, en 
Tejadillo núm. 1 y San Ignacio núm. 10. 
Y se sirven comidas en la casa y á domi-
cilio, á precios módicos . 
8038 8-13 
S E A L Q U I L A , en Moreno entre Cepero 
y Arzobispo, Cerro, un chalet con patio, 
traspatio y caballeriza. L a llave al lado. 
Informa su dueño en Aguiar 78, Camiser ía . 
8019 8-13 
S E A L Q U I L A N 
en lo m á s alto del Vedado, calle D entre 25 
y 27, 2 casas acabadas de construir, com-
puestas de jardín, portal, sala, 3 cuartos, 
comedor, baño con sus b a ñ a d e í a s esmalta-
das, servicio sanitario, patio y traspatio, 
pisos de m o s á i c o s , entrada independiente 
para las criadas, ganan, una 7 centenes y 
la otra 8. In formarán: calle E esquina á 
17, bodega. 8014 5-13 
E S C O B A R 125, á media cuadra de R e i -
na, sala y comedor de mármol , cuatro 
cuartos bajos y dos altos, patio y servicio, 
etc. Precio 10 centenes. 8013 8-13 
E N E L V E D A D O . — S e alquila, en la par-
te alta del Vedado, calle 15 entre A y P a -
seo, una fresca y c ó m o d a casa á preci j 
arreglado. L a llave é informan en la es-
quina de A y 15, casa de Sola. 
7939 6-12 
V E D A D O . — S e alquila la casa calle 4 en-
tre L í n e a y 11, acabada de pintar, con to-
das las comodidades para una gran fami-
lia. L a llave en la bodega. In formará su 
dueño en Prado 121, altos. 
8101 8-15 
V E D A D O . — S e alquila, calle 5a. núm. 35, 
entre 6 y 8, frente á los baños E l Encanto, 
la casa de c o n s t r u c c i ó n moderna, con j a r -
dín, portal, sala, saleta, cuatro cuartos, ba-
ño, dos inodoros, patio y cocina,. Se dá 
barata. Informan en el núm. 101. 
8098 8-15 
S E A L Q U I L A la fresca y moderna casa 
Gervasio 15, cuadra y media de San L á -
zaro, con sala, saleta, cinco habitaciones, 
baño y d e m á s servicio: todo de mosá icos . 
L a llave é informes en el 17. L a dueño,, 
Cuba 104, entre Sol y Muralla. 
7938 8-12 
S E A L Q U I L A N los altos de la casa 
Oquendo 2, entre Virtudes y Animas, com-
puestos de sala, comedor, 3 cuartos y ser-
vicios sanitarios. Informan en la fábrica 
de m o s á i c o s L a Balear, Oquendo 2. 
7931 8-12 
E N M U R A L L A 2, altos, se alquila una 
sala espléndida, para uno 6 dos escritorios, 
con balcón á la calle y una h a b i t a c i ó n pa-
ra un caballero. 7925 8-12 
S E A L Q U I L A la casa de alto y bajo, con 
sala, antesala, comedor, seis cuartos, coci-
na, baños , inodoros y patio, en $31.80, en J . 
M. Gómez 28, á tres cuadras del t r a n v í a 
de Universidad, ba jándose en 23 y A, V e -
dado. Informes en Sol 79, Habana. 
8091 4-15 
S E A R R I E N D A , E N B U E N A S C O N D I -
ciones. una gran casa de vecindad, punto 
céntrico. Informa: J . Zarraluqui, Oficios 
núm. 17, altos, de 1 á 2 p. m. 
8137 10-15 
S E A L Q U I L A el bajo de Conde 13, com-
puesto de sala, comedor, tres cuartos, pa-
tio, cocina, baño y d e m á s servicios, pisos 
de mosá icos . Precio 6 centenes. 
_8134 4-15 
S E A L Q U I L A N unos c ó m o d o s altos en 
lafccalle de San N i c o l á s 67%, entre las de 
San Rafael y San Miguel, con servicio sa-
nitario moderno. Informan en Cuba 52 y 
la llave en los bajos. 8118 i 8-15 
S E A L Q U I L A la fresca y espaciosa ca-
sa calle de Blanco núm. 30, compuesta de 
5 grandes cuartos, sala y saleta. Informan 
en Blanco 60, bodega. 8117 4-15 
S E A L Q U I L A N los magní f i cos altos de 
Lealtad 112, entre Salud y Dragones, 5 
cuartos grandes, agua abundante, galer ía , 
e tcétera. 8112 8-15 
pDJOl C A L L E H A B A N A 111 "y'Tl37~Se 
alquilan habitaciones para escritorio y fa-
milias sin n i ñ o s : las hay con vista á la 
calle y luz en todas. . 
8109 26-15 J l . 
S E A L Q U I L A N los modernos y frescos 
bajos de la casa Escobar 38. L a llave é i n -
formes en los altos de la misma. 
8106 8-15 
ÉÑ 1^ C E N T E N E S se alquilan "los mo-
dernos altos Consulado 27, esquina á Ge-
nios, sala, comedor, 5 cuartos, b a ñ o s y de-
m á s servicios. L a llave en los bajos. I n -
formes en San Lázaro 24, altos. 
8127' 4-15 
Ofliita H É l p - l a m E a o 
Se alquila esta grande y fresca casa, con 
jardín, teniendo todas las comodidades que 
pueda desear una familia. Informan en la 
misma y en la oficina núm. 29 de la casa 
calle de Cuba núm. 78, ciudad. 
C 2039 8-12 
E N P R A D O , casa de familia, particular, 
se alquila una h a b i t a c i ó n amueblada á ma-
trimonio sin niños , en Obispo esquina á 
Bemaza, darán razón. Camiser ía . 
7908 8-12 
S E A L Q U I L A , en Consulado 111, altos, 
esquina á San Rafael , una hab i tac ión con 
balcón á la calle, á persona de moralidad. 
7970 6-12 
S E A L Q U I L A N habitaciones altas y ba-
jas, con todas las comodidades que se de-
seen, 1 preciosa sala, vista á la calle y 
preciosa cocina, para dar comicUas en casas 
de toda moralidad, San Ignacio 136. 
7965 8-12 
S E A L Q U I L A N tres hermosas habita-
ciones altas, muy frescas é independien-
tes, á matrimonio sin n iños ó s e ñ o r a s so-
las. Informan: Amargura 33. 
7963 S"12 
O B R A R I A núm. 14, esquina á Mercade-
res, se alquilan habitaciones. H a y un de-
partamento alto con balcón á la calle y una 
acesoria propia para establecimiento. 
7852 8-10 
A C A B A D O S D E C O N S T R U I R , se alqui-
lan los altos de J e s ú s del Monte núm. 161, 
en $35 americanos al mes. Son muy fres-
cos y ya pasó por allí el alcantarillado. 
Razón, en los bajos. 7858 8-10 
S A N R A F A E L 166B, entre Espada y San 
Francisco, 3 cuartos altos, con su cocina y 
entrada independiente: 3 centenes. E n la 
misma impondrán. 7854 11-10 
R e i n a n ú m e r o 22 
se alquilan, juntos ó separados, los espacio-
sos y ventilados altos y entresuelos. Los 
altos tienen una gran sala, gabinete, ocho 
amplias habitaciones, gran comedor, saleta 
y d e m á s servicios; agua abundante. Los • 
entresuelos, una e s p a c i o s í s i m a sala, cinco ' 
habitaciones, comedor y d e m á s servicios, j 
Hay portero. Informas en los bajos. 
8141 xo-ie I 
S E A L Q U I L 
Espaciosa casa de esquina, con jardín, I 
gran terraza, hermosas habitaciones, servi- i 
c ió de criados separados, con todos los 
ú l t i m o s adelantos de higiene y con insta- i 
lac ión e léctr ica para todos los departa- : 
mentos. Alquiler, 36 contenes. Informan 
en Belascoaln 2A, Romeo y Julieta, T e l é - i 
fono 1513, F á b r i c a de Tabacos. 
8164 8-16 
SE" A L Q U I L A N , S a u R a f a e l ~ Í 5 8 , bajó í , ¡ 
161 altos y 165 altos. L a s llaves de estos j 
pisos e s tán en la bodega esquina á Mar- • 
qués González . Informan en dicha bode- i 
ga y en Amargura 77 y 79. 
S163 SUS * 
V E D A D O . — S e alquila una casa, en la 
mejor esquina, á media cuadra de la l í-
nea, 17, con sala, comedor, seis cuartos, 
a d e m á s dos para criados, cocina, baño, ino-
doros y jardín, D y 19. Informan en Ge-
nios y Zulueta. 8126 5-15 
' " S E A L Q U I L A N las casas Pr ínc ipe l l ~ y 
Vapor 20A, en seis y cinco centones res-
pectivamente, compuestas de sala, saleta y 
tres cuartos, con patio, cocina, baño é ino-
doro. Informan: Pr ínc ipe 11C, L , vedado. 
8122 8-15 
P R O P I A P A R A establecimiento se a l -
quila la hermosa casa Pr ínc ipe 5, esqui-
na á Hornos, precio módico y construc-
ción moderna. Informes, Pr ínc ine 11C, L , 
Vedado. 8123 8-15 
£ N 7 ¿ E N T E Ñ E S " se alquilan los her^ 
moso saltos de San N i c o l á s 191, esquina á 
Rayo, sala, comedor, 3 cuartos, baño y de-
m á s servicios. L a llave é informes en los 
bajos. 8075 4-14 
V I B O R A . — S e alquilan, juntos ó separa-
dos, los altos y bajos de L u z 2, cada piso 
con portal, zaguán,» sala, saleta, comedor, 
7 cuartos, gran patio y d e m á s servicios. 
10 centenes cada piso. L a llave en el^6. 
Informes en San Lázaro 24, altos. 
8076 8-14 
S E A L Q U I L A N los modernos altos de 
Fac tor ía 70, propios para una corta fami-
lia. L a llave en los bajos. 
7888 8-10 
V E D A D O . — S e alquila, en la calle 11 es-
quina á C, á una cuadra del e léctrico, una 
habi tac ión con ducha é inodero, en $10.60. 
E n la misma informarán. 
7884 8-10 
S E A L Q U I L A N los esplénl idos altos de 
la casa Prado 123, frente á la P i la de la 
India. E n la misma dan razón. 
7878 8-10 
S E A L Q U I L A la casa San Rafael n ú m e -
ro 68, tiene servicio sanitario completo. 
Informarán en Compostela. núm. 70. 
S 0 6 6 . _ ¿-14 
~ L 0 7 ¡ Í Á D E L VEDAD"D, calle 15 e n t r ( T É 
( B a ñ o s ) y F , dos casas modernas, una de 
alto y otra de bajo, espaciosas, c ó m o d a s , 
frescas, rec ién construidas. Informes en F 
núm. 30, Te lé fono 9142 
S E A L Q U I L A un departamento propio 
para oficina, en los altos de O'Reilly 110, 
donde informarán. 7820 8-9 
S E A L Q U I L A el alto de San LázarcTsT, 
con sala, antesala, cuatro habitaciones y 
d e m á s servicio. Informan: Malecón 8, a l -
tos. 7875 8-10 
V E D A D O . — S e a'quila la casa calle 11 
núm. 45, entre 10 y 12, compuesta de por-
tal, sala, antesala, 8 cuartos, 2 inodoros 
y baño.' Informan en el chalet de al lado. 
7836 S-9 
SQÜINA BE TEJAS 
A media cuadra de ella se alquilan los 
altos y los bajos de la casa, recién cons-
truida. Cerro 523, con gas, electricidad y 
servicio sanitario moderno en toda la casa. 
Los altos tienen sala, saleta, 8 cuartos, 2 
baños , comedor, cocina y terraza á la C a l -
zada, con servicio de agua, independiente. 
Los bajos tienen patio, traspatio, sala, sa -
leta, 7 cuartos, 2 . baños , comedor, cocina 
y caballerizas. Pueden, verse á todas ho-
ras. Informan en San Ignacio 112. 
7876 S-10 
V E D A D O . — E n la calle s é p t i m a esquina 
á F , núm 63, se alquilan habitaciones á 8 
y 9 pesos en plata, con baño: es tán rec ién 
pintadas. E n la misma inforwarán . 
788« 8-10 
SI NECESITA ESPEJUELOS 
E L A L M E N D A R E S 
l e h a r á n u n r e c o n o c i m i e n t o d e 
l a v i s t a s i n c o b r a r l e n a d a . 
E l g a b i n e t e d e O B I S P O 5 4 , 
e s e l m e j o r m o n t a d o d e l a H a -
b a n a . 
E o s E s p e j u e l o s y L e n t e s c o n s -
t r u i d o s e n 
EL ALMENDARES 
s o n d e 1 ? c l a s e . N o c o m p r e s u s 
l e n t e s s i n a n t e s v i s i t a r l a 
Gran Casa fie Odííí. Oüisp 54 
1952 Jl . 1 
S E A L Q U I L A , muy barata y propia para 
establecimiento, la hermosa esquina de S a -
lud yTSan Nico lás . L a llave en el núm. 17 
de Salud. Su dueño, Concordia 22, T e l é f o -
no 1352 ó a u t o m á t i c o 4172. 
7872 13-10 J l . 
S E A L Q U I L A N los bajos de Lealtad 38, 
bajos, con sala, recibidor, cuatro grandes 
cuartos, comedor, baño moderno, doble ser-
vicio para criados, á la brisa, muy fres-
cos. Informes en Obispo 121. L lave en 
Lealtad 57. 7871 8-10 
V E D A D O . — E n la calle 11 entre B y C , 
se alquilan dos casas que tienen 4 cuartos, 
sala, comedor, agua de Vento, gas, baño é 
inodoro, con todos los adelantos h i g i é n i -
cos, una en $29.68 y la otra en $26.50. E s -
tán acabadas de pintar y situadas en el 
mejor punto de la loma, á una cuadra del 
e léctrico. E n las mismas informan. 
7882 8-10 
S E A L Q U I L A , en el Vedado, la casa 
Quinta del Conde de Pozos Dulces, callo 
11 entre C y D, á una cuadra del e léctr i -
co, compuesta de 8 cuartos, baño y coci-
na, en 12 centenes. Informan en la mis-
ma 6 en Aguiar 100, W. H . Redding. 
7883 S-10 
S E A L Q U I L A N los hermosos y frescos 
altos de Lealtad 40 y 42, con sala, recibi-
dor, 4 grandes cuartos, comedor, baño mo-
derno, doble servicio para criados y un 
gran sa lón alto. Informes én Obispo 121. 
Llaves en Lealtad 57. 
7S70 8-10 
E N S I E T E C E N T E N E S cada uno, se a l -
quilan los altos de Espada 3 y .5, entre C h a -
cón y Cuarteles. L a llave en la bodega es-
quina á Chacón. Su dueño: San Lázaro 
246, Te lé fono 1342. 7834 8-9 
S E A L Q U I L A N los espaciosos altos de 
Salud núm. 89. Informan en la P a n a d e r í a 
" L a Balear" ó en Baratillo núm. 1, J . Be l l -
soley y Co. 7823 8-9 
G U A N A B A C O A . — S e alquila la fresca y 
cómoda casa Aranguren 58*4, con terraja 
al frente, sala, comedor, cuatro habitacio-
nes bajas, tres altas, patio, ducha, inodoro 
y agua de Vento. L a llave en el 87. Infor-
mes, Cas tañedo 1 y Muralla 86, Habana. 
7829 8-3 
S E A L Q U I L A N los bajos de la casaTca^ 
lie de Belascoaírv núm. 125, entre Reina y 
Estrel la , propios para depósi to . L a lia' a 
la tiene el maestro zapatero del zaguán . 
P a r a precio y condiciones, San José n ú m e -
ro 34. 7815 15-9 -11. 
S E A L Q U I L A la casa calle de Chávea 
núm. 26, compuesta de sala, saleta y 2 na-
bitaciones. Precio 5 centenes. L a llave y 
condiciones San José núm. 34. 
7816 15-9 J l 
S E A L Q U I L A N los bajos de la caaa 
Virtudes 43. L a llave en la bodega conti-
gua. In formarán en Consulado 24, todo el 
día y en Empedrado 34, cuarto 29, de una 
á cinco. 7767 15-8 J l . 
S E A L Q U I L A E L P I S O A L T O D E L A 
casa calle 5a. núm. 19, entre H y G, con 
vistas al mar, siete habitaciones, cuatro 
cuartos de baño y todas las comodidades 
de las construcciones m á s modernas. L a 
llave á la vuelta, en G núm. 3. donde infor-
marán. 7743 20-7 J l . 
L I N E A 101, Vedado, se alquila esta her-
mosa casa por a ñ o s ó por la temporada. 
Puede verse á todas horas. Informarán en 
Amargura 77 y 79. 7747 15-7 J l . 
S E A L Q U I L A N accesorias acabadas da 
fabricar á la moderna, con pisos de mo-
sá i cos y luz e léctr ica , en Salud 231. 
7699 15-6 J l . 
S E A L Q U I L A la hermosa casa de airo 
y bajo, calle D núm. 4, entre l a . y 3a. L a 
llave e s t á en 5a. núm. 56, entre D y C . 
Informarán en Empedrado 34, cuarto n ú - -
mero 29. 7545 15-3J1. 
S E A L Q U I L A N , en Oquendo número 40, 
casi esquina á Carlos I I I , dos hermo.s s 
habitaciones, acabadas de construir, ron 
amplios y ventilados cuartos. L a llave en 
la botica. Informarán en Obrapía núm. 7. 
7480 15-2 J l . 
G R A N L O C A L 
para a l m a c é n ó cualquier industria, se a l -
quila ó cede el contrato. Vives 147. 
7451 26-1J1. 
S E A L Q U I L A , para establecimiento, el 
espacioso local de la casa calle de L u z n ú -
mero 8, con puertas de hierro, acabada de 
fabricar. L a llave é informes, L u z esqui-
na á San Ignacio, bodega. 
7354 26-29 Jn. 
Kabitaciones con y sin muebles. Almuer-
zos de 11 á 1, comidas de G á S. Precios re-
ducidos. 7173 26-25 Jn . 
S E A L Q U I L A N 
GRANI>ES Y EíERMO'sAS habitaciones etv. 
la casa Manrique 131. entre Keina y S a ' u i 
6S1 Í56-1S 
L a s C á p s u l a s 
de Q u i n i n a d e P e l l e t i e r 
s o n s o b e r a n a s c o n t r a 
l a s Fiebres, í a s Jaquecas, 
í a s Neuralgias, l a Inñuenza, 
J o s Resfriados y l a Srípoe. 
Y 
f arnaco 
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LA NOTA DEL DIA 
Tenemos en perspectiva 
j alados maravillosos 
eh Villanueva, Palacio 
: rovlnclali que será un colmo 
de belleza, s e g ú n dicen, 
y es posible que- nosotros 
os esa Gran V!a 
de Castañeda , que es otro 
de los proyectos sublimes 
de este siglo portentoso. 
E l Ayuntamiento piensa 
ocuparse del negocio 
en las p r ó x i m a s sesiones, 
y como no vea estorbo 
en la expropiac ión de fincas 
y no se atasque el Tesoro 
municipal en las cuentas 
que s e r á n cuentos . . . de oro 
de buena ley, es posible 
que se acuerde, sino todo, 
parte del proyecto, porque 
en este mundo de tontos 
cuando se empieza xina obra 
hay que terminarla pronto; 
y si es de Palacio al P a r q u e . . . 
por razones de decoro. 
¡Magníf ico! ¿Quién no pulsa 
el tiple y el gü iro a r m ó n i c o s 
y con letra improvisada 
entona un punto criollo? 
; Quién se queja de su suerte? 
¿Quién no tiene muy sabrosos 
proyectos, encaminados 
al bien genera l . . . y al propio? 
Secretarios, consejeros, 
muníc ipes , los del foro 
y hasta los del faro, miembros 
<?c los cuatrocientos, todos. 
Hitos y" bajos, po l í t i cos 
r e arriba y de abajo, como 
vn sólo hombre proyectan 
sacar al país en hombros 
y elevarlo á las alturas 
igual que si fuera un globo. 
Tenemos en perspectiva 
palacios' maravillosos. 
Albisu.—' 
" L a Traviata," la ibellísima ópera 
en cuatro actos, del maestro Yerdi, se 
cantará esta tarde en la "matinée." 
Protagonista: la Gonzaga. Un nue-
vo triunfo para la genial tiple. 
¡ Por la noche se pondrá en escena, 
1 v.n función corrida, " E l Conde de Lu^ 
j Nf-mburgo," obra que sigue dando 
| sraudes entradas y nuevos triunfos 
para Esperanza Iris, Josefina Peral, 
Cid y Castillo. 
En las dos funciones de hoy estará 
"Albisu" como siempre: de bote en 
bote. 
Martí.— 
E n dos partes está dividida la "ma-
tinée" de hoy. 
Va en la primera el entremés "Pla-
ga de primos," obra donde se luce la 
siempre aplaudida y siempre triunfa-
dora Carmita de la Maza; en la se-
gunda se exhibirán magníficas pelícu-
las, y al final se rifará- entre los ni-
ños un gran lote de juguetes. 
Para las tres tandas de la noche se 
han elegido tres obras á cual más gra-
ciosa. , 
Teatro Map/ti.— 
Cinematógrafo y Quinteto Japonesi-
ta. 
Matinée dividida en dos partes, en 
la primera Plaga de Primos; en la se-
gunda, exhibición de vistas cinemato-
gi'cificas y al final rifa de un lote de 
juguetes entre los niños. 
Por la noche, tres tandas: primera 
La Venganza de Barharito. — Según-1 
da: Ex-tracci6n sin dolor y en la ter 
cera Cachivache en la lata* •» 
SmAv-TRATRO ACTtTATjTDADKS. 
Cinematógrafo y Variedades 
ción diaria. — Estreno de películas. 
A las ocho 
ros de variedades. — A las nueve: pe- j y sermón 
líenlas y variedades. — A las diez: j 
vistas cinematográficas y números de ; 
Parroqnia de! Espirita Sanio 
E l domingo 17 de Julio, á las S1,̂ , se ce 
lebrará. fiesta solemne A la S a n t í s i m a V i r 
gen del Carmen, en la que predicará un | 
sacerdote de las Escuelas P í a s de Guana 
bacoa. 
Se repartirán estampas. 
L a Camarera, 
Salud Guzmán. 
A , 4-14 
8LESIA BE BELEN 
E l domingo próx imo ce lebrará la Congre-
^ g»cidti del Patr iarca San José , los cultos 
j acostumbrados en honor de su excelso P a -
Fun- , trono. 
A las 7 se expondrá Su Divina Majes-
i tad ,y se dirá la misa- de Comunión con 
nuevas películas y nume- ¡ cñnticos y á las 8 y cuarto mlsa cantada 
8051 
A. M. D. G. 
4-14 




Espectáculo nunca visto 
terioso Cunning dará dos funciones 
por la tarde y por la noche. 
! Variedades. — Cinematógrafo con-1 convento 
• tínuo, desde las ocho hasta las once do j rro 551. 
ASOCiáCIOlf PCNT1FÍCIÁ 
i A D O R A C I O N R E P A l l A D O K A 
"F!l m k - i :E1 domte&o próximo, día 17 del mes ac -
Xjl lu,a I tual 
Academia de San J o s é . 
2116, URSÜÜNE AYENÜE, 
N e w O r l e a n s , JLa. 
E n esta Academia, dirigida por las H e r -
manas, ba.io la adorac ión de San José , se 
da e n s e ñ a n z a y educac ión só l ida á las n i -
ñas. E l edificio es nuevo y uno de los me-
jores de su clase en Luis iana; e s t á situa-
do casi en el centro de la ciudad y la cu l -
tura y buen trato que poseen dichas Her -
manas atraen cada día mayor n ú m e r o de 
alurnnas á la Academia de San José . 
E s c r í b a s e por el Catá logo á la Rda. Me. 
Supcriora. 2116, Ursullne Avenue, New 
Orleans, L a . 
C 2069 26-14 J l . 
Colegio de San J o s é 
DIRÍGÍOO POR LOS PP. BOEGÍGTINOS 
C O V I N G T O N ( L U I S I A N A ) 
á dos horas de tren de New Orleans. 
E n este nuevo Colegio, que acaba de eri-
' ' L a venganza de Barbarizo," á i la nocba-
primera hora; "Extracción sin do- la ~ Presentación de la \enus 




N u e s t r o á g a p e 
Hoy vamos en caravana turista al 
gran hotel "Delicias del Copey" que 
en Madruga se alza gallardo, cual res-
ponde á su merecida fama, para dar-
nos el gusto de almorzar en la afable 
compañía de nuestro queridísimo Di-
rector, que allí, en aquellos pintores-
cos lares, toma las salutíferas aguas. 
Hoy va á ser un día sonado en la 
agreste calma y en el silencio abacial 
de la tranquila villa. Mis camaradas 
de las labores diarias van unidos y 
compactos á solazarse por todo lo al-
to y á respirar por unas horas el oxí-
geno fortificador de los campos. 
Y luego, rodeando á quien nos ins-
pira y nos alienta en la brega coti-
diana, á darse el regalo de las puras 
(y legítimas satisfacciones del alma. 
E n la modesta, íntima y espontá-
nea fiesta de hoy, no faltará el grace-
jo de Moralín, la simpatía de Mario, 
la serenidad ecuanímica de Orbón, la 
sonrisa leve de Linares, la locuacidad 
amena de Aramburu; la risa borbo-
teante de Fernández; el misticismo me-
lancólico _de. Rafael; la circunspección 
íiidalga de don Juan, el gesto fran-
co de Solís, el asombro ingenuo de 
don Pedro y la miopía clásica de Na-
varrete. Y por sobre todo lo hermo-
so y lo fraterno del acto, la noble cara 
del festejado reflejará intensamente 
las legítimas satisfacciones que por 
tilgunos momentos hacen olvidar lo 
que de amargo y triste tiene las eter-
nas luchas de los hombres. 
tomas S E R V A N D O G U T I E R R E Z . 
che en la lata" en la tanda 
diez. 
E n las tres obras tomarán parte la 
gentil Carmita de la Maza y Garrido. 
Lo suficiente para que se llene 
"Martí ." 
Politeama.—Gran Teatro.— 
Hoy ofrece dos funciones el miste-
rioso Cunning. 
E l programa de ambas funciones 
consta de cinco partes y es variado. 
"Variedades."—Habrá esta noche 
cine continuo con admirables vistas y 
nuevos cuadros por la Venus Ameri-
cana. 
¡Se trata de un espectáculo atrayen-
te, del que puede disfrutarse toda la 
noche por 20, 10 ó 5 centavos, según 
la localidad. 
Actualidades.— 
E l programa combinado para la 
"matinée" de hoy no puede ser más 
variado. 
Se exhibirán las mejores películas 
que posee la empresa, se pondrá en 
escena la comedia "Robo en despo-
blado" y los hermanos Valerón ejer 
cutarán sus mejores bailes. 
Por la noche, como de costumbre, 
cinco tandas, que serán cinco llenos, 
á juzgar por lo variado del programa. 
A l h a m b r a . — 
Empieza la función con la diverti-
da zarzuela " L a comparsa de la bu-
l la," obra que cada noche gusta m-ás. 
L a segunda tanda se cubre con " E l 
bobo rumbero," zarzuela de gran 
éxito. 
Y para la tercera tanda se ha elegi-
do " L a muñeca de resorte," obra 
donde se luce la graciosa Blanquita 
Vázquez. 
Retretas.— 
Programa de las piezas que e j e c u t a r á la 
Banda del Cuartel General en el Con-
cierto de esta noche, en el Malecón , de 
8 á 10 y 30: 
1. —Marcha Militar Seronito, Eosada. 
2. —Overtura de la ópera Oberon, Weber. 
—Marcha Indiana, Sellenick. 
4. — S e l e c c i ó n de la ópera Fausto, Gonnod. 
5. —Andante y Polaca de Concierto, Cantó . 
6. —Dwon South (American Sketch) , Mid-
dleton. 
.—Danzón Le Printemps, F . Rojas . 
Step Hasu ( I r a . audic ión . ) 
Sevu/la Garden.— 
Cinematógrafo desde las siete hasta 
las diez. — Estrenos diarios. 
Alhambra.— 
Compañía de Zarzuela. — A las 
ocho: " L a Comparsa de la Bulla."— 
A las nueve: " E l P)obo Rumbero."— 
A las diez: " L a Muñeca de Resortes." 
e en el sitio m á s pintoresco y saluda-
I Me de la Luis iana , bajo la d irecc ión de los 
¡ R R . PP . Benedictinos, se dan todas las c la -
ses del Preparatorio, Curso Comercial y L l -
á las 3 de la tarde, celebra esta Aso- teratura. E l edificio, que es incombustible 
c iac lón Junta General Ordinaria que pres- j (fire-proof) se halla rodeado de m a g n í ñ -
cribe el Reglamento interior de la Obra, j eos parques y cerca de inmensos pinares, 
en el sa lón que á esc fin se destina en el P í d a s e el Catá logo del Colegio á Rev. B e -
de Religiosas Reparadoras, C e - nedictine Fathers, St. Benedict, L a . 
C 2070 26-14 J l . 
D e s p u é s de terminada la Junta y en 
horas de 5 á 5 y inedia, darán comienzo 
en la Capil la los ejercicios, predicando el 
R. P. Director Diocesano, h a c i é n d o s e des-
p u é s la proces ión con el S a n t í s i m o , que re-
correrá las calles que rodean el Convento, 
terminando ci acto con la reserva solemne. 
Lo que se publica para conocimiento de 
los asociados. 
Habana, Julio 15 de 1910. 
J E S U S O L I V A . 
Secretario de la Asoc iac ión . 
8119 3-15 
3 
o m u n . m u 
E l próx imo mártc-s, 19 del corriente, á las 
8 y media, se ce lebrará una gran fiesta en 
honor del glorioso San Vicente de Paúl , 
fundador de la Congregac ión de la Misión 
á las s eñoras de las mismas. 
E L S U P E R I O R . 
8110 3-15 
S a i s p e n í s i ó n . — 
Se avisa á los amigos de las Fiestas 
Bportivas, que la anunciada para hoy 
en la finca "Los Zapotes," se suspen-
de para el próximo domingo. 
| ITaoional.^— 
E n la "mat inée" de hoy, y á peti-
ción de distinguidas familias, se pon-
drá en escena la lindísima 'comedia en 
Üos actos, de Vital Aza, " E l oso muer-
to." 
Antes de la obra se exhibirán seis 
magníficas películas. 
E l programa de la función noctur-
na es ersiguien.te: 
A las ocho, tres vistas y el pasa-
tiempo de Vital Aza "'Su Excelen-
cia." 
A las nueve, dos películas y la eo-
media "Las casas de cartón." 




! L a " matinée " d-e ihoy está dividida 
en tres partes. 
' V a en la primera "Los chicos de la 
escuela," por la gentil Texesita Cal-
vó; en la segunda " E l amo de la ca-
ile," y en la tercera "Los granujas," 
por la hermosa María Luisa Villegas. 
Por la noche cuatro tandas, en este 
orden: / 
A las siete, "Carceleras." 
A las ocho, " L a Revoltosa." 
A las nueve, " L a Oran Vía ." 
A las diez, " L a Hermana Piedad." 
E n todas las obras tomarán parte 
las simpáticas tiples Teresita Calvó, 
María Luisa Villegas y Adela Zaldi-
via. 
-Two 
H . Kohn. 
M. 
G-ran "matinée."—Primeía parte 
L a zarzuela de gran éxito " L a muía- i y de las Hi jas de la Caridad. 
a i ~ „ , „ „ „ -i -i lo E n s a l z a r á las glorias del Santo un sa-ta Tomasa, bailes y couplets por la ceráote de 5a Mlsl6n; la misa será & toda 
s i n rival Rosarina.—iSegUnda parte : orquesta y as i s t i rá el Ecmo. Sr. Obispo de 
L a zarzuela de la temporada: " L a laa^^f . í^ . , , , « , -
, , ^ ^ , , -i-i • i | Se invita á todos los fieles, en especial á 
Corte de Faraón." — Excepcional ]0s señores Caballeros de las Conferencias 
"match" de boxeo á seis "rounds," 
entre los boxeadores cubanos de la 
raza de color Gregorio Herrera y j 
Eduardo Frías. 
Por la noche dos tandas. 
A las ocho: " L a Corte de Salchi-
chón."—Bailes por la aclamada Ro-
sarina. 
A l a s nueve: la graciosa zarzuela 
de gran éxito " L a mulata Tomasa." 
-—Bailes y couplets por la sin r i v a l 
primera bailarina L a Rosarina.—'Sen-
sacional encuentro á seis "rounds" 
y eon guantes de práctica, entre el ¡ 
r.otable boxeador americano Mr. Jack i 
M uy I l u s t r e A r c l r i c o f r a c l í a d e l 
S a n t í s i m o S a c r a m e n t o de l a 
C a t e d r a l . 
Se recuerda, á los fieles, especialmente á 
los hermanos de ambos sexos de ^esta Cor-
poración, que de acuerdo con lo prevenido 
en nuestros Estatutos, el p r ó x i m o día 17 
del presente mes se celebrará, con la so-
lemnidad de costumbre, la festividad del 
domingo tercero con misa de comunión á 
las 7 de la m a ñ a n a , misa cantada á las 8 
y sermón á cargo del Muy Ilustre Lecto-
ral de la S. I . C , Padre A m i g ó ; durante la 
misa e s tará de manifiesto S. D. M. y des-
pués se hará la proces ión por el interior 
PROFESOXtA I N G L E S A 
Una péñora inglssa, liaena profesora <1« 
su Idioma y del castellano, que conoce s r a -
maticalmente. se ofrece para cluses en su 
domicilio y el de los alumuors. Refugio n ú -
mero i . A 
"SANCHEZ Y TIANT'* 
Colegio de N i ñ s s , Reina núm. 118. 
E l nuevo curso encolar comienza el 7 de 
Septiembre. Se admiten pupilas, medio y 
tercio pupilas y externas. Se facilit m 
prospectos. Durante el verano e n v í e s e ía 
correspondencia al Banco Lyonnais , Par í s . 
Informan, en la Habana, en Monte 87. 
7454 52-1J1. 
P R O F E S O R D E I N G L E S 
A. Augustus Roberts, autor del Métddo 
N o v í s i m o , para aprender ing lés , da clases 
en su Academia y á domicilio. San M i -
guel 46. ¿ D e s e a usted aprender pronto y 
bien el idioma ing l é s? Compre usted el 
Método N o v í s i m o . 7726 13-7 J l . 
DESEA COEOCARSE UN HOMBRE 
peninsular de mediana edad de portero ó 
camarero. Informarán en Gloria 146, tren 
de lavado. 8181 4-17 
S E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A -
nos, peninsular, que sepa su ob l igac ión 
y tenga recomendaciones escritas de las 
casas en que haya estado, para servir á un 
matrimonio sin hijos. Sueldo $15 j»lata y 
ropa limpia. Calle 11 núm. 53, entre 12 y; 
14, Vedado. 8209 4-17 
U N J O V E N E S P A Ñ O L D E 23 Af íOS D E 
edad, rec ién llegado de .los Estados U n i -
dos, graduado de un colegio de comercio, 
desea colocarse en oficina ú otro trabajo 
por el estilo. Habla y escribe ing lé s y t r a -
baja en maquinilla. Direcc ión , A. F e r n á n -
dez, Box 1069. 8208 4-17 
S O L I C I T A C O L O C A R S E U N A S I A T I C O 
cocinero en general: cocina á la española , 
francesa y criolla, en casa particular 6 es-
tablecimiento; tiene recomendaciones. I n -
forman en Zanja 72. 8205 4-17 
B U É Ñ ÑEGOCIOI SOLÍCITO U N S O -
clo con 1,200 pesos, para ponerse al frent» 
de un ca fé y restaurant, en punto céntr ica , 
el cual e s t á o.bierto y se quiere poner el 
negocio en mayor escala. Su dueño en la 
misma. Lampar i l l a y Monserrate. 
8244 3m-17 I t - l S 
D E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A 
asturiana, joven, para criada de manos ó 
manejadora: tiene quien la recomiende. 
Su domicilio. Picota 45. 
8182 4-17 
GEOGRAFIA D N I Y E R S A L 
por Reclus, ú l t i m a edición, 
Obispo 86, l ibrería. 8202 
6 tomos en 
4-17 
Ryan y uno de los boxeadores C l l b a - del templo, concluyendo con la reserva. 
nos que aceptaron el reto de dicho se-
ñor. 
Programa de las piezas que e j e c u t a r á la 
Banda Municipal de Guanataacoa, en el 
Parque de Adolfo Castillo, en la noche de 
hoy, de 8 á 10: 
1. —Paso doble E n Liesse, Turine. 
2. —Obertura Paulina, Richards. 
3. — F a n t a s í a de la zarzuela Caramolo, 
Chueca. 
4. —Coro de soldados de la zarzuela E l 
Juramento, Gaztambide. 
5. —Intermezzo Violeta. Olzman. 
6. —Two-Step Tlasu , Kohn. 
7. — D a n z ó n E l Permanente, Tata . 
Nacional.— 
Cinema Lumieri.—Espectáculo úni-
co en su clase. — Dos tandas diarias. 
Gran matinée á las dos, dividido en 
dos partes. Primera parte películas y 
primer acto de la comedia E l Oso fundador de los clérigos secares que 
Muerto. — Segunda: tres películas y asisten á los enfermos, en Roma: el 
D I A 17 D E J U L I O 
Este mes está consagrado á la Pre-
ciosísima Sangre de Nuestro Señor 
Jesucristo. 
E l •Circular está en las Reparado-
ras. 
Da semana próxima estará expues-
ta Su Divina Majestad en San Felipe. 
Santos León I Y , papa, Alejo, Teo-
dosio y Arnaldo, confesores • G-enero-
so y Letaneio, mártires; santas Se-
gunda, Generosa y Vestina, mártires, 
y Marcelina, virgen. 
San León TV, papa. Nació en Ro-
ma, en cuya ciudad fué educado. Su 
vida principalmente corrió en el mo-
nasterio de San Martín. 
E l año 847 fué sublimado a.l ponti-
ficado por muerte de 'Sergio I I . Res-
plandeciente de virtudes y mereci-
mientos se hizo venerar en vida como 
uno de los más excelentes santos. 
E l día 17 de Julio del año 855 mu-
rió santamenite en el Señor, en la mis-
ma ciudad de Roma. 
DIA 18 
Santos Camilo de Lelis. fundador, 
<£Pa'trono de los Hospitales." Arnul-
fo y iRufilo, confesores; Federico, 
obispo, y Emiliano, mártires; santas 
Marina y Gúndena, Adrgenes y már-
tires, y 'Sinforosa y sus hijos, márti-
re-s. 
iSan Camilo de Lelis, confesor y 
8077 
E l Rector, 
Francisco Penichet. 
E l Mayordomo, 
Juan Fernández Arnedo. 
4-14 
segundo acto de E l Oso Muerto. 
Por la noche: á las ocho: vistas cine-
matográficas y Bu Excelencia. — A 
las nueve: películas y Las Casas de 
Cartón. — A las diez: vistas cinema-
tográ.ficas y la comedia La Cáscara 
Amarga. 
Gran Teatro Patret.— 
Compañía de Zarzuela y Opereta.— 
Por la tarde, á las dos función co-
rrida, primero: Los Chicos de la Es-
cuela. — Segundo: E l Amo de la Ca-
lle. — Tercero: Los Grnujas. 
Por la noche: A las siete i Carceleras 
— A las ocho: La Revoltosa. — A las 
nueve s La Gran Vía. •— A las diez: La 
Hermana Pied<id. 
Albisü.— 
Compañía de Zarzuela y Opereta. 
Se pondrá en escena en la matinée 
la ópera en cuatro actos Traviata. 
Por la noche, á las ocho y cuarto: la 
opereta en tres actos " E l Conde do 
Luxemburgo.', 
N T U 
cual después do tina portentosa vida 
murió santamente el 14 de Julio de 
1614. 
F I E S T A S E L L U N E S Y M A R T E S 
(Misas Solemnes; en la Catedral y 
demás iglesias las de costumbre. 
Corte de María.—Di a 17.— Corres-
ponde visitar á Nuestra Señora de los 
Desamparados en el Monserrate. 
E l día 18, al Purísimo Corazón de 
María, en Belén. 
Habana, 16 de Julio de 1910. 
SR. DR. F E E E B R Y JEMCKBS. 
O b r a p í a n ú m . 5 1 , M a b a u a 
Muy señor m í o : 
Por indicac ión de mi consecuente ami-
go el doctor N i c o l á s Carvallo, Jefe del L a ^ 
boratorio de la Quinta de Dependientes, á 
quien recurrí para analizar mis orinas, fui 
presentado 4 usted á fin de que me pusiera 
un tratamiento para combatir mi enfer-
medad, (Diabetes) que v e n í a padeciendo 
hac ía cuatro aftos sin haber obtenido mejo-
ría á pesar de las distintas medicaciones 
que me h a b í a n sido suministradas por otros 
facultativos. 
S e n t í m e dolores de cabeza, de r íñones , 
mucha sed, sudores, cansancio, mareos y 
trastornos nerviosos que me imposibilita-
ban completamente para atender á, mis ocu-
paciones. A d e m á s , el examen de las orinas 
acusaban ordinariamente 25 gramos de 
azúcar por día. 
Hoy, gracias & su tratamiento, me en-
cuentro curado después de seis meses de 
seguir su plan. No he vuelto á tener m á s 
azúcar, me siento fuerte y 
de peso. 
Como conozco otros casos curados por 
usted, deseo hacer públ ico mi agradec í 
miento para que lo conozcan aquellos que 
sufren por espacio de mucho tiempo de mi 
misma enfermedad sin ver desaparecer 
azúcar de sus orinas. 
De usted atentamente, 
M i g u e l L ó p e z . 
A s r u i l a m m i . 2 8 5 
he aumentado 
S i e . 
8225 
1* 
mm i!8 Gidali ip 
Novena á la S a n t í s i m a Virgen del Carmen. 
E l día 15, á las ocho y media de la ma-
ñana, comenzará la novena. 
Se suplica la asistencia á los devotos. 
E ! Párroco.—La Camarera. 
A it-13 3d-15 
1-17 
S E C R E T A R I A 
De orden del señor Presidente se cita 
por este medio á los s eñores socios de este 
Centro, para la junta general ordinaria 
que, s egún el art ículo 16 del Reglamento 
Social, habrá de efectuarse el próx imo do-
mingo 17 del corriente, á las 3 de la tarde 
en el Sa lón de Sesiones de la Sociedad. 
Habana, 11 de Julio de 1910. 
S. H E R N A N D E Z , 
Secretario. 
C "052 lt-12 5d-13 
E s un hecho incontestable que el período crítico por excelencia en la 
vida humana es entre los quince y veinticinco años, en. que ocurre el 
desarrollo de Ü juventud y se deter mina si la persona ha de poseer una 
constitución fuerte y robusta que la habilite para afrontar con ventaja 
las trmendas luchas 'de la vida, ó si ha de ser un ente delicado y raquítico, 
pasto de mil y una enfermedades, ca ndidato perpetuo á la tisis, y destina-
do cuando miicho, á arrastrar una miserable existencia. Por eso es tan 
necesaria alimentarse bien en la prim era juventud, y sobre^ todo, asimi-_ 
larse los alimentos y aprovechar toda la substancia que contienen, pues de con sermón, por un r . p. carmelita, 
lo contrario, comer sin digerir, equivale á echar agua en una cesta. J^pS^?^jt?0¿í 
L A S P A S T I L L A S . D E L DOCTOR R I C H A R D S 
son, á este respecto, la salvación de innumerables g g ^ ^ W ^ 
que auguran, contra viento y marea, una digestión natural y permanente. 
E l m á r t e s se ce lebrarán los cultos al 
Glorioso Patr iarca San José . 
L a mlsa contada será á las siete por es-
tar el Jubileo Circular en esta Iglesia; á 
cont inuac ión tendrán lugar el ejercicio con 
p lá t i ca y d e s p u é s la imoos l c ión de meda-
lla». 
Se suplica la asistencia á sus devotos y 
contribuyentes. 
A. 11 D. G. 
8139 2t-15 3d-16 
l i s i a i Jssls flel ioiiís 
Triduo y fiesta solemne á la Sant í s ima 
Virgen del Carmen en asta iglesia Pa-
rroquial, les d ías 14, 15, 16 y 17 del 
actual. 
A las ? A. Sí. de los primeros tres días , 
ó sean juéves , v iórnes y sábado, misa ame-
nizada con cantos y rezos del Triduo. 




dio á la a)udida festividad. 
J e s ú s del Monte, Julio 12 de 1910. 
Pbro. Manuel Menóndez. 
801} lt-12 5d-13 
U N A P R O F E S O R A I N G L E S A ( D E L o n -
dres) da clases á domicilio y en su morada 
á precios módicos de idiomas que e n s e ñ a 
á hablar en cuatro meses, dibujo, m ú s i c a 
(piano y mandolina) ó ins trucc ión . Otra 
igual desea, para la conveniencia, el a l -
muerzo en cambio de lecciones. Dejar las 
s e ñ a s en Escobar 47. 8211 4-1 
P A R A Q U E U S T E D pueda darse cuen-
ta de la verdadera cons trucc ión y del me 
canismo de la lengua inglesa, es menester 
que su profesor domine, no solamente e 
Inglés, sino tambión el castellano. Mr. Gre 
co posee el español con tanta perfecc ión 
como el Inglés ; 12 a ñ o s de constante ex 
perioncia. Dicen que aquí no s^ puede 
aprender inglés , tienen razón, pues si los 
l itros que estudian no son como debieran 
ser, y los profesores ni sombra, ¿ c ó m o pue 
den aprender una cosa de uno que no la 
sabe? E l que quiera aprenderlo de ver 
dad, sin perder su tiempo y dinero, que 
compre " E l Instructor Inglés'* por C . G R E 
CO, y que tome unos cuantos meses de 
lecciones con ¡Vír. G R E C O , y enseguida pue 
de hablar y entender á los americano? 
E l Instructor Inglés se e n v í a por correo 
por $4 Cy . C . G R E C O , Hotel Plaza, K a 
baña. 8154 4-16 
PROFESOR ITALIANO 
Ca clases de au idjoma en «tu casa 
domicifio. San Lázaro 186, altos, 
T223 26-26 Jrv 
E s t a obra de actualidad, cuyo Interés no 
puede menos que abrirse paso de prefe-
rencia entre el material disponible de se-
ña lados per iódicos locales, puede f á c i m e n -
te adquirirse en las l ibrerías de Artiaga, 
en San Rafael 1 y San Miguel n ú m . 3, 
con enviar tan solo el nombre y domici-
lio ó personalmente inscribir su firma en 
los á l b u m s de la obra recibidos para el 
efecto; operac ión que resulta la m á s p r á c -
tica por que evita sucesivas molestias, des-
de el momento en que la casa queda gus-
tosa al cuidado del m á s exacto cumpli-
miento. 
C 2068 15-14 J l . 
U N A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
carse de cocinera, ha estado en buenas c a -
sas y tiene buenas referencias; en la mis-
ma se coloca otra para establecimiento. 
Aguila 116B, altos. 8201 4-1Y 
D E S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E -
ra peninsular con buena y abundante le-
che, do dos meses de parida y se puede ver 
su n i ñ o : se coloca á media 6 leche entera, 
tiene quien responda por ella y no tiene i n -
conveniente en salir al campo. Calle 7 n ú -
mero 87, jardín E l Pensil, esquina á P a -
seo, al lado del c inematógrafo . Vedado. 
8200 4-17 
U N P E N I N S U L A R Q U E L L E V A SIET16 
a ñ o s en el país , desea colocarse de criado 
de manos ó jardinero, tiene buenas reco-
mendaciones de las casas en donde ha t r a -
bajado. Para, informes dirigirse á Anto-
nio García, Obrapía 94 y 96, Te lé fono 841, 
" E l Refrigerador Central." 
8161 4-16 
P A R A U N M A T R I M O N I O , S I N N I Ñ O S , 
se solicita una criada que entienda de co-
cina y ayude á los quehaceres de la casa. 
Informes en Salud 71, altos, por Lealtad. 
8172 4-16 
"""PARA M A N E J A D O R A O C R I A D A D E 
manos, desea colocarse una peninsular qu« 
tiene quien la recomiende. Sitios núm. 109. 
8178 4-16 
C A R M E N G O N Z A L E Z P A N A D E I R O , 
desea saber de Antonio V á z q u e z Várela , de 
Rodeiro. Informan en Concordia esquina 
á M a r q u é s González , bodega. 
8174 8-16 
U N A C R I A N D E R A P E N I N S U L A R , D E 
tres meses, desea hacerse cargo de un niño 
para criarlo en su casa á media leche, bue-
na y abundante, como lo acredita su hijo, 
es formal y tiene personas que la garanti-
cen. Informan en Corrales núm. 50. 
8177 4-16 
A V I S O I M P O R T A N T E A L O S P R O P I E -
tarios: los que deseen reparar ó remen-
dar sus casas, soliciten por escrito a l a l -
bañil I. Miguel Tri i lás , el m á s barato, eco-
nómico y puntual. San Lázaro 135, habi-
tac ión núm. 23, altos. 
8053 4-14 
MllSIAIOS 
i n s t a l a c i ó n de m a q u i n a r i a 
p a r a b o m b e a r . 
E . L . W O L F Y C i a , 
1900 
C u b a G O . A p a r t a d o l O t í í 
J l . 1 
A L A S F A M I L I A S D E L V E D A D O 
Carpintero, ebanista y renovador de 
muebles en general, dejo nuevo el mimbre 
con asiento igual al de fábrica, enrejillo, 
barnizo de m u ñ e c a y encerado, esmalto, 
doro á fuego, hago vidrios curvos, barnizo 
hago puertas finas de calle. Mande tarje-
ta, paso á, domilio! A g u s t í n García, 19 es-
quina á Baños , casa azul. 
7904 8-12 
MMMMMt 
Se desea comprar uno italiano, de mar-
ca reconocida y autént i co , se p a g a r á lo 
mejor posible. In formarán en Merced n ú -
mero 93. 8144 8-16 
C O M P R O U N A C A S I T A D E A Z O T E A 
de B e l a s c o a í n para dentro. Precio $2,200, 
con servicio sanitario completo y Ubre de 
gravamen. Trato directo con el dueño. V . 
Rodríguez , Someruelos n ú m . 59B. 
8Í11 4-15 
E N T R A T O D I R E C T O C O N E L D I ' E -
fio, compro una casa de $8,000 á $3,500 y 
otra de $5 á $7 mil, situadas de Ancha 
del Norte á Es tre l la y B e l a s c o a í n & Cuba. 
Valdespino. Empedrado 34, de 12 á 4. 
7791 10-8 
P E R D I D A 
E l j u é v e s 7, se perdió un par de dor-
milonas de brillantes, probablemente en el 
t ranv ía de por la tarde que v e n í a del Ve-
dado á Muelle de Luz . Se grat i f i cará ge-
nerosamente á la persona que lo entregue 
á la señora Méndez, Zulueta 32. 
S221 4-17 
S E S O L I C I T A U N A M U C H A C H I T A D E 
trece á dieciseis años , para ayudar á los 
quehaceres de una casa de corta familia: 
un centén , ropa limpia y se t ra tará bien. 
Baratil lo núm. 10, altos. 8162 4-16 
D E S E A C O L O C A R S l E U N P E N I N S U - ' 
lar de mediana edad para jardinero, criado, 
portero Ú otra cosa aná loga , con buenas 
referencias. Calle G núm. 6, esquina á 19, 
Vedado, el encargado informará. 
8159 4-16 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A ! 
colocarse de criada de manos en casa da 
familia decente: tiene prác t i ca y buenas 
recomendaciones. San L á z a r o 269, cuarto 
núm. 25. Entiende algo el ing lés . 
8158 4-16 i 
S E S O L I C I T A A L S E f í O R B O N I F A C I O 
L a y a y L a y a , español , que en el año 1890 
estuvo en Sagua la Grande, "Sltiecito" y 
Güines , en los Ingenios "Esperanza" y] 
"Sauta Teresa." L o solicita su hermana» 
Raimunda, que habita en Garay 1502, Bue-i 
nos Aires, R e p ú b l i c a Argentina. 
8157 4-16 
D E S E A C O L O C A R S E D E C R I A D A D H 
manos, una joven peninsular: sabe cum-
plir con su obl igac ión y tiene quien l a 
recomiende. Informan en la calle H n ú m e -
ro 38, en el Vedado. 8156 4-16 
" ' D E S E A C O L O C A R S E D E P O R T E R O " ( 5 
criado de manos, un hombre de mediana 
edad ,peninsular: tiene buenas referencias. 
Informan en Prado 110, letra B, Ateneo. 
8151 4-16 
S E D E S E A U N P R O F E S O R O P R O F E -
sora de francés para dar clases en Mar ia -
nao, tres veces por semana. Dirigirse á, 
la calle de Navarrete núm. 5, MarianáO ó 
Prado 88, altos. 8147 6-16 
S E SO L l C I T A U N A C R I A D A D E M A -
nos para el servicio de un matrimonio, en 
B e l a s c o a í n 124, altos del Tal ler de Antonio 
Díaz Blanco. 8145 4-16 
D E S E A C O L O C A R . S E U N A P E N I N S t r -
iar de mediana edad para el servicio de 
un matrimonio 6 cocinera en corta familia: 
es formal y trabajadora y tiene quien la 
recomiende. Calle del Aguila 114A, cuarto 
núm. G6. 8142 é-lfl 
H O T E L D E F R A N C I A , T E N I E N T E Rey 
núm. Í6. Se necesita un cocinero reposte-
ro de restaurant, que tenga, referencias. 
8140 _ _ _ _ _ _ 4'ld 
" " S E S O L I C I T A U Ñ A C O C l Ñ E R A ~ P E ^ 
ninsuiar, que entienda las cocinas de hie-
rro, ha de dormir en la casa. Se dan tres 
luises y ropa limpia. Salud 71, altos, es-
quina á Lealtad. 8125 4-15 
U N A J O V E Ñ P E N I N S U L A R , F O R M A L 
y trabajadora, desea colocarse do criada 
de manos: es práct ica en el país , no se co-
loca menos de tres centenes. Informan en 
Apodaca núm. 15. 8124 1-15 
P A R A A Y U D A N T E D E C O C I N A , C A -
márero 6 de fregador de platos, desea tío-
locarse un joven peninsular con referencias. 
Monte núm. 421. 8121 4-15 
S í n i y » \ . 
U N A P E N I N S U L A R M U Y E N T E N D I -
da en corte, entalle, costura y trabajos 
de modista por figurín, desea trabajar eti 
casa de familia de buen trato, aux i l iándo la 
en asuntos culinarios. Dragones núm. 331»;, 
altor?^ 8186 4-17 
""'DESEA C O L O C A R S l T - Ü N i r o E Ñ ~ C O -
cinero que sabe bien su oficio á la e s p a ñ o -
la, francesa y criolla, es limpio, v a fuera 
de la ciudad, ganando buen sueldo: tiene 
quien lo garantice. Informan en Morro 60, 
a l m a c é n de v íveres . 8188 4-17 
A L C O M E R C I O : S E O F R E C E U N H O M -
bre joven, para cobrador ó viajante en v í -
veres, sereno, encargado, carrero ó cual-
quier cargo de confianza, con las recomen-
daciones que quieran, prác t i co en el repar-
to de v íveres . J . Ferrer , Calzada de Ayes-
terán núm. 11, detrás del Almendares. 
8191 4-17 
U N A B U E N A L A V A N D E R A D E ^ L A 
raza de color y que sabe lavar ropa fina 
desea colocarse para trabajar en casa da 
los amos. Gervasio núm. 42. 
8185 4-17 
PARA CRIADO DE MANOS Y CRIADA, 
se ofrecen 2 hermanos, peninsulares, él tie-
ne 16 a ñ o s y ella 20, son cumplidores en 
su obl igac ión y tienen quien Ioéí recomien 
de. Empedrado 73, altoá. 
8Í71 4-16 
D E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A 
peninsular de cocinera: no tiene inconve-
niente en ayudar algo a l aseo, siendo poca 
familia: tiene r e c o m e n d a c i ó n de su com-
portamiento. Sitios núm. 9, darán razón. 
No duerme en la colocación. 
8116 4-15 
C O N T A D O R , S E O F R E C E A C A S A S E -
ria. Referencias de primera. Buena letra 
y mecanograf ía . Conoce francés . E s c r i b i r 
á J . J . R,, Obrapla 57, altos. 
8115 4-15 
S E S O L I C I T A U N C R I A D O D E E D A D 
para casa de comercio. No se da casa ni 
comida. Sueldo 4 centenes. Informan en 
Obispo núm. 29. 8114 4-15 
S E S O L I C I T A U N M U C H A C H O D E 13 
á 14 años , blanco ó de color, para criado 
de manos, que presente informes y sepa 
servir. Sueldo dos centenes y ropa l im-
pia. Galiano 60, altos de la Peleter ía , en-
trada por Neptuno. 8113 5-15 
A G E N T E S : S E S O L I C I T A N S H o M -
bres con disposiciones y bien presentados, 
pueden ganar 4 6 6 pesos, s e g ú n aptitudes. 
De 8 á 10 a. m., Castillo 14. 
8107 8-15 
D E S E A C O L O C A R S E U N M U C H A C H O 
de 15 años , en casa de poco trabajo: no 
duerme en la colocación. Rayo núm. 90. 
8100 4.15 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse de criada de manos en caí*a de 
una señora sola ó matrimonio sin hijos: 
tiene buenas referencias y sabe coser á ma-
no y máquina . Dragones núm. 3, 
8096 
U N A C R I A D A D E M E D I A N A EDAdI 
de Canarias, desea colocarse para serv ic ió 
de comedor en casa de corta familia ó para 
limpiar habitaciones y coser: no se colo-
ca menos de tres centenes y tiene recomen-
daciones de las Gasas dondé ha servido. D a -
rán r a t ó n én San Ignacio núm. !)0, entre-
suelos. S095 4^5 
" T a r a e l - campo o . T ^ I ^ Í R m ó s 
moaernos, se ofrece de criada de manos una 
joven peninsular con buena* réfórencias . 
L u z núm. 7S, 8133 4-15 
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P A G I N A S L I T E R A R I A S 
E L E N I G M A E T E R N O 
¿Será el morir temido romper de un nuevo día? 
¿será cambiar de forma, de sér y de armonía, 
y errar por las escalas que forman la Creación? 
¿ Será que ignotos círculos el cuerpo traspasando 
irá en otras materias su jugo transformando 
y no acabará nunca su eterna evolución? 
¿Será esta oculta vida que inflama vuestras venas, 
futuro velo de olas cubriendo las arenas, 
jazmines que desaten su túnica gentil, 
insectos que pululen y floten en el viento, 
semillas que se rasguen y ofrezcan el portento 
de espigas, ó clemátides, ó nardos de marfil? 
Cuando la eterna noche columbre la mirada, 
¿será la humana forma diversa desbandada 
de savias y de impulsos, deshecho su crisol, 
y el corazón, que es rojo, se hará encendidas rosas; 
nuestro mirar, que es luces, se hará piedras preciosas; 
nuestro pensar, que es genio, se h a r á chispas de Sol? 
Allá, bajo del suelo, ¿será extinción completa 
el vaso en que fué ardiendo la llama del poeta, 
la llama misteriosa de rítmico temblar, 
y en vez de dar imágenes dará su cuerpo flores, 
y en vez de dar estrofas dará bellos rumores 
con pájaros al cielo, con músicas al mar? 
¿De un niño que fallece, sa ldrán lirios nevados? 
¿De virgen que se extingue, saldrán lirios morados? 
¿Saldrán de ios caducos las rosas de pasión? 
¿Del mísero demente la adelfa ponzoñosa? 
¿Del dulce enamorado la libre mariposa, 
como una flor brotada del tierno corazón? 
¿Y el alma? ¿Vuela libre? ¿Emigra? ¿Se transforma? 
¿Si Dios en todo vive y á todo le da norma, 
y á Dios vuelve su esencia, pudiera el alma, infiel, 
cambiar, cual la materia, de círculos y escalas, 
y ser el don divino que da impulso á las alas, 
ó la sublime gracia que ríe en el clavel? 
Si el alma en todo flota, fulgor será en el día, 
será en los vegetales aliento y armonía, 
será entre los crepúsculos dulcísima oración, 
temblor en las estrellas, color en el ambiente, 
perfume en el paisaje, sonido en el torrente, 
moral, y ritmo, y lógica de toda la Creación. 
Si al sucumbir el hombre se cambia en nuevas vidas, 
y pasa á ser destellos y rosas encendidas, 
ramaje y piedra y onda, cuanto es vida y poder, 
¿se puede llamar muerte la muerte misteriosa, 
cuando es arco de triunfo la piedra de la fosa 
y da paso á mi l mundos que se abren á su sér? 
Así será ¡ oh, Dios mío! ; mas yo tiemblo aterrado, 
con un espanto inmenso jamás imaginado, 
con un pavor tremendo que nadie lo sintió, 
del día en que á la tierra mi pobre cuerpo ruede, 
¡y de él, que sintió tanto, part ícula no quede 
y se convierta en polvo cual sombra que pasó! 
No quiero que me ofrezcan la Tierra por encierro, 
que ai hierro de sus vetas de nuevo vuelva el hierro, 
que al jugo de sus cales la cal vuélvase á unir, 
que al fósforo que esconde se sume el que en mi frente 
ardió como una lámpara de luz resplandeciente 
con que alumbré cantando mi ignoto porvenir. 
No quiero ¡ oh. Dios! que el himno de espíritu y materia 
que en mí formó t u mano y canta en cada arteria 
y en cada nervio vibra con voz de lo inmortal, 
del arpa que lo encierra las cuerdas deje rotas, 
y cual disperso enjambre diluyanse sus notas 
en la estupenda y varia canción universal. 
Yo quiero, cuando muera, seguir viendo ese cielo, 
el cielo de la Patria que fué mi único anhelo, 
tras de cristal que rompa mi fúnebre pr is ión; 
¡y cuando el Sol de España por el cénit camine, 
que en ráfagas de luces mis cuencas ilumine, 
y llorará de gozo m i pobre corazón! 
salvador RUEDA. 
U N A C R I A N D E R A R E C I E N L L E G A -
da de E s p a ñ a , desea colocarse, no ten ien-
do inconveniente en i r a l campo, si a pre-
tensiones: no tiene h i jo n i mar ido . San 
L á z a r o n ú m . 255, Gumers inda G a r c í a . 
Si 36 4-15 
D E S E A C O L O C A R S E D E C R I A N D E R A 
á, leche entera, una peninsular que t iene 
buenas referencias por otras c r í a s que ha 
hecho. In formes : San L á z a r o n ú m . 410, 
cuar to n ú m . 9. 8135 4-15 
S O L I C I T O U N A B U E N A ORLADA P E -
ninsular , que sea l i m p i a y t rabajadora y 
tenga buen c a r á c t e r . Es necesario t r a i g a 
referencias. Sueldo 3 centenes y lavado. 
S u á r e z 49, altos. 8093 4-15 
- E N B O T I C A D E S E A C O L O C A R S E D E 
aprendiz u n peninsular : ya t iene a lguna 
p r á c t i c a y t iene quien garant ice su con-
ducta. Pa ra m á s informes, A l c a n t a r i l l a n ú -
mero 40, casi esquina á A g u i l a . 
8132 4-15 
U N J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A Co-
locarse de portero, ayudante de j a rd inero , 
caballericsro ú o t ra cosa a n á l o g a , y s in 
pretensiones. In fo rman , "Vedado, calle F 
y 15, Qu in ta de Lourdes, c u a r t e r í a . P re -
gunten por J o s é G a r c í a . 
8098 4-14 
OR 
vendemos preciosas vajillas, con file-
te de oro, compuestas de 108 piezas, 
todas útiles y necesarias en una mesa. 
E n O'Reilly 51 y Obispo 68. 
Casa de Hierro " E L F E N I X . " 
Teléfono 560, 
1961 J l . l 
U N M A T R I M O N I O P E N I N S U L A R D E 
mediana edad, desea colocarse, ella de 
cr iada de manos ó manejadora, él de c r i a -
do 6 portero, j a rd inero ó cosa a n á l o g a : 
prefieren jun tos y no les i m p o r t a salir de 
la Habana. Inqu i s ido r y Acosta, altos de 
la bodega. 8073 4-14 
S E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A -
nos, debe tener buen c a r á c t e r para a ten-
4er n i ñ o s . Sueldo tres luises y ropa l i m -
pia. A g u i a r 122, bajos. 
8064 4-14 
D E S E A C O L O C A R S E U N A M U C H A -
cha peninsular de cr iada de manos ó m a -
nejadora. Tiene referencias. I n f o r m a n en 
San Ignacio 47. 8063 4-14 
T E R I E O O R D E L I B R O S 
Se ofrece para toda clase de trabajos da 
contabi l idad . L l e v a l ibros en horas desocu-
padas. Hace balances, l iquidaciones, etc. 
Neptuno 66 esquina á San N i c o l á s , altes, 
por San N i c o l á s . A . 
U N M A T R I M O N I O S I N N I Ñ O S , D E S E A 
encontrar una casa que no sea de mucha 
f a m i l i a para hacerse cargo de todos los 
quehaceres: los dos saben cocinar bien y 
son personas de toda confianza. Pa ra m á s 
informes, d i r ig i r se al Sr. A d m i n i s t r a d o r de 
este D I A R I O . 8058 . 4-14 
SE S O L I C I T A UNA CrTaDA DE~MA~ 
nos que sepa cumpl i r con su ob l igac ión . 
S^a Miguel 163. 8057, " 4-14 
J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
carse de cr iada de manos para cor ta f a -
m i l i a . Inqu i s ido r n ú m . 25, cuarto n ú m . 17. 
8056 4-14 
. . E N B E R N A Z A 46, A L T O S , SE S O L I -
c i t a una cr iada de manos. Sueldo doce pe-
sos y ropa l i m p i a , ha de pasar frazada á 
los suelos. 8061 4-14 
E N S A N L A Z A R O 267, altos, se sol ic i ta 
una cr iada peninsular que sea t rabajado-
r a y no tenga pretensiones, que sea de me-
diana edad, sueldo tres centenes y ropa 
l i m p i a . 8055 4-14 
U N A C R I A N D E R A P E N I N S U L A R , R E -
c i én llegada, desea colocarse á leche en-
tera, buena y abundante, tiene quien la 
garan t ice de casas en donde ha estado y 
no hay Inconveniente en i r a l campo. I n -
quis idor n ú m . 14. 8049 4-14 
D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E -
n lnsu la r de cr iada de manos ó maneja-
dora : t iene buenas referencias. I n f o r m a -
r á n en San L á z a r o 277. 
8048 4-14 
D E S E O S A B E R E L D O M I C I L I O D E D. 
T . Guichard , fabr icante de los polvos " L a 
Mascota," para asunto de negocio. M i d i -
r e c c i ó n : C. Vi l á , posada de Europa, h a b i -
t a c i ó n n ú m . 9, calle del Teniente Rey, P la -
za del Cris to . 8043 4-14 
SE D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O 
del s e ñ o r Gregorio A r g u i ñ a r e n a Boo, que 
hace 7 a ñ o s se ha l laba en la Habana. 
D i r i g i r s e á P ina r del R í o , M a r t í 136. 
C 2066 26-14 JI . 
U N B U E N C O C I N E R O , P E N I N S U L A R , 
se ofrece para casa de comercio, que sea 
fo rma l . Informes, á todas horas, en A g u a -
cate 42, l i b r e r í a . 8039 4-14 
SE S O L I C I T A U N Z A P A T E R O , C O N 
local g ra t i s para t raba jar solo, que cuide 
u n s a l ó n de l i m p i a r botas. Neptuno 32, 
de 8 á 10 y de 3 á 6. 8087 4-14 
Antigua Agencia de Colocaciones 
Villaverde y Ca. , O'Reilly 13, Te lé fono 4I3, 
A u t o m á t i c o 2348. 
F a c i l i t a con recomendaciones, lo mismo 
en é s t a que á toda la Isla, todo cuanto 
servicio necesiten de dependientes, c r i a -
dos, criadas, cocineros, crianderas y t r a -
bajadores. O 'Rei l ly 13, V i l l ave rde y Ca. 
8083 4-14 
SE S O L I C I T A , E N L A C A L Z A D A D E 
J e s ú s del Monte n ú m e r o 365, una cocine-
ra blanca para corta f ami l i a , que sepa 
c u m p l i r con su ob l igac ión , siendo ind i s -
pensable t r a iga referencias. 
8080 5.14 
R O Q U E G A L L E G O , A G U I A R 72T~TÉLE-
fono 486. E n 15 minutos y con referencias, 
f ac i l i to toda clase de criados, dependientes 
y trabajadores. 8090 4-14 
D E S E A C O L O C A R S E U N M U C H A C H O , 
e s p a ñ o l , de 19 a ñ o s y con recomendaciones, 
habiendo t rabajado de dependiente de ne-
v e r í a y de cr iado de manos. I n f an t a n ú -
mero 74, T e l é f o n o 1913. 8008 5-13 
D E S E A C O L O C A R S E VWM J O V E N 
v i z c a í n a para cr iada de man0( en casa 
de mora l idad . I n f o r m a r á n : Mercaderes 
16%, altos, cuar to n ú m . 2. 
8084 4.14 
U N J O V E N C O N C O N O C I M I E N T O S " - ! ) ^ 
T e n e d u r í a y M e c a n o g r a f í a , desea colocar-
se de mer i to r io . D i r e c c i ó n , San M i g u e l 132. 
8033 " 
T 0 D 4 P E R S O N A 
DE AMBOS SIÍXOS 
ricos, pobres y de p e q u e ñ o capi ta l , 
6 que tengan medios de v ida pue-
den casarse legalmente, escribien-
do con sello, m u y f o r m a l y confi-
dencialmente a l Sr. Robles A p a r -
tado 1 ' 4 de correos. Habana. H a y 
s e ñ o r i t a s y v iudas ricas que acep-
t an m a t r i m o n i o con quien carez-
ca de capi ta l y sea mora l . M u c h a 
seriedad y reserva impenetrable , 
aun para los í n t i m o s fami l iares y 
amigos. 
7833 8-9 
Antigua Agencia ^La Ia de Agníar" 
Aguiar 71. Te lé fono 450 y A-3090. 
L a ú n i c a á la cual puede el púb l i co d i -
r ig i r se con toda s a t i s f a c c i ó n á confiarle sus 
pedidos de todo cuanto personal necesite 
en su casa, establecimiento ó finca. 
8027 8-13 
SE O F R E C E U N P E R F E C T O T E N E -
dor de l ibros con 12 a ñ o s de comercio. 
Conoce F r a n c é s , I t a l i ano , entiende t a m b i é n 
algo de correspondencia inglesa y escribe 
en m á q u i n a . No tiene pretensiones, acep-
tando cualquiera o c u p a c i ó n . Tiene buenas 
referencias y d a r á g a r a n t í a s si fuere ne-
cesario. A. D . G. l i s t a de Correos, H a b a n a 
8006 10-13 
SE O F R E C E U N J O V E N A C T I V O , C O N 
conocimientos de contabi l idad, i ng l é s , t a -
q u i g r a f í a y poseyendo una buena letra. 
T a m b i é n escribe en m á q u i n a . D i r i g i r s e á 
E. A. , Apar t ado 863, Habana. 
7861 s-lO 
T R A B A J O D O Y 
á Agentes con Agencia , en Neptuno 48 y 
en Someruelos 26, botica. Buena c o m i s i ó n . 
7821 20-9 J l . 
p h o b l e m a s e n c i l l o 
Otras m á q u i n a s cuestan. 
L A R O Y A L cuesta. . . 
$ 110.00 
„ 85.00 
Usted ahorra $ 25.00 
y consigue la mejor máquina de es-
cribir. Lo garantizamos. 
Almacén de Papelería. Muralla 39 
H o u r c a d e , C r e w s y C a . 
1965 
S E V E N D E B A R A T A U N A I M P R E N T A 
M w / B U E N A , E N F A C T O R I A 30. 
7984 a l t . 8-13 
" E S Í S T J I I K T ^ Í 3 
Se venden tres casas de esquina, una es-
p l é n d i d a de tres pisos, que gana, con con-
t ra to , $300 Cy. en $40,000 oro e s p a ñ o l ; o t r a 
de dos pisos, que gana $143.10 en $18,500 y 
la o t ra que gana $68.90 y paga el seguro, 
en $8,500, todas l ibres de g r a v á m e n e s y 
m u y bien situadas. Informes, Fernando F . 
de C ó r d o v a , O 'Re i l ly 50, de 1 á 5. 
8223 6-17 
B U E N A O C A S I O N 
Se vende una z a p a t e r í a en punto c é n t r i -
co de la ciudad. Tiene m a r c h a n t e r í a abun-
dante, t an to nuevo como de uso. Tiene cua-
t ro m á q u i n a s , dos de broza, una de mesa, 
o t ra de C a ñ e n , dos de ellas se venden se-
paradas. Tiene sur t ido de hormas y todas 
las her ramientas necesarias, se vende en 
buenas condiciones. I n f o r m a n en Bernaza 
63, bodega. 8179 4-17 
SPJ S O L I C I T A A F E R N A N D O C A L L E -
ro ó Callero M a r t í n , na tu r a l de Canarias, 
Larizarote. L ó sol ic i ta Dimas M a r t í n , p u -
d i é n d o s e d i r i g i r á é s t e por conducto de 
Juan G ó m e z , en la fonda " L a Campana," 
pueblo de Las Cruces, I s la de Cuba. 
C 2011 15-6 J l . 
A V I S O A L A S S E Ñ O R A S . — E N L A Ca l -
zada de J e s ú s del Monte 552A, Te l é fono 
6469, se hacen cargo, á prec'os m ó d i c o s , de 
la ves t idura de camas á lá moderna y de la 
con fecc ión de toda clase de ropa blanca. 
7189 26-2 J l . 
Lleva libros, hace balances y liqui-
daciones. Se hace cargo también de 
correspoiwlen'Caa y traducción ingle-
sa, alemana, francesa é italiana. Aba-
te—Daga. San Lázaro 186 altos. 
7233 26-26 
Dinero é Hipotecas 
A L B'/z P O R 100 
E n hipoteca doy dinero de B e l a s c o a í n á 
los muelles. Evel io M a r t í n e z , Habana 70. 
8192 10-17 
O I N E K O B A i t A T O 
Doy $8,000 a l 7 por 100, sobre una buena 
casa que va lga $15,000 y que e s t é en s i t io 
c é n t r i c o . Espejo, O 'Re i l ly 47, de 3 á 5. 
8214 4-17 
D E S D E $500 H A S T A $200,000 A L S I E -
te por ciento, se dan en hipoteca de casas 
y censos. Ancas de campo, p a g a r é s y a l q u i -
leres, y me hago cargo de t e s t a m e n t a r í a s , 
abintestatos y de cobros, supliendo los gas-
tos. Empedrado 22, de 1 á 4, s e ñ o r S á n c h e z . 
8203 4-17 
H I P O T E C A S . — SE C O L O C A D I N E R O 
en todas cantidades, sobre casas, capitales 
de censos y solares yermos, en la Habana 
y sus ba r r ios ; Vedado, Cerro, J e s ú s del 
Monte , Regla y Guanabacoa. Puede t r a -
tarse directamente en Empedrado n ú m . 34, j 
altos, de 1 á 5, r e c i b i é n d o s e aviso por co 
rreo. Esc r i t o r i o del s e ñ o r J ú s t i z . 
8152 4-16 
E N E L V E D A D O 
A la entra<fk, en L í n e a 17, vendo tres 
casas con sala, saleta y cinco cuartos, y 
d e m á s servicios, moderna. Precios de S á 
$12,000. Evel io M a r t í n e z , Habana 70. 
8193 10-17 
E S Q U I N A S E N V E N T A 
Campanar io $12,500, P ico ta $10,000, C á r -
denas $25,000, Empedrado $25,000, San N i -
c o l á s $7,000, Lea l t ad dos, á $9,500. Eve l io 
M a r t í n e z , Habana 70. 
8194 10-17 
SE V E N D E N 2 H E R M O S A S C A C H O -
rras de Ter ranova , todas negras, de 4 me-
ses, se dan m u y baratas ; y 2 parejas c h i -
huahua de 3 meses, se dan baratas. I n f o r -
man en L u y a n ó 111, bodega. 
8149 8-16 
' U N B U E N Ñ E G O C f O — P O R T E N E R 
que ausentarse su d u e ñ o , se vende u n buen 
ca fé con "lunch" y b i l l a r , en m ó d i c o pre-
cio, con seis a ñ o s de contra to y s in pa-
gar a lqui ler . I n f o r m a r á n en l a calle Reina 
n ú m . 128, v i d r i e r a de tabacos. 
8168 4-16 
CASAS QUE SE V E N D E N 
en l a Habana, desde $3,500 hasta $80,000, 
de esquinas y de centros, con buena r e n -
ta. Cerro, J e s ú s del Monte y Vedado, des-
de $1,500 hasta $35,000 oro e s p a ñ o l . D i n e -
ro para hipotecas de campo y c iudad, en 
todas cantidadres y barato. Compostela 
n ú m . 23. 8120 4-15 
V E N D O U N A C A S A E N E S T R E L L A E N 
$4,500, o t r a en Gervasio en $8,500, o t r a en 
Consulado en $4,500, o t r a en M a r q u é s Gon-
zá lez , de alto, en $4,500, o t ra en Perseveran-
cia en $3,500 y o t r a en Glor ia en $1,800. 
Empedrado 10, de 12 á 3, J. M . V . 
8104 6-15 
V E N D O U N S O L A R E N L A C A L L E 17, 
en el Vedado, á $6 metro, una casa de es-
qu ina en 17 en $21,800, tres casas jun t a s en 
u n terreno de 20 por 29, en l a calle Y que 
ren tan $90 oro, en $10,000 y u n solar de 
esquina en la calle 13 á $5 met ro . E m p e -
drado 10, de 12 á 3, J. M . V . 
8103 6-15 
| L A Z I L I A . - S Ü Á R E Z M L E F 0 1 1S88 1 
f Es la casa que da m á s dinero por ropas, alha- | I 
* jas y otros efectos. f 
NO PIERDAN LA OCASION ? 
4, 
1963 Jl- 1 
I N M E D I A T A A NEPTLTNO, V E N D O 1 
casa moderna de al to y bajo, escalera de 
m á r m o l , sala, comedor, 3|4 bajos, en el a l to 
igual , pisos finos, $6,200, ren ta $60 oro; en 
F l o r i d a o t r a con sala, comedor, 6¡4, $4,000, 
l í n e a por el frente. F igaro la , Empedrado 
38, de 1 á 4. 8070 4-14 
tTN C A F E . — E N U N P U E B L O I N M E -
diato á la capi ta l , se vende, un ca fé y b i l l a r 
que hace esquina á las dos pr incipales ca-
lles, por no poderlo as is t i r su d u e ñ o . A 
pesar de estar bien acreditado, no se t ienen 
pretensiones. D i r i g i r s e á M . Orbón , C u -
ba n ú m . 32. 7943 S-12 
E N $22,000 V E N D O C A S A M O D E R N A , 
de m i propiedad ( M a l e c ó n , 252) esquina 
buena. In formes : Prado 88, altos. Nava r ro . 
7713 13-7 
J . G A R R I D O 
A G E N T E G E N E R A L D E N E G O C I O S 
Realiza toda clase de transacciones so-
bre propiedades urbanas y r ú s t i c a s . 
Compra-vende valores cotizables en B o l -
sa. Dinero para hipotecas desde el 7 por 
100 y en todas cantidades. 
E s c r i t o r i o : A m a r g u r a n ú m . 11, de 3 á. 3 
A J l . 22 
DE MUEBLES Y PRENDAS, 
P O R E M B A R C A R S E L A F A M I L I A SE 
venden baratos 1 juego de sala Reina Re-
gente, de majagua, casi nuevo, 1 de come-
dor, 3 escaparates, cama, yest idor , l á m p a -
ras, cuadros, sillas, sillones, mamparas , j u -
gueteros, l i ras de cr is ta l ' y var ios muebles 
m á s , en ganga. Tenerife 5. 
8074 8-14 
SE V E N D E N B A Ñ A D E R A S D E M A R -
M O L , M U Y B A R A T A S ; T A M B I E N SE 
V E N D E U N S O L A R E N L A V I B O R A , D E 
E S Q U I N A . R E I N A 39. 
8050 8-14 
U N A S E Ñ O R A Q U E SE E M B A R C A , 
vende un m a g n í f i c o plano Gaveau, con su 
banquete, en ocho centenes. P e ñ a Po-
bre 34. 7990 S-13 
E L E G A N T E Y H E R M O S O P I A N O Q U E 
cos tó seiscientos pesos, se da en cuarenta 
centenes por haber s ido adqui r ido en un 
g ran remate de muebles. Cuba n ú m . 66, el 
portero. 8036 8-13 
M U E B L E S M U Y B A R A T O S , V E N D O 
un plano, escaparates, vestidores, lavabos, 
c ó m o d a s , aparadores, mesas de corredera, 
neveras, camas esmaltadas y otros mue-
bles, 19 esquina á . B a ñ o s , casa A z u l , V e -
dado. 7905 , 8-12 
SE V E N D E N DOS C A R P E T A S D E 
caoba, una de dos frentes, para ^cuatro 
personas, p rop ia para a l m a c é n de tabaco. 
Calle Eg ido esquina á Dragones, E l Y u m u -
rí , qu inca l l a y s e d e r í a . 
7877 8-10 
EsMes pera la limpieza del calzado. 
Se vende una p a r t i d a de dichos estu-
ches, mueble ú t i l e indispensable á todas 
las fami l ias . 
D I N E R O A L 7 P O R 100 A N U A L . L O 
doy sobre casas en esta ciudad, bien s i -
tuadas; para Cerro, J e s ú s del Mon te y V e -
dado, del 8 a l 12 por 100, s e g ú n g a r a n t í a 
y s i t u a c i ó n ; para el campo del 10 a l 12 por 
100, s e g ú n finca. F igaro la , Empedrado 38, 
de 1 á 4. 8071 4-14 
SE D A N M I L PESOS E N H I P O T E C A 
al 10 por 100, sobre una casa en Cerro, 
Vedado ó J e s ú s del Monte . T r a t o directo 
con el d u e ñ o . No se cobra corretaje. I n f o r -
m a n : San N i c o l á s 170, altos. 
8080 4-14 
J U A N G A R C I A T I E N E 80,000 PESOS 
a l 7 y 8 por 100 en hipoteca. Vendo casas 
en todos los barr ios de l a Habana. V é a m e 
ó e s c r í b a m e usted. Garant izo todos mis ne-
gocios y cobro m í n i m a c o m i s i ó n . Reina 53, 
á todas horas. 
8042 26-14 J l . 
D I N E R O E N P A G A R E S 
F a c i l i t o desde $100 á $1,000 y sobre a l -
quileres, hipotecas. Habana, Vedado, Cerro 
y J e s s ú del Mon te ; descuento letras y pa-
g a r é s ; compro y vendo casas y solares, bo-
desras y ca fé s . Orbón , Cuba n ú m . 32. 
7756 26-8 J l . 
HAGO HIPOTECAS 
D o y dinero en p r i m e r a y segunda h i -
poteca en l a Habana, Cerro, Vedado y Je-
s ú s del Monte , compro censos, negocio a l -
quileres y vendo fincas urbanas. Evel io 
M a r t í n e z , Habana n ú m . 70. 
7538 52-3J1. 
Por alhajas y prendas de valor , á m ó -
dico i n t e r é s . Se compran y venden mue-
bles, prendas y ropa en mejores condicio-
nes que n inguna del g i ro . V i s i t e n la casa 
y se c o n v e n c e r á n . Se supl ica que el pre-
sente mes rescaten ó pror roguen los con-
t ra tos vencidos en Los Tres Hermanos, 
Consulado 94 y 96. 
6978 26-21 .Tn. 
ares ea 
S E V E N D E N S O L A R E S S U E L T O S Y 
M A N Z A N A S E N T E R A S E N E L R E P A R -
T O D E C O L U M B I A , T O D O S E N L A L I -
N E A D E L E L E C T R I C O — I n f o r m a , F R A N -
C I S C O L O P E Z , H A B A N A II6/2, E S Q U I -
NA A A M A R G U R A . 
8217 26-17 J l . 
G R A N G A N G A : A $2y2 Cy. metro, un 
terreno de esquina, sólo una cuadra de l a 
Calzada de J e s ú s del Monte , en lo mejor 
de l a V í b o r a . I n f o r m a L u i s Rodolfo M i -
randa, de 1 á 3 p. m.. T e l é f o n o 437, San 
Ignacio 50, esquina á L a m p a r i l l a . 
8207 4_i7 
S E V E N D E 
una hermosa casa-quinta, s i tuada en Cala-
bazar de l a Habana ; tiene todas las como-
didades para una f a m i l i a de gusto, s i tuada 
en el punto mejor del pueblo. N o sufre 
n i n g ú n gravamen. Para t ra ta r , d i rec ta-
mente su d u e ñ o en Campanar io 44. 
8212 10-17 
V E N D O U N A C A S A E N L A C A L Z A -
da del Monte que r en t a 33 centenes y u n 
luis , en $24,000, o t r a de esquina, con esta-
blecimiento, en $28,000, o t r a esquina en 
Galiano, en $25,000. Empedrado 10, de 12 
á 3, J. M . V . 8102 6-15 
SE V E N D E N SEIS C A S A S D E E S Q U I -
nas, con establecimientos, desde $5,000 has-
t a $36,000; t a m b i é n se venden 2 solares, 
uno en esta ciudad y ot ro en el Vedado, 
va lo r de $7,000 y $20,000. I n f o r m a n : E m -
pedrado 10, de 1 á 3, Sr. Mendaro. 
8108 4-15 
en Angeles 7 vende esquinas en $18,000 y 
$12,000, solar con 914 en $3,000, casitas en 
$2,000 y $2,800. 8092 8-15 
SE V E N D E N B A R A T A S : 1 C A S A E N 
Nep tuno y dos en Espada, á 10 metros del 
t r a n v í a . I n f o r m a : J. Za r r a iuqu i , Oficios 17, 
altos, de 1 á 2. 8138 * 10-15 
P A R A P R I N C I P I A N T E S 
Se vende una bodega, barata, hace buen 
d ia r io y u n ca fé en buen punto, de mucho 
porven i r . D i r i g i r s e a l café de Luz , dulce-
r í a , de 8 á 11 y de 1 á 4, Manue l F e r n á n d e z . 
8129 4-15 
D i r i g i r s e á Juan M a r t í F u s t é , Oficinas en 
A g u i a r n ú m . 106. 
C 2050 6-12 
Acabo de rec ib i r u n var iado sur t ido de 
pianos, europeos y americanos, que vendo 
a l contado y á plazos c ó m o d o s . 
AUTOPIANOS áos moMos distintos 
Se a lqu i l an pianos en buen estado. B a n -
quetas y aisladores de cr i s ta l . E . C U S T I N , 
Habana 94, cerca de Obispo. 
C 1880 15-1J1. 
para toda clase de pianos P n e u m á t i c o s , 
g ran sur t ido de ellos acabo de recibir . 
PIANOS EUROPEOS Y AMERICANOS 
al contado y plazos c ó m o d o s , d ó n d e ? E . 
C U S T I N , Habana 94, cerca de Obispo. 
C 1879 15-1J1. 
_ E N N E P T U N O , I N M E D I A T A A G A -
liano, vendo 1 gran casa, toda de azotea, 
z a g u á n , 2 ventanas y altos a l fondo; o t ra 
en el ba r r io de Colón , moderna, de al to 
y bajo; o t ra en Cienfuegos con sala, co-
medor, 314, azotea, pisos finos, sanidad. F i -
garola, Empedrado 38, de 1 á 4. 
8069 4-14 
$ 8 9 0 0 0 bien empleados 
Vendo, por esta cant idad, una f l aman-
te casa de m a n i p o s t e r í a y azotea, con dos 
altos y dos bajos, independientes, á media 
cuadra de los canos . Por t an poco dine-
ro p o d r á usted v i v i r de ren ta y hab i ta r 
en casa propia . Qu in t a n ú m . 3, bajos A, 
entre Cast i l lo y Fernandina . 
á052 S-1.4 
F I N C A S : V E N D O 1, C O N C A S A D E 
viv ienda , de pa r t ida r io , de v a q u e r í a ; agua-
da, frutales, cercada y m u y inmedia ta á 
calzada; o t ra de 1.1|2 c a b a l l e r í a , en ca l -
zada, v iv ienda , muchos frutales , cerca, 
aguadas, s i t u a c i ó n m a g n í f i c a . Las dos cer-
ca de esta ciudad. F igaro la , Empedrado 
38, de 1 á 4. 8072 4-14 
C A L Z A D A D E L M O N T E : V E N D O 1 
casa ant igua , con 7.314 por 30 metros ; en 
Crespo vendo 1 casa, moderna, m u y inme-
d i a t a á San L á z a r o , en $8,000. F igaro la , 
Empedrado 38, de 1 á 4. 8068 4-14 
C E S I O N D E C O N T R A T O D E C A S A O 
de u n g ran local para establecimiento, l u -
josamente decorado. Informes en Haba -
na 113. Arango . 8059 4-14 
V E N D O E N E L V E D A D O U N A C A -
sa de esquina, nueva, bien cons t ru ida y 
preparada para altos, con establecimiento 
y casa par t i cu la r . Precio $10,000. A m a r -
g u r a 37, de 11 á 1. 8089 4-14 
SE V E N D E , POR N O E N T E N D E R SU 
d u e ñ o este g i ro , una bodega, ú n i c a en la i 
esquina, hace m u y buena venta y paga poco j 
alqui ler , t r a to directo con su d u e ñ o . In fu r - ¡ 
Por tener que marcha r á E s p a ñ a , se 
vende una de doscientas diez c a b a l l e r í a s , 
l ibres de gravamen, buenos t í t u l o s , en la 
p r o v i n c i a de Matanzas, á dos leguas de un 
paradero, l inda con ingenios, terreno de 
c a ñ a , mucho palmar, monte con buenas 
maderas, terreno l lano. Su ú l t i m o precio 
ve in t i cua t ro m i l pesos oro e s p a ñ o l , m i t a d 
a l contado y el resto se deja en la finca 
con u n i n t e r é s del 8 por 100 6 en plazos. 
T r a t o directo, de 11 á 2, A m a r g u r a 37, se-
ñ o r Alonso. 8088 4-14 
~ SE V E N D E U N A L E C H E R I A P O R N O 
poder atenderla su d u e ñ o , s i tuada en buen 
punto . Informes en Inqu i s idor n ú m . 6. 
7923 8-12 
A L p S C O M P R A D O R E S D E C A S A S : 
Se venden dos casas, nuevas, de al to y 
bajo, de Nep tuno á San L á z a r o . I n f o r m a 
el • doctor Jardines, C h a c ó n n ú m . 8, de 2 
á 4 p. m. 7847 8-9 
P S A R B O S H A E H I L T O I H 
que son los que usa en sus conciertos Pe-
pi to A r r i ó l a , Boisselot, dé Marse l la y L e -
noi r F r é r e s , los venden a l contado y á 
plazos sus ú n i c o s Importadores , V i u d a é 
hi jos de Carreras. Se a lqui lan , afinan y 
se hacen toda clase de reparaciones ga-
rant izando los t rabajos. Aguacate 53, Te-
léfono 691. 
7044 26-22 Jn. 
B I L L A R E S 
Se venden á plazos. H a y toda clase de 
efectos franceses recibidos directamente. 
V i u d a é h i jos de J. Forteza, Teniente Rey 
83, f rente a l Parque del Cristo, Habana. 
4589 78-S0A 
S E ¥ E 
10 defecadoras, 1,000 galones, l mñn • 
6.1,12 por 30" doble enRTauc de acero 1 p " 1 * 
ba alemana, 900 m i l í m e t r o s , sup'eri 
c e n t r í f u g a s Wcs ton , excelentes, barata1"' ^ 
bomba N i á g a r a , guarapo, potente, 2 ni8' ^ 
ras chicas, baratas. Francisco SeigHp <íto' 
rro 609, Habana. 799G 6 13 
í í o n i T í í n l i i i 
,Vendemos donkeys con v á l v u l a s , cam-
sas, barras, pistones, etc., de bronce, na 
pozos, r í o s y todos servicios. Ca lderas^ 
motores de vapor; las mejores romanas 7 
b á s c u l a s de todas clases para establecí5'' 
mientos, ingenios, etc., t u b e r í a , fluses, pia,, 
chas para tanques y d e m á s accesorios. Bag 
terrechea Hermanos, Te lé fono 156, Apnr ' 
tado 321, T e l é g r a f o "Frambaste." Larnr 





9 L E S 
Se vende . un "Panhard-Levassor," de 35 
á 45 H . P.. 4 ci l indros, c a r r o c e r í a "Labour-
dette," doble phaeton, siete asientos, en 
perfecto estado; un " C h a r r ó n , " siete asien-
tos, de 18 á 24 H . P., propio para alquiler" 
Pueden verse é i n fo rman en Consulado 57" 
Te lé fono 1442. 7818 15-9 ji. :' 
Si usted desea hacer efectivos sus cré-
ditos morosos, acuda a l Apar tado 1215 y 
q u e d a r á complacido equi ta t ivamente . 
8187 4-17 
I M P O R T A N T E HERENCIA^ ' 
A las personas que l leven los apellidos 
de G O V I N ó el de H E R N A N D E Z PILOTO, 
ó sean descendientes de cualquiera de es-
tas dos rama^, d i r í j a n s e por escrito a l señor 
G., apartado de correos n ú m . 1083, dando, 
datos de fami l i a , á fin de enterarles da" 
una impor tan te herencia y establecer la 
r e c l a m a c i ó n opor tuna en fo rma legal. ^ 
8067 8-14 
S E M I L L A S D E H O R T A L I Z A S A PRE-
cios de C a t á l o g o s americanos. U n a selec-
t a co lecc ión de 25 paquetes, todos var ia-
dos, se r emi ten á cualquier punto de Cuba, 
a l recibo de $1.25 Cy. A l por mayor gran-
des descuentos. P idan C a t á l o g o á Juan B, 
Car r i l lo , Mercaderes 11. 
8062 13-14 JI . 
J I M " ÍL mm DEL CUBO" 
DE MANUEL VILABBY 
G r a n surt ido de P l a n t a s y Flores . 
I N F A N T A Y C O N C O R D I A 
Teléfono 1223. 
¡OJO, Q U E HA L L O V I D O ! 
Tengo frutales de todas clases y tama-
ños , desde un pie hasta 2 y 3 metros, Pal-
mas Cycas Revoluta, Aveca, Zamia, R u p i i 
cola, Ken t i a , Cocos, muchos y buenos; Ca-
melias, Araucar ias , g ran v a r i a c i ó n de Cro-
tos y Mura l l as , Rosales en emvases, con 
flor . Se hace todo t rabajo de f lor icul tura , 
hay Rosas Pau l N e r ó n , ta l lo largo, todo á 
precios reducidos. 
J A R D I N : Infanta y Concordia. 
T E L E F O N O 1228. 
7687 15-6 J l . 
E m b e l l e c i é n d o l o s cou nuestros JLUS-
T K K S a r t í s t i c o s « ' Z E N I T M " que es 
un J 3 A K N I Z de distintos C O L O K E S . 
T R A D E <— 
M A R K 
DE AHIMALES 
SE V E N D E U N P R E C I O S O C A B A L L O , 
cr io l lo , de monta , de 7 á 8 a ñ o s , alzada, 7 
cuartas p r ó x i m a m e n t e . O b r a p í a 87, á .to-
das horas. 8169 4-16 
SE V E N D E E L C A 3 A L L O M A S B O N I -
to y elegante de la Habana, de mucho bra-
zo y prqpio para f a m i l i a de gusto. Para 
informes, E . Descamps, O'Rei l ly 110. 
7819 16-9 J I . 
C A B A L L O , C O C H E Y L I M O N E R A , SE 
venden en p r o p o r c i ó n por marcharse el 
d u e ñ o al extranjero. Se pueden ver á cua l -
quier hora en el establo E l Prado, calle 
C h á v e z n ú m . 1. T r a t a r de precio, Neptuno 
24, altos, de 11 á 12. m a ñ a n a y de 6 á 8 
tarde. 7855 8-10 
DE MAQUINARIA. 
EH A Q U H Ri A R I A 
S E V E N D E N O C H O C E N T R I F U G A S D E 
30" C O M P L E T A S , C O N S U M E Z C L A D O R , 
M O T O R Y A P A R A T O D E E N V A S A R . 
UN V E N T I L A D O R G R A N D E , C A P A Z 
P A R A V A R I O S H O R N O S D E Q U E M A R 
B A G A Z O . 
C U A T R O C A L D E R A S " B A B C O C K & 
W I L C O X . " E N J U N T O 1,500 C A B A L L O S , 
C O N S U S H O R N O S . 
P A R A M A S I N F O R M E S D I R I G I R S E A 
F R A N C I S C O L O P E Z , H A B A N A E S Q U I N A 
A A M A R G U R A . 
8218 26-17 J l . 
C A L D E R E R I A 
B K A N D O R F F y S A N R O M A 
Apara tos para toda clase de indus-
t r ias . Se empatan fluses de pailas 
de vapor y calandrias. 
Tallapiedra entre Factor ía y Re-
villagigedo.-—Habana. 
5733 158-27 M y 
R E C I B Í >10S constantemente de 
nuestras F á b r i c a s de F i l a d e l í l a u a 
grran surt ido de todas clases de P I N -
T ü K A 8 . B A K X J C E S y A C E J T E 1*17-
K<> I>E L I N A Z A . . 
r ~ N . Z . GRAVES &C9. 
O'REILLY 12,-HABANA 
J o h n B , C r e a y h , 
Adminis t rador . 
C 1772 26-16 Jn. 
par) loe Anuncios Franceses son ios \ * 
18, rué de 'a Grange-Satfí.!¿ PARIS 
R O W L A N D ' S 
M A C A S S A R 
0 I L para el Cabello. 
Conserva, hermosea, a l i m e n -
t a y hace crecer el pelo. E v i t a 
(lúe se caiga 6 se encanezca y 
hace desaparecer la caspa y su-
ciedad. E l mal cabello echa á 
perder el buen efecto de u n 
ros t ro hermoso. E l pelo her-
moso a ñ a d e a t r ac t ivo é i n t e r é s 
, á, una cara poco favorecida; en 
todos los tocadores d e b e r í a ha-
llarse .este aceite. 
Las señoras d e b e r í a n usar-
lo siempre para su propio ca-
bello y para el de sus hi jos, 
pues echa los c imientos de un 
m a g n í f i c o crecimiento. Se ven-
de en color de oro para el ca-
bello rubio . 
Se expende en todas las d ro -
g u e r í a s y p e r f u m e r í a s de todas 
partes: p í d a s e el A C E I T E 
M A C A S S A R de R O W L A N D . 
67 H a t t o n Garden, Londres y 
r e c l j á s e n s e todos los d e m á s . 
man en ban t a Féllcia. n ú m . 4, 




C A S A S E N V E N T A 
E n Sol $8,500, Lea l tad $12.000, Perseve-
ranc ia $6,500, Vi r tudes $1,500, Lagunas 
$7,000, A g u i l a $8,500, Habana $12,500, Re-
fuiErio $4,500. Eve l io M a r t í n e z , Habana 70. 
819» 10-17 
Sluu 
Si quttreia «vita.r qua maaa crisis me ropitan tomad da una muñera, seffuidala 
P I P E R A Z I M 
Inofensiva. Ocho vecaa znca a c t i v a qua le. X i í h i n a . ' 
JE1 mayor diaolveuoo conocido del Acido úrico. 
MlDV,113,Faub< 8t—Honoré.PARIS/ tn litdtmit ftrmíc/uy Onguarlti. 
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